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O Matutino de Maior Tiragem da
Capital da República

,.í(|,(l previsões at- '- horas de íuiianliü, no Ols-
ll 

Federai! Tempo — Instável, Temperatura — Es-
Ventos — Do S ao E, moderados,trlto
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PARIS 0 PROBLEMA DA ELEM
Partiu para a capital francesa, a
fim de se reunir a Bevin e Schuman,
o sr, Dean Acheson, secretário de

Estado americano
Insistirá na necessidade de que os três
grandes cheguem rapidamente a um
acordo para apressar a união econômi-

ca, politica e militar da Europa Ocidental

DETIDO O

CONTROLE DA ENERGIA ATÔMICA
Franças Canadá pedem a todas as nações que, em benefício da paz mundial ie-

nunciem ao direito de exercer sua soberania naquele sentido

Esforço para romper antigo "impasse" — Anuncia a Inglaterra seu apoio \ proposta g

BRE CHUNGKING
Teriam os comunistas estancado a marcha em
Kienshih, 338 Km a nordeste da capital provisó-

ria da China nacionalista

Outras unidades, porém, continuam fe-
chando o cerco à cidade

ittASMÍNGTÓN, t (Be EU-

\\ ward Roberts, da Ü. P.)
- - O secretário de Estado,

a.. Dean Acheson. tomou o des-
tino ()c Paris, onde assistira,
Importante reunião doo chance-
levbS dos trêa .«-andes oci-
dentaio.

Acheson, oue partiu após ré-
<ri.ber 0 chanceler -.oviótie.n. sr.
Andrei Vishinsky, toi acompa-
hhadP ao aeroporto por Truman,
tendo o presidente ali peiunané-
cido até a partida do avião.

\. partida de Achesoii, mar-
caiia- Inicialmente para An 16,15,
foi retardada por mais de duas
horas, quando o aviiio da «Amo-
rican Overseas Airlines», espe-
cialmente fretado pnra » via-*
g-em, acusou deficiência técnica,
ij aparelho foi sn_*.*.til.uldo por
um «Boeing».

Conferência de. Paris toi
convocada nela Grã Bretanha.
,pHra, ao quo ho diz, debater o
problema da Alemanha. Aqui,
no entantp, foi manifestado que
pa reunião Acheson insistira na
taecessida.de de que sh trfis gran-
dt-'' potências ocidentais ciie-
guem rapidamente, a um acôr-

apressar a união eco-
política e militar da

Ocidental.
momento era desconhe--
?. visita de YlsHlrsky

esteve relacionada de certa for-
ma com os assuntos a s.erem es-
tildados por Acheson. Bevln e
Schuman. A Rússia não esta-
rá presente às reuniões de Paris
e alguns observadores diploma-
ticos nfto rejeitam inteiramente
a possibilidade rie que Acheson
e Vishinsky tenham tratado de
alguns itens a serem conside-
rsdos em Paris.

(V P.) — A Franca e o Canadá ¦pediram

ém beneficio da pag mundial, re-LAKE 
SUCCESS,,

a todas os nações que. _.. 
¦nunctcm ao seu, direito de. exercer sua soberania, em questões de con-
trõie do energia atômica.

Em reunido do GomísatTo Política Especial, essas duas nações

propuseram que "todas as nações -participem do acordo para renunciar
oo exercício individual daqueles direitos da soherania que, t-0 tocante
an controle do energia atômica, rejam Incompatíveis com o fomento
da paz o da scyurarça internacionais".

A proposta cc.-junla franco-canudense também pedia aos seis
membros permanentes da Comissão rie Energia Atômica da ONU,

que "continuem as consultas para Utudar. todas as sugestões con-
areias tendentes o determinar se è possível chegar a wm acordo que
garanta os objetivos básicos da Assembléia Geral, para o controle inter.
nacional da cneroia atômica".

ílssa proposta constitui um esforço por parte da França c
do Canadá para romper o impasse no tocante aa controle da ener-
gia atômica. . .

4 Inglaterra anvnaou qw. apoiará essa proposta, que dizia, tam-
bem. que a Frariça e o Canadá estãp convencidos d* que um es-
jòi\o de cooperação internacional "poderia evitar os perigos de
guerra atômica" e 'apressar o desenvolvimento dos usos pacificas
da energia ai&mhz, para tier.ejioio de todos os povos".

PROTESTOU A COLÔMBIA CONTRA AS DECLARAÇÕES DE LLERAS CAMARGO

do para
nfimlca,
Europa

Ali'' o
eMo si.

Devido a isso. aquele estadista pediu demissão do cargo de
secretário geral da Organização dos Estados Americanos

Afirma a nota do governo de Bogotá que o sr LIeras emitiu conceitos er-

rôneos e injustos, com prejuízo para o bom nome do país

wWASHINGTON, 7 (RJ - O
sr. Alberto LIeras Camar-
go. ex-presidente, da Co-

lòmbia. renunciou ao cargo de
secretário geral da. Organização

municipais e para uma
cadeira no Senado americano

Hoje pela manhã o programa de Truman seta
submetido à sua primeira prova de importância

— Os candidatos

0*1
para
que

prin
s.r,:.
puis

íVjNGTON, 7 — (De í-yle
Wilson, correspondente ua

' mie-ri Press) ¦- u programa
uvslttenle Harry S. Truman

-• "ir-siado paternalista" —
Inclui elevados pagamentos de
>sioí? — será submetido à sua
clrn prova dé Importância•.ha pela manhâ> Km todo o
sr-4-s colebradH unia série de

lies municipais e para algu-
bancas no Congresso. Entre-

tKiiín n luta principal serA travu-
ri;. *-;-4 Nova i'ork, Ü senador Jolin
Kosiur Dulies. perito republicano
Mi' assuntos exteriores, procura
-r.i_.nter .' banca nue ocupa atual-
rr.e..:-:.' nn Senado fronte ao ex-
governador Herbert Lehman, can-
tlldatii demoorata-liberal, Amnos
basca, am sua campanha na quês-
tã'i rio "estado paternalista".

Diil.es atacou o programa inter-
no do governo de Truman, quall-
licando-o de "estatismo" que leva-

ío estabelecimento de regula-
mentações e controles excessivos.
*, finalmente, ao desastre eco-
nôtntco. Lehman, por sua vez,
Hpolou decidiilanTente os planos de
Truman.

As "apostas" suo favoráveis a

!'í

Lehman, em parle porque a r.an-
ca em jogo é a que durante multo
tempo foi ocupada peio democrata
Robert Wagner. Quando Wagner
renunciou, em vlrlude de seu es-
tado dt saúde, o governador Tho-
mas Dewey nomeou Foster Dulles
para substitui-lo. Todavia, Dulles
tem a vkntagem.de idade: 50 anos.
Lehman oonl.a "1 anos e, multas
vezes, os eleitores levam em conta
esse fator.

Tanto os republicanos como os
democratas langaram todos os sons
recursos à campanha, cu3o resul-
lado. segundo os observadores, in-
dicará a tendência do eleitorado
para as próximas eleições paria-
mentares de 105-2.

Uma vitória republicana estlmu-
laria grandemente esse partido,
que no momenlo luta contra uma
séiio de disputas Internas e divi-
soes entre os seus dirigentes. A
vitória de Lehman, p-elo contra-
rio, poderia interpretar-se como
um sinal de que o programa de
Truman conserva sua atiacão nas
zonas industriais. Se Lehman fôr
derrotado, o programa do presi-
dente Truman poderá encontrar
grandes obstáculos no Conguasso.

dos Estados Americanos. O mo.
tivo da. renúncia íoi o protesto
do «embaixador colombiano,
[Eduardo Zuleta Angel. perante
o sr .iosepii Charles, presiden-
te interino do Conselho da. Or-
ganii_af;ãü, dizendo que íí de-
eiaraijao de Llera.H Camargo, a
31 de outubro, constitui uma in-
-terferíncia, na campanha elei-
tural colombiana, do um funcio-
n&riõ internacional. As eleições
colombianas se realizarão a 27
de novembro. LIeras Camarão
disse que renunciava, a fim de
que a O. EL A. ficusse em li-
berdade-pa.ra. julgar ó protesto.

Nota colombiana
WASHINGTON, i (U. P.) —

O texto da nota do governo co-
lombiano, assinada pelo embai-
xador Eduardo Zuleta Angel, di-
rígida à. Organização doa Esta-
dos Americanos; diz o seguinte:

«.Tenho a honra ue dirigir-me
a v. ex.. em obediência a ins-
truejões de meu govirno, com
o propósito de expressar-lhe que
íste conheceu, com explicavet.
surpresa, as declarações pübll-
cas emitidas pelo -ír secretário
greral da Organização dos Esta-
dos Americanos sobre a situação
politica Interna da Colômbia.
Tais declarações c.ontim concei-
los, errôneos e injustos para com
as autoridades colombianas, com
prejuízo para o bom nome dn
país, e meu govôrno considera
que, de acordo com os artigos
15 da Carta e 21 do Regimento
da União Panamericana, o sr.
secretário geral não pode, como
não pode nenhum dos funciona-
rios da. Organização, atacar pü-
blicamente o governo de um Es-
tado membro ou intervir ern um
e outro sentido nas lulas intei-
nas de partidos políticos de cada
país.

Se meu governo lulgo'-.' indis-
pensável fazer perante v. ex.

a presente manifestação, fa-lo
única e exclusivamente porque
considera evitar que se estabe-
leça, sem observações nem re-
ciamos, um precedente que po-
deria ser muito grave para, to-
dos o."* Estadoa americanos, e
que, em todo o caso, seria con-
u-ario ao prtnciiiH) de níío in-
tàrvènçãò doa organismos lh-
ternaoionaiii nas questões do-
mestiças dos Estado.-.

Necessárias as bases intermediárias
Declarou o general Lawton Colling que as ope-
rações em grande escala requerem trabalho con-

junto do Exército, Marinha e Força Aérea

F

.Aproveito
ra reiterar
mentos de
sideração c

a. oportunidade p*-
¦s. v. ex. os senti-
minha especial con-
pessoal a.prêço.v.

\QR'V Bj-_.NN.tNG*, Geórgia, 7
<R.) — Oa chefes do Estado

Maior Conjunto nórte-àmerica-
no estão de acordo em que os
bombardeios inter continentais,
visando pontos muito distantes,,
nâo podem ser levados a cabo'
sem bases intermediárias •— »o
que declarou ontem o general
j. I.an-ton Colling-, chefe do
Estado Maior do Exército";

Písse Lawton, falando s.os jor-
nalistas: «Continua a haver a
necessidade de bases para quais-
que operações aéreas de lon-
ro raio de. ação — bases* para
os t-açaa que acompanham os
bombardeiros. Tampouco pode-

mos, para as operações em gran-
de escala, depender somente de
reabastecimento no -»¦

As operações em grande es-
cala, acentuou ainda Lawton,
requeriam trabalho conjunto do
Exército, Marinha » EÔrça Aè-
rea,

O gonrral Alírcd Frufiither.
viee-i.heíe do Estado Maior, as-
seví-rou por.- sua vez que o« pia-
nos estratégicos tinham de pre-
ver ataques a pontos longínquos
jif-las SuperrFòrtaleisas B-36, com
bases na América, è irivestldaa
<ie aviões dé raio de ação me-
nor. baseados em locais, mais
próximos do inimigo potencial.

Comemora a Rússia o 32/ aniversário
da revolução comunista

Discursando antes do desfile militar, o marechal Vasilevs-

ky, ministro das Forças Armadas, declarou que está excluí-

da a possibilidade de guerra na Europa

Por seu turno, o vice-"premier" Malenkov afirmou que a URSS preten-
de utilizar a energia atômica para n ns pacíficos - Ataque aos Lstados

Unidos — Stalin ausente

M

O.NG KONG, 7 (Por Victor
Kendrick, correspondente da

U. P.) — Fontes nacionalistas
informaram que se conseguiu
deter o avanço vermelho, sobre
Chungking, em Kienshih. aldeia
das montanhas, 338 quilômetros
a nordeste da capita! provisória,
porém outras unidades corram is-
tas continuaram fechando o cer-
oo da mesma.

Iníormdú-fie <iui: os vermelhos
».va»i;am _sõbre Ivwellin, capital
aa província de K.tangsi. mais
ao sui, encontrando-se a yu »iu_-
lômetros era seu avanço, desde
Cltuanshlen, onde ficaram deti-
dos: por várias semanas. Outras
divisões comunistas avançam da
:.ona de Cantão para separar
Kweilln do sul.

Noticias que chegam do Hong
Lung dizem quo Chiar.g K.ai-
sliek tem propósitos de visitar
Chungklng ídes que não ploi*e
a situação militar* . na pro-
víncia de Szechuan, onde o.stá
situada Chungking. Kntretan-
to, um porta-vo*/ do Ministé-
rio da Defesa admitiu quo te
comunistas já se encontram
nessa província, 483 quilômetros
ao norte e disse que, no oeste,
estava, surgindo nova àmeatia
para Chungking. Acrescentou
que os comunistas chegaram i_
a Kienkiang, 209 quilômetros ..o
norte de Chungking, após avan-
caiem SO quilômetros, dcEde
Lúngshan.

Também aumentou a ameaça
contra Kweiyang, capitai da pro-
viricia de Kwelchòw, 3'22 quilo-
metros 

'ao 
sul de^Chungl.lrig.

Uni porta-voz militar disse que
os vermelhos avançaram SOqui-
lômetros, de Tsinghi para o oe"-
te. estando situados a 209 o ir.-
lômetros e leste de Kweiyang,
cuja rodovia para o norte con-
du/ a ChungÚU-g. .

Nos círculos oficia!» da capl-
tal nacionalista prevalece o pes-
simismo, porém, n5o hô indícios
dè quo a capital esiejn a ponto
de ser evacuada. John W. Ho-
7.1er. vice-cônsul dos Estados
Unidos, a cargo do Consulado
em Chungking. disse que ainda
fi multo cedo para se pensarem

evacuação e que a maioria, dou
200 norte-americanos da regiào
são missionários que preferem
Xlear.

Acredite-se que o.-. Consulados
da França e da Inglaterra te-
nharn o propósito du continua-
rem abertos, mesmo se a cidade
for tomada pelos comunistas. Os
representantes diplomáticos en-
t.rangeiros aumentaram com a *

chegada do embaixador coreano
Slien -iek Koo. l-Já agora -1 re.

. presentações dlplomá-tlcàs ern
ChungKing, inclusive a. italiana..

SERÃO EXECUTADO^!
Não obtiveram eleme-n-

cia os assassinos de v
Gandhi

mTOVA D.ELHI, i IH-1 — 0!
governatlur jjerul >lo ln-
dia, sr. Rajagopalachari,

rejeitou i> pedido rtc clcnirn-
<^ià apresentado rm favor de
-Nathuium Oiiilse e .N.iru.vim
•\lit(., condenados ;V morto |ie'<»
.as-.HK.-lnio do tiandhl. Ambü?
us homens se.rfn» exccutudosl
m> dit» 15 do cur<entc, Ap.is a

rejeição du pedido os "ttis de

Gudso e a esposa d<- Aptr- di-

rlfrlram-se ao governador pe-
dlrido-lne exercesse snu dlr.olr
to de çtèmãni-la, porém n5n to-
ram atendido*.

.1

Novo hino nacional
alemão

BERLIM, 1 (R-> — Õ nove hino
nacional alemão foi cantado hoje
pela primeira ^'C^ na Opera _ de
Berlim. A música c de Hans Eles-
ler. Irmão do conhecido lidei* co-
murilsta alPinfu. Gehardt Elsler,

Inclui o hino referência à "A!c-

manha, a pátria unida" c expres-
sa a crença de qui; "se nos unir-
mos como lrmílos, venceremos to-
do* o» Inimigos do povo" .

OSCOU, 7 ÍR.1 -- O trigési.

Urânio da Tchecoslováquia enviado para a Rússia
Revela #o 

primeiro ministro Zapotocky que as minas do elemento básico da
bomba atômica se encontram em Jachymov, noroeste da Boêmia

Discursando em Praga, o "premier" tcheco fêz ameaças, afirmando em
"esmagar os objetivos dos imperi alistas e simpatizantes da guerra"

pRAGA, 7 (ü P  O pri-
I meiro ministro Antonin Za-

potocky foi aclamado duran-
'* quinze minutos por dezenHH
de milhare» úr nper.^nos de 1'm-
g&. ao anunciar oflulalmants
«ihp a '!vli*.i'n.iio\ííi-)iiiii i.niA
?iMíiüito iicAnlo «ara m Ru»t.

nu* poilureinoK imn; fu-
pnrn iiíiiipui* na

\t% imp-írlitlIstíU- *'
I4niant(*
Hfell s n»

Banco t\t? Crédito Rvtl
«* MiniiH <.- *... S, A»

*•• fil.. Iliu-Mn ll UA
HtiH *l»'i(inlr 4

t'*4*a
*MtlM«l.,IS. -

4a lluoifai»-*, lll
Mim i muita uti a

i tutiu «in fmltla tf.

¦ i

simpatizantes da çtierra* Sua
comunicação oficial, dP que R
Tchecoslováqula abastece a
Rússia do elemento bftsieo pira
a prodixjAo dn bomba atAmica,
varlflcott-ae dol« »li**í* dapol* qu«
oa joinaia. df f-rrlim licencia-'
doa peloa ruasim haviam notiuln-
rtf. qua angenlifiroa niaat.a ha-
viam imn.l.i a »>iiotKia atrtircra
paru. -jespadaijar o -tiin« da uma
riMiiiianlia, com n nrnpé«H« '1*
alterar n PMMrt •!* <1<>l* ri»*. **
ylnta a fiMii.ru hor«a l#|«l« 'i'»**
ri M M«l«nhoyi amiatarin ur
tal A» .'«.H-l-i Ciimuiilala, <1a-
ftlari.il n'ia a Hrtaala prtiawla

1tmmWtamtWmm*stt:&**^^ ...rili-iiSSWBfcM*»-*»'.

OLHOS- Dr, Gervais
U»tin »»lfiÍ4 él

opmaWM
, a*, fth n-Mt*

' M
BANCtPHOSCOSO-CASTROSJ
HU-ÀtJJA AI.P'ÁfiMA.'»*. 51

empregar B energia nuclear com
Uns pacifico», porém que as ar-
mas atomicaa «cavariam a lum-
lm dos cnpitnlistaH, em caso de
guerra».

As nunaa de urAnio da Tcha*
coilovAquta estilo em Jkohymov,
a nuroaata tia fiuénua, a pou.iia
rjMJlAmatrua da r«ní alernA
in n|i«il*t peloa riiHiiif* /,ii|nilo
t-ky pronunciou um dlaeurio ;>or
motivo «lua comemoraçflaa do
3!í* anlveranilo rta reviilin:ílo
mi«. ii iiii'1'i »li*n tNAo ni dita-
ruo». * ,; < i.i, ^m, (,.... ,!,,,,.
i-1/iii'i- il* .n-'iiii" viu „iiiait lar-
rKfifln KatnmM orjiilillftWl **'»
•o * 4a >,,,• \,ik\,iiu'i» ¦!.;', *
IlHItIfMf « i'n'flií iuftfllft "i't
aaaaa ,¦•,-,,i*n*t Aa ptlnfia atvttt
mtnUfi-U «fíi auitia "ixiii a**<
d. ., 4, oa ffíMlllf-1/HAÍ *» a\,,,--»a-
ntftt 4„ ,.-> <¦•.!...

At*aa*t' 4f|*##a #lf|s».4 ^»<rtW J*
it 4ia»a ,,-!' **í» uma* vh4ittm
0ft.-\i, t-?,pín**tiaa intui pii**W
»¦>,-!*¦ ¦¦ i ¦ t-t-li RiMii - tü*
tu ; ¦ i'*-m ## ' ¦'•¦*

##.-¦¦-. ¦ . »í/ nú$ i t i

. ¦ :,-¦ 
|f.!;f"! Ü ¦:¦'¦ $

revolução de 1917 foi celebrado
em Moscou, esta manhã, tom a
costumeira parada, assistida pe-
los chefes do Partido Comunista
e do governo, e pelos coman-
dantes das forcas armadas.

As tropas foram passadas em
revista peio ministro das Fôr-
ças Armadas, marechal Alexan-
dre Vasilevsky.

O desfile das armas de teria
foi encabeçado pela guarniç&o
de Moscou e pelos cadetes da
Academia Militar de Trun/.e.

O filho do marechal stalin,
Vassily Josiíovich, comandou as
formações de aviões de caca cj e
tomaram parte na parada aCrea.

O marechal Vasilevsky, dirigir.-
do-se às tropas formadas na
Pca. Vermelha, antes do início
do desfile, falou do grande ÔX>-
to do Plano Qüinqüenal, do ne-
sejo soviético rie im/. e da ne-
cessidade de constante vigiian.ia
para a salvaguarda da União
Soviética.

O marechal saudou as tropas
em nome do governo soviético c
do Comitê Central do Partido Co-
muni-ta Russo.

Dizendo haver um contrarie
entre a crescenie producfto so-
vlétlca • a producfto do ocldcn-
te. o denamprtgo em rnasiia e t.
pobrera. no» países eapiiallsia»,
ViisllevaKv ricclniou que o* lm-
periaiiaiH» procurnwm r»»«lv#i
HiMi eontradlvow wm *t«qu»n
OHdn ve/ mal» vlulenioi "«a rt
r_.ni.-. rta» bK»m» proIflArm* •*
r„ni a i-MiavI/acAf. •!»•. IMíViW
aiiianle* rt» pas'. I"'» ''wu> ""
rtt«.t>iHiiileainetit.. rte nOVU «ueiia,

«A ffilrtiav»'» 'I" Ilepi-tiHea Oa.
minrHiln* Aieni» m8l'M»u •»'•'¦
ie»iiavo|ia, rm Hl«t-»'i« »»» ¦•«
,„,,* fiilu port» navr»i iluvirt»
de 'IMi-i * Mt! 4 ailalanria ».# OI»»*
AleóinHM» i»amft»l»»l't * am»»'
i« .ij pa* «>i Mo tia !'»»)»'>
&_¥».._**. • |l<.MM.II|rt»'»»- "a

§tíatra íl* K«i«íp» ?*'• *>*'iiintaii
At .(4i.„à aioiartíii rt* l<'j#_ia

titii »^*4##!|íi!fo am tatu!* (**">'>
i íf»»i . j?íf.-fí,|f#'f nit-fiíatiirt'-** *
jnà<l . 4.fS.i.íjí.ã-Íf. #Í#f!J4Í*4.ij,JJf#-

tilsta e as modernas técnicas mi-
litares, aumentar a vigilância,
guardar a pátria socialista crie-
Tender os interesses do Estado»,
concluiu Vasilevsky.

Discurso de Malenkov
MOSCOU, 7 (U. P.i -- Pro-

nunciando o principal discurso
das comemorações do 32'f ani-
versárlo da revolução de .1917,
o ' vicè-primeiro ministro George
M. Malenkov declarou que a
Rússia pretende utilizar a enor-
gia atômica para fins paeifi-
cos. porque suas fronteiras
estão mais seguras do que
nunca. Disse que a Rússia não
deseja a guerra, nem teme os
provocadores belicosos. Atacou

Vishinsky visita Achesoii

Esteve no Departamento de Estado apenas pai a

cumprimentar o titular americano, antes da par-
tida deste para Paris

W-

ALTA DO CAFÉ
Grande procura nas
casas comissárias e
esferas comerciais

NOVA TOUR, 7 il*. P.) -- O
café n termo teve alta dentro rio
limiti" niAxiuio permitido de dois
centavos por libra, pura atingir
novos níveis de alta. ao ae veriti-
car grande prooura nn« casas co-
missftrltis t- aiperaa comerciais.

O Bnntoi s. a termo, fechou
eom -NIO pfintfiK rte alta na vanda
rte IH4 lole*. t)H f.'ontl'iiloa rte rte-
-(-.rubro do Hanina K fmam cola
dim a U,%, oan IA voa pur libra.
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h «diplomacia atômica- nor-
te-americana e frisou que se ns
-imperialistas-.» iniciarem uma
guerra, esta será o túmulo dos
paises capitalistas, em particular
,; o mundo capitalista, de um
modo geral. Continuando as cri-
tlcas aos Estados Unidos, disse
que «o império norte-americano
ultrapassa a todos os impérios
anteriores. Sua diplomacia atò-
mica é bem clara. üs listados
Unidos pensaram que Unham um
monopólio. mas a União So-
viética também possue a arma
atômica»! Acrescentou quo a
Rússia não deseja a guerra e
fará o possível para evitá-la,
definindo a política russa como
uma politica de colaboração en-
tre as grandes potências, cum-
primento das decisões de Po-
tsdam sobre a Alemanha, pios-
cricfto da guerra atômica, regula-
mentação pacifica do problema
japonês na conformidade do
acordo do Potsdam e comércio
entre todos ob países. Acres-
contou que «se este progra-
ma nfto conseguir ser objetiva-
do, Isso se deve a que oa lm-
perialistus. especialmente os Es-
Estados Unidos e a ürA-Brcta-
nha. não o desejam».

Rcferlndo-se á China disse
Malenkov que .r.m ver, de unia
China reduzida k escravidho
aoa eapltaiutns, ii*mos agora
no Oriente um grande e anil-
g<> vizinho», Aludindo a ultua-
cAo interna rta Itiiiila, re*u-
mm -a rtn íegulnla maneira :
lv) a i>ii-rtui;j_fi encartou a
rte nniea rta gut-ira e " piln.ei-
lu plan» quiiuiuen.il rto apou
guerra foi completamente euni-
prldiil _!"i ¦ o ranrtlnienli» ope-
rário ulliapaima am H por
1','fiio an <fo ano i> • •» „,<¦ >'l*f ¦ ¦

m "ii> íoi nn i* ,,»„ i, ,„i i

Melhora o mercado do
cacau
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'ASHIXGTON. 7 (.C. P.) — O
ministro das Relações Este-
riores so.iético, sr. Andrel

Vishinsky, entrevistou-se, durante
quinze minutos, com o secretário
de Estado norte-americano, si .
Dean Acheson. tendo declarado
que a visita lol paia apresentar
seus cumprimentos ao sr. Acheson.

Prova do controle so-
viético a nomeação de

Rokossovsky
LONDRES. 7 ÍR.) - Os cir-

culos diplomáticos de Londres
consideram a nomeac&o riri more-
chal Rokossovsky. para chefe das
forcas armadas polonesas, um sen-
sacionai movimento para a am-
pllação do controle soviético sfl-
bre os governos indopendenies da
Europa Oriental. Embora o ma-
reehal Rokossovsky tenha nascido
em Varsovia, filho de uma fami-
Ila polonesa, tóda a sua Instruçfto
foi feita na União Soviética. Um
porta-voz do Foreigo Office dccl.i-
rou que "êste é o mais flagrante
exemplo da subserviência do atual
governo da Polftnla paia com Mos-
cou" A' nomeação parece indicar
a Integrttçflo das forcas armadas
polonesas com as da Unilio Sovlé-
tica. Os observadores peigunluin
agora se outros marechais russos
n*n serio trnnaferidos para o ro-
mando rias forcas Rrmadfli de ou-
tio» patse* rta Europa Oi tentai.

O secretário de Estado segue
hoje .para Paris, onde participará
da conferência dos três ministros
das Relações Exteriores ocidentais
alinhados contra a Rússia na guer-
ra fiiploniática.

Vishinsky veio a esta capitui,
procedente de Nova York, com o
principal objetivo de estar prvsen-
ie á grande recepçfto anual que, no
aniversário da revolução russa, cé»
lebija a embaixada soviética nesta
capital. Na ausência de Acheson,
o sub-secretárlò de Estado, sr. .la-
mes E. VVehb, será o mais alto
representante dos Estados Unidos
à recepção.

Interrogado sobre os motivos de
sua visita a Acheson. Vishinsky
disse:

—- "Só posso dizer o que vocês,
naturalmente, ,iá sabem. Cumpri o
meu dever de apresentar meus
cumprimentos ao .-.ecretáiio de Es-
tado dos Estados Unidos".

Os jornalistas perguntaram-lhe
se haviam tratado ile algo "impor-

tante". ao que Vishinsky, soi rindo,
respondeu:

.  "O que acabo de mencionar
t> um assunto muito importante".
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.Para responder íi curta (lo sr.
Jükc Ricardo da Saliva, ijüe esta ln-
dignado contra o meu anttrgetu.
Usino, o» teria oue talar dc mim

jjtóèsmÒ; o que <S penoso: Mas se*o 
sr. Ricardo, conforme diz, me

conhece desde que surgi "aqui na
metrópole, ainda acanhado o com

.o ranço natural tia província", de-
.'ve sabei que meus humores con-'. tra Ueiúllo nao süo manifestações* üe cristão novo, à semelhanfia do

tantos que andam por -ai, a come-
sar pelo sr. Dutra. Desde que me
entendo le me entendo há ,|a has-
tanto tempoi que sempre vi ein
Getúlio um aventureiro da pior es-

' 
pécie, Inescrupuioso e sôfrego, uni'"•camente 

preocupado em cultivar a' 
sua indolência e o seu Incorrlglve)

••caudilhismo. O Estado Novo dele
'•n&o me deu nada, a não ser algu-

mas ameaças du cadeia, alguns ar-
ttgos e reportagens censurados.
Claro que não • poderei apresentar
ao sr. Ricardo nenhum artigo es-
crito por mim, entre novembro de
37 e outubro de 45. contra Getúlio
e o seu totalitarismo. Mas os mo-
tivos são óbvios. E me resta o con-

CALAMIDADES
JOEL SILVEIRA

dc Getúlio com a governança do
solo do nunca ter escrito a favor l
— naqueles tempos em quaisso era
lâo cômodo e tão lucrativo, e em \
que tantos, alguns até de primeira
qualidade, davam plantão deturl-
lerárlos diante da eíiyle o da obra
do chelão, cm troca de alguns cru-
zeiros Já inflaclonados.. Muitas vê-
zes tenho seguido, por livre Inicia-
Uva. o conselho que o sr. Ricardo
mo dá na sua carta - o de pôr de
lado paixões e rancores, e analisar
friamente os frutos, as conquistas
e as realizações do "curto período".
E a conclusão a que chego, é que
qualquer um outro com mais traba-
lho, mais honestidade e menos de-
magogla, teria feito mais do que
Getúlio. c

Todo o reinado de 15 anos, com
suas "geniais realizações", não va-
le, para mim, o quatriênio de Ro-
drigues Alves. E' inócuo comparar,
como pede o sr. Ricardo, a dltadu-

sr Dutra. Uma e outra são quase
a mesma coisa. Só que agora a gen-
te pode dizer Isso nos jornais, o
que n&o era possível no tempo de
Getúlio. „,,.

Pede o sr. Ricardo que eu dl-
Ka a verdade, mesmo quando ela
seja contra" os meus "Interesses

particulares". Que Interesses par-
ticulares poderei ter. Deus meu*'
Dutra ou Getúlio, nenhum dos dois
pode me tomar nada, a nfio ser a
máquina portátil em que estou es-
crevendo. Mus eles n&o far&o isto.
O primeiro, porque nao pode. O
segundo porque n&o deve.

Quanto h verdade, para mim só
existe esta: Getúlio foi uma cala-
intdade; o. sr. Dutra está sendo
outra. E se vem ai uma terceira,
que será de nós? Que será du
mim? Que será do meu amigo RI-
cardo?

Profundamente sentido o diretor
Faculdade Nacional de Direito

Não quis o professor Costa Carvalho opinar
sobre o incidente ocorrido no Teatro Municipal
durante a festa de formatura dos novos bacha-
relandos — Ameaçado de prisão o estudante
Costa Neto, intérprete do professor Leõnidas
de Resende, paraninfo da turma — Intensa mo-
vimentação no CACO, esperando-se grandes
acontecimentos na Fac. Nacional de Direito

\"Ciranda Internacional

Clandestinos
estão invadindo a
inn mente,

correspondente Barroç
o» italianos

x-ninra clandestina mentir'He,}unao 
e oorrespond,

MoGurn, cada dia dc <>'¦'. m
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Continuam sob controle de preços o
em pó e condensado
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Os qtie não querem oolta

Em estado de abandono a parte brasileira
fc da Poete Internacional
•Lido no Senado, nm telegrama de Urugnaiana pedindo providências ao

gòvLo federal - Aprovada a federa lização da Universidade de M.nasG. -
* 

- Aprovados dois vetos do prefeito e rejeitando «m projeto da Câmara

enviatto paru se""' ,H",mi„r„rno
Anionin l'ic, oficial de 

fr"0„.
do governo francês im tt. «. «"»

firma as noticias dç que »•uito- m
Manos estilo Passando""" " ¦ ¦"•"-'¦

O Sindicato do Comércio Hoteleiro do

ul°?;r..aneim está Pie teamlo.^
monto tia «média», sol o^megi £
«I-J*. ten-lo aumen^,.«cMgg ^
(. subido do pie
caíé moldo, nao
mesmo nível' para

VftrlaB

poderão manter o
i «mediai',

tentativas ja foram feito»
V:

rais

• • Mais umi vez o sr. Salgado Fi-
lho ocupou a tribuna do .Senado pa-
ra íalar sobre o estudo do abando-
Ho cm que se encontra o lado bra-'álleiro dn Ponte Internacional quo
JUga o município Rancho do Uruguai-
ana com o de Passo de Los Libres,
Ba Argentina.

Depois de rápidas considerações a
respeito do assunto, o sr. Salgado
Filho leu o seguinte telegrama do
secretário da Câmara Municipal de
Urugualana — «Temos a honra de
tollrltar providências de v. excia.

Para as suas gannnas
ÍA <; Ò E S PRENSADAS

(fff^^^^^
MOIHHO FLUMINENSE Va • UL. 231820

dos Deputados
junto ao govírno federal no senti-
do da ponte internacional receber
maior cuidado e atenção, pois se
encontra em completo abandono, ca-
recendo de consertos Imediatos, inclu-
slve luz, a íim de não cuntinuur
oferecendo o espetáculo deprimente
tia entrada da cidade».

Km seguida, o orador disse que
gostaria que tossem ouvidos os apê-
los de seus coestuduanos. «Já dis-
se, mais de uma vez, desta tiiliu-
nn, que ó um espetáculo deprimen-
te para nós quo do lado da Argen-
tina a Ponte Internacional receba
todos o.s cuidados : luz, asseio, con-
servação, e do lado do Brasil per-
maneca no mais completo abando-
no : lâmpadas quebradas, toda es-
buracada, sem conservação de es-

pécie alguma. Havia divergência en-
tre o Ministério das Relações Exte-
rlores e dn V-iação para saber quem
devia atender* aos consertos. O que
é preciso 6 coordenação entre os
órgãos do Estado a fim de que se-
jam sanadas essas dúvidas e o govêr-
no federal mande atender aos repa-
ros de que carece a Ponte Inter-
nacional».

Calcula Pie nnc, entre fnsde U46

e principia» do ano em cursj,«<_«£
le quarenta mi >t',l"»°%™,nT
ilegalmente, em território ';""%

ultimamente, o riVmo í|s"-%'-

pm,ao clandestina tem « ™£°

graças aos esforços ««a
francesas e italianas. -„*»«-*,1 

Dio McOum oue uma das w-ors
'que levam a Franca e a ItálU a

ibater essa imigração clandestina
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Aproveitando o ensejo, o sr. Sal-
gado Filho leu outro telegrama que
lhe fora endereçado pela Federação
das indústrias do Rio Grande do
Sul que solicita ao Congresso Na-
cional que concretize o preceito cons-
titucional sobre a instituição do
Conselho Nacional de Economia.

UNIVERSIDADE DE MINAS
GERAIS

Em regime de urgência. íoi vota-
do o projeto que federaliza a Uni-
versidade de Minas Gorais. O sr.
Ferreira de Sousa mantfestou-se con-
tra o projeto, Julgando-o inconve-
nlente. sob o ponto de vista consti-
tucional.

Seguiu-se com a palavra o sr. Me-
lo Viana que, inicialmente, disse que
não pretendia defender o projeto por-
quo sua melhor defesa está nos pa-
receres das três Comissões que o
examinaram, todos acordes na sua
aprovação. A intenção do repre-
sentante mineiro, segundo declarou,
ora divergir do sr. Ferreira de
Sousa que inquinou o projeto
de inconstitucional. Alem disso, o
sr Melo Viana demonstrou a ne-
cessidade de federalizar-se a Uni-
versidade de Minas Gerais, descre-
vendo o patrimônio dessa er.tldade
do .Estado montanhês, e mostrando
que os professores não podem vive»
com os parcos ordenados que o go-
vêrno estadual paga.

Posto cm votação, íoi o projeto,
aprovado.

VETOS DO PREFEITO

Passando-se à ordem do dia, ío.
ram aprovados dois vetos do pre-
feito do Distrito Federal, opostos aos
seguintes projetos da Câmara dos
Vereadores : que dispõe sobre a or-
ganlzacSo e a remuneração dos cor-
pos estáveis do Teatro Municipal do
Rio de Janeiro; que estabelece o
uso obrigatório para empregados da
carteira de saúde.

PR0.1ETO REJEITADO

O plenário rejeitou o projeto de
lei da Câmara que dá nova reda-
ção ao artigo 3c do decreto-lei
n. 8.159. de 3 de novembro de
1945, que determina contagem em
dobro de tempo de serviço militar.
A proposição Unha por objetivo
modificar a redação da letra h do
referido decreto-lei e estabelecer a
maneira pela qual deveria ser con-
tado em dobro o tempo de serviço
dos sub-tenentes, sub-oficlais e sar-
gentos que hajam participado de
operações militares como Integran-
tes da FEB, facultando-Ihes o ln-

gresso nos quadros de oficiais das
armas, de Intendentes e médicos,
apôs a conclusão dos cuisos na
Escola Militar ou da Escola de
Saúde do Exército.

NECROLÓGIO

O sr. Cícero de Vasconcelos fez
o necrológio do professor Artur
Ramos, falecido, recentemente, na
Europa.

Teve grande repercussão na opi-
nião pública o lamentável incidente
ocorrido sábado último no Teatro
Municipal, durante a solenidade de
colação dc grau dos novos bachare-
landos da Faculdade Nacional de
Direito, em conseqüência do discurso
do professor Leõnidas de Resende,
paraninfo da turma,

Conforme noticiamos, não conto, •

dando com os termos da oração,
retiraram-se, em sinal de protesto,
o reitor da Universidade Católica,
padre Bannwarth, o senador Ferreira
de Sousa, além de outros professo-
res da congregação da FND, entre
os quais os srs. Snntiago Dantas,
que recebia homenagem especial, Li-
neu de Albuquerque e Hélio Toma-
ghi.

O discurso do professor Leõnidas
de Resende, que foi lido por solici-
taoão deste, polo estudante Fran-
cisco Costa Neto, em virtude de
achar-se doente o paraninfo, desa-
gradou aos msmitestantes porque con-
tinha uma análise do prelado dc

Ruy Barbosa à obra «O Papa e o
Concilio», por êle traduzido, no qual
o eminente brasileiro examinou a
chamada «questão religiosa», questão
que classificou como va mais esser-
cialmente politica de todas as quês-
toes». A solenidade foi tumultuada,
tentando alguns dos assistentes, en-
tre os quais um professor da Uni-
versidade Católica, o sr. Elieser
Rosa, conforme apurou posteriormen-
te a nossa reportagem, fazer calar-
se o Intérprete do professor Leõnidas
de Resende, não o conseguindo, toda-
via, cm virtude da interferência de
bacharelandos e da atitude do se-
nador Salgado Filho, que ainda soli-
citou do bacharelando Costa Neto
prosseguisse na leitura que fora en-
carregado de fazer,

Permanecendo na mesa da Con-
gregação os professores Costa Car-
valho, diretor, e Sampaio Lacerda,
além do deputado Artur Bernardes c
professores de outras unidades da
Universidade do Brasil, assegurou o
professor Pedro Calmon o prossegui-
mento da solenidade, podendo dessa
maneira ser concluído o discurso do
paraninfo.
PROCURADO PELA POLICIA O
BACHARELANDO COSTA NETO

foi noticiado, ontem, quo o bacha-
relando Francisco da Costa Noto,
intérprete do professor Leõnidas de
Resende na solenidade de formatura
da Faculdade Nacional de Direito,
estava sendo procurado por funclo-
narios da Ordem Politica e Social,
segundo se disse por ordem do pró-
prio presidente da República. A pro-
pósito, esteve ontem a nossa repor-
lagem na sede da FND, na rua
Moncorvo Filho, verificando geral in-
quletação entre os estudantes eni
face da nmeaça que pesa sobre sou
colega. Fomos informados de que,
há mais de 24 horas, não ê visto o
estudante Costa Neto, cuja rosidên-
cia vem sendo severamente vigiada

diretor âa Faculdade Nacional de Direito,

alunos, falando ao repórter do Diário

de Noticias.

por agentes policiais. Ignora-se o
seu paradeiro.

EXPECTATIVA DE GRANDES
ACONTECIMENTOS NO CACO

Na sala do Centro Acadêmico Can-
dido de Oliveira observava-se intensa
movimentação.. Cogitava-se de me-
dirias no sentido de garantir a l - *

herdade do estudante ameaçado, son-
do prevista mesmo a decretação de
greve geral na Faculdade Nacional
de Direito, caso se confirmem as In
sinuações correntes sóbie as Imen-
toes da Policia Política.

FALA AO DIÁRIO . DE NOTICIAS
O PROFESSOR COSTA CARVALHO

Procurado pela reportagem, o di-
retor da FND. professor Costa Car-
valho, lamentou profundamente o
sucedido no Teatro Municipal, nao
tecendo, porém, comentários om tur-
no do fato. Disse apenas que está
possuído de sentida mágua e há '-no-

que a «inflem pelos Al-

V%^€i:ZC 
vassado, rc 

pessoas

tç"m encontradas mortas nos pin-
cnriis dos Alpes. .„.,u,er

Conta MoGurn quo fV*ajf>'f.r,-rmar os 4ípes com (l>-is
•utro de nove

monta-
que tentou
filhinhos, um de seis e •
nnns verãeu o primeiro ras monta-

Tas Fm que tn\er amviiMrr,

pes do segundo, que ficaram con

gelados. , „ ,_,.«
A Franca permite que. urn certo

número de italianos entre em terri-

iório francês, varaJrabfharMsJ*-
tendas àm época de colhei'*, assim
como nas minas e nas represas alpi-
lias em construção.

Entretanto, o número dos qne que-
remir para. a. Franca é minto maior
do qur este pais está nrenaraao pnra
TeC& 

momento, diz McGuriuVeio
menos uns .quinhentos mil italianos

querem imiqrar.
Como não coiw^uwi Viagem

para outros países, essa gente tenta
entrar na Franca.

isto é assim- porque., apeitir ae
n„r, n. Itália esteja se reerguendo
economicamente, a pppulacto a -

menta em- ritmo íflo acelerado que
¦nãn há empregos }>ara toáns.

Os representantes do Plano Mar-
shall na Itália estão fazendo o pos-
nível para acomodar a situawo. —

A. W.

tivos íortes e muito íntimos para
nâo se manifestar a respeito. A ama
pergunta do repórter sobre como
considerava à retirada rios proles-
sores, em solidariedade ao reitor da
Universidade Católica, respondeu o
professor Costa Carvalho que «isso
é uma questão de foro íntimo». Per-
guntamos mais se. sendo aquela so-
lenidade uma sessão especial da Con-
gregação, havia alguma destrição a
liberdade de opinião, do. paraninfo e
se cm sua oi ação existia algum
conceito Incompatível com a soleni-
dado do ato, nâo nos deu resposta,
limitando-se a, como já dissemos,
lamentar o incidente.

Quanto ás ameaças que estaria
sofrendo o bacharelando Costa Neto,
não acredita existirem, uma vez que
não há motivos parii tanto. Mas, se
por acaso, forem verdadeiras e se
tornarem positivas; agirá, como di-
retor dn Faculdade Nacional de Di-
reito, de acordo cm ns exigências do
caso.

Nao é carro oficial
«O automóvel de marca inglesa «Mor-

ris», que sofreu um acidente na ave-
nida' Maracanã, na tarde de sábado,
e estava sendo dirigida polo sr. José
Martins Serrano, funcionário do Pala-
cio do Catete, é do sua propriedade
particular o foi devidamente licenciado
nr Prefeitura, sob o número in-.)4-^i.
em 14 do setembro de 1949. Nao o
enrro oficial e não está incluído, como
certos jornais da imprensa carioca de-
elararam, em suas notícias a respeito
dn acidente, entre as viaturas de trans-

porte da Presidência da República.»

Última Hora Esportiva
NAO PODEM SER TRANSFERIDOS

ASSUNÇÃO, 7 (U. P.) — O Con-
solho Nacional de Desportos decidiu
suspender as transferências de futebo-
listas para quadros estrangeiros até de-
pois do Campeonato Mundial, a ser
realizado no RIO de Janeiro.

A medida visa evitar a saída ne
elementos nacionais cuia atuação é
indispensável ao selecionado guarani.

As colh
ra. Este
gues aos
cos 650
Caí°sríestas realizadas comento-
rarào o 7 de novembro no ca-
lendário gregoriano, usado nos
«"cs ocidentais. No calendá-
?g -rusao, a data é .de 7 de
outubro.
Stalin ausente

LONDRES, 7 (U. P.) ¦— -~f

ausência do primeiro ministro
Josef Stalln, das comemorações
do trigésimo-segundo aniversa-
rio da Revolução Russa, volta
a dar motivo a conjeluras acêr-
ca de seu estado tle sautte. Re-
petidas vezes pessoas prpeeden-
tes do Ocidente, que visitaram
a Rússia: depois da segunda
guerra mundial, disseram que
Stalin. que em breve comple--' 
tara 70 anos tle Idade, envelhe-
ceu muito nos .últimos tempos.
A conjetura mais lógica é de
que Stajln tenha ido repousar
em alguma região do Mar Ne-
gro, como muitas vezes fez
tlesde o término da guerra. A
imprensa soviética jamais pu-
blicou algo sobre suas chegadas
ou suas saidas de Soueki, seu
local favorito de repouso.

Stalin esteve ausento da reu-
nião dos dirigentes soviéticos
realizada, à noite passada* no
Teatro Bolshol, e hoje também
não foi visto na plataforma ofi-
ciai armada para o desfile das
tropas perante a Tumba de Le-
nine, na Praga Vermelha. A pre-
sença do ex-ministro das Rela-
ções Exteriores, sr. Viacheslay
Molotov, aquietou as conjetu-
ras de que havia passado a
um plano secundário no govêr-
no 'soviético. Ao ser substitui-
do por Andrei Vishlnsky, hou-
ve. rumores-de que poderia ter
caído em desgraça com o-Krem-
lin. Por outro lado, porém,
conjeturou-se que. podia ter si-
do incumbido de alguma tare-
fa mais importante, como di-
rigente da campanha comunis-
ta na China, por exemplo.

Em 1946, Stalin confessou
ao então embaixador dos Es-
tados Unidos, tenente-general
Bedell Smith, que «teria muito
prazer em visitar os Estados Uni-
dos, porém os anos Já me es-
tão sendo pesados. Os meusmé-
dicos querem que eu conserve,
um severo regime alimentar e
me aconselham a não fazer
viagens longas» .

liara o aumento da nmóiijai ,. I
êxito. Agora, os proprietáriosvlS
les contam como certo u „„'„' |«média*, que passaria de ^ 

',;'.fl

para, 80 ou 90. E ainda õmT
monto do café no mercado to
nal. pretenderão, também, tm»
fézinho» suba para 50 .íu 60 &

SOP, CONTROLE DE Prj
Informa a Coitiissàu Contrai

ços que, corn o fim (|e wú
igui Idade de condições t \n
todos os produtos, urna vez .
poderia fixar preços na origr
os leites Importados, resolveu
última reunião, liberar os ot,
produtos naionais, tão somente
te .de , producSo, estabelecendo
margem de lucro para o com
rejista.

O leite condensado e em \
ficados ou nâo, de fabrlcáçJo
ou estrangeira, estáo sob «
preços, pois foi estabelecida r
lucro para "ci comércio retalhi

v/i';

O auto do ministro í
Marinha atropelou(
matou um banhista

NOTA (UIC1AI. 1)0 GABIMii
IM» AL.MIK.VSI C Mf.VloV

NOKOSHA
O gabinete do ministro da Kf|

distribuiu a seguinte nota:
«No dia 5, cêrea rias 10,40 *¦•*..

quando o automóvel oficial ÍIQ.JB!
duzindo o sr. ministro «ia .V*v'i
•passava em marcha vngarota ¦
praia 

'do 
Flamengo, na altura (.SS

Barão do Flamengo, um dos jJÊ
banhistas que ali se achavam, L-_-'*'''*!'íi
damente, saltou pnra a rue K^ *
atras- de urna boln, aíravçssHSHl
na frente do'mesmo automôve"."s
houve, absolutamente, tempo de àM
de forma a evitar o atropelair.(t_J|
referido banhista nfio ficou sob ^iyjj
das do veiculo, mas* ralu tr.'.:ii.'.
mesmas, tendo fido arrastado v,&í
ponto efn que os freios det.rçt,,.ys|||
veículo. Parado o carro, o sr. r&j,
tro saltou e, nessa ocasiSo, te- _",.'"'
xilio de inúmeros banhistas e mH
res, Íoi o cano levantado e a i3**|§
retirada. Antes dc haver terr.po ias!
soliritar, pnr telefone prfaiir.o, , J.:-<
parecimento da Assistência, ur_.Ji.jicS
lància que, onlão. passava w'o :¦¦• "¦¦¦'<;

prestou socorro, conduzindo a t- :•
para o banco de sangue, confo*T<1Íjl
clarou no sr. ministro., ser nwt:']{l
o enfermeiro ria referida BmWfcíS
O sr. Otto 'Kohlman, construtor,^
dente na rua Barão de PotréroJiiM
que vinha em uma motocleleli ¦
lado do carro dn sr, ministro, qH
tãneamente apresentou-se a •>. ;v. 

''.

como testemunha do fato, declaruH
lhe que não cabia culpa ao moifH
por ter sido inevitável o acíier/i i&
virtude da corrida inopinaria rto ,'_¦.'
rido rapaz. Logo que fo! r-^-V:'i,
vitima na ambulância, o sr. rr_s[js
prosseguiu viagem para s?u gasãS
onde determinou fosse o !u:o c-." .,
cado à. Polícia e chamado ao -,.,.,
gabinete o comissário Augusto Ei-S<j
ra. a quem foi solicitado im: iík
trega do motorista ft. Poliria, vnfjs
lavrado o competente fia-rr&r.te.i L
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NESTE NÚMERO: ^V

f Flagrantes pitorescos da vida A
f na capital frnncõsa, num» re- j

1 portnRetn ílustiada, sob o titulo: J

Desaparecido
A fotografia ao

lado é do sr. Ma-
nuel José, residen-1
te na rua Acará 1
n.o 26, apto. 101,
na estação Vaz L6-
bo, que se encon-
t ra desaparecido
desde o dia 6 do
corrente. Sua fa-
mílltt avisa que s«
trata de um débil
mental e, por nos-
so Intermédio, so-
licita o eoncursov
do público na des.
coberta do seu pa-
radelro, devendo aj

informações a respeito ser dirigidas pu-
ra o endereço acima ou pelo telefone :
29-8622.
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MANUEL JOSÉ'

| Mantenha uma |
f aparência impecável! 

'

4 CRKMK OB BABBEAR

WILLIAMS
contêm

a suavizanU
UNOUNAI

í

Manifestações contra
a Grã-Bretanha

TRIPOLI, 7 IR.) — MHharcs
de árabes aos gritos de «Abaixo
a Grft-Bretunhu», levaram, hoje,
a efeito uma demonstração con-
tra a proposta britíYnlca de que
as Nações Unidas devem adiar
uma decisfto sobre a questão
da unidade liblca até 0 mo-
mento em que o pais se tornar
independente.

As lojas ftrabes fecharam em
sinal de protesto durante a ma-
nlíeBtacfto. O Muftl declarou
ao povo que os debutes em
torno do ussunto estavam ca-
nlniinndo itiitlsíntorlnmenti' •«
Nações Vnldns 0 P«dlu que o»
manifestante» se dispersassem.

GELADEIRAS
Cr$ 6.000,00

lom *»rmnti» d» renreseotont* o*stn
oHiidr :»llt a » P«». «om » «'«mada
uorta mftlfkv» n prreo» »r <-sra uciv
«lâo V*rlfhue hoie rawimo, a Hua
: !>lle. Jl. Ida, firnilo». "ntre ft ave-
nlda Rio Branco e • roa Sfto Jo»*.

Um fHinnidri ú» iiiuntoi d» átusiidmlt,
ttn»\iuàú* »m ouir-ai repurUiini m»i*»\*
iiiÉfH-wiiuiii»')* dffiti» •* ouiM fiinmw

• 1 hi mt*lr* i»v.dl * ui mmüM 4» i*«
ri> • T»»n*Ma m i'*»uiiii» • i*a*n* »l»>
an* 4» lfli<" * < 'lllgrittH ê* \HlUltir

»*

MICO fH| 3 00

UI Conferência Anual
Internacional da Lã

MINURKH, 1 Hl ) — \ II' ti»"'
'...ii.:.. InlmniicliiiiHl d* li*, *
•ii» M-iltfriii di'i#u»«1tii d» mal* d«
-,)»!• iii,i«"!i.ii.i1-» Ilf»!»-»» WOAUlQ»
ia» a rofi»wm"l»i«(>'», l**,'» W^i
Unia #«l«l,

A» ttmrêm **'> iirlv*il»*
A» l*lHll»ll'l»« IIIMl»'H*ll 'If lê.

>#i/iMih<'%i#ii t!0imUim a iiiayi* •»<*»
*t>nàti ü#i»jrf*»i|«* !•*-' •¦' •• !'**
.ni,-» llt» t»i»L*u ,,!*'-¦• •!-- '*' "'

GELADEIRAS
A PARTIR DE 8.000,00

rito.Sl-EY com u afamadn portu
mágicR. FRIOIDAUTB — 1-EO-
N.MII» — <i. E. f OUtrOl nmrniH,
(•um Kiirimtlii do* repreientttnte.H
leií*"!*' iininile* «ntiicks» e UU
mnlurei vantanem, Ohefnraro nm-

| ,,. L.s pnrii IBM, Vér iIiih 8 íih
III liurim

iRUA DA ASSEMBLÉIA, 51
S'-' andar — Grupo 302.

Poro esrt»«'var
..rn d««íadwro

limpo » ••« ih9"°

%

Boas novas! A mediu da rido humana
auntenta cucla dc: mai?.' (Entre os romã-

•nos era do 23 anos apenas.')

Como podo V. prolongar sua
vida? É cada vez maior o número
de pessoas que atinyem uma ida-
de avançada. E, o que é mais, go-
zando de saúde razoavelmente boa.
Não obstante, estudos feitos mos-
Iram que milhares de pessoas estão
encurtando a vida sem necessidade...
por nüo saberem se precaver contra
ns doenças da velhice. Entretanto,
exumes médicos periódicos revela-
riam prontamente quaisquer Irregu-
lurldades, poupando KofrimentoH •*
Bcroiccntando anos de vida.

O perigo oculto: Os sintomas, inclusive
d6rcs, fornam-.se muita.s vezes menos cri-

dentes, com a idade.

Sua saúde ó mais sólida aos 60
que aos 16? Em geral, c! Uma
pessoa idosa pode suportar, quase
sem inconvenientes, uma doença que
seria fatal para o seu neto. Mas es-
teia em guarda conlra estes sinais
de perigo: falta de ar, tonturas, pés
ou tornozelos inchados, cansaço. Ao
primeiro sinal, visito o mhi médico.
Ele lhe prescreverá uma dieta liem
equilibrada, capaz de conservar o
seu corpo em bom Outado. E obser*
ve o nou peso. O excosfio de gor-
dura Bobrecorioau o coracfto.

Z* POLIDCnT
...uhi POLIGRIP

« vam v»ta o •"""• ¦</*¦ um nn» praititita* •*<¦ *m t-"«nt. i.i.
H»i tmvilo* Ha ***> iiiiiII'" i.iihIiíiii ron/u» ttQiiIllti * >tm
àm i,ni|i,liíá fiitifli.Hil.'* dn mu mli,, d». |« nl.llliiii, nlH'jilr»ml»
*i"", wwtulnai, 0i\Hlt*ifOt,iwrm6nlta * ouirni ni«in*«m*iiiíi#
trwiwtitm i*f*>i **tt tn* nm, iwm rHt*MÀ*0*i »m tOHtffVU «•»
imiti* In ml* Iti» tm i/il.i.Miif/ri.,, ,1» ftiquil»! HQUIÜtí Um
gltriMtUl, 0i0ffrty»n1't * \ntniuH49 l»*éÍ0i twnin» $»f»
ii.iii,',,,.* u im4tfl» tl* *«i,'J* » alheai tt êultUnn i*f* tMiminti,

IflnH
'•V Id ¦

•***£7' T^
. a-mm-r ^* ... . I

V. não precisa afestar-sc üa vida ativa.
Aos- 60, suas forças são apenas IS»/o nfio-

res do qtie nos 251

Qual ó o segrâdo de uma vida
ativo aos 75 anos? Muitas pes-
soas, depois dos 50, receiam ver
declinarem suas forças mentais. No
entanto, os fatos nrovani: as fôrçaS
mentais auinefuam até os 60 ano».
Ccrvantes completou seu "Don Qul-
xote" ans »5R. Goetbe terminou
"Fausto" aos 90. Stradlvarius f»*í
violino-s até os 93. Trabalho mode-
indo •' distração furAo com *v>t
você su eonserve alerta e ativo.
Deixe quo o medico dlrijn sua dieti
*• istiai» itlividudfs físicas

Squibr
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PAZ
RUBEM BRAGA

vth muita coisa a discutir sObre o livro "Ana-

,,.1 da Paz", dc Emery Revés. A fôrcu de ser
, nícs e 

'logleo, 
o autor nos dá às vezes Impres-

"in 
um pouco penosa de que sacrificou um tanto

«senso da realidade ao amor das fórmulas.
" 

Mas a verdade 6 que Revés chama a nossa aten-
..»« roni insistência para alguns fatos que. de tfto
C ?rif.ntcs somos tentados, ks vozes, a negligencia.
I i, livro parece otimista quando êle nio vê nenhum

. Rtápulo a que o mundo capitalista possa coexis-
?,,! paz eom o mundo socialista. E parece pes-

rnista quando êle nâo acredita que se possa obter
má oaz durável a nao ser com a crlacüo de um

...<_anlB.no superior aos Estados nacionais, um or-
anlsnio que disponha de forca armada, que im-

nonhii a todos os países uma lei — n&o simples
n-atados e acordos. Revés não advoga a supressão* 

ggtadòs nacionais. Nesse seu mundo novo elos

poderiam continuar existindo como continuam u
existir — por exemplo, no Brasil -- a tamülo., o
município, o Estado, apesar da soberania da "niao.

O autor parece úm tanto paradoxal quando se
bate contra a nacionalizarão dos meios oe produ-
S&o — n&o com argumentos de* defesa do regime ca-

pltallsta, mas porque isso se contrapõe ao seu meai
unlversallsta, fortalecendo a- "soberania do HAia-
do Nacional. Essa contraposição nos parece formai
ou, pelo menos, temporária; e de qualquer modo 6
um processo t&o lógico de evoluc&o que combate-
lo fica sendo algo t&o ingênuo como oj gesto dos

gandistas que combatem a existência de fábricas
de tecidos por serem Inglesas •- comoje: íôsse lne-
rente às fábricas de tecido a nacionalidade Ingleso.

De qualquer modo. o que resulta da leitura
desse livro é unia grave melancolia. Reyes pi opõe
remédios que apresenta como únicos e insubstitui-
veis -- e o diabo é que n&o vemos, no panorama da

política internacional de hoje, nenhum sinal de que
alguém pense em adotar os remédios propostos pe-
lo autor. A conclusão a tirar é que vamos para ou-
tra guerra — outra guerra entre Estados nacionais
ou blocos de Estados. N&o poderia ser pior, e n&o
creio que seja fatal; mas é horrivelmente provável.

Aiwatla a legislação especial para militares extremistas

¦^3£288® -bas - C.aS8i«ca6ão de M^M

Aprovado o orçamento- j VIAGEM AO PETRÓLEO
urograma do Maranhão
* . *..,-„,„,. ,ir. Renública assinou de-

OSÓRIO NUNES
(Enviado especial do Diário de Noticias aos Eètados UmdOs)

iIí5s--«»".~MVI - A REFINAÇÃO
K. Estado io Maranhão para apueaçao l * **• -•• •**• j»

?» 3 "k"™1 de Cr5 l0*000*000*"0*
£..,£ auxilio ao Poder Central, de acór-
tíJa a lei n. 316, de 31 de julho do
Co passado, íoi concedido, em parcelas
&7uais a dez Estados — Marunh&o,
Pikui Ceara, Klo Ürande do Noite, Pa.
raibe. Sergipe, Alagoas, Espirito Santo,
nolás o Mato Grosso — oestinanuo-ec
£« desenvolvimento econômico de re-
;gii.e_ do pais mais desprovidas de re-

O «.to ontem assinado, dispfic: "fica

Knrovado o seguinte orcamento-progra-
¦nu. orgar.!üado pelo Estado do Mara.
Iriua Dará a aplicação do auxilio fe-
loel-I* d- «-**¦*» lü.OOÜ.000,00 (dez milhões
l__r cruzeiros) de que trata a lei n. 316,
\&l 31 de julho de 1948:

Yj.iJi>^r:« fluvial ¦ Cr$
Organização de uma cm-
oi-Jta de transporte flu-
vlal de economia mista -t.000.000,00

Wffranaporte rodoviário
Aquisição de máquinas
e viaturas para cons-
*.-u.r__o e conservação de
entradas de rodagem...

trratttporte aéreo
AqulBlCâO de aviões ti-
poi 

"Stinson", "Cesna",
'¦Rvar. Navlon" ou "Bo-

nanca" * Pe*?3S sobres.
_&l«-.teti 

lympe» e conservação aos'campos 
de pouso e suas

instalações *.*""

4.000.000,00

1.000.000,00

1,000.000.00

10.000.000,00

Íflí-vendo 

" despejas respectivas, até o
limita indicado, ser custeadas pelo mes-
mo auxilio federal."

Repudiadas pelo Con-
gresso de Jornalistas
as leis de imprensa e

de segurança
SALVADO!., 7 (Asapress) — Em sua

reunião oier.ária de ontem, o Congresso
doa Jornalistas repudiou "in limtne' ft
i__i dc Imprensa. Ficou deliberado que
fc reprovação A. lei n&o prejudicará a
táreBcri-acSo de auge_tl.es que os Jor.
nallstas queiram oferecer. O Congresso
dos Jornalistas aprovou, ainda, uma mo.
filo repudiando integralmente a Lei d*
Segurança; Houve unanimidade no re.
rádio, isto a que se empresta a maio.
glenifleacâo, poi» «• Jornall****** reuni.
ão» squl em congresso representam 16
Jtodc» ís Federação.
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As três arandes iôrr*'* ào* unidades f^J^^^^^^T
separam ltá.OO barri,- riMrios rfe pctrdlío ^niío, em Baton Rouge.

MÓVEIS
Compro móveis — Braga

TEL.: 43-6816

FâÍAKÇAS!
Louças, Cristais, Porcelanas,

Baixelas, Faqueiros e

lustres de cristal
CASA CRISTALINO
Uruguaiana, 35-37

A refinaria de Baton Rouge, a
maior da Standard OU nos Estaaos
Unidos, teve um começo mais mo-
desto do (ue a refinaria de Mata-
ripe que o governo brasueiro esta
instalando na Bahia. Enquanto esta
íoi planejada para funcionar, inicial-
mente, com 2.500 e, depois, o.000
barris diários, a de Baton Kouge,
que hoje produz .250.000 começou
com 2.000 barris de petróleo bruto
nor dia. Isso foi há quarenta anos,
e7 em quatro décadas, de três pro-
dutos apenas, a refinaria evolui
paia entregar ao mercado 700 pro
dutos de petróleo.

Os promotores da viagem escolhe-
ram Baton Rouge para mostrar aos
jornalistas brasileiros a refinação de
petróleo e fizeram bem, porque e
um conjunto realmente ímpressio-
nante e demonstra todo o poder da
técnica moderna. Pensar que aquela
organização levou 40 anos para ser
o que é, no pais mais industriali-
_-ado do mundo, não retira, entre-
tanto, nossa confiança nos recursos
brasileiros e, se bem nue com mais
modéstia, é possível que, em 1990.
o Brasil tenha também conseguido
realizar algo que mostrar e com
que ser útil Hs gerações futuras.
Assim raciocinando, pedimos permls-
são aos leitores para continuar na
exposição que principiamos, lia uma
semana e que, conforme advertência

inicial, procuraria transmitir, numa
ordem lógica, os diversos aspectos
do problema petrolífero nos Estados
Unidos, tal como podemos observai,
e aquilo cm que relacionasse com o
do Brasil. Dentro do desenvolvimen-
to da viagem, os problemas políticos
Íoram discutidos somente no fim,
em Nova York, quando já se tinha
uma idéia geral dos problemas teu-
nicos e econômicos. Na mesma or-
dem, para melhor orientacno do pu-
blico e dos responsáveis, para nao
tumultuar os assuntos e tirar o ma-
ximo proveito das informações, com
absoluto espirito de síntese e equl-
librio, trataremos, amplamente, nos
capítulos finais, de todos os aspectos
que íol possível relacionar com o
programa brasileiro de expansão pe-
trollfera.

Baton Rougo abriga, sobre as ler-
ras de um antigo campo de algodão,
uma das 400 refinarias com que
contam os Estados Unidos. Pelo reu
tamanho, conta com uma parto apre-
niável dos 218.000 quilômetros de
oleodutos que sulcnm o território
norte-americano, transportando petro-
leo bruto, de cujo total no pais 77f_
é distribuído por êsse melo. enquanto
o restante o 6 por petroleiros e bar-
cacas. O seu desenvolvimento é tam-
bém uma decorrência do progresso
norte-americano em geral, pois se,

(Conclui na «.' pàginii)

Depois de uma acirrada luta, que
durava Já mais de uma -emana cn-
tre *um grupo de deputados e o li-
dr rda maioria, foi êsse derrnti,do
oi-torn, com uma aMÍH«<£ 1*»
plenário da Câmara, por larga mar
gem, da emenda do sr. Hermes
Llmi mandando suprima o yrtigo
11, do substitutivo do «»»*»"
projeto n° 129_P, que dispõe *6 n«
«forma dos militares of.lencontes
filiados ou propagandlsws de °™
trlrias de associações ou partidos
politicos Ilegais.

A redação desse artigo t *jseíuin-
t_* "declarada a Incom.ntlbilidnae,
oxidai perderá o posto > respecti-
vr oa'_nte, ressalvando i ««.,¦"
mill" o. direito ás pen .fies estabe-
IeC«Íd!1Si3irsitWo'-vinha suido apon:
tado, pelo autor da omw« supras
slva e «or outros orado,«, com

profundamente wten.atór' . A »etu
íança t*a oficialidade, n iyi capaz
de servir de inslrumcm.o de per-
segu..6oIr por qualquer .utondade

r.rSAÍr'c«fenftFllhoSllCoelho Rodrigues,
Síflr Se Andrade e '^^&

lasco, combateram, com >eem«oia,
o artigo aludido, enquanto o sr.
Acúrcio Torres, que esfJvo .$£,%
gllante do -que nunca -.m defe, ao
substitutivo, aparteaya-ss jnsterrnn
do « razões dos «nadores.

^Z^r^o^o, como
»»vo0%^gsr,°Uft^

io - O Tribunal, Uenf.end ao
Brau de Incompatibilidade poderá
decidir pela reforma «-o t.çlal,
com as vantagens previs ,ar; em lei.

ào O Tribunal co-nunicara a
decislo ao Poder Executivo, para a
decretação da reforma _._,..

O projeto vai. agora, t. Co_mls_Bo
de Redação, e depois ã strnçno

DECLARAÇÃO DE VOTO
_ Em nome do P. «. V., o sr.

Hermes Lima, apresentou e seguinte
declaração de voto: „ ,.. Bn•'Os reDi-esentantes do Partido So-
clalista "Brasileiro doolar«W te. vo-
tado contra o substitutivo do Senado
Federal ao projeto \° 129-B." de
104. aprovado pela 'amara dos
Deputados e que dispunra sobre a
reforma de militares -iuo pertences-
sem ou fossem filiados u associa-
çôes ou partidos politicos legalmen-
te proibidos de funr.lon&iMn.

O substitutivo do Sen.i'10 agravou
extraordinariamente o òfojetp ado-
tado nela Câmara. Por e.li, o_ ml-
lltarcs pertencentes ou fil ado: ' a
partidos e associações llensls seriam
reformados, depois de sentença do
Superior Tribunal 

*Milltar Feio subs-
tltutivo do Senado, o militar será
expulso das fileiras, nom a perda
do posto e respectiva ostente, nos
casos assim desdobrados: íi) Inseri-
ção ostensivi ou clandes:'i.B em par-
tido ou associação ilegais; bi pies-
tacão ou angarlaçtto de \alores em
beneficio do partido ou sssoclaçâo;
ci colaboração por qua.quer forma
nas atividades do partido o<* as-
sociação.

Nâo contente dessa du-crlminaçáo
especloss, ou do senti 1_ perigosa-
mente lato de expressões como co-
laboração "por qualquer f.ima' c
tôxto do substitutivo do âenodn in-
cluí indefinidamente ;omo motivos
de expulsão "outros cftfc.", além
dos acima enumerados Está isto
bem expresso no parágra-.o únlc • do
seu artigo Io, onde se 'í "Consi-
derem-se, entre outros, Dnis. os efei-
tos desta lei atos de fiii.>*"Sc ou ati-
vid-ides ligadas a partidos a que
se refere este artjgo".

Em matéria tão delicada, em que
está em jogo a segurantf» dos di-
rcltos do oficia lato das FCrças Ar-
madas, não seria possivel lei de re-
dação mais defeituosa, mais sibi-
Una. Dlner-se que nio M nenhum
perigo mesmo em fuce dr textos tSo
equívocos, porque o julprweiito está
entregue, em última l_.it Anciã, á
justiça militar togada, e Ignorar
que n idoneidade dos Jtiises Jamais
justificou a existência àe disposlti-
vos susceptíveis de Induzirem os pró-
prlos mi gistrados à coníurão <\ na
subjetivtsmo.

Por íste e pelos moti"-.s expostos
d» tribuna, os representantes sócia-
listas votam contra o Miü.f.tutlvo do
Senado".

mentárlas próprias, a .j.s-oa Rami-
tida será considerada automática-
mente dispensada, nfio malii podendo
str readmitida e paga pel" maneira
excepcional estabelecida do artigo.

CLASSIFICAÇÃO DE OFÍCiAIS DA
ARMADA

Também o sr, Rui Mn.r-da apre-
sentou projeto, classificando o*
oflclils do Corpo da Armaaa, atual-
mente classificados com a letra 8 ,
homó_ogos, de acordo com o drere-

to-lcl no 7.525. de ii üe abri. de
101. com a antigüidade nu. tlnliam.
quando saírem da Escola Nsval como
GuàrdttS-Marinhà, e na cor.formida-
de do artigo 109, do I;> _ ulamento
aprovado pelo decreto-Ul n<> 6650,
de * dc abril de 1911

As promoções dos ofíclMS designa-
dos "S" serão feitas u*- acordo
com a legislação atual. ¦¦

Os beneficiados pela lei, nao terão
direito á reclamação dc diferença
de vencimentos ou reinunereção cor-

periodo tn.Jcrlor

ASSONI Qfc
Rodrigues o**itioou

0 projeto tal como irá à sanção
_____ __.l_I,.l .— nM..»-!-,. OI

A redação definitiva do projeto,
tal como irá õ. sanção, ft a se-
8"« 

O''Congresso Nacional decreta:
Art li» — Sem prejuízo da res-

ponsabllidade penai que no caso cou-
ber são declarados incompatíveis irom
o oficlalato os militares que, osten-
siva ou clandestinamente, pertence-
rem, forem filiados, ou exercerem
atividades ligadas a partidos ou as-
sociaüões de qualquer espécie, impo-
didos dc funcionar legalmente, nos
termos* do art. 151, 55 12, ultima
parte, e 13, da Constituição, ou
exercerem propaganda das doutrinas,
desses partidos ou np.HO_lac6i;s, ou
de idéias a que se refere" o 5 o.«,
«in fines, do referido artigo.

Parágrafo único — Consideram-
ae entro 'outros, para efeitos desta
lei, atos de filiação ou atividades
ligada» a partidos ou associações a
que se refere este artigo:

a) — a inscrição, ostensiva ou
clandestina, como membro do parti-
do ou associação; _

b) — a prestação ou angariado
dc valores em beneficio do partido
ou associação:

cl — a colaboração, por qualquer
forma, nas atividades do partido ou
associação;

Art. 2.i — Os oficiais serão re-
formados Independente dc tempo de
serviço* os aspirantes a oficial, guar-
das-marinhas, sub-oficiais, subtenentes
t sargentos, desde que contem mais
de dez anos de serviço.

Art. 3.1 — O oficial acusado (le
qualquer dos fatos a que se referem
os artigos 1.» e seu parágrafo úni-
eo e l.« será, a seu pedido ou sex-
officio», submetido ft Conselho de
Justificação, na forma dos artigos
seguintes: „_,"_. j

Parágrafo único — Poderao_ de-
terminar «ex-offlcio» 'a formação do
Conselho de Justiça, os ministros da
Guerra, da Marinha e da Aeron.iu-
tica, e os comandantes de Regiões
Militares, Distritos Navais ou Zonas
Aéreas, no tocante a oficiais das
respectivas corporações a eles su-
bordinados. , _

Art. I.i — Os Conselhos de Jus-
tlficação compor-se-ao de cinco mem-
bros, sendo um deles o Auditor e os
outros oficiais generais, se o Indi-

ciado fôr oficial general, ou oficiais
superiores, do patente su.ieríor ou de
igua! patente, porém, mais antigos
nue o indiciado, todos em serviço
a 

l 3 .. _ a designação dos oficiais
sempre que houver nas Regiões Mi-
lltnres tDlstritos NavalB ou Zonas
Aéreas, oficiais nas condições do
artigo e em número' duas vezes su-
perlor ao necessário, obedecerá a»
escalas, anualmente organizadas pe-
los comandantes. So não houver ofl-
ciais em número suficiente, a do-
slgnac&o será feita 'em caria caso,
pelos ministros da Guerra, da MRrt-
nha ou da Aeronáutica, conforme a
coriioração a que pertencer o indi-
ciado. , ¦

5 2.'' — Os Conselhos funciona-
rão, respectivamente, nas sedes dns

'Regiões Militare... Distritos Navais
ou Zonas Aéreas, e serão presididos
pelo oficial de maior patente, ou se
de igual patente, pelo mais antigo,
sc-rvii.do rte interrngante o Auditor.

5 3.1 — Onde houver mais de
um Auditor o ministro designará o
que entender. ¦

An. *_.,. _- o Conselho de Justifi-
cação ouvirá não rnenos dc* três- o
nãó mais de seis testemunhas de
acusação, além das referidas e infor-
inantes, podendo o indiciado arrolar
até cinco testemunhas de defesa, re-
sidentes no lugnr onde funcionar o
Conselho, ou onde se passarem os
fatos. ,

5 i.g _ As testemunhas de. de-
fesa:

a) — se residirem no lugar em
que funcionar o Conselho de Justi-
ficaçâo, serão apresentadas pelo ln-
dlclado e requisitadas, se militares
ou funcionários;

to. — s^não residirem no lugar
onde funcionar o Conselho de Justi-
ficàcão, serão ouvidas, por precatõ-
ria por intermédio da autoridade mi-
litar. ou na falta desta, da auto-
ri.larie judicial local.

9 2» — A precatória conterá os
quesitos formulados para defesa e,
se houver, pelo Conselho.

Art. 6? — Concluída a instrução
e efetuadas todas as diligências, em
trinta dias, o indiciado terá o prn-
/o de dez dias pnra oferecer deíe-

(Conclui na fi.» página)

rospondente ao
sua vigência.

OUTROS
O Rr. Coelho 

novamente o ministro da Justiça, a
quem classificou de ..ontradir.õrlo,
"pois. enquanto na aahin prega
idéias liberais, munda *. «'.a policia
perseguir a imprensa**. A seguir
censurou n. Light, lendo tu artigo
do sr. Flftvio Queiroz do Nacc.lmen-
to, publicado na edição dt domingo
do Diário de Noticia», .'assou ao
problema do leite, para classificar
dc "verdadeiro escarneci fl popula-
ção" o recente aumento dc pieço
do nrodulo, c concluiu l»ndr abaixo
assinados contra o ptojii';*) de lei
de segurança,

Um apelo foi dlrittldo ao governo
pelo cr. Lopes Cansado, ri, Mlr.ns,
a fim do qui; seja reRi_.i*.mev>U!da,"
sem demora a lei há .n.ilto aprova-
da pelo Congresso concedendo um
auxilio fee populações das áreas
atlngidts pelas enchente-..

Falou também o sr. Vivi Ido Lima
mandando á Mesa um rei.uerimeU-0
de Informaçi-es no minlst.ro do Ex-
terior a respeito da vinda de uma.
expedição que percorrer* * Amazo-
nae. O orador, invocando .i sua
experiência • considerou '- eceesArlo
preeater-s* contra avenUtrelrns. que,
periodicamente, vi-o àqUím "*.o"a

Tem novo diretor a Ca*-
teira de Penhores da

Caixa Econômica .
Federal .1

NOMEADO O SR. .1BKÔNIMO CAStl»
LHOS TARA SUBSTITUIR O SR.;
JOÃO LIRA FILHO

Tomou pos.ie, ontem, no gabinete ,d9
ministro dn Fazenda, no cargo do dl-
retor da Carteira de Penhores da Ca^a
Econômica Federal, o sr. .ferônlmo Cas»
tilhos, antigo funcionário dessa nut^»
quia e seu atua! secretário geral, «m
substituição no or, João Lira Filho, qu*
deixou aquele cargo para a.sumir .aí
funçl-ès rii» ministro do Tribunal de Con.
tas da Prefeitura. 5

Delicioso ^^
'"—mm—iwmihii iínir1'"*

s^M.' ¦' tMWffBt M_________r mMhR ______________& i/¦h^P1 wmr -*J*,*A mi*mam..m*mWamTi.rmar\<aW ra

DR. CAMPOS FREIRE
Docente dr* Urologia Vae. FlnmU

nense. * do «erv. Ürol. Hosp.
Serv. Estado

Cirnrgia dos rins, l/exlga —Kr*»é
tata e nretra. Moléistlas *tenére*ís*
At. Rio Branco, 377 — Ap. ",tfl,

»9, — 4.». — fl**s. — Da» li'.**
1» horas. 23-8688. j ú

XÒMVEM SÀBElf i
Para' tOdu» ns pessoafi que.»*•*

|l<xem (lo eiátômagu, dnudenu e d«>
| mais iloc.iça*» du «pareDlt» dlgea-

tivo, t*m distDiufto de. classes so-
clh.i**, foi Inatalad» à roa «a Aa-
aeinbléln, M — •S.« «ndai*, cum te-
lefonr. 41--.9!/, •> irmior e msi.»
bem miintad» clliilc» áe doeuca*
desta Mpecialtdi.de, da Amérle* <ií
Sul. Dispondu no moBieni. do t» .
du» os r*CHrso« técnico» * modo*-'
r> < parn rtiitgTHWicQ e feratument*
sem opeifcçfio dns «Iomui* do cc-
tum»ff« e dnndeno, «sta «Urde»
uhedece !**. ilDuçSo 4.o» especialista.
Drs. Hen-fiinue do JRlo o Olympio
1$. Cnsta,, functoníindu dlàriamen-

_ An lü . das li Aat*.
y hi.-*-.*-.

saibor
i®

laranja
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MAIS UMA NOVIDADE PARA 0 CARIOCA!
. „ t,™ servir o povo enrices e a todos quantos lhe dRo prefe-

Dedicando-se excluBivui^nt* a nem hestA,*kA1>íTK 
de H ordem, ncaha de contratar

rtncia. e sempre na vanguarda do comercio <¦*. r,nTSEPrB 
SA1.VATORB - de origem

0S «rvicos de Passional de •«^^tÍ. 
onde tem exercido suas atividades, ates-

Italiana, pnra coiinhas italiana e

tam sua proficência:

<irande Hotel — Berna
Sta. meia Hotel — >apoli
Hotel MHano — Roma
Hotel Bellevue — Suíça
Parkhotel Buhenbers — Spi«
Hotel Mirabeau — I.ausanne
Sociedade degli Albergatorl
Grande Hotel — Ko«"a

Grande Hotel - Th.merhnf
Hotel Villa Castajçnolln — I.ugano

Grande Hotel — Blella
"Rojai des Estrangeres — Napoll

Hotel Spt. retersbiirjc - Nice

Grande Hotel l.a Pare _ Monte-Catlnl

Hotel Cavour — Milano

Atlântica n. «6|8, no Leme (Fones: 37-1SM e 87-1710).
Visitem, pois . *"*"**** 

^ ^'«^ss.cas Italianas, executadas por protcs.ora.
„„ horário da. 1» às M horas .. «^^ 

^^ ; ^^ ^ ^ 
Már,0 s„.ouçam

wtrnnvelTBC. e das *il horas em diante

«. no estilo enropen, na «TBRNA «A ONÇA«.

.Servimos t6das a. especialidade. d„ Norte: C'o,,„h. 
^«» 

*»

próprio, para banquetes de an.ver.Arios, batidos e 
gWJ^Lü

>fto é permitido s.mente o uso de camisa romo traje de esporte.

Inauguração da cozinha Italiana e írancê.a" hoje,

13 às S horas. Salões

. EMPRftGO DE VERBAS
O sr. Cate Filho apr..'.entou pro-

Jeto de lei autorizando as repar-
tlções federais de administração di-
reta, que executem ati"idat.es inrius-
trlals ou acrlcoias, com "tida pró-
pria, a empregar, no '•u desenvol-
vimento, a receita oriunda 'lessas
atividades, mediante ,>rof.ram»s de
duração máxima de um r..c . pré-
vlameritc aprovados pelo ministro
de Estado respectivo.

EstSo sujeitas «o regime de pres-
tações de pontas a "post.rlcrl" e na
conformidade dos progrima. referi-
dos no artigo anterior cc projeto,
as despesas realizadas n conta des-
sas receitas.

N5o poder* ser ndmiiido pessoal
por conta desses recursos, salvo ca-
sos excepcionais de comprovada ur-
géncla.

Se dentro de um ano c admissão
feita, nessas condlçíes nü.*i tôr con-
firmada pelo processo e._r.i. de nri-
ml.v.ílr. de pessoal, cujo nagamento
corra per conta das dolaçfies oiça-

dia 8 do corrente.

S. JUDAS TADEU — Agra-
deço graça alcançada.

SÂRAH

<8 ®^g»®%tiü/nipd()ò
^\y ' cm' empam,

<® ® 0 QÍÊ& ©

SERVIÇO DE SUPERVISÃO j
DE SEGUROS

Corretsirein técnica psra IMi m«- j
dslidade de «ecuroi, no Brasil i
ae eitltncelro. Janto a oiimlou.r |

companhia.

Lisura — Pontualidade — Orienta-
«lo • defemi dos secnradot

*
HEITOR BELTRÃO e

AUGUSTO REtô, din.
Tra«eiia íiovMor, V) - t.* sadsr.

Telefone 43-I3B2.

PRODUTOS NEST
A título de esclarecimento; a COMPANHIA INDUSTRIAL

E COMERCIAL BRASILEIRA DE PRODUTOS AUMENTARES, con-
cessionária exclusiva no Brasil dos Produtos NESTLÊ, sente-se no
dever de, mais uma vez, vir a púbico e informar:

lt« — que absolutamente nao houve, n3o há é mraca hãrSrá, de

sua parte, retenção de stocks de Produtos NESTLE^de qual-

quer tipo, nem nas suas Fábricas, nem nos Depósitos das

suas Filiais ou em quaisquer estabelecimentos oue inte-

gram a sua organização

2.° —que quaisquer comentários ou indi«íç5es <*n contrário sao

falsos, divulgados por pessoas mal informadas ou por 
*'in-

teressados" tendenciosos

3.8 — que até Setembro de 1949, as suas entregas de mercadorias

ao comércio acusaram, no Distrito Federal, um aumento de

29,84% em confronte com as do ano passade

4.e-**que é princípio da -Companhia vender os seus pro autos por

preços os mais baratos que lhe fôr possível fwar, bastando

dizer que, segundo estatísticas oficiais, o pteço de dezeseis

artigos considerados essenciais, subiu, desde 1936, de 325%,

enquanto que, no mesmo período, o preço dos Produtos

NESTLE' subiu de 82% apenas

— que a sua produção atual é quatro vezes

a de 1944, mas, por outro lado, a procura dos Produtos

NESTLE', devido às suas excelentes qualidades, aumentou

de maneira considerável

I
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6.9 —que aproximando-se a época das águas, estando prestes a
terminar as obras de ampliação das suas Fábricas atuais, e
em vias de ser iniciada a construção de uma quarta fábrica,
a sua produção será, dentro cm breve, grandemente elevada

que continua a ser feito todo o possível para acelerar e io-

tensificar as entregas ao mercado varejista

que possui milhares e milhares de atestados emanados de

autoridades, professores, médicos c de consumidores, reco-
nheeendo que tem ela contribuído, ntimii larga escala, para
o fornecimento adequado de seus produtos cm todo o Puís.

Ilio de Janeiro, Novembro de 1949.

COMPANHIA INDUSTRIAL E COMERCIAL

BIU3IU.IKA DE PRODUTOS ALIMÜNTAOES

A DIRETORIA

L
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O Dlúrlo dc Noticias apareceu
em 12 de tunho de 1930 e é o mais
untlgo Jornal do Rio de Janeiro dl-
¦rígido, desde o primeiro número,
pelo .seu fundador.

Nascido para executar, sem des-
vlos e sem indecisões, a mais ele-
vada missão da Imprensa, nao te
o Diário de Noticias llKações de
qualquer espécie que o Impeçam de
apresentar-se ao público, todos os
dias, com a mesma rigorosa linha
de probidade, de independência e
de altivez que deve ser mantida, a
todo custo, pelos Jornais, quaisquer
«ue sejam as vlcissltudes que te-
nham de enfrentar na sua luta
incessante pelos Interesses da cole-
tlvldade. • • »

O constante apoio do público a
orientaçào deste Jornal exprime-se
no fato, multo significativo, de ser
o Diário dc Noticias, desde 1939, o
matutino de maior tiragem da ca-
pitai da nepública.

Não apanae as palavras aâ*
eloquentea para definir o Braall
como um país de funcionários
públlcoa. Oa númeroa começam a
ser inquietantes — • será rema-
tada falta de senso deixar de
ouvir o -pue dizem os algarismos
apresentados na Comissão de
Flnancaa da Câmara doa Depu-
tados, por ocasião do relatório
final aôbre o orçamento para
1950. Na distribuição das despe-
¦as que a União terá de enfren-
tar, no ano vindouro, vem em
primeiro lujjar a de pessoal.com
oito biliões e trezentos milhões
de cruzeiros. A que mais se
aproxima dessa vultosa quantia
é a destinada a serviços e encar-
aos, com «eis milhões e cem mil
cruzeiros, em números redondos.
«Desde logo, diz o relatório, se
verifica que o Brasil gasta mais
de 40% com pessoal, quando ¦ m
Estados Unidos gastam 2B7<>.
a Grã-Bretanha 22%, o Cana-
dá 19% e a Sufça 17%. Con

P ARA
TODOS

—- Keto de Stalin
Águias

A» maiores vitórias

siderando-se que na verba ser»

N* STALIN — Maurice
Thorc., chefe do partido comu.

nisia francas, como todo bom comu-
mista, tem sua casa cheia de retra-
tos do ditador russo. Contava-se, hd
¦pouco, que um amigo seu, vendo um
retraio de Stalin alé no dormitório
de Thore., manifestou sua estra-
nh-eza, ao que êle coiiíeslou : "Mas,
naturalmente. Êste è o lugar de
honra o é justo que seja para meu
UVÔ"y"Sni avó /" — estranhou ain.
da mais o amigo. E Thorez, sério :
"Claro. Stalin é o pai da classe ope-
rária. Eu sou filho àa classe ope-
¦rdria. Logo, Stalin ii -meu avó".

*
*

ÁGUIAS 
— Conhecem-se nove es-

pécies de verdadeiras águias.
Pestas, as mais famosas são a àgula
j-eal ou dourada, "aquila chrysae-
tus", e a águia Imperial, "aquila
bellaca". Esta última é a que é ge-
ralmente considerada como aquela
adotada no slmbollsm0 romano, dele
se estendendo a todos os países.
Entretanto, a primeira, a águia real
ou dourada, é a maior, chegando a
ter oitenta a noventa e cinco centí-
metros de comprimento e mais de
Vinte de envergadura.

*
*

AS 
MAIORES VITÓRIAS — O re)
da Rwmânia, no tempo da pri-

meira guerra mundial, era natural
da Alemanha e da própria, familia
Hohenzotlern. Teve uma vida muito
desgostosa, t)iciu5<**e sendo obrigado,
peles interesses do país, o entrar
ita guerra contra sua própria pátria.
Certa vez, um general, querendo li-
aonjed-lo, disse-lhé : "Majestade, os
Hohanzoílcrn sã0 invencíveis". E o
rei respondeu, tristemente : "Enga-

¦ na-se, general. Eu jd venci um...".
•¦¦¦ ' •"- ' mm '"""¦ ™ '" '

Promoções na pasta do
Exterior

Por decretos na pasta do Exterior, o
presidente da República acaba de pro-
mover, por merecimento, ao cargo de
ministro plenlpotenclário de primeira
classe, o sr. Paulo Coelho de Almcl-
da, e ao de ministro plenlpotenclário
de segunda classe, o conselheiro de
Embaixada Aguinaldo Boulltreau Fra-
goso.

tados previstos é expressivo o
atual índice de participação do
pessoal nas verbas do orçamen-
to. E não haverá nenhum pessl-
mismo em profetizar que, se as
coisas continuarem nesse pé, cen-
tro em pouco o Estado será, no
Brasil, uma abstração destinada
a recolher Impostos para pagar
os seus «ervldores. Num pais em
fase de crescimento, a premissa
é tão mais desoladora quando se
verifica que a verba de obras
representa menos da metade da
que será consumida pelo pessoai.

Afinal de contas — é lícito
perguntar — que serviços in
executar toda essa gente, e com
que material, se o Estado )a lhe
tem empenhada metade da fe-
celta anual? 6 Impossível que
não haja funcionários demais nos
quadros públicos, é Impossível
que não existam grupos de prlvi-
legiados percebendo além do que
devem, é impossível que ioda
aquela elevada soma em venci-
mentos não represente, mesmo,
em certos setores, pagamento a
Indivíduos que, além de não fa-
zer nada, pois. não há c que fa-
zer, não atrapalhem e prejudi-
quem os serviços normal6. Com-
preende-se que o Estado brasllel-
ro, nos últimos anos, tenha des-
dobrado de muito a sua ação. In-
tervlndo e funcionando em terre-
nos onde, até então, a 'nlciativa

privada era a única a operar
Mas justamente por Isso e por-
que está sendo crescentemente
chamado a suprir as falhas da
ação particular, o Estado nao
deve descurar dos métodos de
rendimento de trabalho que são
uma das bases do êxito nas em-
presas privadas. Por não visar
a lucros, senão aqueles obtidos,

ac,,».— -- máqui- de um modo geral, pela melhor
tensões à "•¦"odgfe° «sas me- pre8tação de serviços à cole-l-
na burocrátlca^w^ ^ reeul- ^ q QwèrM ^ deve( entre.

vlçosv,s„„ e encargos grande par
t7é paga a pessoal, £•""«••
pode admitir que mais de 507,
So orçamento federal é consumi-
do em pagamento de pessoal».

Tem o governo federal i«min-
dado e reiterado seu prop*»-»»
de diminuir a. despesas-com^ o

funcionalismo públleo V<> «»£

nhado da aura artificial, pròpl-quando o

Sí peTa M-âçSo-estadonovUta
e que levara o governo d Jud

¦^ .*. *=^:."*S3-
Que essas me-

tanto, cair no extremo oposto e
tornar a sua máquina crônica-
mente deficitária pelo número
excessivo de empregados.

Se for levado em conta que o
orçamento das autarquias e ór-
gãos de intervenção do Estado
na ordem econômica, totalizando
uma quantia bem aproximada da
do orçamento geral, não figura
nas contas anuais da República,
então mais clamoroso ficará o
espetáculo, pois ninguém ignora
o que são os institutos paraesta-
tais em matéria de abrigar pes-
soai caro, numeroso e supérfluo.
Ao fazermos estas considerações,
não nos move nenhuma ânimos-
dade especial contra a classe dos
funcionários públicos, onde se
contam elementos que servem ef i-
cientemente ao país e procuram
se manter à altura da missão
que lhes foi entregue. Mas é ine-
gável que as despesas da admi-
nistração federal com a apare-
lhagem burocrática excederam
doa limites mais razoáveis e não
se deve perder um minuto na
adoção dos corretivos necessá
ri
ai

os. No próprio relatório, a que
«Judimos, estão os remédios 'me-
dlatos e mal não agirá o Executi-
vo se adotá-los imediatamente:
Não preenchimento de cargos pu-
blicos, excetuados os necessários
ao aumento da arrecadação, dl-
minuiçâo, dentro das possiblli-
d.-vdes técnicas, de efetivos m'li-
tares, a exemplo do que o Exér-
cito vem realizando; -dotação,
para evitar-se acúmulo em cer-
tos setores e escassez em outros:
diminuição de remoções gratifi-
cadas; planiflcação visando à
compressão de despesas com
pessoal, a f im cde que não ultra-
passem de 30% do orçamento,
permitindo maiores disponlblllda-
des pára obras e serviços de ca-
ráter reprodutivo.

Comemoração do cente-
nário de Ruy Barbosa, na
Assembléia Fluminense
Sessão solene depois de
amanha — Apelo ao mi-
nistro da Viação a fim
de ser liberada a verba
para construção da es-
trada Cachoeiras-Magé

mmi Outros assuntos
Foi lido, no expediente da sessão de

ontem da Assembléia Fluminense, oíl-
cio do ministro da Fazenda, comunlcan-
do nfto ser possível atender à solicita-
cão do Legislativo estadual no sentido
de construir um prédio, cm Niterói, pa-
ra instalação da Delegacia Fiscal do
Tesouro Nacional.

Constou ainda do expediente, oficio
do diretor de Telégrafos, do Ministé-
rio da Viaçáo, Informando sobre a lm-
possibilidade de ser instalado ^o serviço
telcgráflco em Sumidouro.
LIBERAÇÃO DE VERBA FEDERAL

Depois de ter, o sr. Altevo do Vale
e Silva, lido um discurso sobre a his-
túrla de Itaocara, o sr. Cláudio do
Vale ocupou a tribuna afim de Jus.
tlflcar Indicação de sua autoria, su-
gerindo ao governador do Estado a con-
cessão de um auxilio de 200 mil cru-
zeiros Aquele município, para íazer face
aos serviços de abastecimento dágua.

O sr. Cláudio do Vale justificou Iam-
bém requerimento que, por intermédio
du Mesa, propôs fosse dirigido ao ml-
nistro da Viação, fazcndo.lhe um apelo
para que, ainda êste ano, seja liberada
a verba de Cr$ 2.250.000,00, consigna-
da no orçamento da República e des-
tinada à construção da estrada de ro-
dagem ligando Cachoeiras de Macacu a
Magé e êste município a Rio-Petrópo-
lis.

NOTAS POLÍTICAS

Terça-feira, 8 de Novembro de lõ-ty

MICROSCÓPIO

dldas não

IMPUNIDADE OFICIAL
Nesta ocasião, em «ne «s autorldnde» supcrlo-

numa exteriorização de senti-
celebra-

memória
o defen-

nfio

m.

Tito cumprimenta a
URSS
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BELGRADO, 7 (R.) — O ma-
(fechai Tito enviou um telegra-
Itia formal de congratulações a
Kikolai Shvernik, presidente da
União Soviética, por motivo do
32.» aniversário da Revoluçfi.0 de
outubro. t

Mae, a Iugoslávia está êste
ano icomemorando com muito
menor entusiasmo o aniversário
da Revolução Bolchevlsta.

No ano passado, Tito enviou•uma frlensagem pessoal a Sta-
ltn e!; Pa vio Gregorich, ministro
íederàl, prometeu «lealdade ina-
J-alávél» à .União Soviética.

Televisão em São Paulo
NOVA YORK, 7 (U.P.) — O

ar. Irineu de Macedo Soares,
cidadão brasileiro que residiu
aqui ,*por muitos anos, partirá
quinta ou sexta-feira para São
Paulo? a fim de assumir o car-
go de diretor doa programas e
organização em geral da rádio-
televisão Paulista, cujos estú-
dios Seráo instalados na capital
paulista.

O ir. Irineu Macedo Soares
resldtQ em Nova York onze
anoa e atualmente é diretor dos
progriain.au da Television Asso-
cint.'!*; em Nova York, e por
longo--tempo foi nnrrador bra-
sllelra. do programa dcnomlnndo
«MnrClin. do Tempo», comenta
rlnta-"¦¦noticioso do «Mnvietont*
Ncwiíj., redator do semanário
«LtfeÇ para a edição «Hpeclal
destinada an in.-nii, organiza-
dor (Es filmes educativos • tíe-
nlcosjjjara o nnmll. comentaria,
ta "ir-* Columbla Ilroadcaatln*-
By/itaS • «tc.

O ur Irineu de Macedo Kua-
re» (tarltrou que a Rádio Tule.
vi-i*,... I-....I' ¦•¦• • iiá nil>|iilrln<io
mi Hll-ll '¦!. •,'.;.'..,'lllllH f**"*-.
Kiv. i.--i,..'i i ¦'¦¦ ¦¦¦ ¦ Wnliti-M * flin
tt» ««QilonA lu* ii iwistrulr um»
..!.'*" mitt»> |.,i<inr'>'i» <t)U# *
.*«..IU-M.| Ml-.'."l '•"'.."' *¦'<'¦*.
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re» At» Kepúbllca,
mentos democráticos, comemoram cum
coes extraordinárias o centenário e a
de Ruy - o pregador do •»•"'•"'
sor da lei escrita, o paladino da Justiça
6 demais relembrar o mais comezlnho e Incont-»»-
tável principio da nossa organlzaçáo constltuclo-
nal: o do que ca lei 6 Igual para todos».

Porque é, eontradltorlamente, o mal» esque-
cldo e menosprezado pelas mesmas autoridades
que cultuam a memória de Ruy, tralndo-lhe os
ensinamentos e o exemplo. A lei, t-ntre nôs, é
«ma arma nas mao» dos que empolgam o poder
Serve para valer-lhes contra os demais: nunca se
aplica contra aqueles que estejam dentro do gru-
pò dos poderosos do dia. Quando nfto há em

Jflf-o interesses das autoridades, ou de amigos
seus, ou de meros apaniguados, rebuscam-se us
artigos do Código, vai-se ver a letra fria da lei,
enrlja-se a jurisprudência - e os tnteKro jut-
«es, em sentenças luminosas, apontam »• o Infrator
o caminho da prisão, arrlmndos ao duro brucar-
do da «dura lex, sed lex». Quando, porém, a ln-
fracfto. como tantas vezes sucede, se * erlflca no
selo do grupo daqueles mesmos que, P<« ¦"'» 

["""
çao, pela autoridade que lhe deu a »«P*W,«*;
em garantia dos direitos coletivos, mais deveriam
zela? pela ordem legal entregue..i sua eu.tMIa,
há um tácito esquecimento do Código, da mais
baixa a mais alta autoridade, como se n&o nou-
vesse lei expressa a -esperto, como se, na pior
dns hipóteses, ie tratasse apenas de meras trans-
"-ressoes dlsclpllnares, passíveis de simples ad-
vertênclas. E* o que enodoa e envergonha o re-

glmc, entre nós.
Onde mais Isto se verifica é no tocante as

violências policiais. Várias vezes as temos pro-
fllgado aqui. Fogem, evidentemente, á simples ai-
cada das medidas dlsclpllnares. S&o crimes crimes
como quaisquer outros, previsto» no Código. Há
artigos expressos estatuindo penas para o delito
de lesões corporais. I»esões corporais, porém, ln-
fllngem-nas diariamente aS autoridndes pol cais,
nos distritos e na própria Policia Central, Igua-
lando-se a qualquer malfeitor processado pelo
art. U9 do Código Penal.

As vitimas, o mais que podem fazer ê cor-
rer aos jornais, contando o caso. Os Jornais, o
mais que podem fazer é noticiar e -ensurar a
violência. Nfto devia, porém, ficar nisso, rum-
nrla fossem processados os responsáveis, como
manda a lei criminal, pois que de crimes se tra-
ta. Nunca o »&o, porém. No máximo, e quando
isso sucede, receber&o leves penas dlsclpllnares,
curtas suspensóes. B » lei penaIT Ksta é para
os outros. ,.

Há pouco, entre centenas de casos semelhan-
tes, duas senhoras fernm vllmente tratadas por
autoridade» pollcai». Outro cidadão, como noticia-

O INDESEJÁVEL
». queremlsmo vem procurando explorar, parn

efeitos de confusfio, as visitas ft fazenda de San-

ío» «eis, onde o sr. Getúllo Vargas está desi-m-

penhando, há três anos, o seu mandato dc se-

nadBssas 
visitas, entretanto, devem estar cansan-

do ao ex-ditador uma decepção amarga.
Pe fato, segundo se fnz propalar, *.m a um,

os políticos que para ali se dirigem vfto ¦»"«»'»

o apoio do próspero criador em favor do cn ,11-

dato .\ ou do candidato B. As noticias, invarlft-

velmente, nada adiantam nesse sentido, ou me-

lhor. adiantam que o sr. Octíillo Vargas não as-

sume qualquer atitude, demonstrando assim ser

o primeiro a nfto acreditar no prestigio que lhe

querem atribuir. Mos, até agora, ainda ninguém
apareceu por lá para consultá-lo sftbre a possU
bilidade de sua própria candidatura ft presiden-
cia da República. O homem é, segundo seus

correligionários, eminentíssimo, o primeiro cida-

dfto do pais; entretanto, procuram-no, afastam-no
do convivi» dos seus bezerros, tomam-lhe o tem-

po - e nlngém se lembra de dizer-lhe que: ¦.«e

deve ser o candidato e, multo menos, de insistir
em que o seja! Absolutamente. Levam-lhe cha-

pae. formulam-lhe perguntas, chupam o seu chi-
murrfto, batem Instantâneos, mas nfto lhes rendem
a homenagem de dizer que seu nome ft que deve
ser levado fts urnas.

O sr Getúllo Vargns hft de notar essn es-

quisitlsse. E amargá-la, dentro das iuns bomba-
ehas. Afinal, é êle on não é o «tnl»?

O fato imp5e conclusões otimistas: infere-se

que mesmo os amigos ou beneficiários do sr. Oe
túlio Viirgos. no Intimo, sabem que *>na cândida-
tura seria inviável, peln repulsn que encontraria
nfto »6 no selo do eleitorado esclarecido, como
nm certos meios políticos aparentemente llgndos
ao ex-ditodor, mas já suficientemente prevenido»
contra os seus golpes. O sr. Getúllo Vnrgas, por-
tanto, é posto ft margem, é carta foro do bn-
rnlho — na oplntfto daqueles mesmos oue o pro-
clamam oráculo e vfto tomnr-lhe a bênção.

Surgem nomes e nomes. Até o do sr. Hins
Portes. E nem o sr. Luznrdo, nem o sr. .Tofto
Neves se lembram do sr. Getúllo Vargas!

Que comovente homenagem ft dignidade nn-
rlonnll

MATE EM LUGAR DO CAFÉ'
Foi aprovado o seguinte requerimen-

to apresentado pelo sr. Ponce de Leon:
"Requeiro, ouvido o plenário, seja cn-

viado um apelo ao st. Generoso Ponce
Filho, presidente do Instituto do Mate,
no sentido de s. exeln. envidar esíor-
ços para que haja uma reduçüo no pre-
ço do mate a fim de tornar mais fácil
a aquisição disse produto pelas classes
menos favorecidas em face da alta ve-
rifleada ultimamente no- preços do lei-
te, do café, medida que restringiu o
consumo desses produtos pelas classes
acima mencionadas".

ORDEM DO DIA
Passando-se a ordem do dia, fot vo-

tado e aprovado, em regime de urgên-
cia, o projeto que concede Isenção do
imposto de transmissão de propriedade"inter-vlvos" ao Jóquei Clube de Cam-
pos, na aquisição de terrenos destina-
dos ao seu hipódromo.

Foram aprovados requerimentos do
sr. Oscar Fonseca, pedindo urgência,
que produzirá efeito depois de trans-
corridas 48 horas, para os projetos que
abrem os créditos de Cr$ 300.000,00 e
CrO 1.000.000,00, destinados, respectiva,
mente, ao pagamento de subvenção con-
cedida, em 1947, & Fundação Lar Ope-
rárlo Fluminense, de Niterói, e ao pa-
gamento de vencimentos às professoras
substitutas e extrnnumerárlas.

Foi aprovado, em terceira discussão,
o projeto concedendo a pensão vltall-
cia de Cr$ 3.000,00 mensais á viúva de
Nilo Peçanha.

Ao se proceder à votação dos pedidos
de destaque de emendas apresentadas a
ísse projeto, foi apurada falta de "quo-
rum", motivo pelo qual- ficou adiada a
restante matéria em pauta.

O último orador da sessão foi o sr.
Altevo do Vale e Silva, que féz o elo.
glo do maqulnista Américo Sardou, que
acaba de ser aposentado após 45 anos
de serviços prestados & Leopoldina, no
ramal de Cantngaio.

CENTENÁRIO DE RUY BARBOSA
No próximo dia 10, depois de ama-

nhil, será solene a sessão da Assembléia,
excluslvnmente dedicada h memória de
Ruy Barbosa.

Usarão da palavra oradores de todas
ns bancadas, que abordarão aspectos da
vida c da obra do InBlgne brsilclro, pre-
viamente escolhidos, conforme sugestão
da Comissão Executiva.

Mais sinceridade e mais iianqueza

Ver^raq^rSÓTamrém8\ndlscutive,, é'que o PSD. atualmente, está

anarqulsado, cm todo o pais. eleitoral; -. como o de Minas, S6o
Nos Estados de maior expi«s&0 

^™mla c0,cha oe retalhos, ou, se
Paulo e Rio Grande do Sul, - o «£ 

£ em correnteB, em grupos e
quiserem, um saco*¦-*»;¦^S-* chefes e cheíetes
sub-grupos, numa Incrível deslntei gencia t- nacional, uma

Além de toda essa confusão »»£»• 
JJ é"^-{sta'.'; de onde se

ala do PSD que é "quere«^^-«g^V^pènas"pelo seu presidente,
conclui que êsse partido é ™nobraüo K Ade_
sr. Nereu Kamos, mas também pelo sr. laei-uuü
mar de Barros. p„D agremlação que mais pertur-

Por outro lado, é Justamente o P»D a agre -, 
preslaente da Re-

ba a política nacional, e que ™£» «J™0^Tcontado até hoje com a
pública. Enquanto o general Eu leo Dutra tem
boa-vontade e a cooperação da UDN e ao rn,
dades, ostensivas ou dlsíarcadas. do P&ü» a|fleul.

Afinal, para perturbar, ainda mj*ls,M° í„ mmneu o PSD, a principio
tar. mais ainda, a tarefa do chefe da Nação *ompe . > «^ * 

„ ,s
tàcltamente e depois > expressamente, ° ™°m 

^ons^vado em atitude
de quebrado êsse pacto, a UDN c o PR se tem coi
discreta, sem crlarèm,qualsquer^gPSjíoj^ fSlrflentos com
o PSD, cada vez mais ativo e mais confuso, procu™ República
o "queremlsmo" e com o "popullsmo1 pooi.dei oJ«M"e'V.« oaà 

sucessao
Inteiramente à margem das negociações pessedlstas relatWas ft sucessao

presidencial. *

Diante de tudo Isso, é sensato Pret*ender-se ainda que a UDN sacrt-

fique os seus grandes nomes, desminta o seu passado. «ffiMg*
futuro? apoiando um candidato pessedlsta à P™«>«nf» Nda' Sa £ ta-

Depois de tudo Isso, haverá quem acredite que a UDNI ponha de Ia
do um Otávio Mangabeira, um Milton Campos, um E^»"^«% 

^m
ra aceitar e defender, na campanha presidencial, a cand «¦í^^fcíg»
pessedlsta, de um João Ninguém, de um nulo, d« u.™ P°""H ~rt! 

ÒÚ'
quer, de Minas ou de outro Estado? Um desses candidatos de quarta ou

quinta classe? . , . „„._. 0/,».i»-
Diante de tudo isso, e depois de tudo Isso, haverá ««"da quem acre-

dite na ressurreição do Acordo Interpartldárlo, sô para c. efeito Oe a
UDN, entrando na campanha presidencial, com os seus estadistas, com
os seus parlamentares, com os seus Jornalistas, com os seus estudantes,
com os seus eleitores, com todos os seus elementos democráticos, eleger
um' pessedlsta, abaixo de medíocre, para o cargo de presidente da Ke-
pública? •

¦*• ?
E há quem diga que o general Eurico Dutra, empenhado na fessur-

relção do Acordo, ainda acredita nesse absurdo. E por que não acredita
que um dos estadistas da UDN deva ser o candidato interpartldárlo.' Da
UDN, repetimos, que tem sido, até agora, o mais certo, o mais seguro
e o maior esteio político com que tem contado o cheíe da Nação?

Já é tempo de se falar com esta clareza. Desde que o PSD resolveu
denunciar o Acordo e entrar em entendimentos diretos com o sr. Getúllo
Vargas e o sr. Ademar de Barros, excluindo desses entendimentos a UDN,
o PR e o general Eurico Dutra, é preciso e é indispensável que haja
mais sinceridade e mais franqueza na solução do problema Bucessôrlo.
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2.? aniversário da admi-
nistração do sr. Adroal-
do Mesquita no Ministé-

rio da Justiça
inos domingo, preso Ilegalmente, sofreu mnns tra
tos incríveis, expressamente nomeando seus agres- —¦ -j»•g^'^.^. 

^-^
gores em depoimento feito pernnte o enere «ie i »- UcB Estft() progrRmndas .-versas so
licia. Isso, aliás, lho valeu séria represália, dos
referidos policiais, que. o apontaram ft Imprensa
como um refinado chantagista. Abrlr-se-fto In-
quérltos, tnlvez. Km que ficarão? Em nndn, de
certo. E' a impunidade oficial. E, por isso, un

Em campos opostos
Na Bahia, o sr. Nereu Ramos não só assistiu às solenldades comemo*

rativas do centenário de Ruy Barbosa, como também conferenclou de*
moradamente com os seus correlfglonárlos, sobre o problema da suces*
são presidencial.

Ao vice-presidente da República, foi oferecido, pela Comissão Exe-
eutlva do PSD baiano, um almoço político, em que tomaram parte depu-
tados e senadores pessedlstas, tendo à frente o sr. Pinto Aleixo.

Comenta-se nos meios políticos o íato de os pessedlstas da Bahia te-
rem homenageado o sr. Nereu Ramos, e não haverem dlstinguldo, de
qualquer maneira, o sr. Adroaldo Mesquita, apesar de o ministro dn
Justiça, que é prócer do PSD, se encontrar naquela capital, ainda lnves-
tido da missão, que lhe confiou o presidente da República, de ressuscl-
tar o Acordo Interpartldárlo.

Torna-se cada vez mais evidente que a atividade política do sr. Nereu
Ramos è de todo contrária à do ministro da Justiça.

*
*

O sr. Adroaldo Mesquita, — provavelmente convencido de que os"queremlstas" do PSD estão em hostilidade ao general Eurico Dutra,
— regressou ontem ao Rio.

O sr. Nereu Ramos seguiu da Bahia para o Recife, e . esperado ho-
Je nesta capital, de onde, sem demora, Irá ao Rio Grande do Sul, espe-.
clalmente para conversar com o sr. Getúllo Vargas.

As três alas do PSD
O PSD está neste momento dividido em três alas: "a queremlsta",

que acompanha o ex-ditador; a "populista", que Já faz parte do governo
do sr. Ademar de Barros; e a "dutrlsta", que ficará ao lado do presiden-
te da República, se o general Eurico Dutra acordar em tempo.

O presidente da UDN
O sr. Prado Kelly esteve alguns dias na Bahia, onde assistiu às fes-

tas comemorativas do centenário de Ruy Barbosa, e tendo então ensejo
de conferenciar com o governador Otávio Mangabeira e outros próceresda política nacional, sftbre o problema sucessório.

O presidente da UDN regressa hoje ao Rio, em avião da "Cruzeiro
do Sul", que chegará a esta capital cerca das 17 horas.

NOTAS PARLAMENTARES

RAUL PILLA
Teri\-te definido o presiden-j,».

Ití-rno como o siafcma da» cr(Sf,
tem aoluçAo, Tudo 6 nele r(-|-0
e fatal; as adaptaçtiea c rcadop.
taçOes própria* da vida demo,
ordtica tó se podem- fazer a pra»
toa fixos e longos, e nao qua-.
do aa drcunstdrtctas o cs-ijam,
Da mon--lm oposfa caraclerim.
ae o parlamentarismo: graças ao
seu extraordinário poder Ae aco»
modaçâo, graças a sua marovi.
lhosa flexibilidade, nflo podo ^
ver um desacordo permaiw-i'-
entre o poder e*ecutivo e o po» j
disr legislativo, nem entre ftfe -
a naçUo. Quando a discorda-tci-
se produz, resolve-se facilmente,
sem abalos, em alguns dias ou
alguma» semanas.

Esta é a Hcflo dos publM.itat,
que estudaram e comparauam o
/un*iona*nento dos dois -(»•(>.
¦mott; esta a demonstração qv«
todos os dias nos dá a obsorw.
CiJo, ma. nem todos apreenie-,
facilmente, quando se trata it
vida das nações. Por isto. espe.
ciai interesse aprestmta o funio síjJSS*-°s leig
e intransponível dissídio sur-id-, IJJcltdòs á ldi
no município sul-riogran dense do . - O',-exercício
B0o Gabriel, entre o pt*e*Pi*0 , litàtlp-ií <Lm ^
a Câmara de Vereadores, m- », i.pftSíwn o
fax mister entrar na apreeiaçio rlSSioâ-sávels
das suas causas, c da ra-<*<-> que i-.SJwide sua
assista a cada uma das partes; ; t<*h?.á»BUS
1-iMta consignar que. prefeito - —
Câmara andam em guerra decla.
rada, nio se entendem, nem tt
podem entender, e ffrandoir.e-ite
está padecendo a ad-ninistrafflo
do município. Que remédio ten
O sistema para tal situação' Nc. í suai posições
nhum. E' preciso esperar, nes!- j operação 6 i:
Zwta acesa, que se extingam o--Ttandatos das duas partes con»
tendoras e que a nora eli-icío
produza um prefeito disposto a
acatar a Câmara, ou uma Cama-
ra disposta a obedecer ao pre.
feito.

Bem compreendendo os nram
inconvenientes de tão prolonga-
da crise, propôs a Câmara iju-
vereadores e prefeito renuncio-.
sem aos seus mandatos, a fim it
se estabelecer um novo soiJér»
no. Acederá o prefeito! Dada o
mentalidade que o sistema, oero
«os (letenfores do poder executi.
vo e a prática da Irrespontabillr
dade a que se avezam eles no
cargo, parece duvidoso. Daio,
porém, que tal aconteça <* por
uma nova elefcdo se reso/w a
crise, dar-se-á o fato sem viola-
ção do sistema presidencial t
mediante recurso a uma da» prd.
fica,"? características do sisípma
parlamentar: demissão do i-nW»
«efe ç dissolução do par?<*m<>-ito
(no caso, -*en"ln<"ia do prefeito e
dos vereadores). Na rigidez io
presidencialismo, nâo hd lunar
para tais soluçües, não cahe ron-
milta ao povo, quando um disjl»
dio grave se produ».

ttndo iconseg
cásunatas. -*-
qúe .maciço, '
armar-da D
tropM.-!iuím,*

Na'"*manha
í ataque. a tn

simples barbeiro, apenas por ser o «barbeiro do
presidente», ocasionando um acidente <*e nutomô-
vel, recusou-se a ser até Identificado. Até quundo
perdurará essa mentalidade?

No Senado
CHEGOU A RECEITA

Mendes de Morais palestr<*u cnn* os
Jornalistas, revelando, nessi o-usUo,
que trouxera ótima ImpréssSo do povoe autoridades durante as lesttvldades

Já se encontra no Senado a parte re- em homenagem ao grande brasileiro.
ferenle à Receita do Orçamento da He- Perguntado sobre se pArt.cipou das
pública. Entretanto, a Comissão do conversações políticas, decorou;
Justiça da Câmara Alta continua lm- "Nfto cogltu' de política e nem tam-
pedida de dar Inicio íi revisão da lei pouco participei de qualquer reunião

Contrária à instituição de feriado nacio-
nal no dia 21 de abril

Aprovou a Comissão de Cultura da Câmara dos Deputados o parecer do sr.

Eurico Sales — Comissão de Indústria e Comércio
ç&o Costeira a explorar dirttnmei.te a
indústria dos seguros dc l.ran-portes
marítimos.

— Por tini, foi aprovino o pare-
cer contrario do sr. úlnlz Gorçal-
ves, ao projeto de autoria d>" sr.
José Auuusto que concede favires e
auxilio, para a lnstalaçio dc uma
ride nacional de armazéns par- sal.

Ke reunião ontem reallwila peia Co-
mlssí.o de Educação t Cultura dc C».-
mara dos Deputados, foi ".piovtd"* Inl-
cialmente o parecer favorável do sr.
Aureliano Leite ao . projeo que I«-
deraliza a Faculdade de Direito do
Pari.

Foi também aceito o pfcrece- con-
trftrlo do sr. Lopes Cançudo ao pro-
Jeto que dispíe sobre os f-xames de
segunda época para os alunos que n&o
tiveram freqüência nas *ula* teó-
ricas.

Km seguida, foi discutido e apro-
vado o parecer favorável r.o ir Su-
rico 8alcs ao projeto aue tti\ no
Quadro Permanente do Ministério d»
Educação, o cargo de profissor eate-
drátlco, a fim de atender ar dt*oibra-
mento da cfttedra de prôte»e dentaria,
cm prótese fliía">e prótese móyei

Tol Igualmente apr)*»odo o pa-
recer contrário, ainda ui ir. Eu-
rico Bales, ao projeto "U'i declara
feriado nacional o dia, >J de sbrll,
eoi-iatrando-o a Tiradentes.

i ti.i ini-i.'- foi aprovado o pau-
cer contrário do »r. Valfr-oc Oiir->-l,
m emendai lugerldss ao .-lujeto qu»
estende sei alunos mstr-culadui em
1*4* s 1»«7 no curso técnico d» etn-
tabilldsd», H vanUmns do DierKto-Ul
n<> 1101, d* JO de . .n-i-,1' dl im*.
referente- ao Curió CumorcUI 1'élt*
co,

OOMMtMO DS ""¦ ¦ •"¦>•-'¦ r
• <,i.t.-i'• i"

i.» /n* eemptrfeir a •> '»¦'¦'
Manláf, na :•< '•¦ ¦<"- *'<•¦ •'-•-'•irí, o
t»iiar ds ¦•¦•-.-¦-' d« 91» Htuti

l)ri'M«|o*. aN-iinitdo*. |n-l»»

,„« nl* nir da lUpublim
o , ..ii.".».... *t H-pi-i i'» tulim

iiiiiH"** tn*»** . unlf''»»«* 4i »»,
<•¦» MM ai Hn4*» "* i* » • *•'i-iclt! t» «a-»!* Hntli.tmn.u.iM
» l;,i'i:n»IHtl-l" 4» 1'iittil niMHWMI
,1«« ll»*,'i«l l',4*tt 'fln «>'¦' II* rll
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It UitMmitil» ftilti 4» WH* UHt
«mt iéffi 4» âéétkté» a**"*1
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a fim de fazer uma exposlçíto sóbre o
projeto que institui o C mielho Na-
cional de Pesquisas.

— De acordo com a solio-taçao feita
pelo sr. Costa Pôrto, decid'u a Co-
missão ouvir . Comissão d Juitiça,
a respeito da constituclonaildadr do
projeto, que autoriza o Uryd Brasi-
lelro e a Cia. Nacional 0e Niiwiga-

Livres de caírem na órbita soviética
Jamais os Estados Unidos conseguiram

tanto por tao pouco
ASHINGTON, 7 (R.j — Paulw

<M 1'

Hoffman, administrador do
Plano Marshall, disse que os

fundos do plano referido tinham
afastado o perigo de caírem os
palies dn Europa Ocidental don-
tro da órbita soviética.

O progresso da Europa Oclden-
tal no sentido du recuperuçío aco*
nomleu »r« "iiIko <jue se parcela
a um milagre" - - no «ue dieta-
rou Ili-iffmiui BOI JornaHalai, njun-
tando qu» -.entlu otlmUnso «luani"
h» paripMtlvai ftiuva».

Dlwndo <iuu "» BltMtol Unldoi
tlnhuiii Invcrilitii nida •¦• .-uni il«*
9 t-tllOt-*- dn lifilut»» nn mcupera.
cao awnôflilM da Buropa. Mraa-
«num i "IU d»iwll<. mim» «UM,
ItavU ii pub'» 4» >i"« a líunipa
Ud-lafiltii <'»\»*0 dinU.i «I» fuMt*
rum, A I5uin|'« n»'» *•»•» am im>
\l»; l».l i'0'ilit A#*l» <|i»i"'>''i. '»

pot» »M»iii'iii»*ii"iM.i j-muii» tm>
Mi!'«t'i >anti> ytíl 1*u ifiHiii Fm-
Atmim 9*9»!«i mn i*»'!»^'* tnlta»

V»m***tn.u» m Ternura
.i iM»t 4»t ii* aw

I A» I4*i'ml'» ¦¦¦•¦
»«?*• A. fltUãltt --

«ro. so os esforços para se con-
sofiúlr uma economia européia una
e Integral foram bem sucedidos".

*-,?» 9-9*9 t9tnl.Pt*
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No Palácio do Catete
O preiWante du 'República racalicu,

ontem, no Palácio do Catata, pnra dus-
pacho, os mlnlitroí <i« Marinha t* da
Agricultura.Km audlênclBi recabau o» m,
Pnulo Pcltloi df wui'iií>», pivililvrite da
Ciimliiftu do Vale d» Hfio rrancjico)
AnlAiini KiTieliii McitlMl, pieslilenle
ila AiiurlHCAu ilos Kfinivlâlloi da Nu-
nivoiit du lll NUM, « Al>*lil**» Mil».

Não íoi convidado
WAHIIINUTON. 1 iV, V.) -

(•ItiMlIim dlpUimitiOUI '>'-"- 'i'-'
ii .rt)M*-ài)r lugosinvo mbvu
\Umiwie tnl ii unir" alivlmlii
...ii.ui*-:.iM, tm WaiHlngliiM a
-.-,.. i«i mnvU9.ii p«»« a ttmm
(ln iiiiiiiimiialivi' iIm ttWOiHehil
)«»««, tm finli»» dw Mi-Ji-, tm fio-
i,„i.„,!,. #.ivl*(l»ii fuii»lwii*M"«-ia »inii»i»»4ii intsini»*» «m>*>**'
tam mit> n #?iail**»l*i******* ••!* rm
i/Wij, tm H»t» imit, 9 hu» ni»
01» ¦¦Míttvel Hiüíiftfitt tiU ht>t»l
_ «i.íiiíN iiutmnatm tttiitiêüu*,
nu.* Mfitmm» i,vK» í******'»
tmmi*9m ttmiãm êm*Ht.

tlça. Estáo programadas ¦" versas so-
lcnldades. Inclusive a inauguração dc
mais um pavilh&o na Eac*.a Fem'nlna
de Artes e Ofícios, do "üfrvlço de
Assistência a Menores" ,Ç A. M.),
na ladeira do Ascurra, o oial deverá
abrigar mnls sessenta crUnçnB t.ban-
donadas, do sexo feminino

Hoje, às 11 horas, no 2dl- Pharoux,
seri batizada a nova lanche destina-
da aos serviços da Coimla Penal
Cândido Mendes, na iliift Ornnde.
Amanha, as 16,30 horas, sní inaugu-
rada, no gabinete, a galeria de mlnls-
tros da Justiça do Brasil, recebendo,
depois, o ministro os "iiirprlmer.tos
dos funcionários do Mln.itírlo.

Projeto de tratado de
paz com o Japão

WASHINGTON, 7 (R.) — Fun-
clonários do Departamento de
Estado norte-americano declara-
ram que estavam elaborando o
projeto de um tratado de paz
nlpônivo. Disseram que espera-
vam discutir com a Gra-Breta-
nha e outras naç6ca os termos de
tal tratado, mas, nesse Ínterim,
estavam ainda trabalhando lnde-
pendentemente, no seu próprio
ante-projeto e nao tinham ainda
prontos os dados para discussão
de seus termos com as nações in-
teressadas.

Os func.lonfi.rlos cm apreço dis-
seram que Dean Achcson, aecre-
tarlo do Estado norte-americano,
estava famlliarliado com ob
protçruBSOH atA aqui alcançados,
mas acrescentaram que o mesmo
nfto levaria consigo o anto-proje-
to, ao seguir pura Pari», parn a
conferência dos chancelerea doa
tréfl grande» ocidental!»

de meios, porque ainda esta na Cd
mara dos Deputados o anexo * eferente
ao Minlstírlo da Educação.

Iremos assistir, este ano, à mesma
conTusao dos anos anteriores. O Sc-
nad» vhl votar o Orçamento atabn-
lhoadamente, sem o estudo atencioso
que a matéria merece.

No dia 28 diste més, daqui a "JO

apenas dias, portanto, o orçamento de-
verá ser devolvido ft Câmara, que, por
sua vez, cornará com dois dias, sô-
mente, para votar as emendas do Sc-
nado.

com êsse objetivo. A infor-rneao for-
neclda carece do fundamento. Hoube,
contudo, cue haveria hoje, & tarde,
uma reuni&o dos políticos que ali aeencontram".
NO CATETE, UM REPRESENTANTE

DO P. R. PAUIuSTA
Esteve ontem, no Palácio do Cntetecm visita ao preildente cn- Repútllea,

| o sr. Raul Medeiros, ar midente daSeçfto Paulista do Parti lo Repúbli-cano, acompanhado do prifrssoi' Cftn-dido Mota Pilho, membro de sna eo-missão diretora.
NOCLEO ELEITORAL JtCLIDES

FiaUEIREDO
POSTO CENTRAL

Inaugura-se hoje, ás 17 :if. horas, c
Na ordem do dia para hoje foram Nücleo 

JEleltoral Euclides Figueiredo,
Incluídos os projetos seguintes:

N. 406-A, de 1948, dando nova re
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S. FRANCISCO, 7 (R) - A sra, Sfto Paul
Sun Yat Sen, viúva do" fundador 'SP18..- .
da República Chinesa, enviou cum- , jjj-jvüj--.L
prlmentos ao marechal Stalin, pof ]0cax' at'
motivo do aniversário da revolu» o exen
efio russa, que hoje transcorre, - ; Augusto
anuncia a emissora comunista d» ! tor chefe
Pequim. Em sua mensagem, a sra, -.Química
Sun Yat-sen declara que, a exem-
pio de seu finado marido, o povo
chlnOs encarava a revolução russa
como "o surgimento da esperança
para a Humanidade".

Continuará chefiando
a delegação

LAKE SUCCESS, 7 (R.) -
Um porta-voz da delegação dl
Tchecoslováquia desmentiu ca-
tegòrlcamente a noticia rie qu*
o sr. Vladlmir Clementis, ml-
nistro do Exterior da Tchecoa-
lovàqula, teria sido chamado i
Praga, por motivos políticos. 0
porta-voz acrescentou que Cie-
mentia continuará aqui, como
chefe da delegação tcheca na
ONU.

Cumprimentos da sm
Sun Yat-sen a Stalin

Na Câmara dos
Deputados
ORDEM DO DIA

daclio ao artigo 183 da 1.* Sççfio.
Classe 7.* da Tarifa e suas dispo-
slcftes preliminares tvotaçao): c

N 1 451-D, dc W49, definindo os
crimes contra o Estado e a ordem po-
litica e social (Lei de Segurança),
(dlscussfto suplementar).

FlRuram, nlnda, em discussão, as
emendas do Senado no projeto número
.409-B. de 19*19, que retifica a lei
n 537. dc 14 de dezembro de 1948
(Orçamento geral da UniUo para 1949).

Na Câmara Municipal

Cunhagem de moedas
divislonáriafi

MINBAafHH IX) CHira ÚU^***MO A CÂMARA DC» ttWTADOi
O pf*»'.dtni« í» IUfaaBM JMjf»

m-ii-H-ii* » 0*aiar» «»i ^^"íi¦.rumii-mll-d-, Al MI*>II6''JM d»
l.|> •"¦HillMfUlil » 1.11)11,1» »* '*<•
.."., .. iiisi.d»» «unhar. >* ('**» «•
MiHid-i, t ImparllWli 4» W
%1 i",n '.>*""¦¦ "" rn""'" '¦" '•'•"• *
,|i»i"iwilrl**; »\iitti**ti4» «.***"u'*
,i» uSÍM •"-'¦»*!«l, a» »•¦•»»i*ni 9»
,,*'¦*¦,!- pir» *<t»A*t, J. Wtim*'
d'., d» lnnim>i dt j»i«ki(i»M«l» At>
.1.1*1.»li Att «*í»W»(l» Jt **1*9»
Ú¥k99i, tm »»»'»*» w.tM«> 9*1*
ttittti&Ul i>" » «»» ¦<? '* _i_i_T__
4» Ml 49*»99].99 Ui0itUH; *.
Atn*m»i* mWM« fit*i'n 99t»
.»t*.u a mti m }},4!,*m:**mflt-má* '.tt* *m ***1«***

CONTAGEM DE TEMPO DE
SERVIÇO

O tempo decorrido entre 1 de ju-
neiro de 19*W atí 1H dc setembro de
1946, de acordo com incisos da cir-
culur C-47. de 27 de ninho de 1947,
da Prcsidóncla da República, ImWntln
parn cumprimento do dlsj»fisto "no ar-
tlgo 24 do Ato Constitucional das DU-
posições Transllrtrliis, e, n exemplo do
que íol feito pelo governo federal, ser*
contado para todos os efeitos aos fun-
clanartoi quo foram postos em dlsponl-
blllilntlc imi aquêli" dispositivo mi»ti-
tucloiiali Inclusive paru pratitlcacAo de
maRistorlo, excluídos apenas os wnei-
mentos ftntgrlorcn h ilnta dn piomul-
KBçfto da Conatltulglo dn República,
(«-.íi * o que delermlns uma lei npio.
viiiiii |M»in Câmara Municipal, numa dui
hiiiit. última» NIlBfli nrlund» rt» um
proj«tn apresentado pelo «r. frota
Aiiuinr, que aiilm Jusilfcou • me-
dloai.(> , fi, ¦ fwirali de *".oiiln rem a
rliiulHi citada, rimlnu « l»mi« 4>>i
fiuulonáfliJ* HD rau»» pina aialldra-
cin d.' maiUUilu, Nin tt i» "t>- pi»
,i,i»i d.* nu' inodo na .-.,•. muni»
Hp»l "'¦,--' a :-..i.M>'.i' '¦¦¦ t uma »>1
imi.. >¦¦•'¦¦ n i.«if •¦ » "•¦ r*uinpríin-.iii.i
í*>m *|U« in f«M'i 4n iiiMf-iii ni-idii,
,|in,li» qu* il '-'-«fUlIVii laAal»! llln «iin»
i.¦ >'. ¦ - paia riãular tu ""'- autn>
-.-.*. "jilvui, tfa l-f «MMlHVnMU.I

DIVKÍCSAK
II Kl, 11'tll 119 *"l':'l/'A

tm*. 4 i»a* At 4*KBit»t0tl s« a*lM
Utt « IfHMtf 4» ftjftltta 91 ttl *>»-
ttm t ttthH ttatt irí*. ttt-Ml àl

filiado i. ü. D. N„ _ "i,. senadorDantas, lis — jo andar ,lllrgt, dsCarioca), or.de um grupo df :.n-.igo-oo general Euclides de Plt-Uflredo lan-cara sua eandldatura ao plelti de1950. Outros postos, filia-.os ao Nd-clco Central, seráo em brHl inaugu-rados, em diferentes pontos 1o Dis-trlto Federal.
COMÍCIO EM JACAKtFAOUA'

PRO'-EDUARDO JCVES
Realizou-se, domingo p»»sado umcomício no bairro de Jacar íngua pro-movido pelo Movimento -larlonal Po-pular pr'.Eduardo Gomes, »n coone-ração com o Comitê daqu-lr bairroEstava marcado para at 3P heris.Havendo, porém, um defeito na.< Ins-talações, sô pòdc ter lnirlo kt 33horas. Apesar diste lnctl'nt-> >. daehuva, a população acorreu em massano local. Quando falava . sei adorHamilton Nogueira, um poo-lar gritou"Octüllo", tendo aldo rep.--end!do poroutros populares, o semoor disse,então: •"Delxal-o aclamar (i.rm dese-J«, * o direito que lht --.ri»•*•*-> '.
RIONIAO EXTRAORDl.UhlA DOP. 8. D. PAULISTA
B. PAULO, 7 (Asapre-si - Está

marrada para amanha, «r 10 horas,
em sua sede, uma reunlü-t extriordl-
nArla da eomUilo »x-ci <va d r.
B. D, teclo d* 81o .a'Io, tendo
tido "i.-.' í.v todos of «fun mtm-
bioi-dlretore*.

Raciona a França sua
energia elétrica

paris, 7 (R.) — A Franc»
aumentou a partir de hoje ai I
restrlcCes no consumo de em- '.

«Ia elétrica em todo o pais, de
um para dois dias por semana.

Ao determinar em essas no- ;
vas medidas de emergência, a> ,
autoridades fizeram a advertiu» :
cia de que novas restrições po-
derSo ser necessárias se uma
sobrecarga for exigida à; esta-
cões geradoras.

A raz&o apresentada foi "

baixo nível das águas nas re*
presas devido à seca, além «
trabalho pouco rendoso dos ope-
rarlos nao satisfeitos com « P»;
litica governamental sobre oi
salários.

Os sinais luminosos rias ruai,
a llumlnacfio das vitrines l JJ
letrelros luminosos só pod«a'
ser acesos depois das v'me,
trinta horas, exceto nos domm
gos e feriados. ,,

A maioria dos matutinos «
hoje receberam sem critica,
medida mas o Jornal dn oi. ¦
ta «Aurore» se lnaurgiu. «»*
haver um «desastre nacional»
pediu que se instaurasse urri*
quírlto para -apurar q^'*
responsáveis. Por aeu Jaoc,
«Franc Tlreur», Independên
etquerdn. acusa os «tru«» "^
nacionais» d9 rteclar-*r--m (t"r
conlra a naeionalizada !n<l«»"
elílrlca dn Franca.
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NOTÍCIAS DO EXÉRCITO
(Vide Boletim da Diretoria do ressoai do Exírclto, a 7» pag., da 6» sc.çilo)

ealizar-se-á-» hoje, em Gericinó., um grande
exercício de gsierra química

gresso do ministro — Homenagem ao marechal Mascarenhas de Mo-
_ Recomendação regional — M atrículas na Fundação Osório — Visi-

ta do general Eudoro aos Estados Unidos — Concurso Hípico
kllza-se boje, a grande demons-. participantes da Pôrça Kxpudiclbcárla nhada dos tenentes-coron'ia Augusto

n Je guerra química, com qUi) Brasileira prestarão a sea comandan- César Alberto Portela, João Cario- Bl-
'iwrn o curso da especialidade, nu te, marechal Mascarenhas Oe Morais, beiro e Lisahdro Nogueira dr Vascon-

l ile InstrucHo Especializada, cêr- o coronel Talei» Moutlnho da Costa, eclos, do major Augusto Oifivlo Con-
15 oficiais das diferentes armas passou o seguinte telegrama a coronel lúcio, do capitão Aécto i* sttv\ *er*

rvícos do nosso Exército. Osvaldo do Araújo Mota: - "Anresen- reira c do primeiro tenenve José Luis
" '¦¦ — npct.-iiivii t- prezado amigo, como malr graduado Noves, e da representação de 

^ 
-íor-

componentes comissiio orfcaniza- ventuérios, comparecerá * solenidade.
a homenagens sertio in-tada-, ln- rFNT*->0 MILITAR DE Í.STUDOS

slgne chefe marechal Mas«-iirenhai de ri?""-: ,.
Morais que, no dizer de 'i o des seus Amanhã, as 16,30 horas, no saião
generais, "foi a personificação de dlg-
nldnde ', meus mais amplos o lrrestrl-
tos apoio e solidariedade tudo ílze-
rem".

RECOMENDAÇÃO REC-JONAJ.

CARTA DE LISBOA

Ainda a visita de Franco — Por que não
falou Salazar? — Eleições de deputados
— Camões e Aijuilino — Várias notícias

— Correspondência
ÁLVARO PINTO

Diretor da revista "Ocidente"

0 Carvalho de Goethe

terr

ardada com grande espectativa
ossoii meios militares, a citudu

mstracüo, organizada meticulosa-
neiu Direção de Ensino daquela

sob o comando do coronel
co Briigi). constituirá, certumen-
ma excelente medida do padrão'ta 

eficiência Que apresentam nos-
'orcas de terra nesse ramo du ati-

militar e, ao mesmo tempo,
ciará a multiplicidade de empré-

meios químicos na guerra mo-
ao contrário do que possam
is leigos que só os admitem ns-

d0s A idéia de gases de combate.
exercício se enquadra num tema

em qi"-' uma ¦Dil- recebe a
de romper o dispositivo ini-

com o íim de ocupar posições
.ensaieis ao esforço principal do

de suas tropas. O inimigo man-
essas posições obstinadamente,

conseguido construir numerosas
atas Há necessidade de um uta-
actço, com o auxilio cie todas as

da Divisão, inclusive aviões o
químicas especiais.

manhã fio dia previsto pura o
, a tropa divisinnária ja. ocupou

-VI**»

a* '•-¦_
?f 

*¦*•*

ás ff
•*__?#
.*___*

posições e a partir du hora H, a
Mo ú iniciai a com o bombardeio

O general comandante da 1* Região
Militar recomenda aos o-.mandantes
dos Corpos e diretores díi« Estabele-
cimentos sediados na Vila Militar e
Dedoro, cujos oficiais médl.os e sar-
gentos de saúde ou enferret-lros con-
correm à escala de serviço do P A.
V. M., quo comuniquem fruelo esta-
bclccl.nento, com antecedínri» mínima
de 72 horas, as alterações qre ver.ham
a ocorrer com os referidos oficiais e
praças e que pela sua oitv.reza pos-
sam Impedir a sua participação na
mencionada escala, ou, quando Jí es-
calados, o seu compareclmrnto (ique-
lo Posto de Assistência

MATRÍCULAS NA TOr.DAÇAC
OSÓRIO

LISBOA, 31
ain '.a assunto

(Especial pura o DIÁRIO DE NOTICIAS)

perpetuldr.de dos nomes fljif. «•"í0"**'

nara melhor as compram* • ermos o

conhecimento da biografia ro concer-

nent» àa vivências que e »-..<¦ na base

Sa criação estética; o rest - da vida,

álm homem, que por ser «vand.» ar-
deixa de ter |i)f lado de

de leitura' da Biblioteca illoiar, o te-
nente-coronel Alberto Ribeiro Paz rea-
Ilzara Interessante conferência sõbri
o palpitante tema:, "A 'ei de nromo-
ções do Exército norte-americano '

O grupo de direção do Centro Ml-
lltar de Estudos convida cocos os ofl,
ciais das nossas Forças Ai ilidas, da cursos
ativa ou da reserva, para, assistirem
a ess» interessante conferência.

Estão chamados, a fim ')» compare-
cerem a inspeção de sa-ide, os se-
guintes candidatos a m-vHcula no

Centro: hoje; - H, C. í - Aron
Hirsch Fayfman, Alfredo Guimarães
Ferreira, Aloisio de Freitas Matos,
Aloislo de Andrade Menm-s, Alafslo
Melo Rego Cunha, Antônio Iar.uzl,
Anúslo Lima, Arlindo Rtbi" «V de Car-
valho, Artur Vilela Rodrigues, da Mo-
rais Ari de Sousa PlnhtMr, "Belino

Esperança Filho, César Oiosco 
"¦ún-.or,

Clodoveu Dourado de Aze-edo, Darcll
Cantuárla Edle de Lima A»rlrade Ed-
mundo Nacle Estefen, *"*il-:r Oliveira,

de outuino — E'
....  dominante da atua-
Udàde portuguesa a vis»**-, «jo chefe
de Estudo Espanhol. Oxalá ai che-
guem os documentários Intog-Aticos
para bem poderem observai no ci-
neir.c a verdadeira proporção das
manifestações em honra «ue Franco,
As solenldades oficiais tiveram pom-
pa excepcional, como era do progra-
ma estabelecido, mas o *.p-iO de Lis-
bõa e de Coimbra saudou ígualn ente
o genernllssimo com -«.mero tutu-
siasmo. Franco, general ;*,o. 32 anos
e condutor da Espanha nu- dos mais
aflitivos períodos da sua blslória, npa-
receu aos portugueses c ,111 a n aior
simplicidade e Irradiando --mpatln em
todos os scus gestos, paiavras c ais-

Destes, deve -ultentai-se o

proferido em Coimbra, por ocasião de
su» ir-vestidura como doutor da ves-
tuta Universidade, que C il uma peça
oratória de alto quilate, tee douto-
rnmentu em Direito, em que pela
prlmelri- vez se investe u;n chefe de
Estado, teve um signlflcioo que con-
vém salientar. Consagrou em Franco
--"<• fervorosa devoção nula

vulgaridade, ganga humana -

medíocre, só Interessa os tmigo, da

enedota, da matéria ro.iiar.cea-e ou

propicia' a indagações £to"-*>U
mais ou menos impressu-nantea. Se

Camões apenas tivesse escí.U as car-
ins particulares, nem Aquilino se

ocupava dele na primeira parte do

seu livro nem eu redigia estas 110-

tas".
VARIAS NÒTlCIrt.6

O Dõrtu de Lelxões, cuja construção
s*. efetuou desde 1884-18H2. destina-
va-se principalmente a lo.tc de abri

Mas as constantesgo

O ministro autorizou aa matrículas Elden Guedes de Paiva e -*»1'"'?, Emilio

das casamutas aproximadas u
las, com bombas explosivas u
árias, seguido de metralhumento

nesmas pelos aviões em vòo ra-
ao mesmo tempo, a aviação

ira cegai' a observação inimiga,
bombas íumígenas sobre as

6S que dominam o terreno em
vai desencadear o ataque,

fc-ltnndo-se dessa situação, o des-
-ento de assalto e a coluna de

de combate, ocupam suas res-
-as bases de partida e começa

chamada concentração de ío-
espetáculo Impressionante em que

parte todos os elementos em-
ides no conjbute; atiram, siniul-

mente fuzil? metralhadoras mor-
químicos t- de 81 mm, canhões

75 e 105 mm, etc, numa po-
do fogo maciço e formidável,

o impiedosamente as casamutas
limlgo, de maneira a desorganizar
resistência. Ao mesmo tempo,

as íumígenas, de fósforo branco,
ançados com a finalidade de in-
¦ir' com a observação dos que
dem as casamutas e, essa prote-
brogridem para o assalto os ho-

do destacamento especializado,
im então, em atividade, metra-
ras do mão, lança-rojões ibazu-

torpedos bangalore e petardos
destruição das redes de .arame

brotegem as posiçõesj, granadas
5o explosivas e íumígenas e lança
as portáteis e mecanizados, que
liam completamente a rcslstên-
dos defensores das íortifleaçoes,
sio inteiramente destruídas. O

de, objetivo conquistado — fu-
azul — è então dudo e a tropa

«gue em aproveitamento do êxl-
exercício termina com a critica

atuação dos combatentes, apon-

Jl-se os ensinamentos colhidos na
-alização,

nurão parte na demonstração os
rtamer.-üs dc Guerra Química, Mu-,

Bélico, Kngenharia, Motò-Meea-
lão e Koto-IníotTO-Ç&o e a Seção

aúíe da E.I.E.; a Escola de Mo-
ícanlzação, o Regimento Escola
Itantarla, o Regimento Escola dc

liaria, unidades subordinadas ao
e o 9.« Grupo de Aviação

Caca, da Base Aérea de Santa

verão assistir ao exercicio altas
Idades civis e militares, alem c*a

insa, clnegraíistas, radialistas,, e,
instrução, toda a tropa da Vila

ir e Deodoro.
E I E. fornecerá condução aos

dados, na Estação de Magalhães
a partir de 8 horas da ma-

achando-se o percurso para o lo-
dn demonstração ballsado desde
-tc do Piruquara, na estrada Rio-
Paulo. Pede-nos o comando da-

Estabelecimento sejam os con-
aos cientificados de que, por me-

de segurança, devem chegar ao
até às 9,15 horas.

exercício será dirigido pelo major
Isto Luis Paulo de Lima, instru-
¦t-.efe do Departamento de Gueria
Ica da E.I.E.

JUSTA HOMENAGEM
tes de serem iniciados os exerci-

a Escola úp. Instrução Especian-
prestará uma homenagem pos-
aos oficiais e praças que tom-

ro ano passado, I>or ocasião
remenda catástrofe verificada no
10 local em que se realizarão os
¦lhos de amanhã. Será feita a

isiia dos mortos pelos seus nomes
Bacias l.racadas de flores sobre
¦reno em que perderam u vidu os
bsos militares devido ã explosão
terríveis armas de guerra.

REGRESSO DO MINISTRO
-neral Canrcibet;t Perc.ra da Cos-

ministro da Guerra, 1 e-sl^riu;°
de regresso a esta capital, de

,lagem á Bahia, one..?, ap-i- ns-
às comemorações do lc cnnlc-nu-

Uo nascimento dc Ruv Barbosa, a
(¦ do governador OtoMo Manga-

tf-ve ocasião de insiieclonai as
ides subordinadas a «f Região
-ar, bem como as aquar'eladar no

de Sergipe.
ministro, que viajou em H\iao

A. B., fará escala pelo Estado
"splrlto Santo, dlrlgln-lc-re, em se-

para esta cidade. Não •"- co-
Ido a horário de sua rnrgad...

DAS HOMENAGEN-5 QUE VAO
PRESTADAS AO M/.RE»*HAL

MISCARENHAS DE MORAIS
propfrslto das homcn-ii«-ns que os

das menores abaixo relacionadas, para
o preenchimento das mgas postas
condicionalmente à disposição do Ml-
nistério da Guerra, na fuiiiiaç&o Osó-
rio: Lenita Monteira da Silva ,fllha
do segundo sargento Joaquim Monteiro
da Silva; NUce Peixoto, 'lha do se-
gundo tenente rei. Htld-v-rando Fel-
xoto; Eros Volúsla Mendis Vieira e
Eros Ivone filhas do sczui.do tinen-
te Q. A. O. Ostacillo Gomes Vlel-
ra; Vanda Campos Gaspi-, fllhn do
primeiro sargento Joaquim Duarte
Gnspar; Llzi e Gi! -a Carvalho, filhas
do segundo tenent Q. A. O. Arlln-
do Aurélio de C-.rvalho; 'vorma Te-
rezlnha de Castrj, filha no primeiro
sargento Artur Gonçalves de Castro;
Marlene e Marília Imbuzoiro. filhas do
segundo sargento Gerson Oi-doso Geo-
vanize e Ione Gonçalves L*ns, filhas
do «-jrlmelro sargento Osvaldo Lins
de Almeida; Marilena e Mi.rla Judith
Fonseca Machado, filhas dt primeiro
tenente José Lélls Machado* Sueli
Leal Ferreira, filha do cap'lão T. E.,
Cantldlo das Neves Leal frfi.-i-ilra; Gua-
raci Hermlda Passos, filh.i do segun-
do tenente Q. A. O. Asé.io de Lima
Passos; Marlene da Silva Rebouças,
filha do primeiro sargento Alcides Me-
neses Rebouças; Delva .da Silva, filha
do segundo tenente Q. A O Otaclllo
da Silva Júnior; Cecília n leresn Fer-
reira de Ivleneses. filhas 01 segundo
tenente R|l Gerôncio Ferrilrr de Me-
neses e Maria Aparecida Ft nseca. fi-
lha do segundo tenente Q A O. Ade-
mar Caetano da Fonseca.

CLUBE MILITAR
Será realizado, hoje, is 2' horas,

um concerto de citara ne'o prof H.
Avena de Castro, que vem de exibir-
se com grande êxito no Te* tro Muni-
cipal.
FUNÇÕES DE TESOUREIRO E AL-

MAXARIFE
Foram designados o capitão AmaurI-

cio Alvos de Carvalho para exercer as
funções de nlmoxarlfe e o seu cole-
ga Joaquim Pereira Alves, pí-ra dosem-
penhar as funções de tesoureiro da
Secretaria Geral do Ministério da
Guerra.

UNIFORME DO DIA

A S. G M. G. designou o 5o uni-
forme, para o dia 9 do cor. ente

I. P. M.

O ministro concedeu r ais trinta
dias, de prazo para entregas de I.
P, M. de que se encontinm encar-
regados o major José Pompeu dc Sa-
bola e o capitão José A..lónio Fer-
reira Nobre.
VISITA DO GENERAL ET1TORO BAR-

CELOS DE MORAIS AOS ESTADOS
UNIDOS

cultura
e seu""" ilimitado" respeito pela força
do Direito. Como viram pelos teu.-

gramas, houve bastantes oiscu-sos e
numerosos brindes. Não ler".m, porém,
qualquer resumo de dis surro de Sa-
lazar. O chefe do .Governo esteve
sempre presente, mas não talou Dl-

- é

dificuldades
du barra do Douro acoiselharam a

que Lelxões se transformasse em pôr-
to comercial. E hoje 1 o segundo

porto do Pais, com tend;ncias n de-
senvolver-se cada vez mais, dat.or os
melhoramentos que Já -ocereu " ou-
tros que estão a ser estu*l-'.dos Em
1940 o movimento foi dc 200.000 to-
neladas; em 1045, de 400.000; em
194B de 750.000; e. em 1Í.49, fecha-
rã com mais de 1.000 OCO.

_ No Intuito de comiiiter o de-
scmprêgo, o Estado português cence-
deu no primeiro semestre de 1949,

A comitiva do general Eudoro Bar-
celos de Morais, diretor de Engenharia,
que visitará as Instalações úr Engenha-
ria Militar nos Estados l-nidos dn
América do Norte, a convite do govêr-
no de Washington, è coiitituída dos
seguintes oficiais de Engenharia: co-
ronel Otaclllo Terra Unira:, diretor
do Parque Central de Mater'ol de En-
genharla; tenente-coronel Francisco
Amanajis de Carvalho, du D. C F.
E.; tenente-coronel Rubens Noronha
Miranda, da D. E.; e, malpr Eduardo
Domingues de Oliveira, do publnete do
ministro

Ao que estamos informado:, a par-
tida do general Eudoro ieié 110 dia
15 do corrente.
AVISO DO ESTABELECIMENTO CO-
MERCIAL DE MATERIAL Di INTEN-

DENCIA (R. I. TX.)

A chefia do Estabele-."rento Co-
mercial de Material de Intendencia
avisa, por nosso Intermédio, que o
Anexo do Quartel Gencal fechará,
para balanço nos dias 11 «. 12 dn cor-
rente mês, continuando cm furcicna-
mento, com expedientes normais, a
Loja Central, na rua Dr. C-arnlci, no
390 e o Anexo de Deodoro.

HOMENAGEM PÓSTUMA DA FABRICA
DO ANDARAI

Serã celebrada amanhã, hs 10 ho-
ras 110 altar-mor da igrija da Crua
rios Militares, a missa que a Fábrica
do Andarai manda oficiar cn. Inten-
çfto aos seus saudosos companheiros,
tenente-coronel Êrlco Mlró Ericksen e
mujor médico dr. Silvio cos r.antoj
Barbosa, recentemente falecidos

A direção geral da Fábn-.a, acompa-

Jorge Farah, Emanuel Raimundo
Coimbra Tabosa, Ênlo Tournsse, Ever-
ton dei Negro Giufo, Fe.d'nando de
Oliveira Figueiredo, Felipe Francisco,
Fernando José de Castro Ser.tos, Flá-
vio Uribe, Geraldo Costa Rodrigues
de Almeida, Hélio Teixeira dos San-
tos, Henrique de Carva ho Gomes,
Hercilio Jcsé Ioras, Hugo 'iuIs Curjao
de Melo, Iran Róclo, João ilarista Cor-
rela da Silva, Jorge de So-_». José de
Castro Coimbra, José Lu's Jansen de
Melo, José Reznlk, Luti-í Colonese,
Luís de Carlos Prestes de tousi Car-
doso, Liiis Fernando Wilson Jopert,
Luís Marchi, Mário Silvio -n Sá Pei-
xoto Uchôa, Marzavâo fie Siqueira,
Mauro Rolf Fernandes Knudsen, Nél-
son Fallhace, Nicolau M'nlfred'. Os-
valdo Fidalgo, Paulo Canf.mlro Ba-
rata, Paulo Castro Acata"as Nunes,
Paulo Germano Vieira B-istos, Paulo
Machado Nunes Pires, ft&mzy Yous-
sef, Raul de Carvalho, José Goulart,
Remi Luis Geremia, Rohe-to Fortes
Martins de Melo, Rossini Loper da
Fonte, Sérgio de Resende Costa. VI-
cente Bruno Soares Filho, Vált*r de
Matos, Washington Luís <*oulart, ,c
Zózimo Ferreira Campos; an-anhã: —
II. C. E. - Adolfo CoHer, Aldir
Correia da Silva, Alfredo Chala, An-
tônio Mendonça, Arão Fum-.f-n, Amai-
do de Araújo Sousa, Augusto Aléxis
Cordeiro de Melo, Airton «/.inhães da
Silva,. Benhur Henriques vieira da
Mata, Carlos Alberto FciTC.ra Cavai-
cantl, Carlos José Castilho Burle de
Figueiredo, Carlos Leal -riclra, César
Augusto Gonçalves Perelr-i Darci
Pepe, Domingos Marques, t ftbio Mal-
ta Dutra, Ferdlnando Sérgio Carneiro,
Francisco Inácio de OUvc.ir, Fran-
cisco Libman, Fraz Alois.c Dobert,
Geraldo Caneca Pessoa ie Andrade,
Glom Pereira Pinheiro, Hamilton Jan-
sen Leão Pereira, Hélio a Freitas,
Henriqve Candelmnn, He*i.-iq..e José
Autran Fedral Sampaio, Hugo Ame-
ricano do Brasil, Humberto late Huna
Treistman, Ibralm Elias Lavandos,
Ivaldo Fernando Muniz dc Alireida,
João Francisco Tomas icf.es, João
Luís Osório. Joel Santos Neves. Jorge
de Abreu Figueiredo, Jos' Augusto
Adnet, José Fernando Ibar-r.i Cardoso,
José Palet de Brito, José T-aul.i Bar-
reto, Luciano Guilherme di Oliveira
Fernandes, Lio Mancos r»,f.sll, Luis
Edmundo de Matos Polo, Varue. Ro-
drigues Medina, . Mário Riben-boin,
Milton Euvaldo Lâdí, Newt.on de Aze-
vedo Cruz, Nilo Rubem d, Macedo,
Nilson Gomes Soares, Ped-o A rérico
Garcia Coíbes, Renan Moreira A Sil-
va, Renato dc Almeida Cnermont Re-
nato de Queiroz Carneiro da Silva,
Boberto Salders de OU"iira Roxo,
Rubens Petenn, Samuel <"*hclnferber,
Sebastião de Souza Barro-ij Sérgio
Furtado Borges, Takeo Kühiba, Tlto
Wilson Soores, Valdir do Amaral
Coimbra.

CONCURSO HÍPICO -

Zlrme*,-,l,mnnrdiCetVStwTSnão Talou ;e7bas""na""totalidade de 9: 371.1.ÍS75,
estranho, por que motivo nao 

^a.ou compartlcipaçáo 
*m obras de

acente- Interesse público. Dessas verba.' con-o Salazar? — 
"creio 

não ser difícil para

I ™*»^-iWWayrpEtQpyw(H H»«iaii__:SJs-jBB»^»» '""A\ vl
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Será renllzado, no próxin.o domin-
go, dia 13, r.a aprazível nisto d^ obs-
táculos da Sociedade Hlp ca Brarilei-
ra, sita na rua Jardim BoU.nico 421,
mais um concurso hípico do cnlen-
dário do Departamento ie Desportos
di Exército, para o cori-eile ani. que
marcará o término da te.nooradr mi-
lltar desse desporto, na .ios«a cidade e
constituirá homenagem es.i'-.';'ial an ge-
neral de divisão Canrobert Pereira da
Costa, grande incentivado!-, nlérr de
piaticante dessa modnlldii» de des-
perto. O ministro oferecei valicslssl-
mos prêmios nos vencedores.

A competição será compi-.li. de duas
pi ovas: a primeira, "D. O E." para
sub-tenentes e sargentos, tem seu
Inicio marcado para ãs i3 horas e a
segunda, 'Duque de Cax"*»F" para
oficiais e civis, está progr-ir/.ada para
ài 16 horas. O ingresso -ara o pú-
blico em geral, será franco, feudo sido
especialmente convidadas altt-s autori-
dades civis, militares e .'esportivas.

A prova "Duque «ie CaVas" pnra
cavaleiros civis e militares (que tem
ns seguintes caractcrístlc tf,': classr D
— natureza energia — bauagem obri-
gatória o com 150 metros «le altura
o 4,00 metros de largura, máximas),
deverá ter desenrolar en oclonante,
proporclonnndo à assistem- mimen-
tos de verdadeira vibração, po! de-
verno comparecer os srs. Vrber*n Mn-
rlnbo, Hermes de Vasconcelos r.apl-
tão Renlldo Pedro Guimar! ei» F*rrelra
e tenente Luis Felipe Dlv

CLUBE MILITAR DA R-"*S*«RV.i DO
EXÉRCITO

ACADEMIA DE ALTOS ESTUDOS
GEOPOLITICOS E ESTRA >"H.air*0 —
A conferência do dr. Ferreira da Cos-
ti fica transferida para 1 dia 2* de
novembro. A Academia d«. Farmácia
fará uma sessão conjunta '.ma Aca-
demia dc Altos Estudos Geop lltlcos
r Estratégico*, em ti.m.eii.i;, ir a Ruy
Barbosn, devendo falar ji acariêml-
ces Ot-rnldo Majcln B'.Jos e Feirclra
da Costn.

ASSEMBLÉIA GERAL — A» "8 ho-
ras, do dia 17 de novembro, sert reu-
liziidn uma assembléia ü..; ai » ex-
trnorlnArla, na sede anel 1] do Clube
Militar «In Reserva.

JACAREPAGUÁ' TÊNIS CLUBE —
No dia 1,1 da novembro .« 11)40, o
ciuba Militar dn n.nerva nvinparcoarA
ao Jaeartpaiuá Tenta ciu * o trnen-
1. Cnntl-uno convida totloi or ano-
rindo.. Os Jo-*oa aerfto , n,,.i., ta
r horia e a reunião rt.-i carlr, íi
31 horaa,

Oi lóclfia, «-lj» il.a.Jnrrm .rn.iajiiirl.if
01 atleta* davarkn cui.ip»'<f»i «• tt.
auiid*., ,|,i„ii..«. « -..«.. '.im. daa
i<" a. jo in.ia». • fim d. tanranir
eom o tíenlra |A|jo,

CltWVW MILHAI! «*A VIU
tttt» ''!.' Hi» i.fH.,,1' ¦ 1 '¦•!» ¦• 1, '<•

d»» «*ii-i.i«, (lia il rio ")/,')il., utl.a
hora «'« «rt*. |..« 1..... .• ¦<• ¦... ..... .1».
I...|.l'ik iltlllU)... «I.i,, lie uni Imi!»
.iii.ii.ii', -iui uma !¦« uri « •¦ ¦ Ini.
.1», H9 Ifllfll, Tfi|#, r !'.»;¦

MNANIIi

ver o motivo. Tudo qu„iitc,
ceu cm Portugal desde 22 ,1 27 dr ou-
tubro último, só era p.nsivel depois
do seu governo c da su-t çolit ca de
realidades Insofismáveis. Nao piecl-
sou,»portanto, de falar, rniarai/» por
êle os fatos desses cinco dias de ver-
dadelrn apoteose em que, born a hora,
se exaltou seu critério de estadista e
sua alma de português.

O bloco peninsular ficou mais fir-
me com esta visita. E* de esperar
agora que as Nações que ri atenderam
asfixiar Franco, por êle se te- er-

guido corajosa e ind.-iràvelmente
contra os inimigos da sub Pátria
acreditam não poder considero r-se
completo o Pacto do Atlântico sem
dele fnzer parte 

-integrante c indis-
solúvel toda a Pcnínsmf Poi tu-

gal-Espanha. Não ,erft preciso
viver muito para festejar o vitória
completa do primeiro que. na Euro-
pa, ergueu sua voz e suas armas
contra o comunismo so-»ié:'co.

ELEIÇÕES PARA DEBUTADOS

Começou a propaganda eleitoral .se-
rena, equilibrada, sem imi.etOi de-
vastadores: discursos de candidatos e
dois manifestos de Cunha Leal lopo-
sição) e de Pinto Barng*. (iiòepen-
dente). . ,

A alguns leitores brasileiros
deve impressionar esta patatez
com que se acomodam or portu-
guêses dentro dum organismo chama-
do União Nacional, mesmo c.ue tenham
suas objcçfies contra o •cglme que
nos governa. E, afinal, r.tda custa
compreender.

Os últimos anos da Monarquia
transformaram-se num djifntlco in-
ferno político quando os dois grandes
partidos rotativos se começaram a dl-
vldlr c sub-dlvidlr em muitos grupos.
Desapareceu a coesão nàuonal. Ini-
ciou-se a dissolução.

O partido republicano aproveitou
essa desordem nos espíritos e na ad-
mlnlstracão para fazer a República.
Mns a breve trecho caiu 110 mes-
mo vício. Primeiro — trêr partidos,
depois quatro, depois seis, i.cpoi.* oito
ou dez. A cada grupo '.ivo, corres-
pondiam novas ambições, novas íú-
rias de mondo. E o pais, tm lugar
de enriquecer, empobrecia. Aumentava
a desordem, os chefes poi ticos inju-
rlavam-se uns aos outros, um alfe-
res e 30 praças faziam « ma revolu-
ção e, em noite sinistra d<- pavor,
dois ou três celerados uísasinaram
chefes como quem caça i.avard-is.

Veio o 28 de maio. An'qullpu-se o
vírus revolucionário. Instrurou se a
Ditadura que Basiliò Teles preconi-
zou nara o principio da Hrpública e
o Pais ficou constituído apenas pelos
quê viram no novo regin? a espe-
rança do ressurgimento • pelos ven-
cldos. Estes ninda pretenderam rea-
glr, reagiupar-sc, retomar i« ofensiva,
mas nadn conseguiram. Aüihniri per-
dido o ambiente e n nuto. Idade

A Ditadura prosseguiu i Oministran-
do e governando com íir-. eza. No
momento oportuno crlou-jc p União
Naclcnal para congregar „cóos os ele-
mentos de bon vontade. **'cla entra-
ram muitos. E outros que 1 âo entra-
rnm ficaram na expectativa., mas sem
Intuitos de oposição. Esta rerolheu-
se aos conclllábulos, aos ,-«epa. ativos
de movimentos para... nveve, de 11-
bertaç.ôes a curto prazo.

O regime establlizou-se, criou a
representação nacional, in~,'alou a sua
Câmara, Cooperativa. Dioc, porém,
dentro dos princípios «lu Revolução
do 28 de maio, inteiramente contra-
ria à formação tle partidos Ou seja,
tudo dentro da União Nac onal, únl-
co sistema capaz de 'eva' * bom
termo a gigantesca tarefa dc. recons-
tttulr o pais em todos oú seus as-
pectos políticos, econômicos, finan-
celros e sociais e dc lhe irinr o pres-
tiglo mundial que Já tev-- neutras
eras.

vém especializar: 3.505 l**5$50, para
casas econômicas; _l.000f.00 pi-.-n ca-
sas dos pescadores; 22O..-S0S0O, pura
casas do povo; 2.125 non$00. para
casas de alojamento de 'ar-llias po-
bres; 3.051.278, para ohiches, lac-
tários, asilos, misericórdias, alber-
gues e outras instituições de assis-
tência social; 11.445.000S00, para cs-
tradas; 7 042.028$00, oara hospitais;
e, 940 000$00, para canttn-s r cozinhas
econômicas.

— Nos Bancos continuam os gran-
des saldos dos Depósitos C Ordem.
Em 31 de Julho, esses saldo, eram nos
Bancos do Continente c Unas: á Or-
dem — 19.721.564 contis; à prazo
— 894.961 contos.
CORRESPONDÊNCIA PARA LEITO-

RES DESTAS CARTAS

VASCO LIMA — Receli sua car-
ta, excessivamente generosa. Mala
outro abraço pela efetivação dn Justa
homei.ngem ao Jornalista c ao por-
tuguès.

PAULO TACLA — Tenho lido suas
denodadas colunas. Os : ortngüêses
estão-lhe multo gratos. O melhor re-
conhecimento pela carta op 23 e pela
gentileza de suas linerecldns referen-
cias nos artigos.

FENELON SILVA — Mui receol sua
carta de 10, fiz Indagações jurto da
filha do Poeta. Como eu ela des-
conhecia a existência 'Ia poesia "5
de Outubro". Dlrlgl-me, rntão, ao
velho amigo professor Loptf de Oli-
ra, que me respondeu: 'Guerra Jun-
quelro ' não escreveu ne u.uma poe-
sia "5 de Outubro". Também há
tempos me pediram, do Brasil, uma
peça de teatro com o moimo titulo,
e da autoria de Junquebo.... Averi-
guel que existia alguma .-.r-.sa, a pro-
póslto du Proclamação da Repúrlica',
mas, é claro, nada com r.ai produção
tivera o nosso grande Poeta". Aqui
tem o que apurei, meu ''nplacável"
leitor.

LUIS MENDONÇA _ Aguardo c 
're-

gresso do professor Correia, que está
na África do Sul, em ri ,'»âo rienti-
ílca, para lhe apresentar h- sur. In-
teressantes sugestões. Ar. radêço os
recortes que me tem enviedõ.

S. D. — S. Panlo — Nfto deseja
envolver-me nessas mesquinhas quês-,
tiúnculas da Colônia. N«-slas cartas
só uosso tratar de assu itos de inte-
rêsse geral luso-brasilelro, ou portu-
guês.

R. DE S. FlSLTX, 41 — 10 DIS-
TRITO — LISBOA.

Dr. JOSÉ DE ALBUQUERQUE
MEMBRO DA SOCIEDADE DE

SEXOI.or.li*, DE PARIS

Doenças sexuais do homem

Devemos no escritor Benedikt
Kautsky um dos mais instrutivos II-
vi-os sobre os campos dc concentra-
çfto nazistas.

O autor, que, de 1038 até sua II-
bortaoao pelos americanos cm líM.i,
estava Internado nos campos de Da-
cbau, Buchcnwald c Auschwitz, de-

posltou as experiências destes sete
anos no seu volume «Diabos e
Amaldiçoados»; dedlcnndo-o íi me-
morla dn sua mnc, aos seus 81)
anos, pereceu cm Auschwitz.

Todas as amarguras que sofrerá c
ãs quais assistira não Impediram o
autor de fornecer-nos um relatório
sóbrio, objetivo, bem documentado,
isento de qualquer exagero ou «res-
sentlment», constituindo assim o seu
livro um documento Indispensável pn.
ra o conhecimento da mais negra
página dn nossa époen.

Nesse relatório exato e completo
sobre a história e a evolução dos
campos, a mentalidade dos SS e a

psicologia dos internados encontra-
mos um pormenor goethoano que,
neste ano do bi-centciiário do poeta,
vale a pena ser lembrado.

O mais horrível dos campos foi o
dc Buchcnwald, a seis quilômetros
do Weimar, cidade de Goethe, como
que se os nazistas fizessem questão
de confrontar a Alemanha civiliza-
dn e a Alemanha bárbara.

O «buchcnwald» (falai) que deu o
nome no cnmpo foi, de ano para
ano, sempre mais destruído, poupan-
do só algumas lindas árvores, en-
tre as qunls se destacava, perto da
cusinha e dn lavandaria, um car-

'valho' de vários séculos, sob o qual,
como se disse, Goethe costumava do
sentar-se.

Mas, no terceiro ano do enc.arce-
ramento de Kautsky, êste «Carvalho
rie GoctlieJ, segundo foi chamado,
dessecou lambem.

Foi como que se o espirito de
Ooetlie não pudesse agüentar a pro-
fanação do solo sagrado, cometida
por essa ralé que subjugou o povo
do «Fausto» e da «Nona Sinfonia.».

Terça-feira, _ de JNovembro de 18*49
*m

DR. PIZZOLANTE
IlINS - BEXIGA — PHOSTATA — OVAMOS - BLENOEKAQIA¦"

-IMPOTÊNCIA - BKUMATISMO
TRATAMENTO RAI'II)0, SEM DOR - APARELHAGEM MODERNA
ü E - ASSEMBLÉIA, 67 . _-• — TEL.t 38-8472 — De I àa 16 horaa

-__

DR. P- G. JURGENSEN
ÜIRURGIAO-DENTISTA T"

'•*E_. 2*7084 - TRAVESSA OUVIDOR N. 4 • 1» ANDAR
Clinica, de Plorréla Alveolar — Stomatltla blamolhlca — Ktom-atltia

por intox. Rllmentar. aua cora por precipitação daa albnmlnaa. "

DOENÇAS INTERNAS ESP.I EstÔmagO — Fígado —
Dr. Ernesto Carneiro Intestino e Nutrição '

Bx-frofe-aur catedrático de Clinica Médica da Unlveraldade do Braall.
Nuviib melu» diuicnòatlcoa e tratamento da» Aleeraa do eat6ma**a a
duoden... «em operação. - Aílaa, (-Aaea, culltea, <"*"?** f.ptt*r*
de vontre - Asma, Diabete, Keumatiamo e Nevral-claa, Glândula» la-,
ternas Com lunKa prática noa hoapltala da Europa e da America
Ituo Àraftjti Portu Alr-rre, 70. Sala» M7-M0 - Eap. do Caatel-a. —

Das 2 A» 6 horaa. - Telefone tí-8862. — Rea.i - 86-1101.
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SPECTATOR

Compram-se a domicili-r>

Telefone: 22-5568
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Para os seus suinos
RAÇÕES.PRENSADAS

MOINHO FLUMINENSE Va • UL. 23*1820

RÜA DO nOSARIO. !)R — DE 1 AS 6

Dr. Duarte Nunes
Duençns doa Cirgilow R.-nlto-uri-

narios em anil.os os sexos — He-
rnorr.íi.liis o «una COriipllcuçôea —
Doa fi üs 18 bo ras — Senador Dan-
tas, 85 -«ob. Tel.: 22-08T>5.

Impostos de licença,
anúncios, letreiros,
veículos e diversões

públicas.
DOIS GUIAS PRÁ-

TICOS
À venda nas livra-

rias:
COELHO BRANCO,

Quitanda, 9
FREITAS BASTOS,
Bitencourt da Silva,

21
CASA MATTOS,

Ramalho Ortigão, 24

Menos trabalho extraordinário e
maior velocidade de cálculos..."cõmprTümã 

FÃCÍTI
O Sr. jamais sonhou com a eficiência que a Facit

proporciona — por mais complexos que possam
¦-er os seus cálculos. O sistema simples de xo teclas

para somar, diminuir, multiplicar e dividir — a

único da sua espécie — pode ser aprendido com
-<; minutos de prática. O Sr. pode calcular com

a mão esquerda, ficando a direita livre para to-

mar anotações ou para conferir. Pelo seu módico

preço, a Facit é extraordinariamente econômica.

No mundo inteiro o tempo de calcular íoi r«-

duzido ao mínimo — graças à Facit!

Peça-nos um folheto
íobre a Fat.it t

.'..,

¦^a

I
Todas as cifras em
seus cinco dedos!
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FACIT
MÁQUINA DE CALCULAR-produto SUECO

MANUAL E ELÉTRICA

MÁQUINAS DE ESCRITÓRIO FACIT LTDA.

Rua México, 21-4-' *™à* — Ttl' J2-°SZS

Representantes em todas as principais cidades do Bra-il.

.-.iJ.SV',.

Observadores diários do lnlntcriiip-
to esforço para essa lecuistltun-âo,
os portugueses sentiram o n«-cessi-
dade indiscutível rie acatvi e.cxnltar
o rnie lhes ern imposto '*or>« ren'crito
único. Uns acataram opena»,, outros
exaltaram. Eumlruni-se as revolrrões,
or tiros a toda n hora, <¦• gov mos
qulnz-nais, os "deficlts", cs ii soltos pú-
bllcos c as mais graves .'njil-laf a
tudo quanto significasse rolltlnn ou
políticos. Ficou somente . Governo
Nacional. '

Compreendem agora os r otlvos pc-
los «piais o povo portuguce se haol-
tuou ii ausência dos partidos c ron-
fia em que a U11IS0 Kic.onal lem-
rá o pais n estado dc pni'csso o cl-
VlllaaC&O dc que 'anto se ln nfaftan-
do?

Em Portugal, hoje, «Ro ac iflmlte
"regresso". O caminho * para dian-
te. Melhorar o que CS'..V nereteen-
tnx-lhe virtudes e quaLlities - é
o lema permanente rios »'. verna- tes.

A desastrada cundldatu :i N< rton
de Mulos linseava-se no crua .l.nl-
nftçilo de tudo o que se 1 nhu «ons-
truldo noi últimos 23 Biioi Po» isso,
morreu ao nascer r de ml lorinn Imi-
tlll»ou-se os seus parPriorlo» qu»
nem dnlm-i tiveram path i«pr»'MH'pr
um único candidato tis .>i¦"."»Imãs fiel-
çôes.

CAMOB8 SEOUHDÒ *-i-»lllNf

O illssllt.io professor o» Panudade
il* 1,-trnr., dr, Jarlnlo do Irado Coe-
lho, iiubllrou n» revliii» 'QeMwU'*,

•ftbre o livro de AquIHtlO "(.'amftra",
um in».-. if«-'« «atuilo nu»* Wir«« **t
lido i< nn «ju» «« I*: "A r- «toria I.I-
Infftfl» In |»..rt»m, *m |»rin«»ir» Unha,
•s olim» llt»rírtía qu*. l-.itlttfnm a

Dr. Edgard Valente
ClKIIKIlIA íilCHAI.
Uoencn. ...... -rctnl*.

R. Mlgue) 1,1'iiii.k. .0 —

Sala flfll — Telefoi.t 27 0480
ÍKIPACARANA

ADVOGADOS
Civel — Comercial — Criminal

DRS. FERNANDO MÁRIO fc
JOÃO CLAUDINO DE OU-

VEÍRA E CRUZ
Av. l:t df Mi«"«» '3 h| 2ISUI40 -
2lv Kdll. IJAlíKi:. Tels.: 2*'-li77« —

«2-8814.

O ESPETÁCULO QUE TODO O PÚBLICO QUER

PALMEIRIM
continua apresentando no

TEATRO FENIX
HOJE - AMANHÃ E SEMPRE ÀS 20 E 11 HORAS

O GUARDA D£ ALFÂNDEGA
O espetáculo mais curioso do ano — Verdadeira consagração do público

200% GARGALHADA - 200% MALÍCIA
Maravilhoso quad.o de NU' ARTÍSTICO ;.

POLTRONA CR$ 20,00
Impróprio até 18 anos

O Teatro que desde n sun estróla vem esfrotando lotaçBeB

Localidades â venda «empie com 5 dias de antecedtncla

-_^^)l 1^1
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TEATRO MUNICIPAL
Temporada Oticial da .'íBÍeitura do Distrito Federal

EMPRESA. N. VlGiv-ANI — CONCESSIONARU

|0S QUE SABEM |
0 QUE É BOM

SAIIEM QUF. Ê ÔTIM0 0 DELICIOSO'
APimiTlVOTOMCO
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HOJE
TERÇA-FEIRA, ÀS 21 HORAS

ESTRÉIA DE

CIANNELLA
DE MARCO

Um fenômeno de intuição musical
À FRENTE DA

GRAFDE ORQUESTRA DO
TEATRO MUNICIPAL

1 Al*rtuff. dn "NüiUfl dl Figuro"; fehutarl. "Rin-

, íSâffií" Bmhmii «r-BM «ongar». n. BMí ndllnl. fllnfoni» d* "Norm.'5
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Homicídio
PÁRIAS OCORRÊNCIAS

Desastres — Acidentes — Atropelam entos — Agressões — Conflito — Incêndio — Smci
dio e tentativas — Remoção de cadáver — Prisão

Registraràm-se, domingo d ontem,, nes.
ta capital, entre outras, as seguintes
ocorrências!

Homicídio
Nu morro Jlnglúldo, nn illiâ do Covèr-

vernadur, foi morto a tiro'-- dc gaiTU-
lha o pullrolro é ostucadòr José Jo&o
Aprlgio. «-Jo .'.'.' unos, vulgo «José 30»,
morador em um barracão s|n, hü morro
da Igreja. O criminoso Mozart Teixeira
Dias, vulgo nGugulnho», do ~~ anos.
pescador, reside rio morro cm que se
verificou' o crime, barracão 98, teve co-
mo cúmplice tracêhlo de Sousa, vulgo
«Manuel Crioulo», dc 19 «nos e pedrei-
ro. Ambos fugiram após o crime, estan.
do a policia tio 30.'° distrito empenha-
da em diligências para prendê-los. A
policia apurou quo o erime 'oi motivar
do por uma questão surgida entit. o
morto c sun enteada, que é éompanhel-

'ro dc Aiciv Teixeira Dias, irmão <l<»
criminoso, sondo aberto inquérito para
esclarecer completamente ¦ o caso. Foi
realizada perícia nb local, sendo, cm se-
jruida. transportado o cadáver para o
necrotério do Instituto Médico Legal,

Desastres

VJTIMASdoTRAFEGO
(mortos neste mes)

;»:--
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rroccdciile ria cstaçüo de Vieira Fa-
/erida e rumando para a de Arará, o
trem de prefixo SPC-G, puchãdo pela lo-
comotiva n. 3.129, dirigida pelo thaqulr
nis.ta Nestor Gomes do Amara), chocou-
se, ua passagem de hivel dn avenida
Brasil, com o ônibus n. ,9.02.2.'», da ll-

. nha Vila Gramacho, quo s« destinava
à cidade de Duque dc Caxias, o <iual jfoi arrastado por alguns metros sobre a
linha férrea, ficando seriamente avaria-
do. Em conseqüência do desastre, fica- j
ram feridas a; seguintes [ressoas; —
JSrhard Ronlánsscher, rumeno, dc 31
pnos. operário, solteiro, morador ria iua

?Barào dc Petropolis, 105; Cirllçi Filome.
-¦no. de IS enos. sodteiro, opero rio, dornl-

ciliado na Parada Angélica, si;m nume-
ru nn Raiz da Serra; Hillon Ferreira,

vidos Santos de 19 anos. solteiro, comer,
¦ciái-ln, domiciliado na cua Itapitu, 4(M,
casu 12; Benedito Leite, de 21 anos,
solteiro, ajudante de caminhão, residente"na 

rua GeneiaJ Pedra, 1SI2 e Antônio
Januário Pereira, de 31 anos, solteiro.

• Gareòn, morador oa run General Tusso
Fragoso. 4269; Maria Giiilela Norbnrto,
do 24 anos, solteira, moradora na rua
DepsJ, 140; Josí Slmfio Garcia, de 27
anos. solteiro, comerciário, domiciliado
na Travessa Salão Lobato; Joaquim
Bacia, de 23 ano.-, solteiro, comercia-
rio, residente na rua Carmo Neto, SS,
l.o andar; Armando Düarde Carqueja,
no. de IS anos. solteiro, operário, domi-
ciliatío na rua Cirlarnc, 22; Célia Ladel-
ra GuirnarS.es, de 33 anos, solteira, do- j _
mestiça, moradora na Avenida Copaca- I r:ClU em observação no tíospital Miguel
hana. 959,.apartamento 803; Elól Dal- j Couto
mino dc Oliveira, de 36 anos, viúvo, co

ii

NOVKMB.
NOVEMB.
NOVEMB.
NOVEMB.
NOVKMB.
NOVKMB.
NOVEMB.
NOVEMB.
NOVEMB.
NOVEMB.
NOVEMB.
NOVEMB.
NOVKMB.
NOVEMB.
NOVEMB. 15
NOVEMB. 16
NOVEMB. 17

5| NOVEMB. 18
| NO VEM E. 19

NOVEMB. 20
1 NOVEMB. 21

NOVEMB. 22
NOVEMB. 23
NOVEMB. 24
NOVEMB. 25
NOVEMB. 26
NOVEMB. 27
NOVEMB. 2S
NOVEMB. 2!.'
NOVEMB. 30
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poll.-iu do 23»
do ocorrido.

distrito íoi clentUIearia

Incêndio
Nn rua José Vicente, Grajaú. mani-

festou-so Incêndio na oficina de borra-
elieiiu situada no prédio »»- "30. do

propriedade du sr. Domingos PliuvVci-
heiio. ü l6go se alastrou, incendiando
vários barris de óleo. Km pouco tem-

po as chamas se propagaram ao pre-
dio vizinho, o armazém «Ao Indiano..,
da firma Pires Batista & Cia. 1.10a.

O fogo, quo teve origem num curl.u-
circuito havido na oficina, destruiu os

prédios; apesar da lui.i empreendida
pelos bombeiros, que ali compareceram
soh o comando do capitão Moura, os

quais, uo entanto, conseguiram Isolar
os prédios vizinhos dos sinistrados. Os
negócios estavam segurados em várias
companhias, por .200.000 cruzeiros.

Na ocasião do Incêndio, a doméstica
Jovlná Teles, tle ;'.! unos de idade e
residente na í ua Juiz de fora n. .140,
próximo no local do sinistro, foi presa
de forte .'moção, vindo a falecer an-

i tes de ser socorrida por uma arnt.u-
! landa da Assistência1, paru ali soiici-
I tada. .-Seu corpo foi removido paia o

necrotério'.
Suicídio e tentativas

Na avenida Nleme.vcr, de um ai.is-
ino ali existente, atlrou-se ao mar, de-
saparecendo. a doméstica Benedita dc
tal, solteira, de 21 anns de idade c que
viva <;m companhia dc Antônio Iti^ei-
ro num barracão daquela avenida, A
infeliz mulher, que já havia tentado
o suicídio ingerindo uni litro de ai-
cnol nu mès passado, estava em com-
panhin rie Antônio e um amigo dc am-
hos, Lourival dos Santos.

Subindo numa pedra, atirou-se sem
que os homens pudessem Impedir-la de
praticar o gesto desesperado.

A policia do 1.» distrito foi cientí-
; flcad ,.la ocorrência, registrando-a,

| Geni Alves, de 25 anos dc idade, sol-
| teiraj empregada e residente nn ave-
I niiia N. S. de Copacabana n. !»70,
' tentou suicidar-se; ingerindo um to-
| xico. Medicada no Hospital Miguel
] Couto. íoi posta, fora de perigo.i
í llililu riirelrk doi Santos, moradora

no mono do Cántãgálo, tentou suicl-
dur-si; na .residência, sendo internada
no Hospital Miguel Couto.

Assalto
• Expedito ncrlliido dn Silva, . dè 19
unos Ue Idade, solteiro e residente em
Santa Rita do Snpucal, no Estado de
Minas, achando-se a passeio nesta ca-
pitai, queixou-se li policia do 13.* dis-
trilo, .de que, na avenida Presidente
Vargas, próximo á. praça 11 dc Ju-
nho, fora assaltado por cinco ladrões,
quo, depois de. o agredirem a socos,
roubaram-lhe o paletó é a calca, hem
como a quantia de Críí 150,00.

Remoção de cadávet
Em um terreno baldio, próximo ao

fatadouro da Penha, fo» encontrado
o cadáver de um homem ile quallíien-
çúo lynontdí). A policia do 21»» dis-
íiito fèz remover n corpo pnra o r.c-
orotério cio Instituto Míulco Leifaí,

Prisão
Ni, Interior do botequim da tu A

Lnura tle Araújo, :iH, fei ClêSO Ono-
Ire Vilela, de :»3 anos, solteiro, acusa-
ttc do haver assaltado o eltrido esl.a-
beleclmento e dc ter rou.ado 10 pa-
coles da cigarros e a quantia de
CrS 2(j.800,0li.

Espancada pelo policial
Caoilila dos Santos _.est';'e, ontem,

cm .nessa reda.;ão e 
' no? reletoi. o

lioguinte: na noite dn sibfrdo ottiiii-
do, em companhia do sua
José Jesus, de 8 anos. .i
rua Lopes Gomes. •¦ foi brutalmente
agredida por um sargento dn Policia
Militar. As autoridades no f distrito
policial não tomaram Coniuicimènto do
fato

Agredido a bala por ura
guarda municipal

No Slnspital ilfi Pronto Socorri? fo!
medicado Alceblades Tavares, d- .15
anos, solteiro, residente nn rua Je-
!"'bá, -147, quo apresentava ferimento
õb rosto.

Declarou êle oue. qua..ao passava
pela rua Borja Reis, rí«'.a alvejado
por um vigilante municipal.

As autoridades policiais tomaram
conhecimento do fato,

'ha. Maria
savo pela

treu fratura do braço esquerdo e fl-

merciárloi domiciliado na rua Tones
homem, 3824; Maria do Lourdes da Sil-
va. de 22 anos, solteira, doméstica, resl-
dente na rua Mm-tlns Pena, 58, aparta-
mento 20-J; Maria da Silva de 23 anos,
solteira, doméstica, moradora na rtie.

"Martins Pena, õS, apartamento 304; -T»i-
lia Arreto Serra, de -H anos, casada,
domiciliada na rua Visconde de Plratl-
nlngft, -ló; Maria do Rosário Pacheco, rie
25 anos. solteira, doméstica, residente
tih rua do Bispo. 170; .Henlclito Nerl
ds Costa, de 30 anos. comerclArlo, sol-
telro, moradoi nn rua Visconde de Nl-
teról, 20S casa 1 o Noicii-sil Pereira
sulco, de 18 anos, solteiro, padeiro, do.
mlclllado na rua José Alvarenga, .V,0,
todos com contusões fl escoriticôos.

Além dos feridos acima, foram medi-
cados pela Assistência. Joslla Cruz. de
2B anos, casada, moradora na rua Car-
rioço de Morais. -177 e Alzira B-atista da
Toddc-, de '23 anos, casada, residente na
Ladeira Severino Costa, 55, também
passageiras do ônibus, as quais « acha-
vam em estado interessante t; foram
acometida de nervosismo.

Na praça viapiivs. s camlonete dc
chapo S.»•!.'.S2, dirigida pur Godofrcdo
Baiisla morador na rua Joaquim, 191»,
que fazia lotação tia linha «Lins Vas-
concelos-MauiiJ-, chucou-se corn o cami-
nháo de chapa 7.69.01, e,uiad<» Por Ono-
Ire Fi-nncisco dos Santos, residente na
rua Conselheiro Autran. ?A. casa II, O
ranilnhao, com a violência do choque;
Col de encontro ao. bonde n. 1.935, de
Unha 7r> conduzido pelo motorneiro José
Silva regulamento n. 8.039. O bonde
ficou' parcialmente danificado

Em conseqüência do desastre, saíram
levemente feridos os passageiros do au-
to-lótaçêo: Ana Elza de Abreu Teixeira
(.'orles, domiciliada na nia Projetada.
•M'J apartamento 102; .losé Gomes de
AlmeidR. Investigador do Departamento
do Segurança Pública, morador na rua
Joaquim Méieri 013; Aroldo Soares rie
OHvelra residente na rua D. Francis-
ca 19. 

'casa 
IV; e Ruto Alves de Melo.

moradora n-fi rua Ibicuiba, lt)6. Todas
foram socorridas pela Assistência, ''

motorista responsável pelo
preso e autuado na
blstrito Policial.

0 projeto fal tomo Irá à saição

Xa rua. Comes Carneiro, esquina oe
Bulhões Carvalho, o ciclista lllon ne
Araújo, com 22 anos, morador na 1rn-
vessa Lucas 7, foi atropelado por um
automóvel, ficando com fratura dn cia-
vlcula riii-eita e varias escoriações pelo
corpo. Recebeu curativos no Hospital

t Miguel Conto e retirou-se.

desastre loi
delegacia rio 15."

.USNu praça Duque de Caxias, o óui
de chapa P.1.".77. tia Viação Interessa-
dusl de Luxo, linha 12. dirigido poi Rn.
glnaldo Moreira, residente na rua Ge-
neral Severiano, «Ifi, casa VIU, chocou-
se com o automóvel de chapa 4..TI. 14,
cujo motorista fugiu. Do desastre sai-
ram feridos: Oscar Luis de Oliveira, de
33 anos, solt.'i:o. comerciário, moradoi
na avenida Mem de Sá,. 31; Norma
Aquela»- Timóteo, de 39 anos, solteira,
doméstica, moradora na rua da Lapa,
fifi e Valdomir.o Saud Bittencourt, de 2H
anos. casado, comerciário, domiciliado
no Hotel Estação.

As vitimas com escoriações gcnerall-
zadas. íoram sooerridas na Assistência,
O motorista Reginaldo foi preso em fia-
grante e autuado na pelegacia do 10.°
distrito policial.

Na avenida Presidente Vargas, o ònl-
bus n. 8.17.23, dirigido por «vrmanrio
Nobre rie Lima, chocou-se contra um
poste, na esquina da ma Carmo Ne-
to. Ficaiam feridos o menor .losé .rie H
anos, i sua mâe, Maria rie Jesus Bai-
tolo casada, de .Ti anos, moradora na
rua Nabuco'dc Freitas, 110, casa 3. que
sofreram contusões e escoriações gene-
ralizadas, tendo sido medicados pela
Assistência. • •

Na rua «lo Catete. om fivnfe ao palii-
nio presidencial, capotou um caminhão
rjuo seivc nas feiras-livres. Ficai am
cnm conlus&es e escoriações us seguintes
pessoas que viajavam r.a veiculo Norival
Santos de 35 anos. residente na rua Fe-
11/ Lembrança, Mi; Tilo Aundrade Al-
meida de 18 anos. moradoi no mono do
Cantagaio: Raimundo Ribeiro Lopes, dc
2(i anos. domiciliada na Praça 15, sn, c
Jf.Ao SebastiSo rins Pores, dc 22 anos.
residente na praça dn República, 70.
Todos receberam curativos na Asslstín-
çla p. reliraiam-se. Teve conhecimento
dn Into a policia do -i ° distrito.

i \u právn Jiiliüno Moreira, cm fronte
•¦ au posto de gasolina, um automóvel nao
• Identificado atropelou ítala Debiage, de
I 25 anos, empregada e residente no Asilo
[ Suma Maria, stluado a rua Lauro Mui- j
i ler, 116, cnusando-lhc fratura do crânio i
•e contusões. O motorista fugiu e a vi- '

tima foi Internaria no Hospital Miguel |
Couto cm eslado grave.

Na rua rsainlilna, om frente à delega- |
I ela do 3." distrito,, um automóvel atro- !

pelou Maria José Avellna da Silva, du
"19 anos. residente na rua Professor Al-
íredo Gomes. 1, A vitima sofreu comu-
soes c foi socorrida no Hospital Miguel
Couto, retirando-se em seguida.

Al a; tf

Na estrada do Monteiro, c bonde n
G,.dü Unha Monteiro conduzido por Ali-
pio Lacerda dc Jesus, atropelou "Oão
Batista Aives, de -18 anos, português,
pedreiro, residente na estrada do Morga-
dlnho, sin., produzlndo-lhe graves feri-
mentos.

Em estado desesperador, foi a vitima
internada no Hospital Rocha Faria. O
motorneiro fugiu, tendo a polícia do 2S.°
distrito tomado conhecimento do fato.

N"ii nvenltla Rodrigues Alves, om fron-
to aô Armazém 10, o caminhão do Ml-
nlstérío da Aeronáutica, rie chapa n,
S.32.-13, dirigido por Cosmo «ia Silva,
atropelou e matou o portuário Edgar
de Oliveira, de 30 anos. casado, resi-
dente na rua Balduino Uruguai, 230,

Com gula da policia do 11:9 distrito,
o cadáver foi removido para o necroté-
rio do Instituto Médico Legal.

Na esquina das ruas Màriz o Barros e
Professor Gabizo. a doméstica Carlinda
Maria de Jesus, dc 58 anos. viúva, re-
suleiue ilft rua Morais e Silva. S6. foi
atropelada por uma motocicleta, pilo-
tada pelo mecânico Antônio Maria Lo-
pes Marinho de Campos, de 32 anos,
residente na rua dos Artistas, 401, <t_ue
foi preso e autuado na delegacia rio .15.°
distrito policial.

A vitima, com fratura da perna es-
nuerda e com diversos ferimentos! íoi
Internada no Hospital de Pronto So-
con o.

Na avenida Brasil, próximo li prnla
de S&0 Cristuváo, foi atropelado e mor-
to por um automóvel o marinheiro gie-
go Michael St.ranzlou, de 40 anos. cosa.
do fogulsta rio cargueiro ¦: Atlantic.

Ás autoridades do 16.o distrito poli-
ciai fizeram remover o cadáver para 0
necrotério do Instituto Médico Legal.

(Conclusão da 3.1 páRliuO
sa escrita, findo o qual. com a rie-
fesa ou sem ele. será o processo en-
cerrado por termo.

Art. 7» — Encerrado o processo
o Conselho oferecera parecer fun-
(lamentado por escrito assinado, por
tortos os seus membros, concluindo
pela Incompatibilidade ou náo. do in-
diciado devendo o membro do Con-
solho que ficar vencido, justificar,
também por escrito, o seu pare-
rer.

Ad. 8' — -Si' o ptiriícor do Ton*
selho concluir pela iticompiitlbilUla-
de, o oficial será desde logo. agre-
gado. fazendo-se para. esse fim. a
devida comunicação ao ministro dc
Estado competente.

Ari. 9c — Con» o parecer será
o processo remetido, dentro do três
rilas ao Superior Tribunal Militar,
para 0 julgamento da incompatihili-
riade '.Constituição, art. 182, para-
grafo 2? I.

A.ri. lo -- o processo no Superior
Tribunal Militar será o seguiri-
íe :

Parágrafo lv> — Funcionará como
relator um ministro togado e, como
revisor um ministro militar.

Parágrafo 2c — Uma vez dis-
trihuido. será aberta vista, èm primei-
ro lugar ao indiciado, por cinco dias,
e, depois, ao procurador Oral da
Justiça Militar, para dentro ern qum-
ze dias dar- parecer o propor as di-
llgôncias que julgar necessários.

Parágrafo 3*' — Na sessão rie
julgamento após o relatório o Tri-
bunal poderá ordenar as diligên-
cias propostas pelo Procurador Geral
ou por qualquer ministro, mnreando
prazo para a realização.

Parágrafo "d •— Após as diligên-
elas e ouvidos, sucessivamente sô-
bie elas, o indiciado, em três dias,

.e o Procurador Geral, em dez pro-
ceder-se-á ao julgamento, observan-
do o ritmo estabelecido para. as
revisões.

jv.it, n — O Tribunal aten-
riondo ao grau de IncompatlbTlida-
rie poderá decidir pela reforma do oli
ciai, com as vantagens previstas
lei.

Art. J2 —• O Tribunal eoiminl-
cara a decisão ao Poder Executivo
para a decretação da reforma.

Art . 13 — Os processos de que
trata esta lei terão preferência pi
julgamento.

em

ira

Na avenida Presidente Wilson, tis-
quina dn avenida Caldgeras, o grego
Martcs Berlsch Koster, de 65 anos. viu-
vn. industriai, morador na rua Ministro
Viveiros rie Castro. 46. apartamento 36,
rui atropelado por um automóvel, so-
íientlo fratura da perua direita. A viu-
ma recebeu curativos rie urgência na
Assistência c foi internada na Casa rie
Saúde Santa Lúcia. O motorista 'iigiu.

Acidentes
tjimii Soares »i<> Nascimento, domes-

tica. de 20 unos, ohmhIh, cmprwi.ida
na resiqAneui riu si. Israel l.iiM.ruI,
rw. rua Suo Salvador ti. M, aporta-
tncnlo n. 504. foi vlllmi» de nave
«i-ldenic. Ao «« utilizai d«» elevador
d« servic»»- Mil um il.felu. do m«s-
mo, mi ri» iijipieioiiilii entro o 'lutnio
• o seslu liiHliiica, Pnra «ocorre In
forem Mjilii.i.-!»'.» O» tmiiilnslin»» '.lu tíw-
Vil... ll? I'I«.I.'I.'C,II, <|U«» I» fHHlU «l.ili
rom i|it»'Mii|.i(l.

iii.iii.ftii.il'»» tnidu.
IBtein'»'!» '." Hl'fc '
||H|,I « t|.«»|H»ul »1«.»
t»ll»

Nn rua >faniuesa rie Santos. O auin-
móvel partícula! 2:'iS,15 atropelou u me-
nor Nelson, de 8 anos, filho dc BenedI-
to Gonçalves Santos, residente nn mes-
ma run n. S. A vitima teve contusão
no fionial. além de escoriações pelo cor-
po e foi levada para a Assistência no
auto que a atropelou.

Agressões
.Iiim'i (inncnlves Ferreira, português

solteiro, de 27 anos. proprietário do
botequim da rua Tacarato n. 127,
discutiu com um freguês, conhecido
pelo vulgo de «Paulista.. tendo sido
agredida »» lacn pelo mesmo. Grave-
mente ferido no abdômen, o hotoqui-
neiit. foi internado no Hospital Carlos
Chagas, enquanto o agressor se eva-
diu.

Navios para transpor-
tar emigrantes

WASHINGTON. 7 (U P.1» —

Círculos diplomáticos declararam
que existe ;» possibilidade de que
o govêrno italiano solicite ao

govêrno ndrte-americo.no que lhes

sejam facilitados navios, a fim
de transportar emigrantes para o'
Brasil, se as negociações cem o

governo brasileiro a respeito r"a

Imigração italiana lograrem cxl-
to. ,

Ainda não ratificaram
o acordo do trigo

Ari. 14 —• Esla lei se aplica a
Policia Mililar do Distrito Federal
e as Policias Militares dos Esta-
dos.

Parágrafo .1" ¦— Os Conselhos de
Justificação, nos casos deste anis".
ràrnpor-se-no na forma do arl, 4«
c seu parágrafo V: competindo ao
ministro da Guerra, por solicitação,
do ministro da Justiça quanto a Po-
licia Militar do Distrito Federal oti
dos Governadores dos Estados, no-
mear oficiai:; dt) Exército so náo
houver, na corporação policial do oli-
ciai acusado, oficiais nas condi-
çfies e no número ali previstos.

Parágrafo 2« --• Se a corporação,
policial militar não tiver Auditor
funcionara quem soas vezes fizer de
acordo com a lei local.

Parágrafo .'!¦.• — Poderão determl-
nar ex-officlo a formação do Con-
solho :

a) •- o ministro da Justiça e o
comandante da Policia Militar do
JDIstrito Federal, quanto aos oficiais
pertencentes a esta corporação,

lu • — os governadores dos F.sla-
rios e os comandantes das Policias
Militares dos Estados em relação aos
oficiais tle cada uniu dessas corpo-
rações.

Parágrafo W •— A incompátibill-
dade será declarada pelo Tribunal
de última instância competente pa-
ra conhecer dos crimes militares
dos membros da corporação.

Art. 10 — Nos Julgamentos a
que se. refere esta Ic-i, os tribunais
deverão funcionar com a presença de
todos os seus membros em exerci-
cio.

Art. 10 — Esta lei entrará
em vigor na data de sua publicação,
revogadas as disposições em contra-
rio».

Edimburgo para a pró-
xima assembléia

da ONU
LAKE' SUCCESS, 7 (R.) — A.

delegação britânica esta preparada
pura fazer um convite forma! à
ONU paru que realize sun Assem-
bléia Geial em Edimburgo, ln-

glaterra, caso deseje sair dns Es-
lados Unidos no próximo ano. A' 
proposta britânica, contudo, so-
mente será apresentada se Cuba
propuser Havana como sede da

próximo reunião da Assembléia
Geral. A delegação cubana vem
fazendo sondagens nesse sentido.
Acredita-se que. se as duas pro-
posras forem apresentadas, ambos
tem boas possibilidades de vitória.

— Trinta e
pie assina-

Mnuclr Santo», de
na (Jultita do Caju
agicdid.i '< tuindor
dn UücllniLi n, 4,
pi-iiii o na ciuvlculii

'2f anos, morador
sem número, foi
dc gelo, na rua
ficando ferido no

ditei!". Foi ln-

loi h domêsticii
depois nttnovldi*
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leiiiniln nu lio»imbi do Pronto Socorro,
tomando ronlitdmentn do f«io l\ P"-
ilrl.t du 10» dlMrllo.

t • *
Kililii ri» (iKirflcAii, dc l!l «•0°»'.

Ilialilem»' I»» lUH IVli-lm d.» Slivn I(Hj,
im «('icduii. n fwii. nu m«»«iii«i iu«.
«iii fiisfiii. «o pirdio <w. p.»t l'«»il"
N«»v«i!» qui» fu»iiu «Mó» >» dfllbi A
víiiiih ii.vr iHiiiiriitt» ptrfuntttt» m
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,- fn.M.ei d»» I»* disttuo umtm nmhv
(.'mento d»> fito.

LONDRES, i (R.)
seis dos 41 paises
ram o acordo internacional rio
trifio. em Washington, ní"io mès
passado, ainda uno o ratifica-
ram.

O Brasil. Cuba. a. Nicarágua
e o Panamá finalizaram recen-'
temente n acordo.

O Brasil foi designado para
preencher a vaga restante no
comitê executivo do trigo.

Os países que ainda nfio (le-
posi taram instrumento de. rnti-
fieaçõ.0 são ns seguintes; China;
Colômbia, Libéria, Filipinas e
Uruguai.

O' Conselho estendeu o ptrío-
do de ratificação uié o fim de
fevereiro próximo,

Novos tipos de câmbio
no Paraguai

ASSUNÇÃO, 7 (U.P.) — Foram
fixados novos tipos de câmbio, de
conformidade com o Fundo Mone-
tário Internacional, sendo mantida

paridade dn ouro do guarani, sô-
bie a equivalência fixada em ou-

tubro de 1946. Estão fixados dois
tipos para exportação e quatro pa-
ra Importação: 3,121 guaranis por
dólar paia a Importação de pro-
dutos essenciais como trigo, fari-
nha, combustíveis, tecidos de uso

popular, IA para fabricas têxteis e

produtos farmacêuticos. Os outros
lipos pura lmportaçfio sao: 4,9821,
6.0821 e 8.0521

Para n exportação o fixado um

tipo básico de 3,059 o n tipo pre-
fcrenclal a 4.112. Para este último

sfio Incluídas as expnrtaco.es de

madeiras, tanlno, couros, produtos
da indústria, carne e arroz.
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Atentado contra o cor-
respondente do "Ti-

mes" em Damasco
DAMASCO, 7 (|{,i -O rol.

W. V, KtcrIliiB, cor:i»H|Hinr|i'iiic
do «Th»» Tl»»i«'»» no SlrlM folürfia
vmiipnto ferido ontem « n»»n<t
Jlllf IrP* d»'a. iilil)|.CU|.IH »tm» <» iti-
vciurniii n Um*, o inrnali»!»
ii.i(.,|h'.i «ii.ii iiio», Éctiil»* nun-
didi. no «'aiOtioi|>ii . tm Ino".
II0JM imlH Mlílllll», dt»!»»-»»» (|t»,
PfMbilM (ft«VP. t»tí ratdiln «ft.. ô
rtn*n*|ii!iji|»,l

õ i iit fc d.i i;»i#»|i» M*ii.ir dr>
mitfítUi Min fi»»»!»"!*!! ÍMttil Min-
n«»»'i «fii!«.'tifi|fi«i<í ftiKtitt iiiiiiiii
iijjiijua.j inij.itífiii, i*t««ít «tj.urai Ü
aut.;ií« An *'rtltt#

'i ir.M..li;' tf»ti(il».j! í <.«.Ur» í»
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O OVE VAI PELO MUNDO - As duas dUadurlfs da Península Ibérica tiveram oportunidade rf« "> " ;/«»'^» «¦ 
,0 , r'! 
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Lidmentb. por àcttiãb da recente visita do '"cuitdillo" espanhol a Lishoa onde fo, recobido ^omespe '»^';'''';.¦;;.,,;.' - 
.•;;;'•»! *g

clichí acima a„ alto. dois flagrantes das festividades realizadas em honra do "gencra ns.,'< F>a>£'{»''^' "('? 
J,',%„;, (1 »| 

C°™

mwjnificente. ãemouMidçCo «-: fogos do artificio nos céus de Lisboa; á o.ireiUi, 'l«^%™*^
"Pequena Arena", com trajes a caráter, em homenagem.ao ditador espanhol. - Em htiixo evj ";^ 

^^u^Z vernà 
'&*

nove anos; desloca.:.; de guerra, cujo pai foi assassinado Velos nanslas nr., Polônia e «f 
^.«^ ^. ffi2" %%'.?~uíroi LmZ2

vo, cdwà-da poeira qu-, Uu- atingiu aos olhos. F.sl.á sendo examinado pelo dr. Edmwd Cariei Ros hw h i"e o <¦ i-on .,. 
^,

militar norl.e-ainen,ano e tonando interesse pelo seu caso, mando foi para os Estados ^nf"-'.">J\!J'^

onde. espera- éventualmenie poder reüituir-lhe a vista. - Ao centro, «m dp» «uo* meompr.ens^s e n 
%"«•** 

* »>; 
;, 

' ¦'[.'"; ™ lj
..._.-., .. .-.;,.-. I, .-. „ .. «,,.„i„^, \,',,r-it Fl. Marshall cotn- sua avó Ella h. ureitus, <iue, nave-nuo-u '..,iud0 neii,

- não São mlix nnniiirii¦a. Margum-ite Marshall, alagando que os
os seis meie* de idade, não a .quer reslituir à própria mãe, sra. marguerne i>iars,:.u,, «'«»'"J;"£ 

^fl^ .
dos Ô oriahk. A mãe da. menina é casada eom Emerson Marshall, que tem ascendência ogni, em !<>r,e. Iielo aue üj

ireáèral, Algêr A. William,. a quem foi levado o caso, terá de decidir sobre o ^mporanUsoimo vroohma ' 
^ í;, '^

branca ou preta. No clichê., a graciosa oríáturinha, a cujo respeito se. levanta essa '-.grave' -que%0"^™^\«?-g°:n

presidente Truman passa, enlre aclamações populares, pela rua 34;. em Nova York ao cfywar -de W«*.í^^'« " cc"

lançar-se a T-odra fundamental do novo edifício qua'servirá ap secretariado da OrganvMçaa das hações Vnida
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VIAGEM AO PETR
tToncluíiãri da 3.» pãgiua)

c-m IO1», o processo de simples d»:--
ttiae&t) produzia primaria mente ó
querosene o, .secundariamente, a ga-
salina; o o óleo, combustível pesado,
em 1949. •> beneficiamento diário dc
petróleo bruto atingia a 240.000 bar-
ris, porque novas exigências da tec-
nica dos transporte;; e do conforto
Impuseram uma produção rte mais de
V(X1 tipos c qualidades de produtos.

O processo mais empregado é o de
rilstiUeiio y simples, mas ao lado
deste outros • funcionam e eslão
sendo postos ern prática, a fim de
tornar possivel a produção rie duas
vezes maior quantidade rie gasolina
par barril de petróleo bruto do V-ie
se pode obter por simples dístllaçãu.
facultando, ainda, a obtenção de
um grande número de produtos ne-
cbssários ao homem civilizado. Dos-
tacam-se entre os novos processos de
refinação, ultimamente Introduzidos,
as unidades de fraclonamento cata-

lilico, que percorremos *m Baton
House e de que assistimos a Inailgu-
ração rie uma rnadeniíssimá unidade
em Baytvay. Em Baton Rouge, as
três unidades de fraclonamento caiu-
Iitico formam o conjunto mais im-
ponente da imensa área da refina-
ria., com seus 73 metros do altura
e sua singular aparelhagem, que re-
(luz u meros observadores de seu
funcionamento o.» reduzidos homens
Incumbidos de controlai' as gigan-
tescas operações, A unidade de fra-
cionamento catalitlco promove' a se-
paração rias diversas moléculas do
pelróleu a. elevada temperatura, em
pressões variáveis, a fim de formar
novos produtos, química e física-
mente diferentes dos pesados gases
de petróleo bruto injetados na torre.
O agente eatallzador usado no pro-
cesso de fraclonamento catalitlco, em
Baton Rouge. é um pé muito fino,
corn a aparência do talco. Quando
devidamente nerlzado, o agente cn-
tallàádor corre como um liquido —¦

conforme nos foi demonstrado — (lal
se originando a denominação rie uni-
dades fluido-cataliticas. Essas uni-
dades permitiram retirar mais pro-
dutos de uni barril de petróleo brulo
do que se poderia Imaginar há dei
anos passados. A mais antiga sepa-
ra Ü5.000 barris, e as duas mais
recentes, -1»').00»í. Os sepa radores eu-
lallticos operam na produção de gu-
solina rie um alto teor de ótimas, e,
agindo com grande eficiência sobro
os pesados vapores de petróleo, for-
cam a saida de grandes quantidades
rie gases leves, que constituem a
principal fonte de matéria prima para
as operações complementares,'na la-
brlcRCfte de produtos químicos. Fór-
ma/ido com as torres de separação
o conjunto das instalações, íuricio-
nam as outras unidades rie .refina-
cão, tais como as usinas de produtos
leves, as unidades de produção dc
parafina e lubrificantes, e as. insta-
laçfios de embarque e embalagem,
dor, produtos Muitos quilômetros rie.
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O Gás Esso ocende-se insiantaneamente e nõo faz fumaça, fuligem,

de tubos de cobre, que é inatacável pelo Gas.

A Cia. Nacional de Gás Esso presta também a mais eficiente 
^P'*

asitencia técnica a seus consumidores. E para isso, alem dos seus

gíandes e próprios recursos, conta com os recursos e equipamento.*

da Organização Esso.
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NOTICIAS DA PREFEITURA

(A 19, 0 INÍCIO DO PAGAMENTO DO FUNCIONALISMO
•impareçam ao Serviço de Informaç 5es do DP — Despachos do prefeito —
•ncessão de salário-família — Atos e despachos nas Secretarias: de Admi-
stração, Saúde, de Educação, de Finanças e no Montepio dos Emprega-

dos Municipais
dn Cruz para a funçfio de trabalho-1 do artigo 42 do Decreto n. 3.397, dcício no (Ha 19 do corrente o pacri in

lento do rui"•ionullsmo municipal, lio-

ferio nesse dia os servidores compo-
lote 1.

í„_m_v_Ò DE FORNECEDORESJ1A 1'ltEI'EI'J.UllA

firn de receberem os créditos u seu
hr compareçam ao Serviço de Controle

Departamento do Tesouro das 12 às
, _s do dia 10 de novembro us se-
es Firmas: a. Coelho Branco Filho' 

ruis Rodrigues Importador — A.'„«., 
na. Lida. — Abbott Labora'-

¦ilo Brusil Ltda. — Alberto D. Cor-' 
Alcidio Bellinl Robusto ~ Almei-"' 

. :„0 c cia. — Antônio Saldanha
íasconcelos - Barros Ferragens Lida
Barros e Iskln - C. Gusmão e Cia.

_ Cardoso Costa e Cia. Ltda.
Etüis Santos Martins Ltda — Co-

kit áa Brás. de Ferro e Materiais
61 

ruêao S. A. - Condoroll Tln-
Á — Correia dos Suntos Tei-

¦a e Cia. Ltda. - Casa Borlldo
1 dc ferragens Ltda. - Casa das
w e Ferragens Ltda. - Casa de

•rs Gomes Irmão Ltda. — Casa
• do Maquinas Ltda. — Casa Mo-

(Refeições) Ltda. — Casa
nha Farmacirúrglca Ltda. — Cia.

ln.rris Luz e Forca do Rio de Ja-
C rtria - Cia. Nacional de Ma-
_c rnmerclals — Cia. Química Rho-
', 

SaS A. - Cia. Usinas
iinnftl, ¦ nntid. e Durão - Ferragens
"elro 

Guimarães S. A. - Ferreira
.ii „ (Ma — Fonseca Almeida

, Ind S A. - General Electric
v c A — 'Guanabara Empresa

,_inás tWa. — Hèltor Ribeiro e_ 
Hlme Comercio e Indus-

¦ _ Imprensa Nacional — In-

Químicas Mangual _S. A., Ins-

Vim:"
lani

, Ltdn
S.

to Terapêutico Pan orgânico ». «.

Irenaurea Madeiras Ltda. — J. l.

«io c Cia'. Ltda- - *T- pln!l0 *EM°"

P.0,d« - Jotio de Oliveira Irmão e
! 7.,,' _ .Tnrtre Pereira e Cia. Ltda.-., _ Jorge

¦è Acioli Comes dn Maios —
'rl0 

Paulista de Biologia S.

Laboratórios Raul Leite S. A. -

ôríos Silva Araújo Roussel S.

La-
A.

A.

,r, Coi

liubino
Denta!

^ritoratóriõ VÍtex Ltda. - Leão
i.- _ Leopoldo Machado e Cia.' 

- Liga de Proteção aos Cegos
k,r»,n _ Lopes e Rabelo — Lutz.
-ando Ótica e Instrumental ClentlíL-,«• S- Barbosa — Maclfe

Materials de Construções, —
"alh&es 

Cunha - Martins Júnior e
"_ 

Metalúrgica Teixeira Ltda. —

,iro Barbosa e Cia. Ltda. - Or-
«.Vá™ Olímpia .Maquinas de Escn..

B S e Artes Gráficas Mil e
'-,.,!¦¦ - Papelaria Alexandre Ri-"Vida - Parko Davis Inter-Ame-

)(_ratlon — Proil. Químicos Cie
Ramiro Ribeiro e Cia, Ltda.

.nrpsc-tações Matomar Ltda. —
E7 D'Almeida Comp. e Ind. S.

e Cia, Ltda. — S. S.
, Mfg. Co. of Brasil. Sa-
- Com. e Import. de Prod.

iVaiics - Santos e Ventura' 
_' serafim Duarte Coelho — Ser-

-ollerith S. A. — Shell Mex Bra-
¦Ltda Standard Oil Company o.""• 

_! s A. Casa Pratt -- S. A.
Domingos Joaquim da Silva Mat.

in-trucüo — S. A. riu Gaz de Rio
tJaM.ro — S A- White Martins -

Calnrlc Company — V. GioHto e
Ltda - Viana Silva e Cia. Ltda

Vilas Boas Estabelecimentos Grífi-
- \ —'valtcr Neustadt — VVil-
j'xãv'er e Cia. Ltda. — A. Car-

u Dias — A. Gl Duarte —- A. Gou-
e-Cin - AFCO Prod. Químico*)

arinaceutlcOT Ltda. — Albino Castro
- Indústria S. A. — C. T

-Ia. — Carvalho Lauro e Cia,
¦ a Ptiga Elfeave — Cia. Meta-
lea Barbará - D. N. Pereira e Cia.
. -¦ Distribuidora Farmacêutica
.,',-. f.tda -- Edward Lissau — Em-
a Construtora Orion Ltda. — Escri-

i rie Engenharia Moacir Barcelos —

Idr-País B-irreto e Cia. Ltria. —

aser.5 Kautfmann Ltda. — Ferra-
São Pedro Ltria. — Festas Fei-

i e Cia. - Hermes A. de Sousa —
is*r' i de Cimento Armado Ltda. —

o-ii-e Machado Ltria. — L. Quatro-
I.aborterápica S. A. — Indústria

lea c Farmacêutica I/lno Amorim c
- Lobo Mobtenegro e Cia. Ma-

4 para Construção — M. M. Bur-
Cia Ltda. — Panmédien S. A.
'i-Eiarla Modelo S. A. — Prod.
Irns B Herios Ltda. — R. Sousa
ira - Representações Heluzamar

— Soares Lavrador Importa dores
Sonnl Soe. de Intercâmbio

.ria! Ltda. — Stclanlnl e Cln.
. — Soe. Brasileira Alimentida
. —- Soe. Fornecedora Sudamerio.-i
. -• Soe. Industrial e Importadora

!.'.-!a. — Soe. Mecânica pnra ln-
Ia r Lavoura S. A. — Soe. Ótica

xmharln Soei Ltda. — Vermorel e
'.da.

dor da Limpeza Urbana; dispensando
por abandono de função, os trabalhado-
res Wlluon Francisco dos Santos e Ar-
mando Meneses.

Despachos —¦ Joüo Pedro Muller —
Aguurde; Otávio Alves Rlbciai da Cunha— Deferido; Noel du Conceição, lida
Benicio da 1 _ixão, Mercedes Fenlcio da
Paixão; Orlando Lourenco, Llno Rodri-
gues da Silva, Joaquim de Oliveira —
Arquive-se; Raimundo Pereira Cardoso;
Augusto Haensi, Pedro Jacinto Vai-
demar da Silva, Guiomar de Sousa Ta-
vares e Raul João Orioll — Não pode
ser atendido; Glória Bacelar de Vas-
concclos, Keglnalrio Soares Costa, Sebas-
tião Rodrigues Pinheiro e Silva, Justl-
no Rodrigues Martins e Raul Martins
Carreira — Indeferido; Américo Tomás
da Silvo. . Autorizo a reassunção; Mário
Loureiro — Siga a norma traçaria para
casos idênticos: Olga Aguiar Lessa,
Alcides Machado, Guiomar Santiago dos
Santos e Areollna Saldanha — Junte dl-
ploma.

DEPARTAMENTO DO PESSOAL
Despachos do diretor — Joaquim Llno

Madeira, Frederico Ferreira da Silva c
Belchior Ribeiro — Não pode ser aten-
dido; Avelino Augusto, Jofio Dias dos
Santos Júnior, Esmeralda Costa Lemos.
Romana Gomes Pais e Maria Prudente
Gonçalves — Pague-se cm termos; José
Nunes da Costa,. Hilda rio Espirito San-
to Porlela, Altulr Ferreira de Lima,
Agenor Francisco Bonfim, Gumercindo
Dnumas. Rubem ria Silva ' Viana, José
Miguel Filho, Nazareno Antônio Castri-
clni Válter Baltazar de Oliveira, Mário
Rogério Gato, Abelia de Oliveira Severo
Pereira, Esteia de Barros Cavalcanti,
Nelson José de Sousa, Ari de Sousa, Or-
lando de Sales Wnnlck, Ademaria dc
Oliveira Vidnl, Antônio Barcelos Neto
Amadeu Pires Cardoso, Valdir Francis-
co da Silva, Mariano Magloli, Alicio de
Almeida, Luís de Mendonça Machado
Monteiro, Valdemar Duarte Fernandes,
Diva Torres Vitral Monteiro, Maria de
Lourdes da Paixão Andrade, Emíi Cert!
e Franklln Borges Veras — Concedido o
salário do familia.

SliPERINTEIfRÊNOIA DE
TRANSPORTE

NOTÍCIAS FORENSES

Serão reclassificados os contadores da Prefeitura
Isenta do pagamento de direitos aduaneiros a "Société Anonyme du Gaz
do Rio de Janeiro" — Denunciados dois vendedores do Moinho Guanabara
— Matou em legítima defesa e foi absolvido — Supremo Tribunal Federal

— Justiça Militar

Dr» Oswaldo Cruz
IIOKNCA1N OA l-l.* ""¦ SII.II.IS

Assistente do tüinlc-, l.iTiuut.!l«*.|íli'U <l«i

11, H. _ <l;_ .„¦_ h-.l ISinsiiltarloi

Se.letnne .2-HZin. lUsirtenrio: —

T«*l«*ufBpi :l**--*li"i!*

Dr. Octacilio Gualbeito
UROLOGIA

Ituu México, 41, O.* - Tels. Ti-lUv
e 37-7104

ÍMPAHECAM AO SERVIÇO DE IN-
lOHMAÇOES DO 1). P.

mal.) Santana de Faria — Jun-
ss certidões de casamento, nasclmen-

filhos menores e óbito, a fim de
cumprimento a exigência do T.C.T.

Barcelos Ferreira — Apresente
va de forca maloi ou coação Ilegal

ativasse o abandono do enrgo.
ebasttena Nascimento do Espirito

i — O requerente deverá apresen-
itestado, firmado por dois funclon-

'Ios efetivos.
;oao Pedro Moutinho — Cumpra o ai*

104 do Estatuto.
iscar Mendonça — Junte titulo .do
ti"ação que foi encaminhado fl Se-
tarlíi do Educação pelo Oficio ri. 69
ncllía do Praiio Figueiredo — Junte

de aposentadoria.
;çmi>an>çam panr recelrer documentos

Isaura Pereira Ruhlm — Corlnta
[irada \V_neck — Albertlno SobrI-

Compareçam para ciência — Maria"lória 
dos Guuranls — Maria José

p.-HÍ'r.n — Rusendn Torres Qulntunl-
- Manuel Rlbeiio — Severino Pe-

Manuel Joaquim Gonçalves —
) Monteiro — Joáo Generoso da

Ciodomlro Raimundo dos San-

Atos do superintend-jnte:
Chefe de dia e da fiscalização exter-

na: Elias M. S. Lobo. •
Foi designado Onofre Moreira da Silva

para o DMS.
Determinação — Determinando o com-

pareclmcnto à Segunda Vara Criminal,
110 dia 11 do corrente, ãs 13 horas, do
servidor Sebastião Ferreira.

Secretaria Geral de
Saúde e Assistência

Atos do secretário geral — Foram
designados Leda dn Silva Pereira. José
Marcai Coelho e Maria Glorieta de Lira
Maia para o Departamento de Higiene.

Despachos — Companhia F. C. do
Jardim Botânico — Arquive-se; Henri-
que Rabin — Indeferido; Companhia
ílotéis Palace — Relevo as multas.

Secretarit. Geral de
Agricultura

DEPARTAMENTO DE AGRIC-I.T.RA

Ato do diretoa — Foi designado Jar-
bas \-ldetaro para sem prejuízo de suas
funções, responder pelo expediente do
Posto Agrícola V, durante as férias do
respectivo chefe.

Despachos — Reinaldo Fonseca c Jo-
fre Ruflno rie Oliveira — Indeferido.

SERVIÇO FLORESTAL

Despachos do diretor — Mitsuho Gos-
hi Herbert Friedmann, Sallm de Mirim-
da, Antônio Joaquim. Olindino J. de
Carvalho Magalhães — Concedo.

Secretaria Geral de
Educação e Cultura

Ato do secretário geral — Foram de-
signados Fábio Crissiuma de Oliveira Fi-
guciredo, Roberto Pessoa, Maria de Lo-
urdes Ávila da Costa, Ari de OUveira,
Anselmo Páscoa, Maria Isolina Pinhei-
ro Luís Palmeira, Ofélia Boisson e Cire-
ne dc Sousa Coutinho para membros das
Comissões Incumbidas de examinar os
trabalhos de termino de curso dos alu-
nos da Escola T. dc Assistência Social
Cerv Dodsworth.

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO
PRIMARIA

Atos do diretor: — Foram designados
Dila Abdon Carvalho para a escola Bar-
bara Otoni e GerUSQ Salvador Ferreira
para a escola Panamá.

DEPARTAMENTO DE DIFUSÃO
CULTURAL

Ato do diretor — Foi designado He-
rio de Vasconcelos Silva para a escola
Colômbia.

DEPARTAMENTO DK SAÜDE
ESCOLAR

Ato do diretor - Foi designado Vil-
ma Azevedo Mouta para o Instituto
Odonto-Pedagóglco Feferlno de Oliveira.

Secretaria Geral de
Finanças

Atos do secretário geral — Designa.1-
,1o Carlos Correia para o Departamen
to do Tesouro: Francisco de Paula An

drade Faria para o'.P*"}™!*_*_
Contencioso Fiscal: Convida OHvelia
Santos paia o Departamento de Rendas
DWersnsP; llonório de Paiva Santos pa-
ra o Departamento «lo Contencioso Fis-

cal Gaúcha

D de maio de 1930 e na conformidade
do artigo 1.° do Decreto n. 175, de
28 de Janeiro de 1937; 316.964|49 — Jor-
ge Guerra —• Deferido. Incluum-sc co-
mo pensionistas os menores Alair, Se-
bastiuna e NUce Guerra, na qualidade
rie filhos do contribuinte Jorge Guerra,
matricula n. 25.600, tendo em vista a
documentação apresentada, demais peças
e Informações constantes deste processa-
do e de conformidade com a legislação
em vigor que regula o asunto; 
319.350149 — João Teodôslo dos San-
tos — Julgo em ordem a documentação
apresentada e que se destina _ futura
habilitação de d. Dolores Guedes dos
Suntos, na qualidade de esposa do con-
trlbulntc João Teodôslo dos Santos, ma-
tricula n. 1.557, e seus filhos Wilson
Teodôslo dos Santos e William Roberto
Guedes dos Santos, à pensão que vem
sendo instituída neste Montepio; 
3118.820|49 — Alberto Caldeira Freire
Messedes — Julgo em ordem a «locumcn-
tação apresentada com o fim de hablll-
tar, futuramente, d. Elvira André Mes-
seder, na qualidade de esposa do con-
tribulnte Alberto Caldeira Freire Mosse-
der, matrícula n. 48.952, h pensão que
vem sendo instituída neste Montepio;
316.337149 — Sérgii Afonso Monteiro
Franco ~ Deferido, tão somente, quan-
to ft. forma de recolhimento das presta-
ções de empréstimo, tendo em vista não
ser possível a inclusáo como contrihuln-
te facultativo, de vez que, como se ln-
forma, ainda não foi solucionado o seu
pedido de exoneração, prevalescendo,
portanto, n qualidade do contribuinte
obrigatório, o que, todavia, não Impede
que o requerente pague a sua contri-
buição diretamente, por melo de guia.
Oportunamente. Isto é, concedido, a exo-
neração, caberá ao requerente solicitar
a inscrição como contribuinte facultatl-
vo; 316.459|49 — Manuel Nunes de Car-
valho — Não hA que deferir, em face
do que se informa; 310.515]49 — Antô-
nio dc Abreu Lambia, :n7.441|49 — An-
tônlo Guilherme LObo, 317.967|49 — Ar-
naldo Macedo Dias; :H7.4õ4i4fl — Ru-
bens Ponclano Raimundo, 317.990|49 —
Carlos Vaiter Parucker, 311.308|49 --
Alberto Ferreira dc Mendonça — Dc-
ferido, em parte; 319.753|49 — Otávio
de Sousa Vllardl, 319.751149 — Mário
Wirs, 319.77S|49 — João Gomes de Me-
lo, 31fl.770]49 — Juracl Casslano Patva,
319.74R|49 — Otacüio Ramalho
319.602149 —• Elba Oddone 319.771149
-- Llgia Santiago, 319'.-833|49 — Hora-
cio Gomes de Oliveira — «Deferido*i

DESPACHOS DO SECRETARIO
Processos: N. 303982)49 — Filadelfo

Garcia — Queira o sr. Filadelfo Garcia
comparecer ao M.D.F. para tratar rie
assunto de seu Interesse: N. 3l9l>75|-19
— Adolfo Vaz — Queira d. Isa Vaz
comparecer ao gabinete do sr. secretário
do M.D.F. para trator de asunto de sou
Interesse.

Tribunal de Contas
O Tribuna! de Contas do D. Federai,

em sua sessão realizada a 4-11-49, regis-
trou as seguintes ordens de pagamento:

Cr? 19.ri70.00 — Antônio Gentil c ou-
tros; 52.560,0t) — Liga de Proteção aos
Cegos no Brasil; 224.696,40 — L. Con-
tlnentlno e Cia. Ltda.; 115.713,00 —
Casa Festas, Tecidos, Comércio e ln-
dústrla Ltda.; 11.990,00 — J. Gulma-
r5es (Ferragens!; 186.000,00 — Dlstrl-
buldora de Automóveis Studbaker Ltda.:
47.791.90 — Cia. dc Carris, Luz e Fôr-
ça do Rio dc Janeiro Ltda.; 41.H3Õ.20
— Cia. de Carris, Luz e Força do Rio
de Janeiro Ltda.; 22S.028,00 — Cia.
Nacional de Construções Civis e Hi-
rtráullcas; 66.666,60 — Sociedade Pro-
pagadora das Belas Artes; 100.000,00 —
Sociedade Propagadora das Belas Artes;
30.207,50 — Divisão do Imposto de Ren-
da; 2.975.920,00 — Depósito — Serviço
da Dívida Interna; 47.240,00 — Ferrei-

Ira Filho e Cia. Cia. Ltda.; 
10.236,80 — Ferreira Agostinho e Cia.;
82.476,00 — Casa Puga Bifeuve Lldu.:
12.316.00 — Fágrica de Móveis de Aço
-Cometa» S, A.; 19.S50.00 — Distribui.
dora Nacional de Laminados S. A.;
53.754,00 — Distribuidora dc Atilomó-
vels Studeboker Ltda.; 17.150,00 —
Veiga e Cia. Ltda.; 70.978,00 — Dias
e Irmãos; 125.000,00; A. Costa Men-
des e Cia. Ltda.: 13.970,00 — S. A.
Casa Pratt.

Registrou, também os seguintes adinn-
tarrientos:

Cr.$ 25.000,00 — Vaiter de Sousa; Q.
75.000,00 — Frederico A. Xavier de
Brito; 17.500,00 — Valdemar Rodrigues
Coelho: 36.250,00 — Poücarpo Correia
de Matos: 32.500.00 — Renato Homem
de Almeida; 62.500.00 — Merl Braga
Sales.

Registrou, ainda, os seguintes con-
tratos: de Júlio Simões — L. Quattiun!

Cia. Comércio e Construções — Flr-
ma Importadora Figueiredo Almeida Li.
mltado — Carvalho, Lauro e Cia. --
Carvalho Lauro e Cia. — Voigt No-
gueira -- L. Quattronl — Empresa Bra-
sileiro de Engenharia S. A. — Empre*
sa Geral de Engenharia Ltda.

Registrou, ainda mais, as seguintes
aposentadorias: de Lulza Nogueira Gon-
çalves — Manuel Afonso — Guilhernii-
na Araújo -- Antônio Marques — 3/,ell-
na Correia du Silva Alves — Eusébln
Januário de Lacerda — Elza Quinto Al-
ves — Leopoldo dos Santos

Ordenou o levantamento das seguintes
cauções: de Custódio Tlnoco e Cia.
Ltdn. — Carvalho Lauro e Cia. — (Ta.
de Propaganda — Administração e Co*
mérclo Propac — «Socltal*. Soe. Con-
tliientoi Industrial e Engenharia Ltdn. ;

Manuel Joáo Dias.
Julgou boas e legais as seguintes cnm- ,

provações de adiantamentos: de Jofio i

Olímpio Galego Soares e mais vinte
e dois contadores du Prefeitura Mu-
nlclpal moverum ação contra a muni-
clpulidade, a fim de serem seus títulos
apostilados, em virtude de reclassifl-
cação de curgo, paru que possam rece-
ber as diferenças de vencimentos a
que têm direito por sucessivas altera-
ções sofridas nas carreiras.

Contestando u ação, a Prefeitura,
representada pelo procurador munici-
pai, defendeu-se, alegando que os au
tores tinham, apenas, uma espectati-
va de direito, impugnando a purle do
pedido referente a honorários de udvo-
gado.

Estudando as situações verificadas
na vigência do decreti-lei n. 245 c do
de n. 1.944, verificou o juiz Eduaroo
Jara, em exercício na referida Varo.
que houve lntcrposic&o de outras cias-
ses, em prejuízo de direito constituído.
Concluiu, s. excia., por julgar proce-
dente cm parte a ação, para condenar
,1 Prefeitura a reclassiílcar os autores,
conforme pedido feito na inicial, ex-
clulndo os honorários de advogado.

ISENTA DO PAGAMENTO DE
DIREITOS ADUANEIROS

A Societé Anonyme du Gaz de Rio
de Janeiro» moveu duas ações contra
a União Federal, a fim de lhe serem
restltulrias as importâncias de Gr$ • •
2 727.312,40 e de Cr$ 2.044.04.3,50,
que íol indevidamente, obrigada a pa-
car como direitos aduaneiros, pois, de
acordo com o contraio celebrado com
o governo, em 27 de novembro (le
1940, passou n gosar dc Isenção de
direitos aduaneiros pura o material Un-

portado para a. execução de seus ser-
vlços, Inclusive o material de conser-

O juiz Tiago Ribeiro Pontes acaba
de condenar u União às referidas res-
tltulções.
DENUNCIADOS DOIS VENDEDORES

DOS MOINHO GUANABARA

O promotor Agapito da Veiga, da

Sétima Vara Criminal, denunciou como
estelionatários Osvaldo Fajardo da Sil-

veira e seu íilho, Nelson Brunck da

Silveira, vendedores du firma Dianda
Lopes Companhia Limitada, propnetá-
ria dos Moinhos Guanabara. Segundo
o denúncia, os acusados, a partir do

mês de Junho último, simulurnm vá-

[uiUfm decreto dc provlmonio — José
Roda Monteiro — Hellete Gomes

jSilva — Dcsldérlo Francisco da Sil-
- Júlio Tinto de Síhiso — Roberto

«ini Pinheiro — Olga Menugler Ta-
José Miranda.

:orr.t)i'reçam — Maria Moura fioncal-
Munida de tres sêliw dc Expedi-

* dn P.D.F. do d«)ls cruzeiros cada
para receber documentos.

UencArio Pereira — Ao Serviço de
_!«.'f>nc'ii Social.

mn Maria Guilherme — Munida sf.r p.M
s«-ls sCios de Expediente «In P. D.
n.i vnlor <l4> dois cruzeiros endn um'"¦ receber documento»,

tpurecnm pnra assinar n termo -
.lailnii, Vieira -- R..sulina Flui-n
¦•wiueniu'* — Nmmiln llosn Oul-

'mpdrrç.im parn receber o cartão de"üflUlO; Custódio «1<« Flgu.-livito
lin» de Amtiinnh- Fstlri - Henriqueisu,i. Jardim — K«Ur R«?ko Pml*•e VyiHltUT.í,

«I -,1'Al II.ik lin i-lir.KKIT.I
1 '*4|*<'iini*iM|6ncla 

d» Tianipurisi •
' .'•«' '.I.IIÍS AIÍii)i|U«rr»(Utl IV.IIl».

i i'l.-ii,,'iiiii Martins úm

Despachos: - Wf''^f.''% 
127r,rie Carne Ltda. - Ao DRL, Of. U •'

49 _ do Tribunal de Contas — A FSU.

Cesarlno Rangel «-• outros - A »«*gj£
Geral de Administração: Antônio Gon-

calves de Carvalho Júnior - Remeta-se

^Procuradoria; Otávio Belmar da (os o

è outru - Ao FSA; Autorizo, em ter-

mos; Oí. 2-1H2Í18 - do Departamento"o 
Contencioso Fiscal - ao sr. Presi*

dento da Comissão do ExUncto de Fa-

velas; Of. 4.418149 —da Secrt taria

Geral dr Saúde c Assistência
DCB or. T-l-11149 - .fia CompanhU
..-,.-».¦>_, n-ncllolrn .— Il|.'iT': ' '• ¦

4!)
pari

XTo^l'S'ãmvikia o solicita-
Çp la°FSU. _Manuel ™°J°J?™

nas vendas de farinha de trigo a Vá-

rios indivíduos e firmas í ctidas, ex-

liaindo para êsse fim, pedidos, notas

íscais e duplicatas. A mercadoria, en-

tretanto, era vendida a terceiros, e ys
acusados, (lessa forma, apropr aram-se
das importâncias relativas a essas

vendas, num total d. oitocentos mil

cruzeiros. Para encobrir o crime, os

acusados simularam um assalto de

oue resultará o desaparecimento da

atiantia de que se apropriaram. Nel-

Z Brunck da Silveira, a seguir, apre-

sentou uma queixa, perante a policia
do município de Vasouras. Descoberta
a farsa, Nelson foi preso e está inter-

nadomô Presidio do. Distrito 
federalaguardando julgamento. Osvaldo. Fa

jardo, todavia, continua foragido. O

nrocesso correrá os tramites legais, e.

na próxima «udiíncla os réus serão

interrogados pelo juiz Emílio Pimentel.

ABSOLVIDO O RÉU JOSÉ ATALIBA
FILHO

«áob a presidência do Juiz Faustino
Nascimento, reuniu-se, ontem, o Irl-
bunal do Júri, a fim de julgar o réu
José Atuliba Filho, que, no dia 10 do

ano passado, cêrcu das 19 horas, no
morro dos Telégrafos, matou b tiro»
de revólver seu desafeto, Sebastião
Lemos. O réu, confessando a-autoria
do crime, alegou ter agido em legítima
defesa, matando para não morrer. A

acusação esteve a cargo do Promotor
Cordeiro Guerra, e a defesa foi feita

pelo advogado Norberto Santos. O réu

foi absolvido. . , „
Na sessão de hoje, será julgado o

homicida Augusto Agnclo dos Santos.

SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL

A Primeira Turma de ministros do

gtGi^vo^rÍN^i^_NTo: 
jr

interposto por Antônio Martins da Ro-

cho e outros (São Paulo , por Silva

& Barreto (Distrito Federal!. («Ia Bm-

urêsa -Fôllia ria ManhB» S. A. tuis
trito Federal 1. pela Cio. Paulista do

Estradas de Ferro (Distrito Federal!.
 negou provimento.
RECURSO EXTRAORDINÁRIO: •-

de Seraüm Felix da Silva (Distrito
Federal) e du Companhia Comércio -

Navegação (São Pauloj__
vimento, de Clarim!'
(Minas Gerais)
da Silva e sua
Grande '... ,. ,
Costa Machado e sua mulbel
Paulo', do Sindicai,., de Enfermeiros e

Empregados em Hospitais e Casas dn

Saúde do Rio de Janeiro (Dlst. Ho

Federal., de Lafayete José Duarte

(Minas Gerais), de Manuel Marinho

(•amara (Minas Gerais., de José R- -

drigues Monteiro (Distrito Federal >.

de Valmir Sá Magalhães iCeará). de

_ão1 Lopes Moreira (Minas Gerais,

de ia. Ho Castro Gomes e José Antônio

dc Sousa Renlia (Distrito Federal), do

SodSos«XS-deÂ-4-S ^rnal 
:

SSSfv do espólio de Bento Carlos d

O Direito Animado
Morgados

O leitor moderno de Jiistdtia aníi-
ga do nosso país, encontra uma que
outra referência feita aos morgadon
e emba.tur.a- diante da significação
da palavra. Ainda agora, a propó-
sito do centenário de Nabuco, inuis
de uma alusão se fêz aos norgado:,
do Cabo, da familia materna rio
grande, pernambucano, que era Pais
Barreto.

ü Cubo é um município de Per-
nambuco, povoado desde os primei-
ro:i anos do século XVII, e tira seu
nome do fato de parte de ttu tei-
ritório estar situado no cabo de dan-
to Agostinho. A principal das fa-
mllias «jue colonizaram essa cornar-
ca foi a de João Pais Barreto, /i1-
ãalgo português, quo em beneficio
de seus descendentes itisliíuiu um
mzrgadi. conhecido pelo nome dos
terras rujas benfeitorias e reniimen-
tos oiricttZoti aos seus sucessores.

Diz Coelho da Rocha que _s
franceses definem o Morgado-. um
fideicvmisso gradual, sucessivo, per-
¦pétuo e indivisível, «Jesítnado a cott-
servar o nome e esplendor de uma
família". - explica significar "a
»nsi3iíutc_o, o«' coniiiçflo de certos
bens, que devem andar perpétua-
mente anexos em uma familia de-
terminada, por uma forma especial
le r.ucessão, sem poderem ser divi-
didos nem alienados",

- morgado, para expormos dn. jor
ma mais clara, é a vincularão qut
se faz de determinados bens .1 cer-
tos sucessoras numa mesma /«ml-
lia,'aos quais vão passando sem que
possam ser vendidos ou divididos. 0
primogênito é o herdeiro necessário
no vinculo « dal a re/f?r_cir» Mo
freqüente, nos antigos, aos direitos
dn primogenitura, de que deriva ain-
da hoje um suposto direito do filho
mnis velho, que os costumes em cer-
tas regiões do interior ainda respei-
tam, Her filho mais velho, hoje, f.
simples acidente nn tempo, a naàn
obriga juridicamente e nenhum be-
neficio jurídico resulta dessa condi-
cão, No direito antigo i.f coisas n*
passavam diferentemente.

O morgado nfio foi msiiíiHiio de
ncciíaciio geral no Brasil., onde so"
foi revogado pela lei n.o 57, de 6
de outubro de 1835. Níío conhece-
mos exemplo dele senfio em duas ou
três famílias do Norte, pareccmlo
que nfio foi usado nas capitanrus
ou províncias do Sul.

8WIMBÚ.

qülmcdes Rodrigues de 01W«lra e Inft-
cio Baibon Filho, riu 1.* Auditoria
de Guerra de Porto Alegre, Rio Grnn-
do Sul; Osvaldo Ferreira de Brito, da
Auditoria do 5.» R. M., com sede em
Curitiba, Paraná; Alaoi Coelho Arêas,,
da Auditoria du Policiu Militar do
Distrito Federal; Antônio Alves dn
Silva, Izauri Azevedo, Geraldo Dlns
e Allpio Sablno Alves, da 1.» Audito-
lia da I.i Região Militar, ftsscs pro-
cessos foram imedlatmnnl.e autuados u
distribuídos.

ABSOLVIDO O TENENTE
MAGALHÃES CORDEIRO

O Superloi Tribunal Militar, na ses-
são de ontem, absolveu, contra o voto
do ministro Gomes Carneiro, o 2.1
tenente José Benedito Montencgro d»
Magalhães Cordeiro, a guarniçáo de
Recife, que havia sido condenado a «I
meses de pristio pelo Conselho Espe-
ciai dc Justiça da Auditoria de Guer-
rn da 7,«> Região Militar, por haVci
agredido fisicamente um' seu subõrdl-
nado, que se insubordjnou por uma
exigência regulamentai. O soldada
Wilson Artur Sobreira Coelho, que deu
causa ao incidente, teve sua condena-
çfio muntidu, contra os votos dos ml
nlstros general Ari Pires, almirante
Álvaro de Vasconcelos e brigadeiro
Apel Neto, que os absolviam, ressal-
vada a açáo disciplinar.

PROCESSOS DISTRIBUÍDOS AS
AUDITORIAS

O auditor da Segunda Auditoria dn
Prímc-lru Região Militnr distribuiu ãa
auditorias de guerra regionais os se-
gulntcs processos:

A l."> Auditório: — processos do»
insubmissos Orlando Feliciono da Con-
ceicão, Gladstone Braga, Florêncio
Francisco Cavalcanti, José Alves Frei-
tas, todos do 3.«» Batalhão de Carro»
de Combate, Air Neri Gondard, Arnai-
do da Fonseco, ambos do Fortaleza
de Sáo João;

A 2.» Auditoria — processos uos
insubmissos Nonlto Braga, Nelson
Amúlio, Antônio Carlos Gunlberto,
Emílio Pinto de Andrade, todos do !!.'
Ratnlháo de Carros de Combate, Ma-
nue' Alves Peieiro, Afgemiro Almeida,
Ablgall de Sousa, todos da Fortaleza
de Sáo João;

À 3.» Auditoria - processos uo.-
insubmissos Eugênio José da Silva.
João Berto Batista, Pedro Dia-, dos
Reis, Fausto Pereira, todos do 3.v Ba-
talhão de Carros de Combate, Josí
Pinto da Silva, Baucemlro Domingos
Pinto, ambos da Fortaleza de São
João.

Dr. Rubens K. Cabral
ÚUVI-U- — NAKI/, — QAIUIAN-A
IükMhko — 1'raqiiélu o BronquiuH —
llorpos estranhos larifo dn Carioca,
S (Ed. liariam > — «IV anda», —

Telefone: •*«-0200

Aliança do Divino
Pastor

Convido os srs. associados, paru
11 assembléia «eral extruòrdln&ría,
u reiiliy.ur-se om ll de novembro
d«3 1949; :\s I!) liorns, em sua, uede
fi avenida Ataíilfo dc Paiva, 112(1.

(.'aso não haja número *egiil nes-
lu 1." con vocação, convido para n
2.1 «.(invocação. 'Vi 'it horas, para
11 seguinte ordem dn dia: Reforma
dos Estatutoe.

Rio dc Janeiro, 7 de novembro
de 1949.

BENJAMIN BLU.ME
. Presidente

NEM TODOS
PODEM

fazer uma estação de ágium
mas todos podem eonãejjuli
unia excelente depuração or

gãnlci. pela» vias ellmlnutó
rias, expelir us uréia» e oi
cãlctilos de Ácido firlco c uru I
tos causadores do artrltlsinu
da gota e do reumatismo; de.
slntoxicar o «gado, cs rim •

os Intestinos; tirar a aeloi-v
excessiva da urina, ama «hi
causas da Irritação da »r(is
tata e du uretra, corrigir, «n
fim, a Insuficiência -ena)

hepãtlca por melo dn UJt'i
FORMINA GIFFONI, (rrani.ln
do efervescente, dc sabor mui
to agradável. Receitada, d*ii
rinmcnte, nelas sumidade» n.é
dicas. Em tOda» a» fo.-miir.lu
o droirariaB. Depósito gemi
Furmãcla e I)ro|t»rlo Glffon

 Bua Primeiro de Marco
17 — Rio.

HOTEL BALNEÁRIO BANANAL
ILHA DO GOVERNADOR — FREGUESIA

Passe suas férias no mal» apru/.ível recanto «ia Ilha. Coalnha «•

primeira — Em frente ao puntof Innl do bonde Bananal — Fone Z6T.

TD5EANA

Soares de Andrade, em seu nome e no
dos advogados militantes no íôro espe-
ciai, se associaram ás Homenagens.
Os funcionários da secretária daquela
alta corte de Justiça, lõgò que tive-
ram conhecimento da triste . noticia,
dirigiram-se á residência do morto onde
apresentaram pêzames f» família enlu-
tada e se associaram u lôdas as nome
nagens a serem prestadas ao seu an-
tigo chefe, cujos funerais se realizam
hoje, ás 16 horas, saindo o féretro
da residência da respectiva família,
no rua Mariz e Barros n. 395.

ATO DO MINISTRO PRESIDENTE
DO S. T. M.

Foi nomeaaa Célia Maria Santos
Dias, para exercer, Interinamente, o
car;,o da classe •>Ff, dn carreira de
dactilógrofu, do quadro da Socretaliii
do Superior Tribunal Militar, vago
em virtude da promoção de Osmar
Alves de Oliveira.

NOVOS PROCESSOS ENTRADOS
NO S. T. M.

Na Seção Judiciária do Superíoi lri-
bunal Militar, deram entrada, ontem,
em grau de apelação, os processos em
que são réus Adão Braz, João Alfredo
rio Amaral, ambos procedentes da 2."
Auditoria de Guerra de Sáo Paulo; Ar-

0njelflOr RESTAURANTE
AÜÀ SÀÓJOSé J6

Rádio Vitrola
Colonial, Chlpandale e Rústica
da fanuiBa marca IMPER.__BI_

desde

Cr$ 4.500,00

Só na CASA CORTES
Garantida por 12 menes

Imperatriz da» Rádios Vitrolas,

av. Mem de Sã 151, tel. 22-fi7»f4

Mjçfp^M

\

ítí#

PI.EÇOS REDUZIDOS !

Éáwlí'
A FREI KABIANO DE liltISTO.

família ('astro agradece a grande
grnç» alcançada

negou pro-
Freire e outros

rie Francisco Tomar,
mulher e outros (l!!o

dr. Lubiar
(Sâo

Arruda Botelho (São Paulo' e
Balho Uchôa Cavalcanti - Flávio Fraga 0svo|llo válter de Medeiros (DlstiUO
— _11_ Carvalho Prado — Gustavo Hess Federai) _ «nHo conheceu dos re-
de Melo — Gualberlo Benedito Azeivdo oa. _ dc ulcardo Mines (Sao
Lopes — Madalena Costa Rebelo — Den. j „*.,* _ dl,u provlmenl".
eleciano Eugênio da Silva - Ernesto «lu JUSTIÇA MILITAR
Silva Oliveira - Brlgido Gama de Oil- _rlMENT0 

DÒ DIRETOR GERAL

Vigências - Contrato: ,0 Globo», 
^^ho"SUPERIOR TRIBUNAL

Comprovação de adiantamento -- Flfl-I ocasião da sessão de ontem.
vio Guimarães Barbosa. [ ,.,m.ranta Azevedo Milunez. ri'lnis

- Circular n. 27. de 2Ç ^Xntt do Superior Tribunal Mil-
*¦« ^ere^ii.-.^MÍI^^Snlc-u a seus pares a Infaust.

DIABETE
l)r. Reynaldo de Ar?»r~o
Espe«*n!!s(ii Triitu peln - c. jís
cober*-.!. KeoTipefuc:". iin«se ..le
nu, Iti.viis Idõneiis t:t.u.. ""

4's. e 0 _., de i) á» 13 es .1*»
.Vs., c «Ah. de 15 às 18. R. Al-
varo Alvim. SI 5v s. «1'J —

T-.l s 42-1106! resld. 82-0081,

m iwl
EM 11 DIAS DE RECREIO

ministro
Expediente:

de outubro dc 1919

A Epilepsia e o
seu tratamento

Ao

J317!

98616-VG, tai. comunicou diretor ge-

•clelônlca Brasileira — Idem; or. J-'.

, _ do, Serviço de Topografia do Da-

artamento dc Obras- A ~"«1ddeera^a.
ln exmo sr. secretário geral de M"

L e^51 ras, tendo em vista o solicita-

do nela FSU! Manuel Adão de Sousa -

ind'.-rido. por falta *• *W£&-*Q
Manuel Luís Braga - "^ferido. 

^

imóvel pretendido: Pnrirc
_ idom:Israel Gnldlno de Sousa

.|,.,láic Musleal Francisco Brana -ao
• irmgn.ia.i- do Santíssimo Sacra-

mento d™ Candelária - Remata-la h

Procuradoria.

Montepio .Io" Bmprf«ndos
Municipal»

DKHPACIIOH IX» IMRKTOR
;||«l (177.111 - «-'{^

l>i-iM*i>*>s..s ns,:
' 'IV4I 910,718149,1,. Menus..» -"'Mn',mm'' H*ll'-n."M.iiiie* Tavaw».

l^iríKUas min, 510.01.
«•«minha. mM*)a~ ...-^ 0

Ai,,ii1vii »e |mi fui.11 «|e I.ll. ,
jfc.l >.*!.. . .!_!__'.. ,U i*lli._ . I Illi,-.! iiui.li., m* ,m¦¦•.

A,il«i,l„ lt„il,i, A l'«"
,.|(4 !lllt-.|l,l,'A,, I l,||l'i,|4l,
, i(.4i-r#«4i>et. Ail, «,rt. S»4t"

Haja .»ii>>.vt»w. it-)w>
- '- Hi>|4| ,,!,<.,(1,1., ?-H1

t>mwMt,[ miitê i«i«".

iiiliUtilii Gtinl lll
t>lll>tltl»lf lllllll

Afrlsl*
Ms.l» Apaieil

itl.7.1-1"!» i-f-*™! V!iíí.• lii-i «**» - Alui'!» Ho..»'» 1*1
MAlin .I»* «•h,"s

limar tl<m*iv>*
cinlr» .'.'«¦

i ititi wii:4H
, ,11,1 1>fí'M ¦¦

ftmtpalrt» le»
¦ !,¦ I. MnMl«l«*'

rie Administração; Oficio n. 9Hi>lfi-V(„ ""* , 
tnleclmenio do

de 25 de outubro de 1949, do sr. direto) ?', 
'? 

«ecretarlu, dr. Eilmundo Lneias
da Polícia de Vigilância do D. Federai: ri, in s(. ltf(.el. tlç.
Ofírlo 567, de 26 de outubro de 1949, «Ia Galvão. A seg ,0!ms a0 exUntq
Secretaria Geral dc Educação e Cultura, rêncja* Qos qunildades de 110-

Clube Municipal ^ S, ^ - lrnl'alh"<i"rt;1 SS
PROGRAMA SOCIAL DE AN1VER ! p,Vs QUe se consignasse tm ata um vot

SARIO - E' o seguinte o programa doU, profundo pezar • W» » T*™ püsl.
Departamento Social comemorativo á!liUSpensa por 10 nilnutos. 1 ..

passagem do 17.9 aniversário d
ção do Clube Municipal:

Din 17 ¦ Qulntn-fcirn — Pata d° I Militar, dr
aniversário dn Clulie: ás 9 horas ,„, tm seu
hnslenrnenlo da bandeira, nn sédc pró-1 {,^1,1100, c
nrln ilu nin Hndock LfibOi h» 10 b4ires'

_« _. __ .1.. (..,., .1... Cl.t\

«•ativo á! uspénsa por 10 minutos A propo."
de funda. K^rovada por unanimidade dc

tos O procurador geral dn JUS11Ç
Data do l*nllm( 

ar. Valdomlro Gomes,Ferrai

Vãrla» pe.»suu» o.tie «.irlan,
tl« ataque» epIIAptlc.is. entre
estas alituma» em :'sta.lu oa»
tanto precário, dando mesmo
de dois a cinco ataques dlà
rlamente, tiveram -iltu. <*(.ni

pletamenie reslabelecidus, nu
clínica privada «If moléstias
nervosas do prof. liUuardn
Vilela, no Rio <1«* lunelr..
il.-r.oit de terem feiti. u^<. mi
rante três meses. d«, ronheel
<l«. medlcaineiit-j. VNTIEPI
I.KHTKIO BARASlH Baia».

pessoa* n* oito mese» nào
fazem usu d» nicdlcument» *nn
apreseniur, contudo, qiiaim.e*

manlfestac-u d» nol*»tla

Aproveite esta

oportunidade que

lhe ofe.ece a
"FüSTIl aa

B09 ViZiNHãi-CB

i.° CLASSE
„.  1 nm iiiin o • ---- " -

* - ^mmmmmmmwtaaaA^mmmmwmmmmmatmmmamn. - PtÜ »4P'" I ' 1 rf*_~ _S'" .---_B__ *__^_ 5BB- * *^"7p--? Q—_V '^Mjf ^?ifH^_^»i^iK«i-**^TiShMBHBE-_B

—4—— 4 14«l|

Cr$ 9.000,00
? ü R Í 5 ívl O

!&,. _r_ !?_ -ÍS ,00

TAOtl* ES ICIAl

nome o no do ^^
u hiicharel Maria Rlt»

rnissa"nõ altnr-mór da Igreja de -MoImliiéiue Futebõi Clube, om/dlsputa do
Francisco de Paula por alma doi ««los %£$£"aeneral de Dlvlsho Ângelo Men-
'"M - Sábsdo - das 22 á« - ho» nAdfflraÜK0 -^Wt*BS
ras - «"iunile fcsla dançante eome.n..-!„,,„„ „ ,,mi|.a.eciim;nl.> d"" arr.n.l »

rativa il» anlwraárlo, noa lalOea do f^tói * damali atlclonaío», í^aonw
lllgli.l.lfe .lub, grande orquestra. "I rn-, ^, )ftll ,,l(Jl., UMB-íelra. J* M.30_HO-
je da paswlo comp ato. __ na •"'!'• »» ladocH IA'1". ••.!''.'"Hl.\aVt * Domingo • das 80 "(i-'2 ,^,'U?IMI ,ôb.v ,. -Tornei., do PlintUf

,1|0,IWT!«I« ¦

ii,. dnniina
|,4ll,ll .4,4,141

llll f 1.1'."
|IpI«.!'I'

,1,,** A* rif**
¦,(„l«» Jl4*«* d..* »'"Y
i,,v.«... 

"M«4ll.'«« 
*aial,

TlimAaft Wt»*vmA>* ft «

|,J 
" 

m,-hA* Mi "-«a »*»'.#
A* in"'

ata, 'ln

-, 1 ,-
,1 .1.

•ins „ li« !M hom» grandlppn . .,„ Muni^liml»
«-•hiiwi. em «iui. tomarto i«"i. »»« a. is-
ias .Ia llft.llo HiicIiiiihI, n«i Tesli4i Jofin
(ml«im, O» IrigK".».!» in»l.'iíl'i »'• I»"1'
¦'iii-«ii|im n« Hefit-rtirl» .1» flui»-, » |n"
lli «lu dl* 1*1 A Dli»»«*il» ««ínmlinlea n't
,iusdi«i »..>l«l <|i'<- di-ls» .1»' ««Hi*... 11*
«,4.140. i|«3..(e Ml» m »«''!« |i.ó|iils «i»
rua MttuãU l/ls« <»»' viiitM.» da m>n
,. .i atiat ».m iripai»*. _.,

PMiKiliAMA KOPOMTIVO W M*b
V|f|IHAÍ)U» O |il«tsf«rn» t)l9»l)ir»il»
I«,li4 imutritliwm «-|4»*#ilv*» 4iimií.r"«,i»
llvn <l«i attlveiíéii*. Afiai» •*

(in, \'t M«il4»!t.. h» 'At lnl.'»
.,.,,,,1141 #„,i*i.i«., .tini a» »''i'.!i»-- t"

V„|,.4'-"l d". ''1'f''' **'*' ""'M-i
Míiii.-.'! »,ií «iltrí»1!* ,'¦* '•"»•
,1, 1'iiatm ti1),"*

1-l.l.r.e,.. tt 1*1*1 '

•!

«Mi. ...!¦ lie \ if-ilíinri»
|»„(|«rii.|i«»» » pllWlPadftO dt. snpilMie'
lU* «jile plrfi'lll«'in e..li»'H»< » ttttt»

de s.hu .miw3*i i.«4 4nlV4isail«. dr Juk.o
il«» m„iiii., »«.in airiilmina (ii>»i«-«»a anlwi»
pula, ..!. .r».«*i.«' >ip .|iiKt«i'wr «sp-Tif*.
ii<i.:i,,111 «-«im lu^íneiii, »«' dltfffir i. rua
hvarhiii A» \'*tt"> m ••.•«- wrt * "»'
di» liãüss. ftrtaittaitàfi S'i'i#l«' «niiulilli...

VaêMph HiiiímI ilu» Ofifiafü
ilu INilíilii iii- M«llóiii'lii ii"

IH.liii.i 11 iI.thI
* , ,44 «íí.,4 .»i, iliulila «•'• "'¦ '

/laiít«,«M :..., .1, *-¦..-,:•!'. ' •• •¦ • •'¦

Para os seus suínos
R A C 0 E S PRENSADAS

S11MOV1TA
M0IHH0 riUMIHIHSE >/< -TEI. 23-1I20

KIM SÍO PAULO

REAL HOTEL
1 ...1..1 aa «par»

l » 111 r II »11 • t> « m
I.-..I  I"l>»ll.»

II IIMIIIII^. 621
IpIpImp) ftti&rt
íHpiÍp iiiitmal

Setembro a DaTtitibro

raiam »ua» ratarvai «om onlacadíndo

quem nio dl»i)« í«-t oe i»n.p-*« lutldan-

ie para deslrutai o prsx-ir de umi viagem

maiUIma nto-Nova Vork-Rlo, poder* ta-

(«r Dor via afer-w a vU«rm il» Ida ou volta,

pou a winttrm MeCnrmar* MnP» rondulu

paia Isa um aaaVde aapaclal «om ¦

s-AN *M»*,«ICAH WÜIII.D AlltWAV»

raia «ali lalaimatta* aiaiaitm rtit»

A viagen- .T.arülma é um repouso impr«s«i-

clntíivel paro os q--« vlsjr.m a negócio e um

mundo de alegrias paia o turista. U con-

torto, a sé«_.iratiça, a excelente allmintaçlo, •

e o*, teeursos dc qunlqu-r dos navios da
•'Frota da Ba Vlzlnliançr." corrpletam o

prazer na'.ur.!l da viagem .10305 de co.véa,

p-.scina. mú.lca, danças, cinema, amlgoa

«jue se conquistam. encan*o« aue gravam
-¦ci:o'.iacões imoiredouras.

Coaaii" mpi o, Parlo-- das C-ríItas c d» tura»»

a« viagens Rlo-Nova Vork e rlce veria,

pelo» ¦•»'!. res ¦'Brar!!**, "Argentina" a
"üruguay". silo agora mais lntcrcsiante».

Afim-de facilitai » Ida d a passageiros Ai

Caralbai, Guy iras, Venezuela, Colômbia

Panamá. 'aiAo escaia em Trinldsd, cujaa

belezas naturais, a ori- nniidade de costu-

m»-s ronatlluem mo*lvo «'e atrneio lurlulea.

A» p<i-oaa qie »• destinam a Buropa p<>

derilo UmtM-n. iprovr-ltai esta oportunidada

de conhaeei »* nuri.vlllia« d» Nova York,

dal ittuii ao destino que praf*rlr«m am

vaporar d« noma filiada, a Amarlcan «eantla

Unas. ou do outra» anirirlsa» eom a»

«¦.mi- manifino» »rí .»•«¦• m0«»
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Dulcina vai representar
-1 em Buenos Aires

Dulcina d?. Morais
¦ Logo que se encerrem hs represen-
tações de <-As splteironas dos chapéus
verdes», Dulcina deverá seguir para
Buenos Aires, a fim do atuar em «li-
versos teatros portenhos, por lodo o
ano de 3950.

Segundo consta nos círculos teatrais.
a popular atriz atuarí, sozinha, na'capital portcnlia, isto é, não contará,
em suas representações. íom a coope-
rnção de Odilon de Azevedo que per-
manecera no Regina exibindo novas
pecas.

Dulcina estreará em Buenos Aires.
com *0 sorriso da Giòconda», de Al-
rious Huxley que, entre nós, obteve
relativo sucesso.

Próxima Estréia'
«JA. VI TUDO». NO «KOLI.IES», DE

COPACABANA
¦ No Teatro Follies de Copacabana

realizar-se-á arnanlifi, às 22 horas, a
íavant-premiéreí- da revista de Maria
Daniel e Floriano Faissal, -t.'á vi tudo»
em homenagem ao prefeito general An-
gelo Mendes de Morais e em benefício
cia Obra de Assistência aos Filhos dos
Tuberculosos, sol) o patrocínio da sra.
Deborah Mendes tle Morais. Entre as
atrações que constituem seu elenco
destacam-se, Mesquitinha, Nalara Nei.
Juan Daniel, Kate Muller, Carlos To-
var, Zaquira Jorge, Tolmo Faria, Edi-

is Ria-

Belmira de Almeida, drene Tostes,
Luis Cataldo, Jardel .lercolis Filho',
Mareia Real, Nalr Itegina e Fernando
Vilar. Além desses que Integram i)
conjunto fixo da companhia, o «cast»
dc- «Hipócrita» terá o concurso de
uma encantadora menina num difícil
papel em que será levada a recorrer
a todo o seu esforço de pequenina pre-
tendente a lugar rie destaque na cena
patrícia. A peca, seqüência maravilno-
sa de acontecimentos inesperados, de-
senvolve-sc dentro de aterradora lo-
gica, urdida com a mais perfeita «car-
pintaria teatral». Bibi Ferreira encon-
ira em «Hipócrita», no principal pa-
pel, uma personagem talvez de maiores
possibilidades artísticas no seu desem-
penho do que mesmo em «Divórcio»,
a sua criação ató aqui considerada
inexcedlvel e Delorges aparece em um
pequeno papel, por vontade própria,
para que possa ser apreciado num tra-
balho rie direção definitivamente con-
sagrador.

«Hipócrita», cujo acolhimento por
parte da critica e da sociedade de
Porto Alegre estabeleceu para Bibi
Ferreira o seu maior cartaz rie 1949
deverá ter essa classificação confir-
mada entre nós.
Em sua sexta semana, a

atual peça de Aimée
Dentro rie poucos dias, Aimée fes-

téjará o centenário rie -.Corno os ma-
ridos enganam...'- comédia rie Paul Ni-
voiis", traduzida por Ft. Magalhães Jr.
Êsse original Já está em sua sexta
semana, colhendo aplausos do público
qiie tem acorrido ao teatrinho da rua

I Álvaro Alvim.
I Aimée. ao lado rie Paulo Pòrl.0, Au-
! i-ora Aboim, A. Fregolenle, Vera Nu-
| nes e Newton Vale. sob a direção rie' 

Ester Leão, está assim, com um novo
triunfo em sua carreira.

Sociedade Brasileira de
Autores Teatrais

Realiza-se. ho.ie, às 21. horas, a ses-
são conjunta de diretoria. Conselho
Deliberativo e siicios da Sociedade Bra-
sileira rie Autores Teatrais.

Depois de amanhã, nos 3 Cines Metro,
remos Gene Kelly em "O Pirata"

te-

Em Cartaz

Uni filme de aventuras, rte brava-
las de capa-e-espada c. ao mesmo
tempo, um filme romântico, nítiila-
menu romântico, do cenário à mú-
slci que o envolve.

K' assim «O pirata», sendo, ao mes-
mo tempo, uma autêntica fantasia, o
máximo que em matéria «lc bom gos.to
t* invulgaridade se pode criai em ei-
numa tecnicoloridu. F. vO pirata» con-
ta ainda, com este predicado para
imeiessar multo: é Gènc Kelly o seu
intérprete, sua flguta capital, é o pró-
p'r,to «.pirata* que, como vemos, desta
vez, não tem cara de máu, olho de
vidro nem perna de pau. .

.ludy Garland acompanha-n nessa in-
leipelaçáo o brilha como Manuela, :i
heroina da história, a sonhadora Má-
nvela. fidalga rie uma «lha do mar
da*.- Caralbas, noiva do gordaihudo
Doii Pedro Vargas, «fa» ¦•nlusiasla do
mágico Serafim, que para muitos — t
para ela — é o «pirata*- «las mil ia-
çaiihas em perigosos mares...

Ko Teatro Serrador — Riehiardt Jr,
c sua Cia. Internacional rie Revistas
estüo se exibindo etn números de ma-
gia, diariamente, em espetáculos no-
turnos.

'21,-30

th Braga,
labarlstas

«.FolUes Girls
Anky e Mory.

Despedida do Teatro
Experimental de

São Paulo
Hoje. *s 21,30 horas, no Copacabana,

o Teatro Expeiimental de São Paulo
encenará «A margem ila vida.-, de
Ténnesseo William. A referida peça
será apresentada, por, esta semana
apenas, com malinées quinta, sábado
e domingo, e duas seásões noturnas
somente no sáhario. Com essa apre-
sentação. o Grupo dc Teatro Experi-
mental de São Paulo despede-se do pú-
blico carioca.

Bibi Ferreira e o seu
maior cartaz em 1949
Dentro de sete dias. isto é. a "15 do

corrente, em espetáculo que terá lugar
às 21 horas no Teatro Ginástico. Bibi
Ferreira reaparecerá k platéia inter-
pretando, como protagonista. «Hipó-
crita», comédia dc Dalc Eunson e Ha-
par Wilde, intitulada no original -Gues),
iii the house:> traduzida pela pró-
pria artista que a representará. O
elenco «estrelado» por Bibi Ferreira é
o seguinte: Delorges. Rodolfo Arena.

Teatro Copacabana — Hoje, ài
horas, será apresentaria a peça

«A margem ria vida», pelo Teatro Ex-
pcrimental de São Paulo.• • •

No Teatro de Btllso — "A garcon-
niére de meu marido» está no cartaz
do Teatro de Bolso. Hoje. às 20 e 22
horas,

No Teatro Glória — «O amor com-
pensa tudo» é a atual peça ria compa-
nhia de Comédias Jaime Costa, no
Teatro Glória. Hoje, às 20 e 22 horas.

No Teatro Regina -
dos chapéus verdes»,
sua companhia. Hoje.

• «As solleironas
com Dulcina c
às 20,45 horas.

ÍI" Teatro Kecrelo — «íevtsta d*
-•reirt Júnior e Vâller Pinto, «fcstí
com tud< e nfto está prosa». doje, ss»-
BÕes às 20 e 22 horas.

No Teatro Carlos Oomcs — Sert
apresentada hoje, no Teatro Cario»
Gomes a rôv-lsti «Queto vet is^v d,
perto*, com Oscarlto c üetci nos prm-
ripais papeis
horas.

Hoje, às 20 e 22 horas.

No Rival
Aimée uslé

- A cia. de Comédia da
apresentando, no Teatro

Rival, a peça «Como os maridos en-
ganami, em sessfies noturnas.

.¦ío Tentrlnho Jardel — -Agora mando
etiJ- com Alda Garrido, em sessões no-
turnas, ãs 20 e 22 horas.

CÂLÍHPÂtiO HACMAL
^COMPILAÇÃO' E DESENHOS DE %$Hm-\T0 s> ÍLVA

URCA - CASA - CRS 460.000,00
Vendfl-se. urgente, A run I rim no rios Santos, «D, predio cima 'l piivl-"mentos, -I quarluR, í hhIiih, guruge e domai** dependências Pode ser

,*Vlslo, pnr favor, dlárlumenle, h piirllr dia» li horn». Piarnaia de pilxH.
-•atento: <'rt ,100.(100,00 pela pronicHHii ile rcndfl •• «• rcntiinte nu BI-
•rlturia «l<-finiii\.-« Tratar pelo telef. ''H-ÍSIIIII, cum o »r. (iiiiniurni N."SABÃO RUSSO rr

fi insubstituível no toucador da.s pessoas
íl<* fino góstó

w*-*m**

ÒiHÓS PLRSTICtíS
«PicNltlpI UMltpUI»! w»l.iiiriHn
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OTH A I l'fc4L: ti nm êLu

Exercite sua
memória

LEITOR: Responda, mentalmente,
is perguntas abaixo, c, em segui-
da, confronte as suas respostas com
as nossas, que serão publicadas
amanha ;
.0656 — Qual íoi o ministro cia

Fazenda do presidente
Campos Sales ?

*
9657 — Que é, propriamente, um

pechisbeque V
*

9658 — Qual é. na música, a
função do bequadro '.'

A música de Cole Porler envolve
fisse enredo gracioso, aqui e ali ma-
lífloso, posto em cenários de grande
gosto e enfeitado com guarda-roupa
do.> mais luxuosos e bizarros já fei-

9659 — Que raça rte
o mèrina ?

carneiros é

9660 Donde vem"quem não
ma n d u c a"
por Mário de"Mitcunaima"

a expressão
trabuca nâo
, empregaria
\ndrade em

AS CINCO PERGUNTAS 1)E ANTE-
ONTEM E AS RESPECTIVAS

RESPOSTAS
y«i>5l — Como se chamavam cs in-

rtigenas que povoavam as
Antilhas, ii chegada rios eu-
ropeus ? — Caraibas; daí o
mar das Antilhas ser tam-
bem chamado mar dos Ca-
raibas.

filho Pasteiir?
fabricante de

D (152 — &?¦ quem pra
— De um
barricas,

*
0058 j— Como se chama a deforma-

ção grotesca produzida pr-
los espelhos onnoavos on
convc.xos '.' — Anamoiíose.

MIM — Em que governo Alaor Pra-
ta foi prefeito do Distrito
Federal ? — No de Artur
Bernardes.

Ò05G —¦ Quando foi Inventada a fa-
brícação do champagne? —
Nos fins do século XVII.
por um monge da abadia de
Hautvillers.

^^M^W-"'W^Mii&-:W:::: ->' >:. ¦/¦¦ s-í'*:

fi";,r- Kellfl numa cena de "O
Pirata", que n.s três cine.s Metro

vão apresentar.

tes nos estúdios Metro Goldwyn .Mãyer
(não é exagero dizer que -.O pirata,'
vai inspirar muita e muita gente no
próximo Carnaval, tal o número de
suàc fantasias extravagantes e origi-
nalissimasi.

¦íPIrate Ballot» é. talvez; o grande
«momento* do dinâmico Gene Kelly, e
•iNinass «3 por certo a melodia nnns
feliz composta por Cole Porler para
iO pirata».
"O veneno dos Bórgias"

O luxo e o esplendor da corte ila-
liana, na pomposa quadra da Renas-
cença, acarretaram dias de penoso tra-
balho para os decoradores de «setsj, e
desenhistas rie figurinos rios estúdios da
Pài'ámòüht'1 ou seja, para os encarre-
gados da reconslituição histórica para
a filmagem rie «O veneno dos Bórgias».
novelesco drama «iue gira em torno dos
amores de Lucrecla Bóigia.

Paulette Goririaid, no desempenho do
papel ria famosa criatura que escan-
rializou sua geração, usa naria menos
rie doze estonteantes vestidos, c-ada um
deles com uns trints melios de fazeh-
das as mais variadas, como cetim, ve-
ludo, lamii e brocados de ouro e pra-
tu.

Ao lado de Miss Goddaid. no elenco
dessa notável produção de Mitchel) Lei-
sen. que veremos a partir de segunda-
feira próxima nos cinemas: Plaza —
Parisiense — Astória — Olinda — Star
— Kitz — Primor e Mascote, apare-
cem os nomes vitoriosos de John Lund.

I Macdõnald Carey. Albert Uekker, John
Sutton e Raymond Buri.

Metragem excepcional a
de "Os visitantes da

noite"
«Quando os corações dos amantes ba-

tem compassariumente, o unlcôrnio apa-
rece e o demônio se perde na noite
dos tempos». Eis o lema de "Os visl-
tantes da noite.' — "Les visiteurs du
Soir), filme de classe para um pú-
blico de elite, que os cinemas Pathè,
Presidente o Para Todos apresentarão,
a partir de segunda-feira próxima, sem
falta :

Devido ã metragem excepcional, «Os
visitantes da noite» será exibido em
horários especiais: a 1,30 — 3,<10 —
5,50 — « e 10,10 horas

Com um elenco notável, liderado por
.Tules Berry, Arletty, Mario Dea, Le-
doux e outros, a produção francesa da
Art-Films. dirigida por Mareei Carne,
será a grande atração do ano nos él-
iiemas: Palha — Presidente e Para
Todos.
"O idiota", no S. Carlos

uma auspiciosa noticia,
reapresentacão de -O

idiota», na Clnelándia. O famoso filme
francês, apresentado pela Europa Sul
América Filmes, voltará à Cinclándia,
na tela rio cinema Sâo Carlos.

Elogiado pela critica e alcançando
um ôxito de bilheteria fora do comum,
,o idiota» exigia uma reapresentacão.
Aqueles que o viram desejam revê-lo,
e os que não tiveram a oportunidade
de assisti-lo, ansiavam por uma opor-
tunidade. A oportunidade que vem ago-
ra, no cinema São Carlos.

4O idiota» apresenta em seu elenco
os nomes dc Gerard Philippe, Edsyigè
Feuilliére, Lücieri Coedel e Nalalie Nal-
tier. A direção' é de George Lampin.

Em visita ao Rio o
sr. Arthur Pratchett

Mais um cinema para
"Cadê Zazá?"

Terça-feira, 8 de Novembro de m

f— ¦*-——— •""' 
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de "

18 horas, a Rádio Minis-0,IF„ iis
térlo dn Educação transmitira umu

nova audição de "raça do seu Inr um
paraíso...", programa feminino orga-
nizado por I.ucilio dc Figueiredo. —
"Convite ii. Poesia"; programa de Ed-
mundo Lys, voltará a ser transmitido
pelo PRA- 2, hoje, ás sM..MI loras.

•ji -rf. •»:

M SDA audição n.° 6ft!), as "Ondas
Musicais" apresentarão hoje as

seguintes peças : Beethoven — Ouvcr-
ture "Egmont" (Toscanini); Beethoven
— Nona Sinfonia — l.o ce 2.° movi-
mentos (Welngartner.i; Brahms — Pri-
meira Sinfonia — Flnnl iToscnninil.
Este programa será irradiado das 13
às 14 horas, pelas emissoras Jornal do
Brasil. Mauá, Mayrlnk Veiga, Ouana-
bara, Roquete Pinto e Vera Cruz.

E*
A

" dt
(jiQUAUEA SEllTA.NEJA" imT%. grania do exnltaçüo Hobrasileiro, qne a Itáilio (iloho i""ur âs lerças-felias, ás '>] ho "
mlmilos. Assim, hoje, tefem-ji
horário, mais unia íiliri-scntação"'"''

Hí *•): :}:
RÁDIO Roquete Pinto a„,t'hoje : em seu rmü horífi?

é, ás 20 horas c 35 minutos „'"
grama "Juventude Musical" '. *¦'
pianista Luci Sales, executaritin '
nata op. aa de. Chopin. - Ab Si'l*>
c 30 minutos, através rio seu ntõ "^
"Intérpretes Famosos", o barltiín • ^
ria Batistlni. cantando, ontra. ¦" *•

ária do "Werther" de ii5, ^
Psra icr.or

ã

uma
Inicialmente escrita
portada, mais tarde, pn
lo : róprio autor, dnda
do intérprete.

1 ^'^12

OS PROGRAMAS PARA HOJE

Uma cena Cadê'

Arthur Pratchett
Viajando por via aérea, chega hoje

á nossa capital o sr. Arthur L. Pra!-
chelt, diretor da Divisão Latinp-Anie-
ricana da Paramqunt. «iue aqui \em
em missão comercial relacionada com
os Interesses da empresa que repre-
senta.

O sr. Pratchett vem acompanhado de
sua exma. esposa, e do sr. S. E.
Pierpoint, supervisor ria Marca das Es-
trélas no Brasil, Argentina. Chile, Cru-
gua' e Paraguai.

Desfrutando rie largo circulo de re-
lações de amizade, os viajantes terão,
por certo, um desembarque multo con-
corrido;

Mais um cinema, além do PreMden-
te — Alvorada — Coliseu e Flumi-
nense, lançará a pelicula musicada itn-
liana «Cadê Zazá ?i. Trata-se «Io
Para Todos.

Eleva-se a cinco, portanto, o nu-
mero de cinemas que apresentarão a
película da Europa Sul América Flu-
mes, que notável sucesso marcou em
São Paulo.

-i.Cadé" Zazá ?t podo ser considerado
como um rios melhores filmes, musicais
já produzidos pelo moderno cinema ita-
liano. O filme é a História agraria-
vel ria famosa canção «Dovc sia Zazá V
lançada no P.rnsil com tanto .sucesso
pelo cantor Cario Buti.

Engraçado é que no filme ft cançáo
é apresentada pelo comediante Nino Ta-
ranlo, o mesmo que lançou a canc&a
nos teatros de revista da Itália. Hino
Táranto traz, assim, para a teia o
mesmo suc«?sso alcançado no palco.

No entanto, não é somente Nino Ta-
ranto ou a canção magnífica o que
há de mais importante em «tCadê Za-
zá?t. Nilo. O filme traz, também,
ísa Barziz^a. sem dúvida alguma uniu
das mulheres mais bonitas que o ei-
nema 1á apresentou.

«Cadê Zazá ?» iniciará sua carreira
nas telas dos cinemas cariocas, no pró-
ximo dia 14 de novembro.

Em cai*taz nos três
Cines Metro

Ainda hoje o amanhã, no Metro Pas-
seio, teremos Robert Taylor, Ara Gani-
ner o Charles Laughton em «Lábios
que escravizam», «iue Robert Z. Leo-
nard dirigiu.

Nos Metros Tijuca c Copacabana,
também, somente ho.ie e amanhã, «Ato
rie violência?, com Van Hefün, ao lado
rie Robert Ryan, .lanei Lelgtí, Mary
Autor e Phyllis Thaxtcr, sob a dire-
cão rie Fréd Zlnnemann.

MINISTÉRIO UA EDUCAÇÃO
(P R A - 2)

8.10 horas -- Abertura. 6.15 —
Hora da Ginástica. • 6.45 — Suplemento
musical. 1 — "História do Brasil'". 1.30

"'Gostaria de ajjrcnder francês?" B
Música, apenas música. 8.30 — Rá-

dio-jornal. 9 30 — "Música dc todos
oi tempos". 10.30 - "Aprendendo a
Viver". 11 -- Música para o almoço.
12 — "O Dia de Hoje há muitos
anos..".- — Solos de plano. 12.30 —
Ftédio-jornai 12.» edição). 12.40 -
"Fantasias musicais". 13 — "Faça oo
sen lar um paraíso". IV -- "O Dia
de Hoje há muitos anos...". 17.10 —
Música ligeira. 17.30 - "Kelno ria
Alegria". 18 — Rádto-JornaJ «3.8 ed:-
çSol. -- Seleções musicais. 18.30 —
''Espanhol pnra principiantes". Ifl —
Musica para o jantar. 'US — "Roteiro
Musical" 20.30 — "Lendo e Contan-
do". 20.45 — Suplemento musical. 21
•- "Londres Informa". 21.IS - Inter-
'Adio 21 30 - "Convite á Poeüla". 22

Mensagem musica!. 23 —• Música,
apenas música. 23.30 horas —- En
cerramento. *

RADIO ROGtlETE PINTO
IV R fí - í»

*5 horas — Sunlemer.to musical Vá-
riado. 8.30 - Jornal da Prefeitura. 9

Curso de triuicér, i'i.° ar.oi. - Curso
de francês (2.« anoi.,10 — Programa
om substltulçfio íi Hora do Lar. 11 —•
Divulgando a Constituição. — Progra-
ma Instrumental. 12 — Dois íntérpre-
te3. 12.30 - As Jóisti da opereta. 13
¦- "Ondas Musicais". 14 — "Mulher"
Ifl - Ritmos parn o trabalhador. 16
•- Álbum de Melodias, 17 lioras - Um
Tango em nossa Vida. 38 — Ave Ma-
ria. — No Mundo da Melodia. 18.30 —
Inglês pare. Todos. 19 — Bolsa, de
Valares. - Noticiário. 19.10 - Pales-
tr* da. série organliada pelo Departa-
mento ür. Geografia e Estatística. 19,16

Noticiário radiofônico ria BBC rie!
Londres. 30 — Solos de violino. 30.15J

Programa com Tagliavini e Di Ste-
lano, 20.30 — Noticiário da Prefei-
hira. — "Juventude Musical". 21 --!
Comentário. — Noticiário. — Duos de!
piano de José Ittirbl e Amparo Iturbii j
21.30 —¦ Intérpretes "íamosóR. 21.45 —
Curso Básico da Língua Portuguesa.
22.15 — Musica Universal apresentando
compositores da Europa Central : Ko-
riRly, Enesco e Goldmárck. 22.55 — Ul-
timo noticiário da Prefeitura. — En-
cerramento.

")¦

'!••:.:

RADIO NACTOXAI
il* R E - 8)

18.10 horas — ' Grava«;ões
o que eu mando. Ifl.30 -••>,>
da Bola. — Rátllo-novela, iV
diolãmpapos. •- Rádio-novela v"Obrigado, doutor". - Repárie- tl20.30 — Atualidades em Desfile IrComentário Político. — por ,,„''.'
melhor. 21.35 - Cine Metro ,'„'22.05 — "O Sombra"-, 22.:iõ -
Quatro Grandes. — Repórter E««— A Noite Informa
nalr no ar. 0.30
Encerramento.

"-Ritmos dj-,¦ iníormati

RADIO CUiBE
(P K A - 3)

17.55 hora.s — Meditação.
Transmissão do show "Vogue"
Onda Esportiva, ir,
tica. — UDN. 1P. 1K
tica brasileira. 19.ais
valões. 20 — Mundo
Rei-itaís "Boa Esper
Comentário político.

IE.!!.
1S.II,

coes. •
Final.

Caixinha

Caravana |Música toi
;- Ronda dos ei' 'rações 

!i,
32.25
- Oni,

musica, u,

,nça
. tn

RÁDIO TAMUIO
«r K tt - ¦;.

18" horas — Oração c.
18.15 — Novela Religiosa.
da Saudode. lfi -ií - '¦•
tes. 19 — "Cipitáo At
Esportes em
Priw Barth.
acontecem",
meditação".
cais. 31.«15 -
lhos tempos"
crlnba. 1 -

Revtí
20 25

iiov-fla.
21.15 ••

¦ Salão
. 22 ,>n -
Encerra!

Av» |'!:,
30 - j.

6 USIt.l'¦ 
1911

ftBdltfíi"Essas a
7 

"Psuii,
fantasias s
ená. 23 -
Cassino dai

20

19

BRITISB BKOAUCAf
CORPORATION

. (BBC - Londres
horas — Sumário dc.«

TINO

— tngi-«<, pelo Rádio (Baksrl, 19 li
Noticiário.. 19.30 -- Múdca «Je ciá
20 — Rádio-teatro, 20 30 - pa!«il
20.45 — Retnr.nld King. piano, ij'
Noticiário. 21 15 - Comentário «ji
Bretanha, nor Vernon Bartlett,

Ensaies sobre a Músi-.i. oeln.
fessor Manuel Laznreno. 22 - «igj
das Noticias c Rádio-panoram». *i

Fim.

Ur. Astor J. Carvalho

"Entre dois fogos''

RADIO GLOBO
tl* R K - 3) ;

17 horas •— Encontro ás cinco, lll!
I — Ave Maria. — Disc. Jockey. 18.30|

- Música variada. 19 —¦ Esportes noj
20 — Sociair. infantis. 20 — Tri-

Dt-nnis O-Keefc reproduz seu sucesso I "buna política. 20.20 -- Folhas soltas,:
em «Moeda falsa-, cum outra impres-| com Álvaro Moreyra. 20.30 — Kovela.
sionanle caracterização de um ílora 21 -- Canção do dln. com Lamartine
da lei.*, em ^Enlre dois fogos» (Ravv Babo. -- ''Aquarela sertaneja . .,..-.
Deal), da Eagle-Lion, com Claiic Tre- — "Shoò"

1 milia. 2-* — Encerramento.

Res
S4.

Ol.iMCA MfillICA
llopncM.s di» ii%i*<íf>-. — Jose Hlgino, ''ü-;, aparta»

Con» : — l.argn da Ca/lofi i
Sala 41»

ar.
(Pillmbea
etc ) —

•¦"lülí
CrJ St,*)

Conversa

RAIOS X
Dr. Cai*Ios Campos
KAIIKlI.OlilSTA OA i.Kritr

Pravn l.*> «l«* Novembro, 42 — ci|,
!..".*> «!e Marc» — Telefoni? tü-SC")!

OS PROGRAMAS PARA
TEA THOS

- COPACABANA - 27-0020,
Vida' as 2l;30

"A
ho-
"A
às

__/ «| WS éí" ' \ \U-iÉmmf "'''" ,le '**lvi,renK*1 no governo ^^*^3 fl K ^5*/7 Y-SmSp***1 interino rio Rio rie Janeiro. SS
ífW jfiÈBSm*- f- 

''' ^ X-^mmV!s -n lvente rio liovo. .lerônimo yy^

^\<*i--átfig^L 
l*Á *H*wM»fe> ^^^- (õrn por Me autorizai!") a con- '^-

isTfti^jSij» COMBATE DE PIRAJÁ (guerra ria Independência W^iW
•1 líf^Ll^i ni H',h'a' ~ ° f*eneral Labatut estabelecera quar- l3^í

nfflj_fj_ mando rio exercito que sitiasa a cidade em poder __%
%$wjé$S '''' -«'neral Madeira, e for«.'Oti as tropas sitiantes, iSSnS
^~^!.^^i«iJ colocando em ltapoã, a brigada rie Gomes Caldci- moM
*t -^-vBflW ra. em Pirajá, a rie Kalciio de Lacerda e outras Kgi
<3*R?£%' em demais pontos estratégicos. Nesta data quase gMftj
Jjgf~~ --, IfVlas as fftn.-as brasileiras foram atacadas por mal K-Sí*-

Margem da

.'teatro DE BOLSO -
Garconíére rie meu .Marido
•20 e '22 horas.
. CARLOS GOMES - 22-7581,
"Quero ver isso de perto", ás 20
e 22 horns.

VEN1N - 22-5403.
GINÁSTICO - 42-431K).
GLORIA - 22-9146. "O Amor

Compensa Tudo", ás 20 e 22
horas.
. JOÃO CAETANO - 43-8477.
. TEATRINHO JARDEL —
27-S7.1.J. "Agora Mando Eu", às
20 e 22 horas.
. MUNICIPAL - 22-2885,
. RECREIO - 22-8164. 'Esla

com tudo e não está prosa",
as 20 e 22 horas.

REGINA - 32-5817. "As Sol-
teironas rios Chapéus Verdes", I
as 20.45 horas.
. REPUBLICA - 22-0271.

RIVAL - 22-2127. "Como os
Maridos Enganam...", ás 20 e
22 horas.
. SERRADOR - 42-6442, "Ma-

gia e Ritmos, ás 20 e 22 horas.

C I N E M A S

C f .V E L A N D 1 A

. CAPITÓLIO - 22-6788. Sessões
Passatempo.

IMPÉRIO - 22-9348, 'Antônio

e Antonleta".
METRO - 22-6490. "Lábios

t)ue Escravizam".
. ODEON - 22-1506. "Aventuras

PALÁCIO - 22-0838. "Capi-
lães rio Mar".

PATHE' - 22-8795. "Anjo Per-
verso".

PLAZA - 22-1097, "O Valente
Treme Treme".

REX - 22-6327. "Dois aven-
turelros no Texas".

SAO CARLOS - 42-9525. "No-
no Mandamento"

VITÓRIA - 42-9020. "Duelo".

O *; .v r H o
43-84J.3. "Mu-CENTENÁRIO

lhor DlUInger".
CINEAC-TRIANON - 42-6024."Diversões na Flórida" —• "Leão

Fanfarrão" — "Detetives «le En-
comenda" — "Cartas de um
Pai" — Jornais, etc.

COLONIAL - «12-8512 "Valen-
te Treine Treme".

ELDORADO - 42-3116. "Capi-
tâes do Mar".
. FLORIANO - 43-9074. "Blo-
quelo".GUARANI - 32-5651. ' Foguei-
ra «l« Paixões".

IDEAL - 42-121H. "Aventuras
dc ll. Juan".

ÍRIS - -12-1218. "Falsificado-
rc».".
. MEM DE SA - "1'lWindo em
tirana» '.
. LAPA • '22-2h*l.'i. "I,raíilc O
ConArio".
. MBTRóPOl.K - aa-««0, "Niih
Gaiiai. da Intriga''
. MODEKNO • Vi-Tm "Anel
Chiti*» "•

nl.lMPIA - ii"\mi< ¦Jo* *n-
liiiiH, lirmilliin",

PAKIIilliNMK • jrJnVJÍi, 'li
VnUiilr 'ImiiiB Tlt/mt»",
• POPIH.AM . -m-INM- 'Ciapl.
i/p, Ifovfa-ll

PHRil&KNTK "Pm «hIiii «
Ai,«'|iiti|i|i«l,t
, PfíiMnM «i Ijliaii "ti V#
i.-,.'.- 'I'iai|i|r llaflllai"
t iiwtmmi»* • mmi

RIO BRANCO
Caminho dn Rio".

SAO JOS*-1". - 42-0592.
dora arrependida".

B A l K R O S
ABOLIÇÃO -• "Estranha

sagelra'.
ALFA - 29-8245. "Levanta-te

meu amor".
ALVORADA - 22-2936. "Um

Garoto de Qualidade".
ASTúRIA - 47-0466, "O Va-

lente Treme Treme".
AMÉRICA - "Capilftes d,o

Mar".
AMERICANO - 47-1203. "Vi-

limas «ia Toi-menla".
APOLO - 4S-lfi93. "Signo de

Aires".
AVENIDA - 48-1667

e Antonieta".
• BANDEIRA -
piões".

BENTO RIBEIRO
ilo Diabo".

I - BLM BAM BUM
Variedades.

1 - BliAZ DE PINA
I "Vingança do limão".
I - BORJA REIS - 28-8178,

vanta-te. Meu Amor".
| - CARIOCA - 28-8178.
i Aventuras de I). .luan".

CATUMBI - 22-3811. "

| Contra Uma Cidade".
j - CHAVE DE OURO - "O
i mem Que Desafiou a Morte".
] - CAVALCANTI - 298038. "Ban-

doleiro Contra Bandoleiro".
CINEMINHA - (LEME) —'

.'17-2889. Exclusivamente para
crianças — Filmes Educativos

Desenhos — Comédias.
CINEMINHA JARDEL - «Pôs-

to 41 — Diariamente, Sessões
Infantis.

CINEMINHA SÃO JOAQUIM."Vida Contra Vida".
COLISEU - 29-8753.

ra Arrependida".
CRUZEIRO - 49-4651,

lha do Capitão".
EDISON - 29 -1-1-19.

Em Brasas".
-ESTACIO DE SA' -

"Charlie Chon no México".
FLORESTA - 26-6257, "Tar/an

e a Cacailora".
FLUMINENSE - 281404. "Pe-

cador.i Arrependida".
GRAJAÚ - 38-1311. "Espi-

fies".
GUANABARA - 26-9836.

Orieio-ti' Meu Amor".
IPANEMA - 47-3806. "Aven-

luras rie D. Juan".
IRA.IA* . 29-83311. "O Gati

e O Canário".
JOVIAL - 29-UH52. "Atanis-

mo",
MADUREIRA - 29-8733. "Au

Aventuras de D. Juan".
MARACANÃ - 48-1930. "A

Grande Conquista".
MASCOTE . 2ÍI.0411.

lente Treme Treme",
MKIEII - 29-1222. "

llnrl»-nte Azul".
MimfLW ¦ 2H-IK7H.

chkd".
METHO - COPACABANA .-"Ato du V'IOlil|t'|fl",
MKTIIO TIJUCA -IH HH4H."Alu «ie Violtiifin"
MODKHNO iHANiil'1 -"A Tiivmn.1 «in Caminho".
MONTE CASTKIJi , 'M-WM)
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TELEFONES MAIS ÚTEIS

C. Cl)a-
Pronto Socorro : VMo Central —

23-3121! MílM ~ 80:0033; M.Coulo
í- (1037- c. Vargas - 30-2

_" - m __eri.-os.eoo, R, Faria - c.
Sr»nd»,'0«6; Pedro II - S. (Jim, 271.

at Bombeiros: Pftsto Central
Est Marítima: — -13-0581.Corpo

L'0_1;

• Aqui t.„, a i.itor _. r-Ucío rio. lijitort».tr...l_ titel... «,.« • livrarão a.» _nticuid«d.n
mall urgtntts i

Queixas n Kcolamiçncs do "ülãrlo
de .Noticiai.": — 4M-UB1IJ - H »UcieKa.ii» dc din: Hoje, Menores --Dr. Afonso Gentil — Tel.: 4^-ilüi4rolícia eivai: - Rádio-Fntrulha: '—
-!2-4_M2; Del, Eoon. Pop.j 22-2303l-euortagcm de Toücla rto "Diário
de Noticias": — 42-2H10 — R u,

¦arfofi^rifeiui
tsmvwuA SEÇÃO Terça-feira, 8 dc novembro de. 10*8

Para retornar A» suas atl.ldlldo» de. r.iiln din, prp«.!f.n » lio
mero de hoje p»tnr «pRiiramenie informado dc lodoN o» hcoii-,
toclmcntoH nacionais o mundial», que talvez ponham Intereosiir

aos «ou» negócio». Mas, como sabê-los, ne, logo cedo, p.Mn
tnuiihí-i nfto "houver lido o Jornal que melhor o Informo?.

«

Grandiosa ¦ ^^ l** |
s >.,

marcou a chegada dos despojes de Ruy Barbosa a Salvador
"0 maior dos tesouros que possui ou venha a possuir a nossa
terra", declara o governador Otávio Mangabeira. referindo-

se aos restos mortais do grande brasileiro
Comemorações levadas a efeito de norte a sul do país — Prós»
seguem as homenagens nesta capital — Solenidade» de forma-

tura de bacharéis — Congres so de Direito Constitucional

KO TRIBUNAIt DE RECURSOS — Uealieòu-se] ontem, n0 Tribunal
federal de Recursos, expressiva homenagem à memória de Ruy Bar-
bbsa, como parte das comemorações que vêm sendo levadas a efeito
em todo o pais. Durante a sessão usaram da. palavra vários oradores.

 Na gravura, um aspecto da solenidade. —--~
A f-ina l do govêrrSAI .DOR (A.N.

dada pelo tenente Freyslcben, postava-
se em rigorosa posiç&o de sentido.

O governador Magahbelra e demais
autoridade» após demorada contempla-
Cfio da urra engalanada pelas coroas de
bronze que ornavam o túmulo do gran-
de parlamentar no mausoléu de S. João
Batista, visitou o "Mariz e Barros",
retirando-i;e ;i seguir.

ENTREGA DOS RESTOS MORTAIS
OE RUX

Ainda, sob a responsabilidade das au-
toridades navais, íoi transportada a eça
de Ruy Barbosa para a praça da Sé,
cerca aas 14 liors, proeesaandó-se, a
se;juir, a entrega its autoridades esta-
duais. O vice-almlrante Santiago Dan-
Ias pronunciou, no momento, breve ora-
ção. tambem em rápidas palavras res-
ponilida ikMo governador Otávio JMan-
gabeira, que afirmou que somente o
povo podia receber os sagrados despo-
jos e por isso a éle os entregava.

O tradicional reduto da capital baia-
lia, assim como todas as ruas por onde
deveria desfilar o prêstito cívico, esta-
vam ornamentados com fesiões e dis-
ticos eximidos do grande brasileiro.

Nas imediações, enorme concentração
de estudantes secundários e da Univer-
sidade Estadual, destácandó-se os nlu-
nos de Direito, a quem coube a honra
de conduzir a carreia fúnebre, posta-
Vcim-sé em ordem aguardando o mo-

lavai capitaneada pelo "Mariz e Bar-' que conduzia à terra natal os res-
os mortais de Ruy Barbosa apontou

Bahia, de Todos ns Santos ás 7,;(ü
manhã do dia 5.

,la a essa hora grande massa popu-
. se estendia po: lOda a orla marl-

Ima. apreciando em silêncio o regresso
conterrâneo que sozinho encheria tó-
uma época, projetando-se ainda em

randeza por gerações porvindouras.
As velhas mansões e sobrados da ci-

ene alia tinham fts janelas moradores
convidados, vistas voltadas para a
.-.•ária da barra, no afã de distinguir
dique: coisa que eles mesmos não

ib:a.t! bem definir.
(HOMENAGEM DOS ..AXGADK1ROS
•A primelia homenagem prestada au
horia! filho na Bahia foi a dos janga-

que dispuseram suas frágeis e
rojadas embarcações formando alas

longo do canal iii entrada do porto,
morto que os navios rie .guerra pas-

seir. po: entre elas. Foi verdadeira-
ente se,o o espetáculo das águas azuis

rie brancas velas, numa ho-
enagem singela e espontânea rins pes-
dores A? -era que o inolvidável civi-
U lanto soube anuir.

A SAUDAÇÃO DA FAB
A. aproximar-se, em fileira indiana,

ivio após navio, o cortejo marítimo
ii saudaao pelos aviões da Forca Aé-

Bras.leira que o sobrevoaram re-
itidamente. A população, que n essa
tura praticamente abandonara, ns re-
_...;__, acotovelava.se ordeiramente
lio nos elevadores que ligam a parle
xa ii paj:le alta da cidade, como sô-

e qualquw coisa que lhe oferecesse
visual com boa perspectiva. Nas

. (Ilações do armazém n. 4. onrie iria
r o capilânea, condensavam-se as

PRIMEIRO CONTATO
Exatamente as 9.45 horas, o "Mariz
Barros" acostou ao cais de desembar-

«quanto a massa popular guar-
e_i,e.to<,o silêncio.

A primeira ,-n.toridarie a ser recebida
lo vi.e-aimiraníe Samlago Dantas, co.
ndar.te do comboio, que se fazia
impannar ae todo o seu Estado
.or. foi o arcebispo d. Augusto, pri- j
_' da Bahia, acompanhado de outras :

ta.. autoridades eclesiásticas. S. em.
içiu-_e -.pós os cumprimentos para
local onde fora depositada a urna

nebre e, a.ioelhando-.e, coneentrou-se
piedosa oração.

VISITA DO GOVERNADOR
MANGABEIRA

Poucos instantes após eram recebi-
* bordo do "Mariz e Barros" o go-

|rnador Mangabeira e as seguintes ai-
autoridades federais e estaduais: —

ier&! Juarez Tâvora, comandante da
SE:.-.: almirante Nelson de Noronha.
l-fe do Distrito Naval: dr. Carlos Va-
dares presidente da Assembléia l.e-" .tiva da Bahia, todos os secretários

N YLON
ceitam-se meiuH para conserto.
epósitu CAKBAB, rua Gonçalves
ias, :t — sob., entre Ouvidor e

Rosário.

Paralisia infantil
Bo.a._if dos osso* e articulações

RAIOS X
Dr Orlandino Fonseca

_-.SMUn.llo. AV. RIO BRANCO,
SAIAS fill-Ki;. -- Oa» H àa

I8,:1U horai — Tel.: 22-1).57.

general Sousa Dantas, ex- mento de iniciar o desfile.
comandante da Região, deputados e ve.
readores. jornalistas e pessoas gradas.

Ao lado da urna. a guarda de honra,
que desde a capital da República velava
o sono eterno de Ruy Barbosa, coman-

Viam-se junto ao governador do Es-
| lado os srs. Clemente Mariani, repre-
i sentante do presidente Eurico Dutra,
1 Nereu Ramos, general Canrobert Perei-

(Conclui na 2* página)

PRÍlMIOS NOBEL Dél FÍSICA E DE QUÍMICA — O Prêmio Nobel de Física, em 1040. ,_-oab<. de ser
concedido ao dr. Hideki Yttkawa (á esquerda), de quarenta e dois anos, e que é q primeiro japonês
a recebei a famosa recompensa. Foi Cie quem, em 19.J5, espantou o mundo cientifico com sua revoluclo-
r.úria teoria da existência dc uma nova partícula nucleai — atualmente, conhecida, como "mesõn'' e
cuja piudução artificiai foi recentemente conseguida pelo nosso jovem a brilhante patrício César IJatieS:
-- A direita, o dr. William Francis Giuiuiue, da Universidade da Califórnia, a quem foi concedido o
Prêmio Nobel dc Química deste ano, por seus trabalhes altamente especializados na matéria, i¦Fotos I.N.P.)

Não tomou conhecimento do pedido de "habeas-corpus"
Decisão do Superior Tribunal Militar na solicitação em favor de três res-
ponsabilizados no roubo no Corpo de Bombeiros — Reunir-se-á, hoje, o

Conselho Especial de Justiça
o Supremo Tri-O Superior Tribunal Militar, na ses-

sSo de ontem, não tomou conhecimento
do processo de "habeas-corpus" impe-
trario em favor dos capitão Herculano
du Costa Nogueira, tenente Nelson Ata-
násio e aspirante Antônio José da Silva
sob a alegação de má classificação de
delito no processo a que respondem pe-
rniüe a Auditoria da Policia Militar do
Distrito Federal, resultante do escan-
daloso roubo ocorrido recentemente na
tesouraria do Corpo rie Bombeiros des-
ta capital. Os pacientes, segundo a pro-
motoria. teriam agido com negligência
dando lugar ao referido roubo. O advo-
gado impetrante da ordem, dr. Edgar
Pinto Lima. segundo estamos informa-

dos, vai recorrer para
bunal Federal.

SUMÁRIO DE CULPA
Em prosseguimento ao sumário de

culpa dos implicados no roubo, reunir-
se-á, hoje, às 13 horas, na Auditoria
da Policia Militar, o Conselho Espe-
ciai de Justiça encarregado da instru-

MAIS REFUGIADOS DESEMBARCAM HA ILHA DAS FLORES
Dez mil barricas de uvas para o carioca — O sacerdote viajou

em condições irregulares no navio de imigrantes
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Chegam ao Brasil re-
líquias do Santo

Lenho
E' SEU PORTADOR. O Pe. THÓ&ÍA8

BBCQUET, DA ORDEM DOS
BENEDITINOS

Em excursão pelos j)QÍ3es do Amé-
rica chegará, amanhã, à base aé-
rea- do Galeão, a. bordo de um ali-
per da _J.ih American World Air-
itiays, o padre Thomas Becquet, dn
Ordem, dos Beneditinos, conduzindo

.fragmentos do Santo L"nho t- uma
pedra retirada do local onde se con-
siimou a crucificacão de Jesus Cris-
to. O padre Becquet. após ter umii-
fiicfo Havana. Miami e S. João de
Porto Rico, devendo entrar em. nos-
h<i pais pela. cidade de Belém do
Pnra. demoràr-se-á uma semana- no
Rio, expondo a adorando da$ fiéis
denta cidade as preciosas relíquias.
Daqui seguirá paru. São Paulo cum-
prindo itinerário que se estenderá
por Montevidéu e> Uueiios Aires, de.
onde continuará, pelo Interainerica-
no du Panayru para- Santiago, Lima,
Qltiiío, Calí, Bogotá, Panamá, Gua-
temala, México e, finalmente, Dos
Angeles. Mais tarde as sagradas re-
liquias serão levadas, também, á
Austrália. Os fragmentos do Santo
I.enfio que, o padre. Becquet conduz
foram, na última sexta-feira Santa,
abençoados por S. Santidade, o Papa
Pio XII, tendo sido conduzidos pelo
(Unniiilto do Calvário ate Jcrusatcui,
e mais tarde à Síria, Líbano. Itá-
lia, França, Bélgivu, Inglaterra e
Canadá.

O dr. Odilon Raul Alves e sua esposa, a bordo tia "Anna C" — _1 direita, o padre Georges Rochcan.
Mais um contingente de imigrantes

europeus chegou, ontem, a esta ca-
pitai, v-ajundo a bordo rio navio trans-
porte do Exército rios Estados Unidos

¦ General W. G. Laugfitt», que proce-
deu rie Nápoles. Esse contingente era
de S26 pessoas, mas apenas chega-
iam S2r> em vista de haver faleci-
dn o menor Ivan Nazatez. de 9 meses
da Idade, de nacionalidade polaca, fl-
lho ric Oin.tro Nazaré.:. O óbito se
verificou no riiu 2 do corrente, sendo
o pequeno refugiado vitima de umn
pneumonia.

Entre os passageiros aqui desem-
barcados encontrava-se o padre ca-
túlico francês Georges Rochcau, cu.la
situação parere algo estranha, de vez
que se diz enviado pelo Vaticano, mas
viajou com o nome figurando na lis-
Ia da tripulação embora não seja
membro ria. equlpagem, não sendo
também refugiado, pois fomos infor-
marios de que a Organização Inter-
nacional de Refugiados nüo tinha co-
nhéclmento dn sua presença a bordo
do navio por ela fretado paia essa
viagem. Entretanto, o passaporte do
padre Rochcau está regular, com \is-
to de temporário para o Brasil.

As autoridades da PoHcia Marltt-
ma entenderam-se com a
McCorrriack, cohslj.natári_t do
no sentido de ser esclarecida
tiiacc* .daquele passageiro.

800 IMIGRANTES PARA A
GENTINA

As últimas horns dn tarde,
ferros na Guanabara o navio Italiano
«Anna G». trazendo f.7 passageiros
para o Rio. o 8-5 cm trânsito para
Sanlos Montevidéu e Buenos Aires.
Cerra de WJO desses passageiros são

Moore
navio,

AR

lançou

I0ENÇAS E CÂNCER DA PELE. SÍFILIS
IAI0SX DB. OASSIO NOGCBIl-A

Asíi»tfnt« d» Fao, Nue. de Medicina — Run ili»
As!.pmt>l(f-ln. 101 — Edifício G. I»I»h — "a» »1 «s

12 e da» 14 àü II» hnriiii - Telefone il-iiit

imigrantes italianos que vão para a
Argentina.
NADA A ACRESCENTAR AOS NOS-

SOS CONHECIMENTOS
Entre as pessoas aqui desembarca^

das a nossa reportagem registrou a
presença dos médicos patrícios drs.
Oililun Raul Alves e Carvalho Pairei-
ra, êste diretor do Serviço .Médico
do Estado de São Paulo e aquele,
clínico em Belo Horizonte.

O dr. Odilon Raul está regressando
de uma excursão que durou cerca de
seis meses, tendo saído no Rio inicial-
mente com destino aos Estados Uni-
dos. aonde foi a fim de tomar parte
no Congresso da American Medicai As-
sociatlon, realizado em Atlantic City,
em .lunlio ultimo. Após a realização
desse convênio, a que compareceram
médicos de quase todos os paises, o
dr. Odilon Alves visitou o Canaaá e
dai íoi a Londres, onde tomou parte
no Congresso Internacional rie Oto-
rino-lariii60logia, levado a eleito em
julho. Falando sobre o decurso dos
trabalhos apresentados em ambos os
congressos, aquele médico patrício aílr-
mou que. tanto nos cônclaves como nns
visitas que íéz a grande numero de
centros médicos nada viu, no lerreno
da ciência, que sobrepujasse o que se
faz no Brasil, acrescentando :

"Cada vez ine sinto mais orgulho-
so do nosso pais e das nossas possi-
bilidades. Nesta excursão que acabo de
realizar constatei que nem nos Estudos
Unidos nem na Europa ha novidade em
relação no progresso por nós já atin-
gido na medicina. Apenas nos Estados
Unidos há maiores possibilidades mate-
riais. Nestes seis meses de excursão aos
Estados Unidos, Cniindá, Inglaterra,
Alemanha, Itália, França e Suiçn, con-
venci-me rie que a medicina praticada
no Brasil nada fica a dever àquela
praticada nos países mais adiantados.

VIENA EE RECONSTRUI
"Em toda a Europa è visível a

luta pela recuperação — prossegue o
dr. Odilon Raul. Devo salientar, entre-
tr.nto, que a cidade cu.'n povo me
causou entusiasmo nela sua capacidade
de frnBalhn e vivo empetll-n nela re-

1
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construção de sua terra íoi, sem du-
vida alguma. Viena. Na capilal aus-
trlaca se nota verdadeira febre de tra-
balho. Dia e noite, todos os dias da
semana, trabalha-se com a mesma in-
tcnsiúarie. E desse modo está surgindo
rios escombros deixados peia guerra uma
Viena nova e moderna.

Corroborando as palavras do dr. Odi-
Íon Alves, o diretor do Serviço Médico
de .São Paulo afirmou que o setor da
Saúde Pública no Brasil nada deixa a
desejai em relação ao que lhe foi dado
observar nos pnísps que visitou. O rir.
Carvalho Parreira esteve na França,
Suiça e Itália em viagem de turismo,
durante cerca dc 3 meses.

UVAS ITALIANAS
A bordo do "Anna C" vieram 28 to-

neiarias de carga pnra esta praça, des-
tacando-se dessa cifra 10.MS barricas
de uvas italianas consignadas a várias
firmas desta capital.

O crime do morro do
alemão

PRESOS. EM BARRA MANSA, OS
AUTORES DO HOMICÍDIO

O comissário Pinto Amando, da de-
legacia rio '•__'•> distrito, acaba de ver
coroadas de êxito us suas diligencias
para esclarecimento do crime ocorrido
no dia "1? de outubro, no morro do
Alemão.' Ali fora assassinado, a
barra de ferro, o operário Maurício
Ribeiro. Aquela autoridade identificou
os autores rio assassinlo : Joaquim
Rosa, cunhado da vitima, e um seu
amigo, do nome Josó Clair. Além dis-
so. as autoridades localizaram o para-
deiro de ambos, que se Haviam te-

fugindo na cidade fluminense de Uarra
Mansa. Por falta de recursos mute-
riais, o comissário não poude pessoal-
mente ir àquela cidade prender os
criminosos. No entanto, os
foram delidos pela policia
cidade do Estado do Rio e
chegar escoltados, «manhã,
capital.

mesmos
daquela
deverão

a esta

FIZERAM-SE DE "GANGSTERS" PARA
ARRANJAR DINHEIRO

Como nas histórias de quadrinhos, dois jovens de
conhecidas famílias, em Fortaleza, ameaçaram de

morte um comerciante para extorquir-lhe
10 mil cruzeiros
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FORTALEZA, 7 (Asapress) —-
Como nos filmes rie «gangsters»
c nas historietas de desenhos om
quadrinhos, verificou-se nesta oa-
pitai um fato interessante e ao
mesmo tempo lamentável, dados
os (.lementns que nele se envol-
verani, fato que é divulgado pelo
«Correio do Ceará».

lm comerciante de destaque des-
ta capital recebeu uma carta anõ-
nin.ii. em que umn quadrilha lho
oNlKln que fizesse n entrega lme-
dlatn <le «icz rnll cruzeiros, se
«achasse a sua vida preciosa», o
dinheiro deveria ser entregue pela
vitlmn Af 22 horas de sábado,
em determinada enqulnn do bairro
Alikoi» tim membro <ln quadrl-
lha estaria m» loco) citado o Neria
Identificado quando piihhiihhi.' um
|._rn,'i> branro nn lesta A ís»-» ei"-
piHiio *li" ijuuitillhn «tu. entn-gue
t» dinhalio, A rwri.i anônima
adiantava mais <iu«>. *«• « ponw»
otanti» n*ei»a ouaiqu-r movimen*
io fnWfi, ns memltios da quatlrl»
HlD, i|iii> uslaiMaril nas |.iih.IimI'Ih
fívt, l,.uniu fnnii, v it* niHUliã tw-
„.:, m a 1'ull.li. IfiltV «VlKtMlt»
fin* «.j/IliflnliV»*'
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designado. Antes, porém, dezenas
de policiais disfarçados, e cie ln-
yestigadores esconderam-se nus
proximidades. As 22 horas, efeti-
vãmente, dois Jovens. dirigindo
um ijeep», chegaram ao sitio do
encontro. l'm deles desceu do vel-
culo e foi para o local de cnmbl-
nacào. Tirou o lenço rio bolso e
passou-o pelo rosto. Seguindo ns
Instruções da Policia, o comerei-
ante aproximou-se do Jovem, e
6ste, com ares de bandido cie
cinema, lhe Indagou se trouxera
o dinheiro. Nôese momento, os
Invesllgudoros entraram em cena,
prendendo os dois «gangstersi. Nn
Delegacia, n própria vltlmn infor-
mou que oh dois Jovens pertenciam
a distintos famílias desta capital,
sendo que uni deles t-rn filho dc
um eouipurire do coRisrciante. Na
policia, os dois Jovens .'nnf«ii*fi'
iam qne pretendiam, eom o dl»
nheiro, viajai parn o México,
i Bancaram* os inuairinntn» a
quando um iioii.uii pírgiinUni aa
lodo nAo im nt um dt* uma «nmile»
hrl.H n.j.d-'.., ts--.ifT.i_, uma lonfa
lm furada do • in«ii«, dlsst' •

' fl.rllleJIfMiA, i.Ao' A w.i.'.e
|.n'.I-.. . . a*tav« *ffim|_i «eti.i
rm»ni*
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Çáo e julgamento do rumoroso processo.
Como se sabe, o major médico Ger-

bc.t Perissé Moreira, membro do refe-
rido Conselho, na sua primeira re-
união, embora tivesse funcionado, dan-
do, inclusive, número na votação vi-
toriosa que considerou legal a iornia-
ção do Conselho Misto. — preliminar-
mente arguido de ilegal pelo próprio
presid.jinte, tenente-coronel Pedro Tei-
xcira Mazoleni — deu-se, em seguida,
por impedido de integrar aquele órgão
de Justiça, sendo, então, sorteado pa-
ra substitui-lo. o tenente-coronel mé-
dico Leão Camilo de Modra Estêvão,
diretor do Serviço de Saúde do Corpo
de Bombeiros.

Conforme sugeriu o Conselho naque-
Ia reunião, foram afastados dos cargos
que ocupavam, o major Manuel da Cos-
tu Guimarães, diretor da Contadoria,
e capitão Herculano da Costa Noguei-
ra, pagador, sendo substituídos, res-
pectivamente. pelo capitão Emílio Car-
los Schneider, secretário do Corpo, e
l.o tenente Hugo de Freitas, que ser-
viu de escrivão do Inquérito Policial
Militar para apuração rio propalado
roubo. • -

A propósito ria constituição do Con-
selho que funcionará na reunião de
hoje, é de salientar a presença cie dois
médicos do Corpo dc Bombeiros, um
dos quais o próprio diretor do Serviço
de Saúde daquela corporação, Serviço
esse citado cm recente entrevista con-
cedida a um vespertino, pelo médico
que aplicou o "soro da verdade" em
dois dos indiciados.

Por outro lado. possivelmente, será
discutiria a questão da presidência do
Conselho, em face da existência de dois
tenentes-coronéis na sua formação.

0 SR. ADEMAR DE SARROS
E 0 ESTADO MODERNO ?

fe. MAGALHÃES JÚNIOR
Ei,, o .ítalo do li-vro-bomba, que vam de circular mete.òricameiite

em fido Paulo: "O sr.-Ademar de Barros e o Estado Moderno". Cir-
culou meteòricamente porque, cm quest/lo de dias, os exemplares, foram
retirados do alcance, do pública, ante o verdadeiro escândalo sw.cilado
pelo seu conteúdo. Pista em maré de pouca sorte o governador de 8ãt>
Pauto. Primeiro, a cisão do seu partido, ae trapalhadas de dinheiro.
Depois, -?síw «lat. tia verdade sensacional, que provocou, por parte da-
Assembléia hegisMiiva de São Paulo, umn reação enérgica o viril. ¦

Nada mais difícil de ca-pitoir do que a. ausência- de responsabilidade
por parte do sr. Ademar de Barros no fameso livro. Trata-se dc •«».

livro que foi publicado com uma- finalidade único,: a propaganda da
sr. Ademar de Barros. Com o dinlieiro de qusmí Do partido do sr.
Ademar dc Barros. Pretaciado por quem? pelo sr. Ademar de Barros:..

As idéias do tal livro são as mais peregrinas. B' uma moxinifãda
de fascismo mal digerido, de peronismo, de personalismo e, sobretudo,
de muila esiupiden. Examinadas rigorosamente, por um juiz do Huipe-
rior Tribunal. Eleitoral, as idéias desse- livro, apresentadas como a:, do
¦presidente- do PSP, teriam do conduzir a umn. coisa inelutâoel: a cas-
soMão do registro dêsse partido, como uma organixaçio extremista, como
um grêmio revolucionário, como uma ameaça às inalUUiçõaa democra-
ticos.

Tive nas mãos o tal- livro. Não o li todo. Nem ¦pagaria a pena.
Mas através de um rápido eí-tnt: pude me inteirar bem da exòontrici-,
dade de seu conteúdo. O que pretende o sr. Ademar dc Barros? A
criação tle um Estado Novo. uni Estado Forte, exatamente à imagem e
semelhança do que o sr. Geiulio Vargas havia instituído em J9S7, ma»
nem cfiegou a completar, porque só llie interessava perpetuar-se no
poder.

O livro revela verdadeiro ódio ao Poder Legislativo. Taxa-o ãe. iuu-
til, de perturbador. Entende que é um embaraço ao... desembaraço dos
governantes! Propõe a redução dos poderes da República a dois únicos
poderes: o Executivo e o Judiciário.... Durante o consulado de Vargas
foi isso o que se viu. Daí a chusma de- decretos, que ora se coníradi-
:iam- e criavam uma enorme coiifusfío. Dai a legislação tortumu p. oca-
sioiial, para servi, n. interesses eventuais, paro. configurar cada caso fl
cada coisa aos desejos soberanos do poder unipessoal. A barriga de
'"ffetúlio era o arquivo da sabedoria, o gavetão das leis. Sentava-se êle...
e lá vinham, decretos!

O tal livro e totalitário e, mais âo que isso. imbecil. O sr. Ademar
ri* Barros o prefaciou, dUendo que condensa- maravilhosamente as suas
idéias. Depois, ante a celeuma, repudiou o livro, dizendo que nüo o
escrevera. Mas como? Não o prefaciara, dizendo que aquilo, ali con-
tido. exprimia o seu próprio pensamento? Sim. prefaciara, acrescentou,
¦mas não sabia o qus; nele se dizia.

Pior, ainda. Ou sabia o sr. Ademar de Barros o que era o livro em
questão, e se apresentava, como um político envernizadame.nle fofalilá-
rio, ou não o lera e, nesse caso, se apresentava como um leviano, assu-
mindo a. paternidade, daquilo que lhe apresentava, urna. "enlouragè" aven-
tureira, desejosa de usá-lo como um biombo para proteger suas mano-
firas rumo ao poder. Em qualquer dos casos, o sr. Ademar de Barros
estaria- irremediavelmente comprometido.

Encurralado nesse dilema, não conseguiu sair-se airosamente^ Pro-
curou, tangenciar e içt-ngenoiou mal, Um dos seus escribos, o sr. Eduardo
Palmério. tenta defender ó governador paulista com a decluraoüo de
que- um homem que governa não pode fazer tudo. Tem- que delegar po-
deres, tem que distribuir tarefas. Fora o qne fizera o sr. Ademar de
Barros' Sim, alega o sr. Palmério. Mas depois acrescenta islu, que'é um primor dc ingenuidade: "E, quer nos parecer.' baseados nas -pró-
prias declarações do sr. Ademar de- Barros, houve não uma. traição,
mas um grave, desvio na. aplicação dessa confiança, -possivelmente moti-
vado na personalização, de pontos: de. vista que não se coadunam com a
atitude real do governador em face dos problemas sociais e políticos da
país Cl.//.'). ... :.

Em suma: o sr. Ademar de Barros não pode nem. sequer acusar de
traição quem lhe preparou- o livro... Isso nos mostra, que, antes mesmo
de ter instaurado o seu- Estada Forte, o governador dc São Paulo ..d
esld arranjando encrencas com o sen DIP...

Eliminação da subscrição compulsória de
letras do Tesouro

Dificuldades na importação de arame farpado, embora isento da licença
prévia — Assuntos debatidos na Associação Comercial

A ("omissão de Assuntos Relaciona-
dos eom o Comfrclo Exterior, organls-
mo léenic-o das classes produtoras que
funciona na Associação Comercial, roa-
lizou estudos em tflrno do projeto n.
719, da Câmara rios Deputados, de
autoria do sr. Horacio l.a fer, e que
prevê a revogação do decreto-lei li.
9.524. de Junho de 1946, sobre
a aplicação, em letras do Tesouro
Nacional. de parte dns vendas de
cambiais de exportação.

Manifestando-se sobre o assunto, em
reunião ontem efetuada, o ar. Antenor
Rangel Filho, presidente (ia aludida
Comissão, frisou que o projeto esta-
beleee unicamente a revogação, que vi-
goraria a partir da publicação da lei,
Adiantou que quando muitos países
desvalorizaram suas moedas para inten-
si ficar suas exportações, seria contras-
senso mantermos sobre as nossas,
ônus tão pesado como o da obriga-
cão de aplicar, em letras rio Tesouro,
1.'20?;, do valor das vendas rie cam-
hlais. Lembrou que a , mesa redon-
da> hã pouco tempo levada a efeito
por convocação rio sr. JoSo Daudt
d Oliveira, presidente da Confederação
Nacional do Comércio, proporcionara
um quadro objetivo da situação difi-
dl em que se encontram vário.: de
nossos produtos de exportação, situa-
Vão essa que exige providências inú-
meras do Governo. A eliminação ime-
riiiita da subscrição compulsória dc
lei ras rio Tesouro constituiria o pri-
meiio passo no conjunto rias medidas
que as condições atuais roelamam.

Mais adiante, o ar. Antenor Rungel
Filho, asseverou que -_a tendência h
redução de nossas exportacSes, em
seu todo, se vem acentuando progres-
slyamente, sendo que OS fenftmenos
monetários acorrentes ainda tornam
mais grave tal declínio»', Por último.
lembrou que a Conferência de Araxá
debateu o problema e aprovou uma
recomendação no sentido de que «se-
ja eliminada gradativa e o mais rii-

pidamente possível a subscrição com-
pulsória de letras do Tesouro, por não
mais subsistirem as razões .que a di-
taram e por constituir » subscrição
compulsória um ônus que recai for-
temente sobre a nossa exaorlnção-.

ARAME FARPADO
Na reunião de ontem do Conselho

Diretor da Associação Comercial, o
sr. Ademar Vaz de Carvalho pediu a
intervenção dessa entidade e da Con-
federação Nacional rio Comércio para
o cumprimento da nova lei de licença
prévia. Explicou que o arame far-
pudo tiguí-a entre os artigos isentos
do regime de licença prévia. Os em-
banques desse produto. entretanto,
não vêm merecendo os vistos dos
Consulados, que alegam não se en-
contra!- ainda regulamentada a lei em
questão.

LABORATÓRIO
BARROS TERRA
Ediliciii UARKE — Avenida
IS de Maio. 38, 18.? «ala l.-SSG.
Telefones: 32-B900 e 33-1435 —
seinprn um médico de 8 An 18

horns (nus -.filiados até
VI horas i .

(Exames de sangue, urina es-
carro, etc — Vacinas antu-
si-mih — Tubagens — Ding'-
nóatlco precoce da gravidez.

Entretanto, prosseguiu o sr. Ademar
Va~. de Carvalho. a. lei íoi san-
clonada para vigorai' imediatamente,
parecendo que as mercadorias taxaii-
vãmente isentas da licença prévia não
dependem de qualquer regulamenta-
câo.

Adiantou que .1 Lei entrou em vi-\
gor híl quase um mès b a Fiscaliza-
Cfio Bancária, por sua vez. também
não visa os documentos necessários ao'
fechamento de câmbio,

Doenças da Peie
Si/ilis, câncer, eciemas, varlzes. fllee-
rn» das pernas, verriiRus, espinhas,

ii.rnn.-iilos, inlenseH (fileiras)
RAIOS X

Dr. Agostinho da Cunha
llipi. Instituto MxiiKiiiii.il>->

ASSEMBLÉIA, r.l — Telefone :i'i-;««S
l)li-rlnmente. dan lli i\h lll horas.

TUBERCULOSE
DOENÇAS rUl-MONAKKS
Dr. Oswaldo Dias

(t)o Depart. de Tuberculose.'
Assembléia, 73 — 1.» sind.
Telefones 32-09U8 e SS-S48Ü.

Consultas pela manhB.

DR. I0Ã0 REGALLA
UO INSTITUTO DE CAKUlUUlMA

UAUUIOMIUIA CLINICA MEDit*
fCletro.-HrdloKraflf* li-wnternplH

A». Klo Branco, 173, unia 1310 — Tel. 42--M1M — l.a» IS .» it> l_.m«.
Res. ft. 8. Francisco Xaricr, 871 — To"».: 48-115... r ÜH-6IÍO

B_P_itT\ líiMr-ffS w.Tu rluTfffl B>P^___^ __K__4^\_,wi *°*"

,.i,/.it Francês/,«««tl1Í^^'f^53fe_«_Kl
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Randiosa demonstração popular marcou a chegada...
• (CunclUHÍ.11 üu 1' |)ú(.iiuii
ra da Costa, sr, Adrualdò Mtóquita dá
Costn, pruteitu Mondes de Morais, so-
nador .8, deputados, delegucOo dn As-
«embl.la Legislativa do Estudo Uo Hio,
represcniun.es üo Supremo Trlbunui Fe-
deral, Ttibunài dc Justiça, Tribunal
Eleitoral, Ministério Público, corpo con.
,»ular, oficiai, das Forças Armadas, ut-
•iem_dos Advogados, membrus do Con-

.J«Ü&o Ue Jornalismo, ora em realiza-
••3Í_--,»nesia cidade, Academias de Letras,
rorpo docente da Universidade e, de be-
3us, oò òaehareiandos de Direito, que,
k noite, sob o patrocínio do imorredouro
advogado iriam recebeu grau.

A allu.ncia excedeu túda a expecta-
Uva, e o cortejo processional prolóh.
jou-se duas noras alem do tempo es-
Uibelecldo, i>oi_ somente as IH noras
iproxlmou-se ,io Fórum Huy Barbosa.

Koi o seguinit ., Itinerário observado,
marcado pela mo <• imensa que, :omi»
tapete sem fim, cobria toda a Área dis-
ppnivoi: praça Ja Sé, Misericórdia, pra-•„'U fome dc Sousa, rua Clule, praça
2í^lru Alves, avenida 7 de Setembro,
avenida Joana Angélica e Campo da
Palavra, ponto terminal onde se ergue
- majestoso edifício do Fórum, hojo
Inaugurado sob a égide de líuy Barbosa.
.^.'Abriu a procissão cívica a bftnda de
musica da Policia Municipal, seguindo-
SfgJKe as alunas do Instituto Normal,
transportando bandeira, e flores, os alu-
aos ;los muitos colégios, contingentes
_as. várias armas aqui sediadas, repre-
jentações estaduais e de entidades va-
rlp-r-. Ao chegar o Início do corso ao
Campo da Palavra, a cauda ainda ca.
níifrha pela rua Chile, quase ponto ini-
Sar.

Serviço de alto-falante dava ciência ao
povo da marcha do cortejo, e a popu-
laçfto, num valioso exemplo de civlli-
iade, ao lado da magnífica demonstra-
;ão de civismo, portava-se voluntária-
mente disciplinada.

A chegada do coche ao edifício do
Fórum constituiu o momento culminan-
te das solenidades. Após as marchas
patrióticas executadas pelas várias ban-
das, o corpo coral do instituto Normal
entoou o Hino Nacional.
SAUDAÇÃO DO PRESIDENTE DO SO-

PREMO TRIBUNAL FEDERAL
. 

'. 
O primeiro orador da solenidade foi

O ministro Laudo de Camargo, presi-
dente do Supremo Tribunal Federal, que
em< breve porém elevado discurso, féz
o elogio de Ruy Barbosa em suas ati-
vidades forenses. Falou, a seguir, o
presidente do Tribuna! de Justiça do Es-
tado, dr. S&lvio Martins, que apreciou
a..atuação de Ruy em várias das esfe-
ras por onde *e desdobraram seus tra-
balhos.' 

DISCURSO DO GOVERNADOR
OTÁVIO MANGABEIRA

" 
.O governador Otávio Mangabeira. úl-

ti mo orador, ocupou a tribuna sob en-
tusiásticos aplausos da monumental as.
Slstência que se comprimia na espaçosa

DR.TELLES DE MENEZES
UCtíNCAS DE SENHORAS

Rua Cloncalv.s Dias. .4, S "• andar,
ss Ias S-I-BO... ni.rinn-.nl.. das 15 As

18 horas. Tons. 23-8147 — Res.
telefone 4_-li)48.

PECA ESTE LIVRO I

praça que . o Ca*gipo do Palavra, ra-
lando de improviso, o governador du
Bahia galvanizou a quantos o ouvi-
ram, tendo obtido, no consenso geral,
uin dos seus mais belos louros trlbunl-
cios. Após estudar os princípios que
pautaram a vida e a obra de Ruy Bar-
liusa, o governador da Bahia disse cons-
tiluirem os restos mortais agora de.
volvidos ao rincão natal *'o maior dos
tesouros que possui ou venha a possuir
a nossa terra", encerrando suo oruçilo
eom os dizeres gravados em bronze que
ladeiam d que éle denominou de pan-
teão, demorando-se nn observação de
Ruy dc que "ná,. ná justiça sem Deus".

Após a oraçfio do governador do Es-
tado, lida a ata n. 1 com o registro
das solenidades, foi transportada a urna
da carreta para o local onde será er-
guida a cripta que há de abrigar os
restos mortais do grande brasileiro.

FORMATURA DOS BACHARÉIS
No quarto andai do Fórum Ruy Bar-

bosa, com a presença do governador
Mangabeira e das altas autoridades no
momento hóspedes da Bahia, verificou,
se a cerimonia da colação de grau doa
bacharèlondos de Direito de 1949, que
tém como patrono Ruy Barbosa.

Antes da cerimônia, na igreja abadai
de São Bento, em bela e tocante sole-
nldade, o arcebispo primaz da Bahia
rezou um "Te Dcum". Foi paraninlo
da turma o professor Orlando Gomes.

O PROGRAMA DE DOMINGO
Dentre ns solenidades comemorativas

do centenário de nascimento de Ruy
Barbosa, qt-e se prolongarão até o dia
V2 do corrente, registrou-se domínio,
as seguintes: ás -0,3- horas, sessão
inaugural dn Congresso de Direito Cons-
tilucionai. no Fórum Ruy Barbosa, e,
ás '23 Iioras, recepção do governador e
sua éxma. senhora oferecida ao mundo
oficia], aos membros da família Ruy
Barbosa, íi sociedade baiano e nos vi-
sltantes ilustres aqui hospedados.

CONGRESSO DE DIREITO
CONSTITUCIONAL

SALVADOR, 7 (À.N.. — Realizou-
se ontem à notte, nesta capital, a ses.
são de instalação do Congresso de Di-
reito Constitucional. A solenidade, que
se revestiu de brilho excepcional con-
tou com a presença dos srs. Nereu Ra-
mos, Clemente Mariani, representante
do presidente da República, Adroaldo
Mesquita, Laudo Camargo, presidente
do Supremo Tribunal Federal, Sálvlo
Martins, presidente do Tribunal de Jus-
tiça do Estado; e outras altas autori-
dades federai, e locais.

Presidida a sessão pelo governador
Otávio Mangabeira, que foi o primeiro
orador, seguiu.se a palavra do sr. Adro-
aldo Mesquita da Costa. Falaram, em
seguida, ainda, os srs. Edgar Costa c
Heríberto Miranda de Jortláo.

Após a reunião, o governador Otíivio
Mangabeira e exma. esposa ofereceram,
no Palácio da Aclamação, uma recep-
cão ao mundo oficial e altas autorida-
des presentes ãs comemorações do cen-
tenário de Ruy Barbosa.

NO TRIBUNAL DE JUSTIÇA
Realiza-se hoje. ãs 13 horas, sob n

presidência do- desembargador Adelmar
Tavares, a homenagem do Tribunal de
Justiça do Distrito Federal á mem. ria
d» Ruy Barbos».. Falarão, nesta sole-
nldade, o desembargador Nelson Hun.
gr ia. em nome do Tribunal, o dr. Fran-
cisco de Paula Baldessarini, em nome
do Ministério Público, o dr. Xenocrate.
Caimon, em nomes dos Juizes, e, em
nome do Conselho Federal da Ordem do.1

Alfredo Baltazar

RECURSOS

Advogados, o dr. Arlstcu AS»lar
nome do Conselho Seolonnl J^mcsmu
Ordem, talará o Ur
da Silveira.

_Tn? JSoTo—Vb-a preside,
cl do ministro Armando Prado,, com «
n-Gsenca do subprocurador geral »Q.

SS. sr. Alceu Barbédo e e „u
morosos advogados, o ™b"n*'m ,,..
deral dc Recursos prestou, ontem, iw

transcurso da primeira Wf»M^
tral-alius, uma expressiva homenagem
a memória de Ruy Barbosa, cujo prt
meiro centenário dc nascimento foi con
dignamente comemorado nesta capital e

%uVt<eVsiíen.dadc vários oradores

$vogados brasileiros W^«*$£
rucão sobre o apostolado da jusu.i»
exe Soo pelo grande Ruy Barbosa: 0
sí Alceu Barbédo; que em eloqüentes
palavras, exaltou a perosnalidarie do

grande Jurista e teceu considerações
em torno de sua obra; e, por sua
$?z, o. ministro Abner de Vasconcelos
dissertóu sobre os aspectos jurídicos da
vida do eminente patrício.

NO TRIBUNAL REGIONAL ELEI-
TORAL DO DISTRITO FEDERAL

Sol) a presidência do desembargador
Antônio Rodolfo Toscano ^phiola, 

pre-
sentes todos os seus membros, desem
ba gadores Sousa Santos, vice-presiden-
te e Saul de Gusmão; srs. Smith de
Lima, Oscar Tenórlo, Basllio da Gama
e Oliveira Castro, bem como o pio-
curador geral, Francisco de Paula Bal-
dessarlnl, realizou, ontem, o Tribunal
Regional Eleitoral sessão especial come-
morativa do centenário de Ruy Bar-
bosa, durante a qual pronunciou con-
ferência sobre «Ruy Barbosa e o Dl-
reito Eleitoral», o professor e jul'. us
CaCompna6rec.ram 

ao ato altas autorida-
civis e militares, dentre as qua s

¦  presidente

Terça-feira, j>jc 
NcvcmTrro 

je j|

apequena, GaiÊÜCÍ

ou de
o que dificulta muito
contentar com os

lnau-
Barbosa-, o
de seu dis-
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DüENCAS OAS AVES
E REMEMOS

V» ^--**"** K^yf. v Jí

10,00108 págs. - 511 gTuvurus CrS
contra reembolso postal

USINAS CH1MICAS BRASILEIRAS
9 A. - C. Postal, TC - Jaboticabul

.... — E. de São Paulo —

Prisão de elementos
comunistas

Investigadores do Setor Trabalhista
da Divisão de Policia Política e So-
ciai efetuaram, nestas últimas -18 no-
ras, a prisão dos seguintes elementos
comunistas: Francisco Moreira da Sil-
vn Edgar Ferreira Guimarães, Antônio
Francisco Torres, Edson Gonçalves Ara-
újo. Elgar Alvim o Galiene Velanlel.

Segundo informam a.s autoridades, os
detidos andavam promovendo comícios-
relâmpagos na via pública e fazendo
propaganda ideológica, comemorando,
assim, o transcurso de mais um ani-
versai io da «Revolução Comunista».

Carteiras extraviadas
Extraviaram-se Cnrlelra dc Identidade
Ucglst-5. de Estrangeiros N, 65.350 e
Carteira Nacional dc Habilitação N.
:.4.412. Motorista Amador, Distrito r>-
deral. com licença automóvel 10-21-40.
Gratlflca-se quem ns entreuar a Miguel
Angel Alu. rui» dos Inválidos, 113 ou

rua Barata Ribeiro, 578.

A PEDIDO

0 TIRO SÂSU PELA C
dc setembro de L94S). notei
nini c parn melhores cs.la-
traduzir rnn» . minha peno

cido. Kstnrin o
:i_itar que não, pois Isto não
-como também, e isto multo

for acaso, lendo um vespertino desta capital,
iue bavla uma nol iria quê se referia n uni nmlgo

-recImcntoB a. fim dc evitar dúvidas é que procuro
o meu nensiiincuto de homem livre e democrata.

O )'" Tenente Olheira, que no decorrer do acontecido não sofreu nenhuma" 
..rres.áo física o nem foi preso alé sua Ida ao Forte llliquo de <**"". que
ilt .ni vlrtu-lc de um cònvlto, Pü, sinal, feito do maneira elegante, comi

fue aceitou porque quis, a fl... de melhor ser elucidado o ™«**l*«^'.™£
iSlnda notícias sObre uma queixa que foi arquivada <• que teria, cor.por outra,

;ítudo fur. constar  foi o motivo pelo menos aparente, dos .conte.Im.ntos
Bata auelxa (pedido de segurança dc vida) que foi apresentada .... SerBo d
i GaranUas dc Vida. contra o Tenente Oliveira, pelo Dr, KuBen.o Uon. ngos da
-Silva (armo, morador ã rua Ilarflo <!«¦ Ipnncmn. ... 02. apartamento 3_, e com
•èonsultórlo ft rua México n. 41. 10" andar, sala 1.204. nesta^cidade, em vir-

1'ttide de um telefonema que, segundo o queixoso, levou-o a concluir t^r Siao
I. partido do Tenente Oliveira c consequentemente Imaginar poder ...ifrcr umj)tfn-
'itad.. 

maléfico mediante uma cilada. Conheço o seI que existe uma «tneitto
,/*essoal entre o Tenente Oliveira c o seu parente, alias próximo. ¦¦»«»•*'•
.íiencrRl losé Fellnto Trajano dc Oliveira, mas sei tnmhén, que ., Dr. EUR^ nio
•do Carmo e o Tenente Oliveira ... o se conhecia... até ft, ocasião do acinte-

Pr Bilgenlo do (armo servindo dc Instrumento, prefiro acre-
sft serli. uma tradução dc ausência :1c personalidade
niaK acentuado, do terceiro que o utilizasse assim.

(lu_nto ao Tenente Oliveira sso assegurar Lascado nos muitos «nos que o

conheço, que „or ....... questão dc convicção, acha que a ninguém 'dado

dírclto de tirar _ vida de se, semelhante, o que nno quer dl_rr que nB .alb

t" defender c assumir atitudes necessírlas e dignas. Se meu ..mlgo Dchas.o

que deve_se agir desta maneira não o faria de emboscada ou rllnda

de frente. Pela pnntiimlma apresentada nn .rala, estaria
.roso, talvn, pelas Informações obtidas, isto é, saber que
velrá . unia pessoa que hfl im.llo. anos se dcillrn a esportes

mo praticado o elegante
, *„,..,,,__ iiiniiiiii n:ti i iciiiini ti,i '"«'"»« **•

mais avançadas em
que, ainda, o meu amigo se achasse

e afinal, por que rarão? Oro. o- fato
serviços prestados íl sua 1'fttrla c por ser

Isto dl/cr que _cjn motivo parn ser temido
multas pessoas qiir participaram da úllima guerra

Igualmente temida» e as que nunca participaram tr-

riam,' consequentemente
Mlndo -X-»«,-;'n;Mn»m<,r,r^0 ,„. eonjcluras . hlpMc.es porque nen.

m-.L o noivo k" sabe que ji.sllflca»se tamanho pânico, principalmente do

Sr íugenho , r. cul"» gestos prefiro não classificar, foram alvo» dc vala

Ld n» lll »c encontrou. 1. Snlln. O Dr. Kugcnlo qur O Tenente Oil-

vrlra ? ml ni nf.llo » encnr.u a vida de frente c com . «beca bem

iriuWa 
" 

po X "...U... 1*0 Pf-em n» mão, onde n mesmo pfte¦ t»,,pM.

WS» ao ...Um personagem q... ., vespertino fu; «í.rénca, Ulo ?, o <*-

rfírtt Tri."..n.. dc < llv-lr,., P«r,..(c dn T.ncnle oliveira. !¦ MblíO mnnl.r.n uma

« forniiu... dc rarãlrr dn Trncnlr Oliveira -lc.de o*
nnil.iutc aflrum que o ii.miki "ft<> SHISS

de. 
se deítacavam, o ministro
do Tribunal de Contas, os represen
tantes dos srs. ministros da Guerra e
aa Fazenda, do chefe do Estado Maior
dó Exército, da Ordem dos Advogados
e do Conselho Federal da Ordem dos
Advogados do Brasil e juizes eleito-
ríUS' NA 

MARINHA
O almirante Silvio de Noronha, ml-

nlstro da Marinha, recebeu do coman-
dante em chefe da Esquadra, vice-al-
mirante Raul de San Tiago Dantas, o
seguinte telegrama:

_Fol recebida a visita do governador
do Estado da Bahia, comandantes mi-
litares e altas autoridades civis e ecle-
siãsticas. Em cumprimento o. missão
determinada por v. excia. fiz entrega,
em praça pública, ao governador do
Estado, do ataúde de Ruy Barbosa.
O governador proferiu palavras enalte-
cedoras ã Marinha, em agradecimento
.<¦-• homenagens prestadas. Duzentos ho-
mens da Força Naval conduziram o es-
quite, e, posteriormente, acompanharam
o cortejo cívico. Por ocasião da
gurnção do «Fórum Ruy
governador dedicou parte
curso em honra a Marinha.>

JUSTIÇA MILITAR DA
AURENÃUTICA

Perante o Conselho de Justiça da Se-
gunria Auditoria da Aeronáutica, o pro-
motor Leonam Nobre, em discurso que
proferiu, salientou a figura de Ruy
Barbosa, relembrando as árduas e no-
bllltantes tarefas, como paladino
paz. da democracia, do direito e

COMEMORAÇÕES NO PIAUÍ
TERESINA. 1 (Asapress) — Rea-

lizou-se na sede da Associação fere-
sinense de Estudos. Cultura e Arte,
uma sessão em homenagem a Ruy
Barbosa. Nessa ocasião, foi empos-
sada a nova diretoria, com a presença
de figuras destacadas do nosso meio
social e intelectual, tendo usado da
palavra os srs. Itamar Brito, illndcm-
burgo Dobal, José Camilo Filho e lo-
hlas Pinheiro Filho. O professor Moura
Rego executou dois números de vio-
lino, acompanhado pela pianista Maria
de Lourdes Abreu.

NO MARANHÃO
S. LUÍS, 7 (Asapress) — Presidida

pelo governador do Estado, realizou-se
no Teatro Artur Azevedo, a solenl.
dade de colação de grau de 2-1 ba-
charéis. formados este ano pela ta-
cuidado- de Direito desta capital, in-
tegrarido a turma Ruy Barbosa.

NO AMAZONAS
MANAUS, '< lAsa. ras* — Cem

grande solenidade colaram grau _.. ba-
charéis, da turma Ruy Barbosa, for-
mada pela Faculdade de Direito do
Amazonas, tendo 0 orador Josó Rocha
Machado e Silva se ocupado da per-
sonalidade de Ruy. Foi paraninío o
sr. Josó Alves de Sousa Brasil.

NO PARANÁ'
CURITIBA, 7 (Asapress) — As ce-

lehrações do centenário dc Ruy Bar-
bosa centralizaram a atenção de tu-
das as classes, que emprestaram
teiro apoio aos atos festivos,
mérclo ornamentou suas
motivos da vida do

Canto Coral na Escola Nacio-
nal de Música

O assunto caiiio coral não tem sido encarado como deve na
tiscola Nacional de fl. listo. Criada a cadeira, nomeada a vipfossQra,
oxtstiu, no entanto, durante muitos anos, apenas em nome, sem fun-
oionar, porque a itto so opunha o direção da escola.

De uns tempos paru Ja, todavia, a situação ficou mais ou menos
normalizada. A olasse passou a ter vida real e alguns alunos
vindos de outros cursai, começaram a frequentá-la, sob a direção da

vrofessôra Ceiçao Barros Barreto. ,.„„.„„/„
Não são porém alunos de canto, mas de qualquer instrumento

matérias téór&as. sem conhecimento, portanto, da arte vocal,
homogeneidade do conjunto, que teih de se

.,„.,, „ elementos que lhe mandam outras classes, tenham
oi. não voz, sejam ou não afinados, saibam- ou não cantar, ln tapo
maio, é a dificultado com que luta quem diru.ie o referido curso,

quanto é grande o numero desses alunos, cerca de cento e cin-

quanta, o que mais ingrato torna manter o equilíbrio e a ãiact-

pima do conjunto. .
Conhecendo tais problemas, foi que nos dispusemos a, ouvir a

audição da classe de Canto Coral da Escola Nacional dc Musica, na
tarde quentissima de sábado. , ,

O programa foi curto e executado sem interrupção, durante

pouco mais dc meio hora, total.
Na primeira parte se viam os clássicos; na segunda, alguns

românticos e brasileiros', sendo a maior parte das músicas arranjadas,
com habilidade, pi'a provru. professora da cadéiru.

Nem todas os realizações primaram por uma. precisão absoluta.
Notava-se em alguns menor convicçiio, conseqüente àquelas razoes

que apontamos agravadas pela substituição freqüente dos constas,
uns entrando, outros saindo, coda ano, de acordo com a renovação
das demais classes do etccla. E sá isso significa um prejuízo imenso
para uma iniciativa musical que, fugindo ao isolacionismo, tem por
base o trabalho continuado, único capaz (ie permitir aos seus ele-
mentos a necessária fusão de sentimento e ação.

"Laetamini vn, Domino", de Nanino o "Jesus. Alegria dos uo-
mens" de Bach, esta com acompanhamento de órgão, )iõo tiveram
uma interpretação à altura de "Adoramus-te Christe" de Palestrma
e "Glória", de Mozari.

"Mês de Maio", de Morleii, para cinco vozes, teve, no entanto,
sugestiva apresentação, destacando-se ainda ".Saci-Pererô", de Ernani
Braga, número o mais corretamente apresentado, para solo e coro.

Também merece menção "Rosa da campina", de Schubert, e
"Acalanto", onde o conjunto soube, em surdina, expressar com deli-
cadeza e emoção a significativa página de Luís Cosme.

"Congada", de Mignone, fechou o programa, não tão bem, po-
rém, como era' de se desejar. Faltou-lhe ritmo mais incisivo e maior
calor interpretativo, além de que os aplausos fora dc tempo, do pú-
blico, determinaram confusão entre os coristas, novatos e natural-
mente medrosos em sua estréia.

Ficou patente, não obstante as restrições, o esforço da professora
Geição Barros Bar*eto j,(ira conduzir os seus alunos dentro desse setor
da música, de caráter social tão alto, como é o canto coral.

Estréia, hoje, a p^.— i

regente Gianella De
Marco

A FRENTE DA
niNIClP

Orquestra
21 HORAS,AS 
ÜUCÍ.KSTRAMUNK:1PAL

Estréia hoje, dirigindo a¦ ¦">'
a regente Glanela

de Idade e que jí.
orquestras euro-anos

grandes

que se apresentara

ne Mar
Municipal, a 
co, do cinco
atuou com
pelas.

O programa em h-s, -- -;• ..„ülnte

u.bertura) - Wagner,

Conservatório Brasi-
leiro de Música

Prossegulndo a realização do
curso Chopin, organizado pelo
servatório Brasileiro de Musica

ãs 20 horas, no salão lco
da Escola Nacional *de

da Universidade do Brasil, a
desse, concurso, para

os

velas
.,..¦,•¦',,, artéria, ç

•1 
Ilipe-tenHfto e Hlportensfto

arterial•

DR. JORGE PACHÁ
o8.. 4«..c àiiV. do» 4 cm dlnntc.

Senador Dantas, 715 — *•* -

20-4387 — fi.-r.!)90
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MELHOR PREÇO
Rua Gonçalves Dias, I.O-A ^

|Sala 7.1 — Tel.: 42-1511.

N

¦':'¦'.••'•¦¦

Con-
Con-
terá

lugar, hc.c,
poluo Miguez
Música
segúnd?. prova
qual estão convocados
"'Tleirnana 

Correia .Torreão
Schechter, Cândida Franco Lopes
cilia Lídia Pedorolski Cooper^

seguinles

Sônia
Ce-
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DEVE HAVER »M
Empolgante caso

VOCÊ QUER SABER SE É REALMENTE

S EOTBE OS QÜE SE fil
de amor viividò

AMADA? SIBONEY

aZ a mRAr_n^ - ÊSSEP PEQUENOS NADAS QUE DIZEM TUDO
ONDE ESTAS^RAÇAO^- LSSC. P^ 

^ _ Pi_.atempos, et_
Cegueira

Leia o n. 120 de Grande Hotel, a mágica revista do amor - Grft, 2,50 - Nas baneas

Êste loteamento está localizado entre
i partir de Cr$ 18. (
Avenida Gomes Freire,

i nova variante e a estação. Lotes residen-
Planta e mais informações, com

cais e comerciais, à partir «feCrÇ 18 000.00. 
_-g^ __ ^ %%%m

ARAÚJO NAXC

D'OR.

Orquestra Sinfônica
Brasileira

DIAS 12 _* 14 OS PRÓXIMOS
CONCERTOS

Prossegulndo na sua série ae con-
certos para o quadro social, a Orques-
tra Sinfíinica Brasileira farã reali-
zar sua 17.» apresentação nos dias
1'2 e 14 do corrente, ãs 16 e 21 ho-
ras, respectivamente, no Teatro Mu-
nicipal, sob a direção do maestro
Eleazar de Carvalho, que, de regresso

dos Estados Unidos, onde vem estu-
dando sob a direção de Serge Kous-
sevit-ky, apresentará nas .próximas
audições umà série de obras ainna
não executadas no Brasil. Nesse seu
primeiro concerto íoi incluída, assim

a «Terceira Sinfonia» de BerlOz, inti-
tulada «Haroldo Na Itália». Comple
tarão o programa o .Canto
no. de Francisco Braga, a

.eonora n| 2* de Beethoven

Reaparecimento do
barítono De Marco

A .Associação Brasileira de Artistas
Líricos» apresentará, após uma longa
ausência do público carioca, o bart-
tono Ernesto de Marco, na quarta-
feira, !J0 do corrente, às 20,30, no
Salão Nobre Leopoldo Miguez, da Es
cola Nacional d»: Música, num pro-
grama de músicas de
e trechos líricos,
pianista Luis Heis,
dc,

PO*|.Vff.m ENTEADA - SEM
Espalhadores de cera "Brasillux", aspiradores de pó "Eletrolux".

garantia por 2 anos
URUGUAIANA N.c B6 — 2.* — ESQUINA

IRÂDEIRAS ILECTROLÜX
FIAD0R
longo prazo j

Rf OUVIDO.

o
Ema
menti

de Orno-
«Overture.

Regressa aos EE. Unidos
Serge Koussevitzky

Após urna permanência de quarenta
dias no Brasil, regressa, hoje, ã tarde,
aos Estados Unidos, acompanhado do
sua espôsu, pelo clipei* da' Pan Ame-
ncan World Airways, o «reglsseur»
Serge Koussevitzky. O famoso diretor
da Orquestra Sinfônica de Boston e
orientador do .Berkshire Musie Cen-
ter» durante a sua permanência em
nosso país brindou, à frente da Or-
ouestra Sinfônica Brasileira, o nosso

¦público com a sua técnica de perfeito
condutor de grandes orquestras. O
maestro Serge Koussevitzky Coi, re-
centemente, distinguido com a Ordem
dc Cruzeiro pelo governo brasileiro
lace de seus esforços e de sua ai
Cão em prol da divulgação de noss,
música, tendo sido projetados
nário norte-americano
nor seu intermédio, muitos dos
artistas, entre eles o maestro
de Carvalho, atual

cm
sua alua-

3SSÍ-
no ce-

internacional,
nossos

Elcazái
diretor da O.S.B.

num
câmera, sacra

intervindo o Jovem
de 17 anos dc ida-

vindo de Campos. A entrada .erá
franca.

De Marco reside na Bahia,
organização do «Teatro Lírico
mental, contando com
eretarla de Educação

para a
Experi-

O' apoio da Se-
_ Saúde da re-

ferida cidade, tendo. ã frente valiosos
elementos vocais, coros e numerosa
orquestra. ¦-'¦•.

Após o recital do dia 30. a A.U.A
]*_ apresentará, mensalmente, artistas
líricos profissionais, para dnr início
a um programa das atividades em an-
üámento, do 1050. ^
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., grande brasileiro,
tendo 

"os" 
cursos primários dedicado o

dia i memória da «Águia de Haia».
No Tribunal dc Justiça foi realizada
uma sessão especial, tendo diversos
oradores exaltado a figura de Ruy.
Todos o.s cursos universitários realiza-
rum solenidades, tendo a Prefeitura
feito custosa ornamentação com flores
no bronze do imortal patrício, defronte
à Universidade, all&s a primeira es-
tá tua que lhe fo! erigida no país.
Trata-se dc um monumento executado
pelo escultor .loão Turln, apresentnndo
Ruy em atitude oratória, tendo no
pedestal uma agula em tamanho na-
[tirai, o o qual é um dos mais belos
monumentos desta capital.

A Assombzl-ia Legislativa dedicou
sua sessão a Ruy Barbosa, falando
vários oradores sobre a sua obra e
a sua vida.

Com peças do seu repertório ívlco
e por iniciativa do Centro Acadêmico
Hugo Slmas, da Faculdade de Direito,
a banda da Policia Militar executou
um concerto.

AINDA NO PIAUÍ
TERESINA, 7 (Asapressl —- Keall-

zou-sc brilhante sessão solene no au-
dltório da Faculdade dc Direito, ern
homenagem a Ruy, sendo empossados
os memhros do Diretório Acadêmico,
falando cm nome dn direção anterior
o acadêmico Manuel Paulo Nlrnes, e
pelo empossado, Cílso llarros.

Em nome do corpo docente, usou da
palavra o desembargador Slmpllcio
Mendes, e pela Ordem dos Advogados,
o dr. Clemente Fortes.

No Teatro Sete de Setembro reali-
zou-se a colação de grau de quinze

j bacharéis.
I.EGRESSA O PREFEITO

Regre, sou, na manhã de ontem, no
avião especial posto h tua disposição
pelo presidente da República, o general
Mende» dc Morais, que fftra à capitei
Imlnna a fim de naslstlr nos fulelos
do . enienárlo dc Ruy liurlo.it, a ron.
vlte tio governador (HAvlu Mur.K-Ixlra.

O prefeito M.ndei dc Mornli, que
vl.juu d., companhia 6» tua *xm. .
e.pAta • pequena <*imltiva, loi rece-
Mito rm A«r»!|-)-lo SSatito» l.uri.unt J*>r
_|<„. fim.. •!.'¦ ¦ ¦• A* !'->¦¦• i ¦¦¦¦•¦i»¦¦¦¦
.r. ,, •(.!..•» «Br.U • lolfllIUU. .

Os próximos concertos
NOVEMBRO I

H0jc _ Concerto sinfônico. — |
Regente Gianella De Marco. —
Teatro Municipal, às 21 horas.

Sábado, 12 - O. S. B., com Elea-
7,ar de Carvalho. — Teatro Munici-
pai, às 16 horas.

Domineo, 13 — Alunos da prof.
Ana Carolina. - E. N. Musica, ãs
16 horas.

Terya-feira 15 — O. S. B. - Tea-
tro Municipal, às 21 horas.

Sábado, M — O. S. B. - Teatro
Municipal, às 16 horas.

Segunda-feira. 28 — O. S. B. —
Teatro Municipal, às 21 horas.

Conserte seu rádio o
senhor mesmo

Ser-i uma distração, nli.m de
boa profissão. E encontra-se
no alcance do todos, mesmo
dos leigos no Curso de Aulas
ITâtlcns do Rádio do «Electra»,
onde aprender!, a montar o
cunsertar receptores, aplicar
Instrumentos do medição, co-
nhecer ri. pcc. n e os símbolos
de rádios, etc, pur módicas
mensalidades.

Sem compromisso, faça uma
visita p.irn conhecer us liiho-
rntõrios dc «Electra Kúdios
Ltda.» — Rua do Ouvidor. 104,
3.»? andar — Edifício dn Pape-
lurla Ribeiro (elevador) —
«Electra» não tem filiais.
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COMPENSA TUDO
S atos de Lèonor Porto

Inauguração «la Alvorada dos Novo.

«A estiÊla da escritora iieonur 1'urto' íoi das mais auspiciosas,
cobendo a novel autora muitos aplausos, sendo chamada à cena

polidas vezes». Luis Rocha — Critico
-,.

yyde «A Noite».

,,\ QX.rNTA-_.EIRA, VBSrBBAI. A PREÇOS REDUZIDOS, AS If «S.g
yyy

EUVAUA CINE1-AN1UA

DACTILOGRAFIA
KJI 1 . USS

Em mánuinas modernas com
diploma. Aulas das H às 22
horas. Mensalldado desde OS

40,00. Prepara-so para
concursos

R. SENADOR DANTAS, 71, 1.»
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LAR
A razão do esquecimento

e *?ca
Satisfeitos com o reajustamvnto

d.1.1 teus tiüiicimontoa, os artista» in-
tjgrontes dos chamado» quadros ca-
tivcis do Municipal prestaram cari-
,:>.om homenagem ao sr. prefeito,
i iniciativa da Ioi coubera à Cima-
ra doe Vereadores; mas esta nâo
recebeu, sequer, um "multo obriga-
do", pelo telefone. O fato jd foi
devidamente comentado; se volta-
mos it <!!» * para procurar juttifl-
ci-lo, ainiora isjp pareça impôs-
slviel. .,

E' qut;, tupomoe, aqueles artistas
estavam roceiotos do "veto" do ar.
prefeito, atendendo a que sua exee-
lência se recusara sancionar a re-
<j'.vçtio da CAmara Municipal rela-
tiva ao* vencimentos das professo-
ra. primárias. O precedente era, de
fato perigoso. Se essas educadoras,
T.a opinião do Executivo local, não
mereciam vêr o seu, padrão aumen-
taio do H para I, concordaria o
mesmo Executivo com as tabelas vo-
tadas para o Teatro pela Câmara e
segundo as quais a-letra I corres-
ponãeria ao "¦Carregador Zelador d*
Instrumentos"f Acharia justo sua
excelência que, por exemplo, as bai-
Urinas lassem classificadas ¦nas le-
ira,- K L a M, com vencimentos de
CrS 4.310,00, Cr$ 5.160,00 e CrS...
p 0?0,00, ao passo que as mestras
in 

^ 
iiossti infância, depois de nm

curso cujo rigor vai ao ponto de...
p.-oihir o matrimônio áas normal!*.
tas só faziam jus â. letra H. isto
t a vencimentos de CrS 2.580,00?

Ern .natural, portanto, que diante
na sanção que lhes parecia tão du-
virfOíff, os beneficiados se esquecei-
sem da Câmara.

As professoras municipais, acorri
„,; u im ra nas ao Carregador de Ins-
truincntos do teatro da praça Fio-
Tjonn — ç isso porque o Senado pôs
nbuixo o '-veto", que desejaria, man-
tê-las "io padrão H — continuarão,
(tnfreiotiío, a formar as gerações do
tuiuro e a ensinar às crianças o
amor di Pátria, a confiança na De-
mocracia, e o respeito aos poderes
públicos... — '¦¦ ¦

tf______\_l____OB

0 dr. Aderbal Tavora de Albuquer-
qus e sra. Mirtes Helene Câmara de
•UhUQUerque participam o nascimento de
sua. íllha MARIA DA GLORIA.*

0 casal Clemente Vilaronce-lsa do
\mani; Viiarnnce anuncia o nascimento
ite seu filho LUÍS ADOLFO.

0 sr Ari dos Santos L«?al e sra.
Ems "alva Leal comunicam o nasci-
mento ae seu filho ROBERTO.

Brasilina de Sousa Vaz participam o
noivado de sua íilha Edite de Sousa
Vaz, com o Br. Pedro BrondI de Mou-
ra, filho da viúva Lcopoldiiiay Maria
Maciel BrondI de Moura,• *

O casal Virginlo Vllar-Almerlnda Bor-
ges Vllar comunica o noivado de sua
filha Eunice Vllar, com o cr, Nelson
Calhclros, íilho do ar. Sérgio Calhei-
ros e sra,. Edite Martins Colheiros.«

O sr. Vicente Nunes Potiguar e sra.
Deolinda Muniz Potiguar anunciam o
noivado de sua íllha Elza Potiguar,
com o sr. Aprígio Campos.
PROCLAMAIS

SOCliDADL

O casal Hélclo Garha-lnalda
Gama participa o nascimento
íllha ILMA.
ANIVERSÁRIOS

Moreira
de sua

1'azon, anos hoje:
Dr. Arr.aud Saint Brizot Serzedelo

Correia.Sr. Álvaro Fernandes Pereira.
Sr. Aldo Taranto.•> Dr. Godofredó de Medeiros e Al-

butiuerque.Sr. Piinio Mendes.
Sr. Daniel Rodrigues Pereira, do

aoss."" comércio.
' Sr.a. Carmem Lucas de Azevedo,

filha do casai Joíio-Cecília Lucaa de
Azceco.Menina. Regina Célia, filha do casal
VáUt-:-Lúcia Brasil.

Menina Nelme Eliar,*, filha do sr.
Josí Nunes Braz e da sra. Edlr Prel-
tas Braz m

Fê-. anos, ontem, o dr. Airton La-
c.-,ml-e. médico." transcorreu, ontem, a data nalall-.
el( «a sra. Vírgula de Lacerda Olivei-
re mãe do sr. Amauri de Lacerda,
nosso companheiro de redação.
NOIVADOS

0 st. Ambrosio Vaz da Silva, e sra.

Mu NYLON (Dnpoat)
DESDE CR$ 25,00

Diretamente ao consumidor
Depósito

Casa METRÓPOLE
Rua da Constituição, 34

Estão so habilitando pnra casar, nas
várias eircunscrlçõcs desta capital:

José Peres Domingues <-• Olga Xavier
de Castilho; Magno da Silvn a Emilia
Leopoidina; Afrlsio Paulo Marcone e
Inês Fernandes de Araújo; Nelson Ma-
rlano de Sousa o Ernfjstina Tavares
Maia; Joaquim Alves e Enedina EmI-
lia Martins; José dos Santos Garrancho
e Odete de Sampaio; Antúzio Ribeiro
da Cruz e Maria Augusta da Silva;
Nelson Sousa e Maria Alice Rodrigues;
Izael Gomes Figueiredo e Maria Lú-
cia dus Santos^ JoSo da Costa e Hlldes
Azeíodo Mangueira; José Irineu Cabral
e Míriam Abreu de Carvalho; Augus-
to Feria Marmita e Nila Siqueira Neuc-
ce: Rafael Magaldi e Olga Miraglia;
Válter de Paiva Rodas e Maria Teresa
Gcoffroy; Dante Nardelll e Adelina
França Pereira; José Simões Veloso e
Altair Barros; Cid de Almeida Lisboa
e Helyett Rosa Noguerol; Armando Sil-
va e Aríete dos Santos; Arrnindo Lula
Gomes e Sebastião Vieira; Franklin Ro-
drigues Pereira e Nice Fernandes; Vir-
glllo Gomes Ferreira c Iria da Silva
Fortes; Carlos Ferreira de Carvalho e
Doralice Muniz Vlvente; Sebastião Ber-
nardlno de Sousa ag. Gllda Maria Belo:
José Jair Correia Ribeiro a Alva Lau-
ra dos Santos; Ari Ferreira Machado e
Dulce da Costa Pinheiro; Altir Naza-
ré e Eda de Santana; Felizardo Pe-
reira e Maria de Lourdes Lúcio; Rena-
to Mslheiros e Rode de Oliveira Viana;
Alfredo Guilhen Mora e Gilda Margiza
Sousa; Manuel de Sousa Vales e Lour-
des Inácio Ribeiro; Antônio Rodrigues
de Aguiar e Elzi Oliveira; Hezir Ko-
drigues da Silva o Pelfia dos Santos
Costa; Rafael Malízia e Maria Pele-
grino; José Pereira da Silva c Leonor
Gomes da Conceição; Geraldo Argemi-
ro dn Costa e Antflnia Maria da Con-
ceição Silva; Lourival Exposito e Lê-
da Leonardo: Euró Simoe*. Tostes e
Maria José Câmara; Abraão Goldstein
e Joana Etingof; Arnaldo Rodrigues
de Santana e .Tosefa Maria da Concei-
cão; Nei Brochado Pertuis e Terest-
nha Borges dos Santos; Alfredo Ferrei-
ra da Cruz e Jandira Franca; Altnmi-
ro Silva e Aríete Temo teu.
CASAMENTOS

MODAS !

Por Grace Thomclitfè

PARÁ MOCINHA — Lindo ves-
tido listado, em lã muito fina,
próprio para- mocinha. Observe a
carreira de botões, tanln nos boi-
sos laterais como na cintura. As
mangas são frés quartos, com
enfeites brancos e a gola é le-
imitada, com lapela duplo. A
.saia não é muito larga, mas per-

mite amplos movimentos.

UP
o $f.u problema

DE BELEZA
«F^wSUBj» Espinhoa

f^f 
Manchas

*t t vua pelí Ittt mao», .ve-
ludadí e fresca, * tm aparência
*tÍ s«rr< pre jovem... A CERA
MERCOLIZADA faz sur-gir
um» r.orj pele, em poucos diu,
«".-.sformindo x pele velha, err
nutra, macia e usetitud^ I»
CERA MERCOLIZADA su».*ua, brar.queia e protege, fazen-
oo drsapjrecer todos os defei-
"« c rr.ar.chas. Use linda hoje
* CfRA MERCOLIZADA.

Ci>raMwcoliz«iil.t
<•«*¦—a iU« rtll»

SRTA. MAP.IA SILVIA MOREIRA
—- SR. LUÍS GONZAGA GAMA - Rra-
llza-se, hoje, às 17.30 horas, na ig-e-
ja de N. S. da,-' Glória do Outeiro, a
enlace matrimonial ria srta. Maria SU-
via Moreira, filha do casa! Inácio Mo-
reira, com o sr. Luis Gonzaga Gama.
filho do casal Luís Gama Filho.
BODAS DE PRATA

CASAL ANÍBAL GOMES — O casal
Aníbal Gomes-Lidia Gomes festejará,
hoje, a passagem de suas bodas de
prata. Por esse motivo, será rezada
missa votiva is 10 horas na igreja de
Nossa Senhora.do Desterro, na Pe^ra
de Guaratiba, seguindo-se a realização
de seu casamento religioso.
HOMENAGENS

D. AQUINO CORREIA — Estão sen-
do ultimados os trabalhos para a inau-
guracão de um busto de d. Aquino
Correia, em Cuiabá, Mato Grosso, sua
cidade natal. Os que quiserem contrl-
buir para essa homenagem, deverão en-
viar sua adesão ao desembargador Jo-
sé dc Mesquita, reslder.te nn capital
matogrossense; ou ao ten. cel. Cor.ta
Leite, para. a Biblioteca Militar, no
Ministério da Guerra.
JANTARES

DR. LOPO DE CARVALHO COE-
I.HO —i Realizar-se-á amanhã, às 20
horas, no restaurante da A. B. 1.,
o jantar que os amigos do dr. Lopo
de Carvalho Coelho, vão oferecer-lhe em
regosijo pela sua nomeação para o car-
go de sub-chefe do Gabinete Civil da
Presidência da República, Saudará o
homenageado o ministro Joaquim Henri-
que Coutinho. Entre as figuras do
mundo oficial, do jornalismo, da admi-
nlstracão pública e da sociedade que
se associaram ft manifestação de apre-
ço, incluem-se o sr. Ovidio de Abreu,
presidente do Banco do Brasil, ps srs.
Clovis Pestana, titular da Viação,
Adroaldo Mesquita, da Justiça e ml-
nlstros Azevedo Mtlanez e Washington
Pires, do Superior Tribunal Militar, dr.
Alcides Carneiro, presidente do IPASE,
dr. Junqueira Atros, chefe do tiaolr.e-
te do ministro da Justiça, srs. Herbert
Moses, presidente da A. B. l„ Santa-
na e Silva, chefe do Gabinete do ml-
nUtro da Agricultura, Cândido 

Mota
Filho, chefe do Gabinete do M. «loira»

> "-alho. Olavo de Siqueira Ferreira d.re-
tor de Administração do M. do Traba-
lho, Luis da Costa Araújo, diretor 00
Pessoal do Ministério .lo Trabalho, Ll-
hero Osvaldo de Miranda, diretor «10
Plano Telegráflco Nacional, cel. Leo-
nl.Machado, superintendente das emprê-
W» Incorporada! general Temtjtôcks
Cordeiro de Melo. dr. Felinto Bplacío
Vala diretor da Casa da Moeda, te-
nente cS Pinto, diretor da Peniten-
daria Central, dr. Magner JUtelitU
Campos diretor do ServiCO de Aurr.i-
nlsfrSclo do M. da Agricultura, ur.
Ed, ar M^ra «-" i?'lrla' -i!retí,,!' d° ím"
f^o úe Renda. dr. Artur Pires, pre-
Ii/.n-e doa Serviço Social do Comercio

do Clube dc Engenharia, dr José SI-
mt-lo Leal. diretor do Serviço de Do-
ílmentacão do M. da 

^ueacRo/rEurico Siqueira, diretor da DMrtoae

ãSSSi. T S^We^pSiUefroS
_ dè 

"md-ÜT 
Ernani -Reis, Otaclllo

Sousa René Deslandw. Mário Nu-
José de ia Pena Júnior, LourivalB_0«&r "c fo^USB

C.io dn OAlsK. o., pltombO, nr.
Vitorino Correia, «•.*",,*{«íSmé
Abílio M. Bailar, __•¦___*_____*

-2;'£f«s«
áo Ari-

netJ do M. da Viação, Flávio de Car-
valho Lengruber,' Pentaleão losé Pinlo
de Morais, chefe dc gabinete do M.
da Viacâo, Joaquim de Barros \1egas
e Egldlo Soares da Costa, oficiais de
gabinete do M. da Viação, José Nunes
Braz da Rádio Mauá. Ascendlno Leite,
Mauro Monteiro. Carlos Varjap, Djal-
mi Teb:elra, Florènclo Santos, Fernan-
do de Ios Rios, Ossoan de Brito na
redaç.ti, dh «A Manhã»-, Carvalho Ne-
to, Lincoln Masseno, Euçlides Deslan-
des, redator chefe ria Imprensa Nacio-
nal, Jorge Amaral, Manuel da Silva
Abreu e muitos outros.

O.s cartões con, as listas de adesões
podem ser encontrados ainda na Snla
de Imprensa do DASP e no Serviço
de Divulgação do Ministério da Aero-
náutica.
COMEMORAÇÕES

SOCIEDADE SUL PIOGRANDENSE
— Comemorando o seu 92.» unlver-
sário de lundacão, a Sociedade Sul
Rlograndense íarà. realizar. "ío.ie. ãs ?1
horas, em seu salão de festas, uma
ecssâo solene. SerA orador oficial o ec-
neral Flores da Cunha.

A sra. Else Machado, na segunda
parte do progrnma. fará uma confe-
renda.

MÉDICOS DE 1934 —- Ko dia .17 do
corrente, vão reunir-se os médicos da
turma de 19M ria Faculdade Nacional
de Medicina, antiga Faculdade dc Mu-
dicina da Universidade do Rio de Ja-
neiro. Do programa consta uma l.o-
menagem aos professores e colegas ia-
lecirios, além de outros atos As ade-
sões poderão ser endereçadas ã Ótica
Lux, avenida Rio Branco ~'~t

ENFERMOS
173.

dí
nes,

A
dr.

SR. OTÁVIO GIGANTE — Acha-se
recolhido em quarto particular da Be-
neílcêncla Portuguesa, aos cuidados do
dr. Santos Machado, o sr. Otávio »1-
gante, «iue se submeteu a delicada In-
tervenção cirúrgica, realizada com èxl-
to por aquele médico. O enfermo já
se encontra en, vias de restabeleci-
mento. *

GENERAL HASTIMPHILO DE MOU-
RA — Encontra-se. gravemente en-
fêrmo. recolhido ã Casa dc Saúde S.
José, o general Hastimphllo de Moura,
qup tem sido multo visitado pelos seus
parentes e amlgc,'.
VIAJANTES

SR NEWTON BELEZA — Deixou,
ontem, o Rio, com destino a Nova
York, pelo «Clipper» da Par. Amerl-
can World Airways, o engenheiro agro-
nomo Newton Beleza, que na qunl.aade
dc delegado permanente do BrasU, vai
participar da VII Reunião do Conse-
lin das Nações Unidas para Allmen-
tação e Agricultura em Washington, no
dia 14 do corrente.

DR CARLOS SMITH - T«ldo che»
gado do. Cidade do Salvador, pross.--
gulu, onta.>m, pelo Bandeirante da Fa-
nair do Bras!!, para Uberaba, acom-
punhado de nua esposa, o dr. '.arlos
Smith, conhecido cirurgião patrício e
destacado pecuarista mlnr-irn.

o.'

urdo Pinto Pe»tioa, «ra. Mar!» r.r-r.wi-

rhado, dr. Jpto Niro au Made_<.<*.
ç.H.». do Ir.ntltuto ti, Aa Ma*, ir.
To»« t:o.r.»« Talarlw. Vaidvtn.r Mivd»

V*l* I*rr.a «It- A^ri»u, ofUi»! it Qt\>U

Senhoras
LEITURA RÁPIDA, DE
INTERESSE PARA A
MULHER

>e

Senhoritas

notícias pa marinha

Promovido o atual comandante geral
do Corpo de Fuzileiros Navais

A visita do ministro a Angra dos Reis — Decretos
assinados — Movimentação de navios — Naufra-

gou o iate "Ideal" — Atos do ministro

— A quadrinha de hoje
De amor. .. O amor è infinito!
Do encanto, do aeu poder,
Tanta cois<t sv tem dito.'..,

£J há tanta coisa a dizerl

— Convém saber
Matilda Serão, conhecida ro-
«nanclsta italiana, nasceu em
1856. Colaborou em vários jor-
nai.s e fundou, cm R.oma, com
seu marido, o "Corriere di Ro-
ma", que, transportado para
Nápoles, se tornou "Corriere di
Napoli". Foi uma das mais fe-
cundas escritoras da Itália.
Uma viagem que fêz à Terra
Santa concorreu, cm grande
parte, para sua conversão ao
catolicismo. Seus sentimentos
religiosos afirmaram-se, com
brilho, cm vários volumes de
sua autoria.

— Curiosidade
A religião de alguns povos exi-
ne que eles se abstenham de
comer carne dc porco, embora
não proib.i que. se alimentem
da carne de outros animais.
Isso é porque, antigamente, a
dita abstenção obedecia a um
preceito higiênico : durante
Idade Média considerava-se
porco como representante da
mais baixa sensualidade, da
"fflntonarla c da sujidade.

— Eita tem graça?
O DELEGADO: — Êste preso
deve ser bem vigiado, pois é
um reincidente.
O PRESO: — Nào, senhor de-
legado; não 6 exato: eu sou
sapateiro!...

— Pensamento»
Quando se viveu utilmenle,
muito se viveu. Mme. DE-
SHOUL1ERES.

Há muitas coisas que nós atl-
rariamos fora, se não fosse o
medo de os outros j» apanha-
rem, — OSCAR W1LDE.

X limirfcs num homem de va-
lor ,. senhor de si, é já uma ho.
menuycm. a «i mesmo. HENRI
BORVEAVX.

oas maneiraiB
Tornam-se aborrecidas as pen-
soas que, para tudo, têm uma
solução e a apresentam dlscrl*
clonàriamcnte.

VISITA DO

7 — C lheorne
VocêSi que tem filhos peque-
.nos, procurem lnculcar-lhes no
«spirito a gratidão e o res-
poito devidos a seus pais.

S •-.- Elegância

10

A escova, na "toilette" feml-
nina, desempenha importante
papel, seja grande ou pequena,
de crina ou dn "nylon", de ci-
bo ou sem êle. Pura se man-
ter uma dentadura limpa e sâ.,
o seyrêdo cata na èscovã de
dentvs; para que ns mãos nüo
conservem as manchas udqui-
ridus nos diversos serviços do-
mestiços, não há como uma buoi
escovaúela; para jazer mossa-
gens nas diferentes partes do
corpo, onde haja excesso de
gordura, para limpar perfeita-
mente o couro cabeludo, para.
consertar o penledo que se ha-
}a desmanchado, para tiistri-
buir o pó rie arroz, trabalho
que faz melhor do que a plu-
ma, para pentear as sobrance-
lhas ou arijuear os pestanas;
pestanas; é sempre a escova
um poderoso auxiliar, enfim,
um elemento digno de se le-
var cm canta em tudo que se
relacione com u elegância e a
caúde.
Seja artista... na cozinha
V.OUSSELINE DE CHOCOLA.
TE: .Misturam-se trte colheres
de chocolate em pó, 150 gra-
rn;is de açúcar, 3 gemas, '.' co-
llieres dè farinha de Irigo, 1
pitada de sal e 3 claras bem
batidas. Bate-Se bem. Assa-
se cm f6rma untadu com man-
telga, em forno brando. De-
pois de Lsfrlnr um pouco, tira-
se da fôrma.

¦ Tome nota
t"m colherill/ia de niiiayre: pos-
ta ,io água onde se cozinham
ovos, faz com que í-les não se
rachem.

Matla
Kchr»

SAliÀO DE COCO EM l'0
1) V P O L

I»A1U MAQUINAI Dl LAVAR
n.um, ah )>t * Íll/IMI* M§ ».**
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SR. MAURICE \V. IOHN30N —
Viajando pór uma aeronave -lil Cou-
«iulsta-ior rtd Clelo» da Braniff Air-
wavn aeRUlu para Nova \ora, vln Ha-
vana o sr. Maurlce W. Johnson, pre-
sidente da Standard Oi! Company
Brazil.

CEL EVERETT .1. BURLANDO*-
A bordo de uma aeronave da linha ln-
ternaclonal da Braniff Alrwavs víajr.u.
ontem, para DallM, no Texas. «. coro-
nei norte-americano Everelt .1 Mur-
laudo, rhefa do Departamento, de ira-
feK<> dessa cmprê*n de transporte ai reo
no Brasil.

_ Passaaelros en-.harcados r.n R"0,
tm avlCís «Ia «Cruselrq do Sul>: para
Buenos Alrn: Jo»< Montalvo.
Apare* Ida lludüc Marta Kler.i
nlque. Cario» Vicente CJua«tavllio. MWf

juan <ar!in -I" Pí«»l parn 1'fivio Ac-
tt*- Harpcr Miller, Naoi„l Ktll.-r. '(•¦
íínf, Walion. Kt-glna Lüda I .1*. M-
«a i!.>n*a«a A» ra»»". Qm___o WJ»1

TofflM Travl, .bmt HKUrlr<ao Kllva.
An» l'.._iit <1» H»v» l»#rrlr«; pata Hal*
v.d..r <%» Onaf hUW„: M«««
iria» l\a*D», W»ll '«n Uantsfvall «I-
lr*,A iiarifí Zb*»M4. KriU M«#l!«.
VêtnanAfi it.,iifU<i« Mal», atm via,

furna* Hiww, inmn.» tw-ait.. u» i*
Hlna flWIlHllh, Kl»'«^ Usiimtt** ÍMl
),*!'* fttl*l4l l'*4l» NlMIf-

,-- l>M«li»fl'a» *«»#<fil'»l«»*'<» «•
te»» •4*» t'*rf,»irii»u«fi il» Air Vi*,,,*
miaámtt a* »¦•»>#. mhh* "••>¦*'
f/^i,'i« ttirttt*. i**i) * IM** Ivan
m; /#.*»rt#tl-f>«* H»att*»h 4)f*r) ),m^
fÂumifi mrum f*a*mf tim;

TAd.ik a* leitor.*», poderão rolatiorar nc»ta
¦ eÇflo, tendo em vista *% form.* auctntd vin
que » afipretentítdo ra.1» um riot neu» assuntos.

Para decifrar no bonde
KhIuçoíh das 4 Oharadlnhas de hoje :
Terror — Irmão — Maln-posta —

Caipira.
Respostas às i Perguntas de Algibci-

ra de hoje :
As letras "o" e 'e". — A letra e.— A ilha «Ios prontos (no largo do

Machado). — Mar dc Espanha icída-
de de Minas Gerais).

ALMATA

Por decreto assinado, ontem, yelo
presidente da República, lol promo-
vido, por merecimento, ao posto de
vice-almirante, o contra-almlranto SU-
vio de Camargo, atual comandante do
Corpo de Fuzileiros Navais.

Nascido cm 1902, em Minas Gerais,
ingressou na Escola Naval cm 193 9,
sondo promovido a segundo tenente em
1922, a primeiro tenente em 1924 e a
capltüo tenente em 1928. Em :1932 pe-
diu transferência para o Corpo de Fuzi-
leiros Navais, em cujo quadro de oíl-
ciais obteve sucessivas promoções, tO-
das por merecimento, ntí conqulsiar,
agora, com upenas 47 anos de Idade.
o posto de vlce-almlrante. Em Í933
serviu como oficial do ligação entre a
Marinha e o Exército, no gabinete do
ministro da Guerra dc- então, general
Góis Monteiro. No ano seguinte, depois
de ter feito com brilhantismo o curso
da EsiíOla de Aperfeiçoamento de Cfi-
ciais (E IO.) do Exército,' (oi man-
dado estagiar no Corpo rie Fuzileiros
Navais da Inglaterra (Royal Marines),
onde pode observar os métodos de se-
lecão e treinamento adotados naquele
pais para esse complexo tipo rie or-
ganlzacflo militar. Voltando ao âra-
sil, cursou, em 1935, a Escola rie Guer-
ra Naval, onde se classificou em pri-
meiro lugar, falo ísse qun lhe me-
receu a distinção «le ser designado pn-
ra instrutor da mesma Escola, no ano
seguinte.

No Corpo de Fuzileiros Navais tle-
sempenhou inúmeras funções de des-
taque, até ser elevado ao cargo de
comandante geral, em 1945. função
que ainda ocupa. Possui <, novo vice-
almirante as seguintes condecorações:
Medalha Militar rie Ouro, Medalha do
Mérito de Guerra, Medalha rio Cin-
quentenário da Proclamação da R -
pública, Comendador da Ordem rio Mé-
rito Naval do Brasil. Comendador ria
Ordem de ,Tua'n Pablo Duarte e Co-
mendador da Ordem do Mérito Na-
vai da Espanha.

MINISTRO A ANGRA
DOS REIS

Atendendo a um convite que lhe íoi
feito por uma comissão tendo r (rr-n-
te Antônio José ria Silva Jordão, pre-
feito municipal da cidade de Angra dos
Reis, o ministro da Marinha, acom-
panhado do capitão de' corveta .Josué
da Gama Filgueiras Lima, oficial de
gabinete, e do seu ajudante rie ordens,
capitão-tenente Jorgo Osório de Noro-
nha, dirigiu-se sábado último para
aquela cidade, hnspedando-se na resi-
dência rio diretor da Escola rie Apicn-
dizes Marinheiros, capitão rie fragata
Luis OtAvio Brasil.

AVENIDA «ALMIRANTE .IÜLIO
CÉSAR DE NORONHA-

No domingo tiveram lugar aí: sole-
nldades em homenagem à memória do
almirante .túlio César de Noronha. i|U3
.e iniciaram com uma missa festiva
na catedral de Angra dos Reis. as 9
horas, presentes o representante dn ro-
vernador do Estado do Rio rie Janel
ro, e secretário de Vlacão e Obras
Bento de Almeida, o prefeito sr
tflnio .losé da Silva .lordão,
ria dos vereadores, representantes rias
classes conservadoras, alunos dos cole-
glos primários e grande massa pepu-
lar Seguiu-se a Inauguração das pia-
cas ria -Avenida Almirante .Ilibo Cc-
sar de Noronha», ãs 10 horas o 30
minutos, antiga rua de São P^olo,
cujo nome foi mudado por delibera-
ção n. 56. de 26 de julho do 1949.
ria Câmara Municipal da Cidade • de
Angra rios Reis. Ao almirante Silvio
de Noronha coube decerrar a bandeira
que cobria a placa, após o discurso
proferido pelo prefeito .lordan. alusivo
an significado da cerimônia.

NA CÂMARA MUNICIPAL DE
ANGRA DOS REIS

As 11 horas e 30 minutos realizou-
se na Câmara Municipal a sessfia so-
Iene em homenagem h memória do a.l-
mirante .Túlio César de Noronha, que
foi presidida pelo presidente ria Ch-
mara. sr. Benedito Pereira ria Rocha,
presentes 10 vereadores, o represen-
tante do governador do Estado, <lr.
Bento rie Almeida, autoridades civis,
eclesiásticas e militares: vlce-almiran-
te João Paiva rie Azevedo e grande
massa popular. An ser aberta a ser.-
são, foi dada a palavra ao orador oti-
elal da Câmara. * vereador Júlio Ro-
drigues Laranjeiras. que pronunciou
uniu alocuoUo traçando o perfil do e>-
ministro da Marinha do governo Ro-
drigues Alves, por tantos laços liga-
dos ã cidade rie Angra rios Reis com
o seu projeto de instalação rie um pôr-
to militar e arsenal de Marinha cm
Jacuacanga. Idéia que. até boje, esta
sendo consideraria de capita! impor-
tancia para a Marinha.

Falou em seguM;* o dr. Ber.to dc
Almeida que. em nome do governador
do Estado, manifestou a sua satlafa-
ção cm estiir presente ãquoin sessão
solene, do grande cunho patriótico <¦
em homenagem ã memória de quem
tanto se bateu pela Renascença da Ar-
mnda a que dedicou tftda a sua vita
tanto na paz como na guom..

Falou em seguida o almirante s,i-
vio do Noronha, que agradeceu aqu:;-
Ia homenagem fi memória de seu
pai, dizendo, entre outras coisas, da
Importância de Angra dos Reis no

CRIANÇAS E AI1U-T08: ASMA, CO-
«BlPE, REUMATISMO, FRA-

«KXUAL, ÍJIAIIF.TE, A1.KK-
OBESIDADE KM GERAI,

ÈTC. ETC.

LITE,
UUE7.A

<J1A,

Dr. Monteiro da Silveira
Travassa do Ouvidor, 311, 2» apt. 1.
dai. 13 fui 1S.3U horas. — Kua Vo-
luntftrliis da FAtrla, 408, te). 26-SBU3.

rir.
An-

maio-

futuro da Marinha e, mais, que não
devemos desanimar por não termos
ainda o pftrto militar de Angra dos
Reis, projeto que data de mais de
quarenta anos, citando como exemplo
que a grande Siderurgia Nacional, que
tanto empolgou n Monlevade, precisou
de um século para se tornar realidade
com as instalações do Volta Redonda,
para o que muito concorreu o ati.al
governador do Estado do Rio de Ja-
neiro.

Logo o presidente da Câmara, cm
breve alocuçáo. féz a entregn ao mi-
nistro da Marinha de um artístico c
expressivo documento, qual seja a de-
liberação n. 56, que resolve mudar
o nome da rua São Bento pura ave-
niria Almirante Júlio César de Noro-
nha, tfida em pergaminho multo hem
decorada e que cslá assinaria pelo pre-
sidente ria Câmara, vice-presidente, 1"
e 2" secretários e mais 6 vereadores,
e sancionaria e promulgaria pelo pie-
feito, sr, Antônio José ria Silva Jor-
dão, tendo o almirante Silvio rie No-
ronha se manifestado, agradecendo
mais aquela homenagem que prometia
guardar para toda a vida com todo
o carinho.

ALMÔCO DE HOMENAGEM
Encerrada a sessão, seguiu-se o ai-,

moco de HO talheres, no Palace-Hotel,
oferecido pelo presidente ria. Câmara.
A sobremesa falaram: o vereador He!-
tor Chagas ria Rocha que, com rara
felicidade, discorreu sôbrc a importan-
cia rias solenidade» que se estavam
realizando, ressaltando a satisfação que
sentia todo o povo de Angra dos Reis,
que naquele momento representava,
por ler presente o almirante ministro
da Marinha, descendente direto e ime-
diato daquele que, quando ministro
da Marinha do governo Rodrigues Al-
ves, tanto féz pela conservação rio
pflrto militar rie Angra rios Reis. dl-
zenrio ser intenção do povo angrertsè
inaugurar, muito breve, o seu busto
em uma rias praças ria cidade. Agra-
decendo, o ministro deu a cenhecer a
idéia da fundação rio Colégio Naval, em
futuro próximo, no loca! em que fun-
ciona a atual Escola de Aprendizes
Marinheiros, que será transferida para
Florianópolis, mostrando a importan-
cia que terá nn futuro da Marinha
aquela Escola rie preparação pré-aca-
démlca. Falaram, ainda, o deputado
Paula Lnbo, que levantou a sua taça
em homenagem ao governador do Es-
tario do Rio dc Janeiro, e o sr. Be-
neriilo Pereira da Rocha, que propôs
um brinde ao presidente ria República.

DECRETOS ASSINADOS
O presidente da República assinou ns

seguintes decretos: promovendo an pôs-
to rin segundo-tenenle, cnm ns riislin-
tlvos de suas respectivas especialiria-
des, e transferindo para a reserva re-
numeraria, ns seguintes primeiros sar-
gentos: artilheiros: Josué ria Cruz Car-
deal, Pedro Luis dc Oliveira e Valde-
mar Dias: dc Caldeiras, Manuel Ba-
tinga dns Santos, Pedro Bandeira rios
Santos, Raul Martins dos Santos e Sa-
turnlnò Carlos ria Silva: rie máquinas:
Augusto Henrique Barreto, Ciro Ro-
drigues ria Cruz e Nazário Antônio
dos Santos; rie manobra, Loúrenço Bis-
pn dos Santos: e torperilsta-mineiro,
Esmeraldo rie Freitas Pestana.

ATO DO MINISTRO
0 ministro assinou ontem portaria

reconduzindo o capitão-tenente capelão
padre Reriomark Fernandes rie Sousa á
Capelánia da Escola Naval.

AFUNDADO O .RIO PARDO.
O capitão rios portos do rio Paraná

comunicou ao almirante Flávio Figtlèi-
redo rie Medeiros, chefe dn E. M. A.,
o afundamento ocorrido no alto Parn-
ná, do navio *Rlo Pardo», Infonrtan-
rio somente agora ter recebido tal no-
tida.

MOVIMENTAÇÃO DE NAVIOS
Spgundo comunicação recebida na

tarde de onten, nn gabinete mlnlste-
rlal, chegou ao pórín rie Recife o na-
vio tanque «Garcia D'Ávila».

NAUFRAGOU O JATE ..IDEAL»»
O delegado da Capitania dos Por-

tos em São João da Barra comunicou
ao Estado Maior da Armada o nau-
frúgio do inte <Ideal>. na ponta rio
Retiro.

EXAME PRÉ-NUPCIAL
Exames Sanene -— Metabolta
mo basnl — Uiajj-n, — Gravl<
dez etc. — KodriRo Silva
34„A —- 6.» — I"'. 43-1444 —

LABORATÓRIO !)R. SAiJJ
REZENDE.

Alfaiate Voronoff
F«2 do terno velho, n«>vo, vlran-

do pelo avesso. Tnmbém eonaer-
ta-»6 e. reforni**-au roupa, executa-
se cofttiime de «aa. e brlm a íoi-
ti ii. Kua da Alfândega. 260, »ob.

fará as suas 9a»»-naí
Õ.S PREHSADAS

ttt»Cl?Íttt
S/..UÍ. 23-1820

Celestino de- Brito e Jean E. M. Gul-
cher.ey.

Pussagciros embarcados, ontem, nn
Constellatlon da Air France, com des-
tino n Buer.us Alre.-t o Montevidéu: < a-
mila S. Samsnn, Samnon' Sorlano, Lu-
clan R. Ballester, Maria G. de Halles-
ter, Walter Cahn r* Valdemar da C.
Leite. \
FALECIMENTOS

\m. EDMUNDO ENEAS GAI.VAO —
Faleceu, ontem, ntatu capital, o dr.
Edmundo F.néax Galvão, diretor :.¦ r.ii
da Secretaria dn Superior TrlbunHl Ml*
litar. O» sem funerais reallzam-ie, lin.
Je, A* li; lioras. Kaindo o flretro da
reíldír.ci» ,ia família ,'iiiutada na rua
Maria i* Barriu, n. .195. O extinto,
axoretU. tamliéi.; o (arte) di . i-.i. ,
da Secretaria Geral da Guerra.
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l Rádios portáteis /
l pilha e corrente /
1 recarregando a /
\ própria pilha ! í

CRSIlRTHURl
NBPOLEiO\

/ Av. Rio Branco, 122 \

/ tma CRS 2.200,00 1

Reumatismo arti-
cular agudo

Come as GOTAS OYN.1lM.1GAS,
de eficácia comprovada- no tra-
íamento do reumatismo artl-
i3Ul_ agudo em qualquer de

kiiuh fases.

Gotas dynamicas
normalizam a preNsàu arterial
a» ««,. o medicamento da cir-
cuiuiifio, nao tem contra-lndleu-
vAo. Vende-se nu» Farmácias e

Drogarias.

A LUTA QUE 0
BISTURÍ PERDEU

Os enxertos de cornea, que
permitem aos cegos recuperar
a visão, demonstram o grau de
adiantamento da cirurgia mo-
Jcrnn.

A descoberta de FELBOVIN,
medicamento que aplicado sfl-
bre o furúncülo determina a
abertura, evacuação e cícatrl-
_acão do mesmo, SEM. DOR,
velo preencher uma lacuna
existente na Terapêutica de
doença tão antiga, como seja
a íurunculose.

A venda nas Farmácias e
Drogarias. Pedidos pelo reem-
bolso à Caixa postal, 235 — Rio

Aos glorioNou Frei Vabianu, iuí«:
Expedito e S. «Tadas Thadeu.uyriw
deço a sraja alcançada.

aJDTJt)

¦» Q 1
lenço-papet
^voltou?

a resposta e^

Por que você não
aprende rádio ?
Calcule quantos milhares de

rádios h& ná cidade, K quantos
todos os dias se desctmsertam,
e deixam de funcionar por pe-
quenos defeitos. Se você apren-
der a montar um aparelho,
descobrir seus defeitos e con-
sertá-lo, ganharil. sempre bom
dinheiro. Aprenda rádio no
Curso de Aulas Prática» «ie
«Electra» quo brevemente ini-
ciará novas turmas, de manhã
à tarde e ã noite.

Monta Rem e consertos dc
receptores, aplicação de ins-
trumentos de medição, conhe-
cimento de material, siste-
ma rádio-telefônico, amplifica-
dores, etc.

Sem compromisso, fn.cn uma
visita para conhecer os laborei-
tórios de. «Electra Rádios I.i-
mitada», rua do Ouvidor, 164,
3.1 andar. Edifício da J'apeU-
ria Ribeiro Elevador) , «Elec-
tra» não tem filiais.

asS-éstâ J
'( à vencia! :^'J
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AZIAS-
DISPEPSIAS

As perturbações digestivan
que. *ia do refira, têm tão más
conseqüências, podem asora
ser con-batidas facilmente com
» Papaina do Or. Nlohey. A
1'apaina do Dr. Niobey tem
sido empregada com oxeelentes
resultados no tratamento das
dispepslas, aiias, gastrites, en-
fim, <i<! todas as perturbacõiM
digestivas, e principalmente n;i
deficiência do fermento gástri-
co tão comuna as crianças. A
Papaina do Dr. Jíinbey è usa-
da com absoluto sucesso nas
perturbações das digestões e
em tOdas as vezes que for
necessário restaurar as força*,
estimular o apatite c refazer
» estfimago no exercício de suas
funções. Tapaina do Dr. Nio-
bey, * un» produto do Labora-
tório Jesa, vende-sc e-m todas
ns farmácias e drogarias. Pe-
dtdos pelo Reembolso — Caixa
Tostai 8383 — Kio.

"YES" chegou agora» Eis
uma noticia que as rnulhe-
res de todo o Brasil rece-
berão com aiogria. Por que"YES" é um novo lenço de
papr-1-pluma absorvente, de
uma utilidade e convenièn-
cia sem igual, para assoar o
nariz, retirar maquillage.
limpar óculos, remover o
esmalte, etc. De agora ern.
diante. "YES" já poderá ser;
encontrado na farmácia ou-,
lo.ia mais próxima.
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Um prodult»
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deliciosamente
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Tam decifrar no bonde
PALAVRAS CRUZADAS
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Exposições

¦UUATA-^c.
*»

Ho*<íí)ntal8
1 — Diz-se «io cavalo que tem o pêlo

avermelhado e branco.
a — Nome de varias palmeiras do gfr-

nero Attalca.
3 -— Quinto min dos Hebreus. — Tran-

qulllilmie pública. — Sexta nola
da escala musical.

. 4 — Bordados a ponto de cadela.
— Má sorte; desgraça. — Escória;

cisco.
— Cálices das bolotas • de írutos

semelhantes.
— Semelhança. — Som produzido

na lnrlnge. — Desacompanhado.
— Capital do Estado do Pará.

¦ 9 — Que tem calos.

Verticais
— Mulheres feias.
—- Empório; loja onde se negocia em

objetos de vários gêneros.
—- Sim, na língua de 011. — Pro-

duzír. — Tratamento dado as ve-
lhas amas de crianças.

— Que se pode superar.
— Nome da Pérsia na língua per-

slca, — Espécie de "hockey" Jo-
gado a cavalo.

— Hirllampos.
— Existe. — Sinal gráfico que ser-

ve para nasalar a vogai a que
se sobrepõe. — Pedra de moinho
e dc lagar.

— Lassos; frouxos.
— Que têm a natureza do gáí.

Soluções do problema de sábado
último:

HORIZONTAIS: — Hábitos — Coral
— Em — Lar — Mo — Lobo — Acer —

Eta  Ala — Nora —Alar — Or —
Dar — Tenaz — Humores.

VERTICAIS: — Helenos — Motor —
A.C. — Bar -— Tu — Bolo —- Adem —
Ira — Ano — Tara — Arar — 01 —
Cal — Zè — Melar — Horário.

QUATRO CHARAD1NHAS

Quem possuir aquela bomba espa-
Ihará.' nu multidão, grande pavor.

(Paulo de LeSo).
— Ao seguir para a guerra o soldado,

chorando, estendeu a destro a seu
mano. .

(Paulo de Leão).
 Deixei o saco de couro no correio

para seguir pela diligência. —
2 — 2.

(W, Amadeo).
—. Quem su daira enganar à toa e

não se safa, é capiau. — 1 — 2.
(W. Amadeo).

QUATRO PERGUNTAS DE
ALGIBEIRA

O que tem hoje «5 ontem e ama-
nhã nüo tem?
O que há entre montes e valcsT
Qual a Ilha que n&o está cercada
de água?
Qual o mar que náo tem água
nem praias?
(Colaboração de Sé Sá, Petrópolis)

No pe da secSo "Senhoras-Senhoritas"
(página social), os leitores encontrarfto
is soluções de hoje das charadlnhas a
das quatro perguntas de algibelra.

Aceitaremos com multo agrado cola-
boraçâo de charadlnhas e perguntas d«
algibelra. dentro da mesma orlentacáo
íácll com que aqui sáo apresentadas.

ALMATA.

BXPUBlOOSa P8RHANBNTEH. -
funcionam p«rmahsnl«incnti as at-
guintt* txfxitiçõtt,

Museu Imptnai, am PttrôpoU».
Galeno Bernardclli. no Hiiiev

Nacional de Belo* Art»».
buellio as Albuquerque, ia ma

Ribeiro de Almeida, *.* 23.
Galeria Aembrandt, rua «to Pot-

teio, *.*> 70, «obreloja.
Museu Antônio Parreira», na

ma Tirudenfe», ».? 47, tala 18, Ni*
terO*. (FecAnao porá rtforma).

Oalerto Da finei, na rua í>0«
minuo» ferreira, n.» 59-A.

Galsrxa Europa, na avenida
AtMrttieii. *.* 762-A.

Uustu Racional, na Quinta da
Boa Vista.

Galeria Atka*at%i. rua da <*?«¦'•
landa, n.» 63,

Galeria Caiutno, «a *a -Janta
_ue»o, n,» 799, '2," antfar.

Museu llMórwo Vario*"».- na
Praça üurdeal Arcoverde.

Galeria VendOmt, Avenida Oo.
pacabivna, *¦' <!S9

Muteu Histórico aa /tajae, tu
oraça Afrirecíia' íncoro - i Próximo
i Beíaeiío de Hidro» da Panair i.

Museu Nacional de Belas Artes,
na Escola Nacional da Belas Artes.

Museu de Arte Moaerna, fcd'-
fido do Banco Boa Vista. U.» an-
dar.

Galeria Langenbach <& Tettrei-
ro (.Barata Kibíiro, n.» 488).

ODELl CASTELO BRANCO. —
Pintura. -— No auditório fanitaè,
na avenida Trese de iíaio, n.» 23,
18.' andar, eala 1.804.

ELSE WEDECE AREDB. — Ce-
rdmica. — Juntamente com um gru-
po da aluno», no aveniáo i opaca-
bana, ti.» 643.

a

SOTERO C08ME. — Pintura. —
No Saldo de Mottrat do Ministério
da Educação.

PINTOR DARWIN DA SILVEIRA.
No Instituto dos Arquitetos (01-

neldndia). •
PINTURA ANTIGA — óleo, aqua-

rela e desenho dos séculos XV11,
XVIII e XIX. — (Valeria Kembrandf,
rua do Passeio, n.' 70-1.» andar.

9

HEITOR DE PINHO. - Pintura.
Pintura, — No Museu Nacional

de Belas Artét.
9

PÓSTUMA DB PEDRO BRUNO.
Pintura. — Sob os auspício» dn

Prefeitura do Distrito Federal, no
saldo Assino, •

O. GUTHMAN BICHO. — P*n-
tura. — Na Galeria Copacabana
Arte, (au, Copacabana, n." 643),
até o dia 15 do corrtnte.•

ADO MALAGOL1. — Pintura. —
No Salão Nobre io Palace Hotel.

9

D. GAMELLI. — Pintura. - No
Palace Hotel, até o dia 15 do cor-
rente.

9

PINTURA MODERNA DE Kl-
LIO. — No dia 16 do corrente
inaiiffurar-ee-d no Museu de Arte
Moderna ão Rio uma espojicao dt.
pintura, na qual terão expostas te-
Ias de Tisiana Bonarzoia, de Rober-
tn Sambonet e outros pintores ita-
lianos. A entrada eeri franca, na
sede do museu, xo último andar do
Banco Boa vista, o Avenida Goftí-
lio Vargas, em frente a CandeMrf».

imwmmmtg^r,^ ; .r A&^-^m' ¦^¦''TLr*Dííirio E
No Instituto de

Psiquiatria
CURSO SOBRE "A PSICANÁLISE

COMO TERAPÊUTICA"
Terá Inicio, no dia 17 do corrente,

das 16 ás 17 horas, no auditório da
ABI, um curso de extensáo unlversitá-
ria organizado pelo Instituto de Pslquia-
tria da Universidade do Brasil, diri-
gldo pelo prof. Maurício dc Medeiros,
versando sobre a "Psicanálise como te-
rapíutlca", com o seguinte programa:

1.9 — Introdução — A psicanálise em
nosso melo. Fase teórica, lase técnica.
Conceito de psicanálise. Sua distinção
dns outras psicoterapias; 2.« — Concel-
to de psicanalista. Justificação dos con-
ceitos; 3.9 — índlcaçóea da terapêutica
psicanalista. As pslconeuroses como pa-
radlgma. Aspecto formal do tratamen-
to psicanalitlco; 4.« — Natureza do
processo analítico. Os impulsos e a pro-
teçáo da personalidade. Exemplos de
casos clínicos; 5.9 — A psicanálise e
a medicina interna. O problema psico-
íisleo. A experiência pslcanalHica com
as doenças internas; 6.9 -- A psicaná-
Use e a criança. A evoluçáo da perso-
nalidade. Aspecto profilátieo. Aspecto
terapêutico; 7.9 — Resultado da pslca-
nálise. A psicanálise e o alienado.

O curso será regido pelo docente livre
dr. Danilo Perestrelo, membro da Aso-
claclón Pslcanalltlca Argentina.

As inscrições est&o abertas na Rei-
toria da Universidade do Brasil, a rua
do Ouvlaor, 169, 6.'-' andar, e serão
encerradas no dia 16 do corrente mês,
as 17 horas.
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Faculdade Santa Úrsula
EXAMES VESTIBULARES

Em sua nove cede, na rua Fariml,
75 a Faculdade de Filosofia, Ciências
e Letras do Instituto Santa ürsula,
mantém um curso intensivo preparalo-
rio aos exames vestibulares para 1950.
As Inscrições esl&o abertas a partir de

janeiro próximo.
Informações na Secretaria da tacai-

dade ou pelo tel. 26-1340, das 8 às
12 e das 14 às 18 horas.

BACHAREL DANIEL CAETANO - Entre oa bacharéis em Ciências

Jurídicas e. Sociais que colaram grau sábado, pela^f^6.,!^'
cional de Direito, em cerimônia realizada no Teatro Municipal figura
o nosso prezado companheiro Daniel Caetano, que aparece nesta

gravura ao lado dn scui: pais e de outras pessoas de sua família.

Horário das provas parciais
. no Instituto de Educação

Dr, Alvarenga Filho
CLINICAS DB CRIANÇAS

Cons. Ba» Araújo Porto Alegre,
•70, sala» 814115 — Tel.: 22-69S* —
Diariamente de 1 às * horas,
exceto aoa sábados. Hesidêncta —

Telefones: 26 8083 e S7-1S58.

Anéis de formatura
JÓIAS, TEDRAS, RELÓGIOS

V. Si compra com grande vanta-
gem eom O. LANCE

O joalheim de sua confiança —
R. cionçalves Dias 84, — 8.» —

Tel.*. 43-8865.

Aprenda a dançar
\ em 8 lições

Em ambiente «listinto, com profes-
soras para moças e rapazes. Ensl-
na-sé fox, Bwlng, rumbas, gaml-.as,
"boleros, tangos, snpateado, dança»
clássicas, etc. Venha consultar-nas
sem compromisso e decida-se cor
aprefèiçoar os seus conhecimentos
de danças em geral. Diariamente
das 9 às 20 hs. — STUDÍO REGI-
NA — Rua Alcindo Guanabara,
17|21 —- 19.» andar — (Edifício

Teatro Regina)

Faculdade Nacional de
Direito

CENTRO ACADÊMICO CÂNDIDO
DE OLIVEIRA

«A âPOCA» — Circulará, hoje, o
número especial da revista «A *ipoea>

órg&o cultural do CACO, comemora-
tiva do centenário de Ruy Barbosa.
Esta edlç3o ser* lançada oflclalmen-
te na Bahia, durante os festejos que
ali se realizam, devendo ser apresen-
tada no Rio, na próxima semana.

jRUY, CORDILHEIRA» — Acha-se
à venda no Departamento de Edlçüo do
CACO o discurso do professor L*ô-
nldt* de Resende, paranlnfo dos ba-
charelandos de 1949, proferido no Tea-
tro Municipal, no dia 5 do eorrente.
O fascleulo, editado por «A lípoca>-,
pode ser adquirido das 16 às 20 horas,
à rua Moncorvo Filho n. 8.

RESTAURANTE — O CACO tn-
forma aos estudantes que o restaurante
da Faculdade nào forneceu Jantar, no
dia 4 do corrente, em virtude de haver
a turma dc bacharelandos de 49 pro-
movido um almoço de eontratertlza-
cáo, no mesmo local, impossibilitando
a preparação, dos alimentos para aque-
Ia refeição, em virtude do adiantado
d°AGRADECIMENTO — Os buchare-
landos de 1949 nnradücem. por Inter-

médio do CACO. ao Serviço de AH-
mentacao da UnWewldadc do Brasil,

a valiosa cooperação daquele serviço
no almoço de deupedlda da turma,

qSe se realizou nr dia 4 «1° corrente.
CORRESPONDSNCIA PARA ALU-

NOS — Podem Ber procurados, na Sc*

cretarla do CACO, os .ep-lntei tele-

gramas para os bacharelandos; de VI-

tArla Espírito Santo, paia Aioerio

SUva Braga: Alberto José Ismael; de

Caníboriu. Santa Catarina, para An-

tftnio Carlos Konder Reis; e de Juli

de Fora para José Moura.

COMISSÃO DE FESTAS DE
FORMATURA

"Arte e Literatura"
O NOVO NUMERO DESSE JORNAL

LITERÁRIO

Está circulando o quarto número cie
"Arte e Literatura", suplemento da
"Tribuna de Petrópolis", dirigido por
Guilherme Auler e Sérgio D. T. Ma-
cedo que se apresenta com matéria de
alto Interesse geral, destacando-se de
seu sumário trabalhos de P. Madureira
de Pinho sôbru "A última campanha de
Ruy", na Bahia, de que o autor loi
testemunha; Mesquita Pimentel, assi-
nando uma página a respeito de A
mulher t o amor na obra de Poe ,
Sérgio D. T. Macedo com uma crônica
"História de cachorros". Diná Silveira
de Queiroz, com o conto "O diabo vol.
tou", Públlo Dias com um trabalho sft-
bre "Cenário em cinema": João Vascon-
celos cnm "Salomé", tragédia em três
atos etc. Boas ilustraçócs, notas e co-
mentárlos de atualidade completam essa
edição do mensario literário que está

fielmente executando o programa que
se Impôs.

Comunica-se aos Professores e alunos
quo as segundas provas parciais do
curso ginasial e as provas escritas íi-
nais do curso normal terão Inicio no
dia 9 do corrente mês,, de acordo com
a seguinte escala :

D1A 9 — As 7,30 horas — Desenho
_ Turmas 401 e 402; As 8,25 horas
— Francês — 1» série ginasial; As
8,40 horas — Desenho — Turmas 403
e 404- As 10 horas — Desenho — tur-
mas 405 u 406; As 10,35 horas -

Português - 3i sírle ginasial; As
11,10 horas - Desenho - Turmaa 407
e 408- As 12,25 horas — Filosofia e

História da Educação - 3* série nor-
mal; As 13 horas - Desenho - Tur-
mas 409 e 410; As 14,10 horas _

Desenho - Turmas 411 e 412, As
14,15 horas — Física e Química —

1» sério normal.
DIA jo _ AS 7.30 horas - Desenho

-Turmas 301 e 302: As 8.25 ho-

ras - Música - 1» série ginasla 1^Às
8,40 horas — Desenho — Turmas
303 e 30*1; As 10 horas — Desenho -

Turmas 305 e 306; As 10,35 horas
iportuguês - 2. série ginasial:
As 11.10 horas — Desenho - Tur-

mas 307 e 308; As 12,25 horas ¦-

Educacfio Física - 1». série norma.
As 13 horas — Desenho — 

,í.u™^s
309 e 310; As 14,15 horaa — Método-
logia do ensino - 2» série normal

Dia 11 - As 7,30 horas — Dese-

nho -Turmas 201 e 202; As 8,23

horas - Português- 1» série ginasial;
As 8,40 horas - Desenho - Tur-

mas 203 e 204; As 10 horas - De-

Tem nova direção o Diretório Acadê-
mico da Faculdade Nac. de Filosofia
Eleita nova comissão executiva para preparar as

novas eleições - Mais de quatro horas de traba-

lhes, abandonando a assembléia o presidente de-

nosto — Defende-se um aluno hostilizado
. t.,.. 4-»,trw» md mnvfmpntc

GUARDA MÓVEIS
SÃO CRISTÓVÃO

RUA JOSÉ EUG_mO N.t 28
TEL.: 48-2081

edifício profrio
Etn clment» armado oonstrnldo

teupe.t-iulnKiiiU- para è»»e fim. Fl
Uai «tu CAIXOTARIA URASIL, e«*
peclalista em encalxutamento de
•mâvelti, louças e cristais a doml-
ciUu. Trcçu módico, com garuntln.
* AVENIDA PRESIDENTE VAB-

GAS n. 1008 — Tel.! 4S-43S8

Estando marcada para ontem, foi
ri-alizada a assembléia dos alunos da
VacuWade Nacional de Filosofia para
tratarem de assuntos relacionados com
**SA Diretório Acadêmico^as.
sunto que vinha pren^"do a atenç o

geral dos meios estudantis. O resultado
dessa assembléia geral, que durou^s
5e quatro horas, foi-nos transmitido por
uma comissão de alunos daquela esco-
Ia, em visita a esta redação.

ABANDONOU OS TRABALHOS

Segundo informações que recebemos,
n estudante Eduardo Prado de Memion-

?a'8pSnte do Diretório Acadêmico

e dirigente dos trabalhos naquela qua*
fldade sem manifestar qualquer ato de

defesa cm face das acusações e criticas

levantadas a sua gestão, retirou-se do

plenário da assembléia geral, conduzin.

do «w livros de atas daquele órguo, o

^e resunoti na Indicação do unwersl-
tárlo Ugolino Mendonça, do Curso de

jornalismo, para c0nduf^,,a»f,"U
dentro dos preceitos estatutários.

ELEITA A NOVA COMISSÃO
EXECUTIVA

Após a discussão de outro "fu»l°

de grande interesse para os estudantes
Se Filosofia, como seja a questão do

orédlo da ex-"Casa iritálla", onde fun-

SS2T atulla unidade da 
,U^rs,dade

r^. -.nnvites para o baile a ser rea

,l^,oC°no\UCsUes do Fium.nensçi^Fu- 
%%*££¦£pó^dõ'que(Serã-^, 

ado
tebol Clube, amanhft, em ™mem a» ao ^d mterêsse dos que ali
mze Pa™ cada bacharelan.Io. wt|o tadas "•« esculhn da nova co-°endo 

distribuído, na .aiida Atlética, "tuiJam,^^ ^^ Acn(1{.
hoje, das 16 as 10 noras. i

mico.

S^fe.
í POLVILHO
4NTISSIÍPTK0

Í^iSuoies.\^

Inspeção de saúde de

professores particulares
Submetam-se à Inspeção defide

segundas, quartas e sextas-feiras, as
,8h„". e terças, quintal e sábados,

as SPurú* no. «gSlntC. Distritos de

**T™TÍ» S.«e 
^lar, 

rua

Joaquim Palhares 34. sobrado : Corlna

Gatto Pól, Rosa Déa velga da Silva

e nosa Dalva V«lga da SUva.
a" Distrito de S»«e Eat0"rUl».7

da' ©"ria 36 l Moacir R^x0el»lbel5e
de Melo e Valdemar Telxel.a oe

Af«3 
Distrito de Baflde 9»«*}*r, rua

ri. PfiitYíim 104 : Astérla Correia de

Sím? BarboTa e Maria Idallna Bonfim
deMAD.rArito 

de UM. *»«*»* ~«
Ipanema M -. Cecília Kamo. Nogueira.IPV 

DUlrito «Je K.40 «.«.«ar. ave-

nida Melo Matos 34 : ivon. d0»0»»"-
Vo» Uí de Almeida Couto c Silvia
Loureiro FcrreU-a.

Ht Distrito de BaOde *"'°1*»' D f_!
24 de Mslo 931 I Ileatrlz Rsls Polle»
c Hilda «1* 80UH Nua*»*

•» Dimrito -to »••«• Kseol»». ru»

Por aclnmaçáo foi eleita, para pre-
oarar as novas eleições para o Dire-

Srto Acadêmico, a seguinte diretoria

presidente, José Calhelros Bonfim 1."

tlce-presidente, Manuel Mendes; 2.» V1.

ce-presldente. Aurélio Comes de Ollvel

ra; secretário geral Berta Kolfman L-

secretário, Mozart dos Santos Melo.

f, secreárlo, Rosa Akcelrud; tesou-

íelro Hhne Muniz; diretor cultura,

Marúa Coutinho c diietor social. Lau-

dir Neves.

vai denunciar todos os movimentos que
presentemente criam um clima de ln.
criminações falsas na Faculdade — Car-
ta do presidente do D.A. — Declara-
cões da Comissão Executiva' , os lius-
tres colegas levaram a bom termo des-
leal a deselegante campanha de Intlml-
dação. Não pretendo exagerar a atltu.
de dos meus coiegas do D.A., mas devo
citar que houve até quem se negasse
a visar os cartazes de propaganda do
meu nome, para evitar que pudessem
ser expostos e com isso prejudicar a
votação do M.E.l.

Mas, pior, muito pior, é o seguinte
trecho das ofensas ito colega presidente,
na carta citada: "Não farei comenta-
rios. Basta êste retrato do seu caráter
(referindo-se a minha pessoa), e por
ai se calculará o grupo que o toma por
líder".

E à noite desse mesmo dia, ao set
apurada a votação na nossa querida
FNF, constata-so que êsse grupo tao

gravemente ofendido, hnvla lançado o
seu solene protesto, mudo mas eloquen-
le, sagrando vitoriosa, nas urnas, por
esmagadora maioria, a chapa da qual
constava o meu humilde nome.

Era a resposta verdadeiramente uni-
versltárla, genuinamente acadêmica, ex.
celentemenle democrática.

Como candidato vitorioso na FNF, re-
futando as ofensas e ameaças do D.A.,
cumpro o dever moral de protestar em
defesa dos meus colegas (entre os mes-
mos se encontram numerosas- professo-
ias, dignas educadoras, legitimas cons-
trutoras do futuro da pátria), nos qunl.i
reconheço dignos exemplos de elevado
padrlio de educação, de moral c de
cultura, c em cujo meio. com raras ex-
ceções, vibra uma mocidade acadêmica
na prátlra entusiástica de princípios sa.
dlos, nobres e patrióticos — visando o
bem e o engranilecimento do Brasil!

Deixo de responder as ofensas íi ml-
nhn pessoa, por Já ter sido feiTo em
documento redigido por colegas da Co-
missão do M.E.l, e remetido li essa
redação."

senho — Turmas 205 e 206; As
10,35 horas — Português - 4« serie
glnaslal; As 11,10 horas — Desenho

Turmas 207 c 20S; As 12,25 horas
Higiene e Puericultura  3» se-

rie normal; As 13 horas - Desenho
Turmas 209 e 210; As 14,10 ho-

raB — Desenho — Turma 211; As
14,15 horas — Português — 1» série
normal.

DIA 12 — As 7.30 horas — Dese-
nho — Turmas 101 e 102; As 8,25
horas — Latim — 3» série gina-
slal; As 8,40 horas — Desenho —
Turmas 103 e 104; As 10 horas — De-
senho — Turmas 105 e 106; As 10,35
horas -- Música — 4» série ginasial;
As 11,10 horas — Desenho — Turma
107; As 12.25 horas — Músicn — 1»
série normal; As 14,15 horas — HI-
glene e Eijucaçáo sanitária — 2»
série normal; As 15,25 horas — De-
senho e Artes — 35 série normal.

DIA 14 — As 8.25 horas — La-
tim _ 2» série ginasial; As 10.3n
horas — Música — 3» série ginasial;
As 12,25 horus — Francês — 4'
série ginasial; As 14,15 horas — Ar-
tes Aplicadas — 1» série normal; As
15,25 horas — Sociologia — 3» série
norma!.

DIA 16 — As 7,30 horas ¦— Tra-
balhos Manuais — Turmas 101 e
102; As 8,25 horas — Matemática —
3» série ginasial; As 10 horns —
Trabalhos Manuais — Turmas 105
e 106; As 10,35 horas — Geografia

2« série ginasial; As 11,10 horas —
Trabalhos Manuais — Turma 107; As
12,25 horas — História — 4» série
glnaslal; As 14,15 horas — Anatomia
e Fislologla humana -- 1» série nor-
mal; Ab 15,25 horas - Psicologia
educacional — 2» série normal.

DIA 17 — As 8,25 horas — Mate-
mática — 1» série ginasial; As 10,35
horas — Música — 2» série ginasial;
As 12,25 horas — Educação Física

2» série normal; As 14.15 horas —
Geografia c História — 3» série nor-
moi- „, ,

DIA 18 — As 7,30 horas — Iniba-
lhos Manuais — Turmas 201 a 202;
As H,25 horas — Francêç — 3» sé-
rie glnaslal; As 8,40 horas — Trn-
balhos Manuais — Turmas 203 e
204; As 10 horas — Trabalhos Ma-
nuals — Turmas 205 e 206; As 10.35
horas — Matomátira — 4« série gi- |
naslal; As 11,10 horas — Trabalhos
Manuais — Turmas . 207 e 208; As
12,25 horas — Mntemátlca — 1» sé-
rie normal; As 13 horas — Trabalhos
Manuais — Turmas 209 e 210; Às
14 10 horas — Trabalhos Manuais —
Turma 211; As 14,15 horas — Mú.sl-
ca — 2» série normal; As 15,25 horas

Música — 3» série normal.
DIA 21 — As 8.25 horas — Inglês

'Ji série ginasial; As 10,35 horas —
História — 3» série ginasial; A 12,25
horas — Inglês — 4« série ginasial; As
14,15 horas — Metodologia do ensl-
no — 3» série normal.

DIA 22 — As 10,35 horas — La-
tim — 1» série glnaslal; As 12.25
horas — Geografia e História do
D. F. — 1» série normal; Às 14,15
horas — Biologia ducacional —

2» série normal; As 15,25 horas —
Psicologia «?ducaclonal — 3» série nor-
mal. „ .

DIA 23 — Às 8,25 horas — Mate-
mática — 2» série glnaslal; Às 10,33
horas — Geografia — 3» série glna-
Slal; As 12,25 horas — Geografia —

4» série glnaslal; As 14,15 horas —
Desenho e Artes Aplicadas — 2»
série normal; As 15,25 horas — Pra»
tica de ensino — 3i série normal.

DIA 24 — Às 8,25 horas — Geo-
grafia — 1» série- ginasial: Ai 10,35
horas — Latim — 4» série glnaslal;
As 12.25 horas -- Educação Fisica
— 3» série normal; As 14,15 horas —

Português — 2» sério normal.
DIA 25 — As 8,25 horas — Hlstó-

ria —¦ ?• série glnaslal; As 10,35
horas — Inglês — 3» série glnaslal.

DIA 26 — As 8,25 horns — His*
tórla — 1» série ginasial; Às 10,2o
horns — Francês — 2» série glna-
slal; As 12.25 horas — Ciências — 3»
série glnaslal; As 14.15 horas — Liên-
C|as — .i« série glnaslal.

Associações Culta-
rais e Científicas

SOCIEDADE DE^OTORRINOLA-
RINGOLOGIA DO RIO DE JANEI-
RO - Reuniu-se em sua sede no

Anfiteatro da Pollclinlca do lio ae
Janero, no dia 4 do ™"<="te-.s0^
presidência do dr. Alolslo Novts, em
sessão ordinária, a Sociedade de

Otorrinolarlngologla, a qual contou
com a presença de cerca dc 50 só-
cios. No expediente foram propôs-
tos para sócios efetivos os drs. An-
tónio Lourenço Rosa Rangel, As-
troLtldo Torres Meneses, Clemente
Rodrigues Mourão Júnior, Félix Cor-
rela Rodrigues, Fernando Aires da
Cunha, Francisco Mala de Andra-
de José Mcimcn, Miguel Magalhães
Brandão, Milton Barros Fonseca,
MHton de Almeida, Otávio.Bentes,
Roberto Martinho da Rocha, Ral-
mundo Veras, Raul Infante Lessa
Na ordem do dia foram apresen-
tados os seguintes trabalhos.- «Da
vertigem de Menlére. Considerações
cm torno dc uln caso operado» I elo

prof. Ermlro de Lima. Comentaram
a comunicação o prof. José Kôs,
e o dr. Aiolsio Novls. Em seguida,
fêz uso da palavra o prof. José KOS,

que discorreu sobre «Câncer do Na-
so-Farlngc. Comentaram a Palestra
os profs. Ermlro de Uma, Renato
Machado e os drs. Roberto Marl-
nho Filho e Alolslo Novis. O dr.
Geraldo de Sá apresentou um estu-
do sobre .Perdas sangüíneas ras
amlgdaleetomias», O trabalho foi

I comentado pelo dr. Álvaro Costa
1 s pelo presidente da Sociedade. Ao

terminar a sessão, o presidente co-
municou que a próxima sessão <e
2 de dezembro será conjuntamente
com a Sociedade Brasileira de t.an-
cerologla para receberem, ambas, o
ilustre cancerólogo rir. Lenz, chele
do Serviço de Rndloterapia do Me-
diral Center da Columbia University
de New York, que fará uma con-
ferêncin sobre «Câncer do Larlnge»
lema dc sua predileção. O presi-
lente congratulou-Se com os "olegas

pelo Interesse que está despertando
o curso sobre .-Problemas atuais de
Patologia e Clinica relacionados
com a Otorrinolarlngologla*. que 1e-
rá inicio no dia 10 do corrente
(quinta-feirai às 20.30 horas, na
Poliçllnica Gt-ral do Rio de laneiro
c para o qual está inscrita a gran-
de mnioria dos sócios da Sociedade.

SOCIEDADE DE ESTUDOS MÊ-
DICOS DO RIO DE JANEIRO —
A Sociedade de Estudos Médicos do
Rio de Janeiro, com sedo na rua
Luciflio Lago n. 427 (Méier) reali-
za. hoje, ãs 21 horas, mais uma
reunião com a seguinte ordem do
dia: «Casos Variados».

SOCIEDADE BRASILEIRA DE
GEOGRAFIA — Na sede da So-
ciedade Brasileira de Geografia, ft
praça da República, n. 54, toma-
rá posse amanhã, ás 17 horas, como
sócio titular dessa prestigiosa ins-
tituicão cientifica o ministro Jouo
Alberto. O ato será presidido pelo
embaixador José Carlos dc Macedo
Soares, presidente efetivo da Sorie-
dede, e contará com a oresenra
de grande número de sócios e pes-
sons do nosso mundo político, ir.te-
lectual e cientifico. Fazendo a sau-
dação da Casa ao novo lóelo fará
uso da palavra o eng. Cristóvão
Leite de Castro, secretário-geral do
Conselho Nacional de Geografia. O
ministro João Alberto discursará
após. abordando tema de 'nterés-

se geográfico.

FEDERAÇÃO BRASILEIRA DE
HOMEOPAT1A — Terá lugar hoje.
hs IS horas, na rua 7 de Setem-
bro 219, l.v andar, mais uma reu-
nláo da Federação Brasileira de
Homeopatia para a qual estão con-
vidados todos os médicos e farma-
cêutiros horaeopatas. Da reunião
constará: a) Leitura da ata ame-
rloi;; hl correspondência recebida e
ci apresentação do Importante tra-
balho do dr. Tarclso Escalnnte - do
Móxico — «Si Hahnemann Vivera».

Este trabalho é de máxima *m-

portância c para o mesmo estão
convidados os cientistas que se ln-
teressam pelo assunto, embora não
pertençam á F. B. H.

Faculdade Nacional de
Medicina

ALUNOS OHAUADOB A EXAMES

JT*V*Vmm.i&&

760TORR1N07- Segunda chamada, ho-
je áí 8 horas, no Serviço da Cadeira,

grao.alun.d^O.a^o.de^mero.

rJR. AT
•'jÚ>' I,ronto

r A
íAA-

CLINICA CIRÚRGICA (prot, U- «
nhe^o üulmar&e»), exame «nal para
Itl ano, amanha, hs 8 horas, no Ser-
°Vlç6ó 

daa Cadeira. Serão chamado. ^
aiUnx%dlnÍ4T-: 1^-159 - *«
"CUNICA 

CIRÚRGICA (prof Bran
hao Filho) — Exame ílnal, para o O.?

"SlÍALMOLOGlA - Segunda chama-
da Vmanhã, ás b hora. no Serviço da

Cadeira, para os aluno, do B^.Mft d*

números: 64 - 1« - loe ~ U4
UrtTNl7CA 

MÉDICA — Exame escrito,
amanha £ 8 horas (prol. Caprlgllonl),
no Sen;lçò da Cadeira. Serão chama-
dm,« alunos do 5.v ano, de números: a„D „....
nr? _ 165 — 166 — 172 — 173 — 186 váçao rigorosa dos prazos concedam

,R7 _ im — 206 — 225. pelo regulamento para a correção du
AI UNOS CHAMADOS — Pedé-se o pr0VM parciais; 2 - Restringir ao mi*í. ".".„._ .i„„ ..onrowntnntes do» _i_„ „ ronressán das seeur.das

Escola Nacional d«
Engenharia

EXAME VAGO DE SEGUNDA
ÉPOCA

ORGANIZAÇÃO — Hoje, ás U (,-,
ras, prova escrita de cxamc vago fe
segunda epoca de 1348, para o alui*
Amaurl Pereira Muniz,

HIDRÁULICA — Dia 11, áB W ^
ras prova oral de exame vago, seguri,
da época, para os alunos René Tard|B
e Carl06 José Vieira Machado c exam,
oral para Moacir Reis.

PAGAMENTO DE TAXA DE pR-j. I , u ,„„„„
QUBNCIA DO 2.0 PERÍODO (5.» ,,£, | tO.tüS comp

_. Os alunos ibalxo relacionados deve. I' .;'IM!w'8
rSo apresentar com a máxima u-Ellc^
na Seçfio do Expediente o recibo j,
taxa de freqüência relativa ao eeg-jndo
período ; os alunos do curso civil w
ainda não satisfizeram esta exigência
Hão poderão freqüentar ac cadeiras d»"Arquitetura" e "Saneamento"; Andra
Bezerra de Barros Rego Júnior, Carloj
Alberto Soares de Azevedo, César 0r-
lando Sales, Gonçalo Torrealba, Gabriel
Pais de Carvalho, Isaac Rosenthal, José
Castro Borges, José Paulo Viana, Joseph ¦
Altchuller, Joáo Batista de Castro Mo. j A
reira da Silva, José de Santa Rita. Mi. I
rio César Jordão Freire, Maurício Jorji I
de SA Forte» Pinheiro, Moacir P.eia, MII. I
ton Sebastiço Rodrigues, Ostend Abi. I
lhon Cardlm, Paulo Natal e SUva, Rtn* I
Tardim, Sadl Caneti, Slmâo Selchet.

AVISO IMPORTANTE - O Conselho I
Técnico Administrativo, em sessüo il I
24 de outubro p.p., recomendou ao di. í
retor as seguintes medidas: 1 — soli. 5
citar aos senhores professores a obter- .

-f$ CON
i 1'>A'

FAZKMOI

>A

•afetemos

comparecimento dos representantes dos
-2.1 e A." ano», no expediente «c°lar.
Devem comparecer, com urgência, na
Secretaria, os seguintes alunos do 6.'
anA:vinS0 -ôaw de Clinica Orto-
pédlca continuará até 30 de novem-
br°' 

ASSOCIAÇÃO ATLSTICA
O presidente da Associação Atlética

resolveu: Art. 1.» i- Realizar as elei.
ções para a diretoria da Associação
Atlética, no próximo dia 11 de novem-
bro, sexta-feir-i Art. 2.» - As chapas
deverão ser entregues, até o dia iu ae
novembro, as lf-' horas, na sede da ab-
sociaçáo Atlética, e subscritas pelo can-
didato á presidência, Art. 3.» — Para
realizai as- eleições fica nomeada a se-
gulnte Comissão Eleitoral: Renato Cam-
pi presidente; Vicente Pessoa, Artur
Cíistanhelra e Cirilo Barcelos. Art. 4.»
- Ficará n critério da Comissão klcl-
toral a criação das mesas e mesárloa
necessárias ãs eleições. At. 5.» — As
chapas setão fornecidas pelos cândida-
tos. Art. tí." - Serão admitidos sócios
até as 14 horas do dia 8 de novembro.
Art 1." — A apuração será feita às
16 horas, do dia da eleição, no Salão
do Diretório Acadêmico, na presença dos
interessados e presidida pela Comissão
Eleitoral. Art 8.» - Revogam-6e as
disposições em contrário.

Associação Matogros-
sense de Estudantes

O presidente da Associação Mato-
grussense de Estudantes convoca todos
associado: dessa entidade, para uma
assembléia geral a ser realizada no
Educandário Ruy Barbosa, hs vinte
horas do próximo sábado, dia 12.

A ordem do dia a ser debatida na
próxima sessão consta de assuntos
cuja importância para a A.M.E. é
fundamental, interessando conseqüente-
mente a todos os sócios da mesma. —
Lourivâl Tinto, secretário cm exercício»

. '
nlmo a concessão das segundas chama.
das previstas pela lei; 3 — Kestrír.glr ¦
ao mínimo da revisão da prova prevista H
em lei; 4 — Ser comunicada no corpo I
discente desta Escola o obrigatorledaii I
de exibição da carteira de Identidade I
escolar (cartelrB de estudante forneci» I
dn pela Secretaria, referente ao ano li, I
tivo de 1949) durante a realização dai I
provas parciais.

SABATINA DE CALCULO - A Sa. I
batina de Cálculo para a turma "A" I
do 1.» ano que deveria realizar-se so I
dia 3 do corrente, foi transferida, por I
motivo de força maio, para hoje, das 9 I
ãs 11 heras.
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CURSO DE APERFEIÇOAMENTO EM ¦
DESENHO E ARTES APLICADAS '

Comunica-se ãs alunas do Curso di ;
Aperfeiçoamento em Desenho e Arlei ,
Aplicadas (Revisão de Técnicas) qui .
as Provas de Cópia do Natural e di I
ComposlcSo Decorativa, do 1.5 pe.
riodo da série única do curso de Re-
vlsio de Técnicas, serão reaüraías ra
próximo dia 10. quinta-feira, ás 10,31
horas, na sala 328.

DESPACHOS DO DIRETOR
Edlth de Paula Aguiar, ,Iza Matthl.

ensen Monteiro, Carollna de Matos No.
vais: deferido. I

Carollna dc Matos Novais, Clella il ¦
Matos Novais: Justlíiquen-se as faltai |j

LECIONAMOS 
"MATEMÁTICA E I

P1AKO Informações pelo tele- I

fone: 28-8287

Dr. Joaquim Vidal f
OCULISTA AS 14 HÜKAb I
Alm. Barroso, 97 . g.*. Tel. «-5411 

g

DEFENDE-SE UM CANDIDATO HOS-
TILIZADO PELO D.A.

Entre os estudantes que comparece-
ram a nossa redação estava Ari Ne-

pomueeno. aluno do 2.« ano do Curso

de Jornalismo, tendo oportunidade de

declarar o seguinte:
_ Para responder nos atnques e

ameaças do D A., em carta publ cada

no "Diário Escolar", simpática seçáo

estudantil e.peclallza.la do Didrlo< dt

Notlciat, dc 4 do corrente, nno i-atou

nqul como jornallita que teve B hon»

Si v.r um de «eu. artigos publ^IçadM
SSlo "Correio ds M.nhá" - «"vuIkuUo
»lo Mlnl.térlo da As«"l«*"'lur» « ***
bém por tu» conceituado órgão «le no.«

CONFERÊNCIAS
JORNALISTA CARLOS LACERDA

— Sobre o tema «Reforma Soclal>, de-
verá o sr. fartos Lacerda pronunciar
mais uma conferência dn série prumo-
v!du pela U.D.N.. carioca. Como sem-
pre, a palestra terá lugar na sede do
patildo h rua da Assembléia, 51. no
pióxlmii qulntn-frlra, 10, ás 18 horas
Deverão fnlnr, ainda qulnzciinlmenlc,
nas quintas-feiras seguintes, os srs,
Admito l.úcio Cardoso c Aln-u Amoroso
Lima. Entrada franca.•

SU, CARLOS LAHA -- O Clube «le
lleliiçói» Inlernarlonnli do I.B.E.U

,„,,., i, •«..,..» .......... ¦ -. íf.irí^oiHiidsdr uuè é tfto honras» vnt se reunir nu próxima quinta-feira,

in.n"íí iu5mu.. . no.» d. »'»w.. \%&£%M m liwmlrolávtl M» mMo» *» «ut»
liar-- '¦ *" ' ¦»**¦"•" "-**"-"-»-"• _ la-_a_ll_M ll>lilMl(t*!

•*¦ . in.n»« noantu** * "°*u„a '^^£" lutéciaI1,(•oMHcno
DIURNO E NOTURNO

Curso* pm* Ailml«rto ao Glnáuio m dtwm-

Im» Turma* d# âO riluno» no Gináulo e no

Cdégíftl fmmm « MwwuMno mmmám,
W, aw-ftw V

UHUWIIIIU...I l'

1#nil'in,n, im •»¦• ¦..--.....—--- -
.„;.,, a l»m»r»Uv#l •'««•'•I»»»» » « •'
HttlH nwial J"* ni'"""», \»num *"*¦

'imiti 
iltUi o dvikj li«in!l<l» uaim \n.

il.nlil ln',*ir*ivl»iii* ''** J,I"V, ü w.itawtftuit l»ir»««'ii« »l« umáo Mf
ir.ij.nü.r'. Útt tMuàanitt, u»* t* ***'
llaZ » 4 4.1 «wlcrtiW. I#v* « H<i*Jta «*»

an'i '<••* f * * « titmt »9»-uM*i»ll^
Ullê t tttli Atilai tu'* ** »'•»»» ""'
„i*>,»»t » tjtmtttt, * '*=* • *" JJff
'BVlii. futma 99 >*4lmi*i*.ti
|S»wi« w+*i'**i **9i*m**H» tf;

1'ADItK HAIWI.I» HVAN H, J.
I'l, .»«HUlTOl.| • «íi, li* MiíMIiH tffl
Irmlfi «iu# v*in iMllMHá») l'«r* » '«}»*
'•i .i.i jl|*llIK»U«l'.*i Illil-I-». '» l*»»l»
ii.iíiH Hr»n 9. i vm i»i.if#iir fr.»l«
.,,1,1 i-.i,i. «r.uiAiiii-i» MiKi»ir
l i,.f,H*r ?'lli« Wf|t*i«i» ¥.*** I'»'
•*.*«(. im* liigm n» BIM|**t***-t. 9" Iti*
«i«'i«» tt 11,'Mi M*. «i» fxêtím yttii
in lati», t*> 9l* ««Il•.«i1».

OBSERVAÇÕES — Os alunos, que
deverão comparecer uniformizados, mu-
nidos de caneta-tinteiro. ou lápis tln*
ta, devidamente apontado, rcunlr-se-áo
nas salas determinadas na escala abai-
xo, 20 minutos antes da hora mar*
cada para o Inicio dn prova, a fim de
receberem ns fichas metálicas pelas
quais será verificada a presença.

O aluno que faltar, por motivo df
moléstia ou nojo, deverá comunicar
o motivo da ausência, por escrito, no

próprio dia em que houver a falta,
para poder pleitear realização da pro*
va em segunda chamada, a «jusl deve
•er rwjueHda até o terceiro dia npói
a verificação da f.ita.

SALA 212 - 01 - 214 - 02 ¦_¦

2111 — 03 -- 21H - - 04 — 350—05
... 2M — 0B — W4 — 07.

SALA 3» - W - MS'* - OU
- z» - io — »i - n - »o -

13 — 31T — 18 — 7tt •*- H*

Colégio~íedro II
«JONCUltSO 1'AHA DUAS CATKDRAK |

DK Urr.HATUHA
Utmtorrn* d«i«lir. » Comtrit*'*** 9o

roíngi.» 1'tilrn II, v.m <l# »*t public*>
«In „ tdiui *»«riiiil« inwrlvlU* ma »
itMAIlü 1* ÍUU «¦«*«'•• «•• W%T,^
n nua •• #ntí>nir»m v»u*t r*> *•»*'*
ma 9 tm l-.twn.to ániiuti* «•••W-m» j
mtl-U*. d* nniliv» »«. ueili/lo.

U f«««rufw vm»t»it 9* u».. 9*1*** ;
¦Ir \atti «I* •*•"• P"1** »•'"'* * "• wm*
l.l.... .11.1»'..»9 A |,H qu. * 4. íWn «•*'£..£'
0*,,m»'t* l*>9att **t imtayttta, 9tliW
9,,*1»n» »'t tn\lto**P*M» » il» «Ife»»! w
ittmyiêttt maa »***»i«-«.*<» tf *»

Mlt*** l'*H" tt, tmlmiamt 1-rt'íá»
§/**«f«#»Mt«Ki» at* ttmtmfi*** t *m m

auto*!**** «¦'"'*'* -I-* 91» W

STANDARD PHONIC DRILL
CLUB — No sábado passado teve
lugar a primeira reunião semanal
do mês, com a abertura do pro-
grama de novembro. A iessno lol
presidida pela sra. Ninon Lama-
rão e secn.ariada pela srta. Ana
Eliza L. Viana, iniciando-se a or-
dem do dia com o exercício de Io-
nétlca feito com a primeira parte
do poema «The whlte cllfts of 3">0-
ver», da poetisa Alice Ducr Miller,
gravado em discos especiais para
estudo da literatura inglesa. A re-
guir, a srta. Carmelita Rego anun-
ciou o resultado da competição de
outubro, entre os grupos «Success,
Power, Dutv c Couragc», depois de
fazer um histórico retrospectivo dos
trabalhos de equipe, para revelar
a decisão da concessão da taça
«Gaspar» no tPower Group», pela
representação «Romance oock-tail»,
em 8 de outubro, sob a liderança
da srta. Vitória Ncumayer. O se-
gundo prêmio, para premiar a nssl-
duldade dos sócios ás reunlfies, rou-
be ao cap. Hermann Bergqvist. em
sorteio com outros consóclos cue
não marcaram falta. Foi, ora«'or
oficial da semana o prof. A. Ra-
mos que escolheu para tema de -eu

discurso a vida de Ruy Barbosa,
pela oportunidade da celebração do
centenário do nascimento désse
grande brasileiro e tnmbém como
homenagem do clube ás fi-sllvlda-
des realizadas em todo o nais. O
ar. Ramos abordou, cm particular,
n capacidade dc Ruy como pollglo-
tn, destacando seus trabalhos di-
tradução e versão em Inglês, Id'o-
ma que tnmbém mandava com per-
feição c facilidade, narrando depois
fatos curiosos ocorridos com Ruy,
nm Londres, durante seu cxlllo na
Inglaterra. Na segunda parte cru-
carlonnl do programa, o prof. Al-
fred II. Pnlmcr apresentou seu «-a-
tudo dc gramático Inglesa. -*m for-
ma de palestra, tomando por base
a palavra «keynotc» e discorrendo
sobre a motma para apre.enta-ls
cm teu» vários aipocton cramatl-
rala r em frases IdlnmAtlra.. rnn-
rliilmlo sua dlínTtaçãn com exem-
pios d.s pnlavm rompoita* -key-
hol» nebul», Ueyatone, !<ey*momy»
etc. Ainda na tribuna, o prof. Pai*
mer lnformm.' «Io» preparativos que
riildo »rndo concluído» para »»r
frita umn exrtiruãn cultural ák
Ai.iilhaa NVur». no «H» 13. »«in*
vlle do «!<e«fnd«* Kngll.h l^nRH**"
Club», nu.ndo *«-r* nfrrei-M» hw\*
«iniciação cul«iir»i .imilsr exl.ien-
t* naquel. eldade flumlnWM <*•
um hlnn »l«-rlln P»ln or.dnr * t*»-
v»do em i\*rt> «'"l'1 íirrmp.nb..
minin mu.!»-»! «• »«l" **•¦* *r,i-
An» Klll» I». Vl.n»,

ri.UIIK DK WWRMHABIA
Pur «f,>rt|vn d» thrt* m»U't. n»"
i...... . »«»ftn «tr «lli-l*.» »|M» II*
nhn .(«Vi priiti»!*»**.* m» **"!'¦ *
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Escola Técnica Sousa
Aguiar

CURSO GINASIAL GRATUITO
Acham-se abertas na Secretaria des-

ta Escola, sita na avenida Gomes Frei-
re, 88, das 9 ãs 16 horas, as Insc-1-
çóes para o exame dc admissão á pri-
meira série ginasial, A Escola Têcnl-
ca Sousa Aguiar é oficial c ministra
ensino Inteiramente gratuito, além de
prestar &os alunos assistência médico-
dentária, fornecer almoço e lanche, o
dispor dc amplas e bem montadas ofl-
cinas, para trabalhos de mecânica dc
máquinas cletrMdade e fundição.

Instituto Histórico e
Geográfico Brasileiro

«CURSO RUY BARBOSA»
Em prosseguimento ao «Curso Ruy

Barbosa», promovido pelo Instituto His-
tórlco o Geográfico Braiilelro em co-
memoracão do centenário de nascimento
do imortal patrício, o capitão de mar
e guerra Carlos da Silveira Carneiro
proferirá, hoje, ás 17 horas, no Silo-
geu Brasileiro, uma conferência subor-
dlnada ao tema: «Ruy c a Marinha
Nacional». A sessão será presidida pelo
acadêmico embaixador José Carlos de
Macedo Soares presidente perpétuo do
Instituto Histórico.

Exames de
admissão
EM DEZEMBRO E

FEVEREIRO

EDUCANDÁRIO
RUY BARBOSA

Novas turmas pela manhã

à tarde e à noite — Prepa-

ro intensivo por professo-
res especializados

Matrículas aberta.

RUA GAGO COUTINHO,
25. (Largo do Machado)

— Telefone: 35-6937.—
INTERNATO

Seml-lnternato e externato. Adn.ls.So ao Colégio Militar, Pt&t- U

ínSltnto de Educação. E.cola. X«cnlcas Colégio ran-Amerlc^no^-
 Rua Miguel Fernandes, 44 — Méier — Tel.: 29-1155. -r—

Dra. PEDRINA C-ALAZANS
üIbmüIokI* - Anu-retftl. - Ctruríl» - Traves.a do Ouvláer, M

*.? andar. - Da. 18 fca 18 hora., naenoa aus .abado.»

Telefones: «S-6520 « Bea.i ÍÍ-K47.

SOCIEDADE BRASILEIRA DE ALERGIA
II CURSO DE ALERGIA

Aehttm-.e aberta, as In.crlçOe». Inicio a 14 de novembro. AaW

das 26 à. 2t hora» na Pollclinlca Geral do Blo de Jsnrlro.

Rua Álvaro Alvim, II, ít andar, sala S01, dns 15 horasjMaJl»^;

GEOMETRIA DESCRITIVA
VARA OS VESTIBULARES DE

ENGENHARIA E ARQUITETURA
PROF. VIRGÍLIO ATHAYDE PINHEIRO

EM FORMAÇÃO A TERCEIRA E ÚLTIMA TURMA TARA

CURSO INTENSIVO («0 AULAS) A INICIAR-SE NO
1'llftXIMO DIA 21.

INFORMAÇÕES E MATRÍCULAS _.-_«
AV. TREZE DE MAIO, 48. 10t I'AV., S. 1916 (ED Í)*HK''

RUA HADDOCK LOBO, 41»-A, CASA V, AFTO

• . •!¦!• t, ¦ ri'-'- "••

I I li. '¦ I .«H.-l-l !'<-'•
- • I -tf-'* «if*iflM(l»rKfl"'!', 1^

un im*»!*, w*-iii*t* vim** -->
H, tltkllltitat,»-** tt I ,ll„* UMI Sitrtt *1>t»

» itl,, *l*'-'*l -'"* "*• l-',***t**$*l'i ***,-
. ,„',,.., . ¦'.. H9*tti ttWtÍ#, " U*'*1*

-t , I, ..i-., ê ff.fi «»,»»(!*# tf*.**! f*iM**,99W t»
,.L,-\>{átm U(**4*è"' êt I 4» t*á9m9 tt*•at #i

Inqlcs para adultos
[.»«• «l«*lnu»r Um malaéti,

**,.**< • Ittfil *¦»'¦»* 1* Nnélli.l
mmtit9\aa tutmêt pm* !

«-•» itttmmi* PHêttmi n§
§$94§ 9t ##«*ífr), *M m

in < mm»

GINÁSIO DISTRITO
FEDERAL

DA S. U. E. S. C.
Sob Inspeção Federal

CURSO DE ADMISSÃO
Estão aberta* an matrículas pura novas

turmas
Horário: 8 as 10 e das 10 às 2t horü

Informações na Secretaria
I' H A Ç A D A R KHOH h I C A r»o
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raios X - Radiografia - Hadioscopia i Salas para escritórios
* nvnfT lf\ PniSJTl? ->-*>r|í« ila Carioca, 13 — lv andar
AlULilv' \-iVJlr* i & _ nií,rj.uno.it*.' do 2 li*

Primtii Socorro o du 281" Enf. dn, Santa Casa — Tel.
7 horaa,

22-2(10».

completos do puro unho bclcn, lutes imltnçflo Unho, nacional,
i helRiiH em diferentes larguras, fuiiuolrus dc prata Wolff, em

diverso» desenhas, etc
fdNlKtlCOUS DK CAMISAS E 1**1,1/ MAS SOI» MEDIDA

Vendns il vista o a longo praso
KMOS DBMONSTKAÇÕES A DOMIOII.IO SEM COMIUIOMISSO

Informações a Lotliur, llcrman St Cia Ltda. — Av. Klo
Branco, 100 • 108 - 2v andai- • salas 207|8

TELEFONE: 22-3.153
ftemos pnra » Interior fiiiiilfliier mercadoria pelo reembolso postnl

Alucn-so no ED. «HIOOIS *)E
OLIVEIRA», it nv. Klo Branco,
178 — esq. c| à. rua Silo los***, 1
jffriipò do 8 snlns, saletu de espera
o dependência sunltnrla. Tratar
com Cordeiro (iucrru * Cia. Ltda.,
à nv. Hio Hrnnco, 173 — 14.» —
Tel.: 42-2107.

M DÁ DIRETORIA S5D PESSOAL DO EXERCITO
Apresentação de oficiais — Permissões — Comparecimento de

oficiais em Juízo — Requ erimentos despachados

CONSERTOS
DE RÁDIOS

(.tendemos a domicílio cum
a máxima presteza. — Tel.-;
27-0254 — Casa Vargas —

Fundada em 1928.

Companhia Telephonica
Brasileira

Com intuito de acautelar os interesses do público en»
geral, a Companhia Telephonica Brasileira avisa que —
além dos meios empregados por diversas pessoas para
ilaquear a boa fé dos pretendentes a telefones, lançando
para isso mão de documentos falsos ou viciados, etc. —
conforme a polícia apurou com a colaboração da Com-ia*
nhia Telephonica Brasileira e a imprensa o noticiou far-
tamente nestes últimos dias — outros indivíduos, usando
de processos diferentes, vêm exigindo gratificações para
promover sem tardança a instalação de telefones.

A Companhia Telephonica Brasileira, que está em us-
treita cooperação com » Policia desta Capital para o'^r
cobro a todas as irregularidades apontadas, sente-se r.a
obrigação de avisar, publicamente, aos candidatos a tele-
fones, devidamente inscritos, o seguinte:

1? — Ninguém tem poderes ou meios legais de obter
5? instalação de telefones fora dos termos da Resolução
n° 19, do sr. prefeito, do Distrito Federal, publicada rio
"Diário Oficial", de 27-9-1947, pág. 5.771.

2? — Quando quaisquer indivíduos recebem gratifica-
ções e os pretendentes a telefones são depois chamados por
carta à Companhia para preencher as formalidades neces-
sárias à instalação de seus aparelhos, isso ocorre porque,
independentemente de qualquer intervenção legal ou extra
legal, chegara a vez de o interessado str atendido na or-
dem cronológica.

Adverte, também, a Companhia Telephonica Brasil-**
ra que, quaisquer instalações, mudanças ou transferêncifS
de assinatura de telefones feitas mediante apresentação de
documentos falsos, ou viciados, etc, mais oêdo ou maia
tarde são descobertas, expondo-se, dessa maneira os or-
tentores de tais telefones a perdê-los e bem assim a gra-
tiíicação que indevidamente pagaram.

MALVINÓ REIS NETTO
Diretor Comercial

Companhia Telephonica Brasileira.

QUARTEL GENEÜAL OO EXÉRCITO;
CAPITAL FEDERAL, 7 DE NOVEMBRO

DE 11)411',
BOLETIM INTERNO N.° 251

Publico, para u devida execução, o
sctfuinto :

APRESENTAÇÃO UE ViElClAIS : —
Aprcücnlarani-sc, sintc-ontcm, a esta
Diretoria, pelos motivos abaixo, as se-
guintes oficiais ;

ARMA DE ARTILHARIA :
CAPITÃO : — Air Castro Cliauuste-

les, do IIC.0 Regimento de Obuses-10ii,
por ter de regressar á sua Unidade.

PRIMEIRO TENENTE : - Darci Car-
nelro de Oliveira, do Centro de fre-
paraçào dc Oficiais da Reserva da 4.<*
Região Militar, por ter vindo a esta
capital em gozo de férias e ir gozar o
restante das mesmas em Belo Horl-
zoiite, cujo término será iv 11 do cor-
rente.

SEGUNDO TENENTE : — Leonardo
Jaeger, do l.o Grupo de Obuses-155,
por término de trânsito e apresentar-
se à sua Unidade.

ARMA DE CAVALARIA :
CORONEL : — Ciro Riopardcnse Re-

sende, do Quartel General da 3.a Re-
gião Militar, por regressar a sede de
sua Unidade.

MAJOR: — Afonso Henriques de
Sousa Gumcs, agregado, por ter a Jun-
ta de Saúde da Diretoria de Saúde Jul-
gado necessitar de mais t'0 dias para
seu tratamento,

CAPITÃO : — José Henrique da Silva
Aciòll desta Diretoria, por término de
um inquérito Policlal-Mllitar, do qual
estava encarregado.

PRIMEIROS TENENTES : -• Eduardo
Emílio Muurcll /Muller, do 6.o Esqun-
dráo dc Reconhecimento, por regressar
a Porto Alegre. Heider,Glorda.no Msdei-
ros, do l.o Regimento de Cavalaria Mo-
torlzado, por ter vindo participar da
I Olimpíada do Exército e recolher-se á
sua Unidade.

SEGUNDOS TENENTES : — Mário
! Miz Cunha, do (i.u Regimento oe Ca-
< vaiaria, por recolher-se íi sua Unidade.
| Jim Meireles, do fi.0 Regimento de Ca-

vaiaria. Luís Paulo Henrique Rego. do
I D.0 Regimento de Cavalaria, por tér-
í mino das Olimpíadas do Exército c re-
í colherem-se fts fluas Unidades. Gilberto

Guimarães Cardoso Machado, do fi.0
; Regimento de Cavalaria, por regressar

a sua Unidade. Carlos Moutlnho. do
13.° egimento de Cavalaria, por térmi-

' no das Olimpíadas do Exército e re-
colher-se íi sua Unidade.

i — ARMA DE ENGENHARIA :

guento Cruz
Tura feridas, dartros, frtt?lras *? eeze-
mu — Limpa *> ufurnmselu o rosto.

COK
HOUPUS USADAS

E CJIIO UE VALOR — SR
AltRAM — Ttül..- 43-11232

fO' i*1 ATO

CAPITÃO : — Olnvo Pereira Estréia,
do 3,o Batalhilo de Engenharia, por
término dus Olimpíadas do Exército c
roíolher-so ft sua Unidade.

PRIMEIROS TENENTES : - Atos Cé-
sar Batista Teixeira, do 3° Batalhiio
do Engenharia, por conclusão das Olim-
piadas do Exército c recolher-se R sua
Unidade. Mario Manuel Schlemm Ra-
mos, da S.n Companhia de Transmis-
sões, por ter de regressar a sun Uni-
dade.

SEGUNDOS TENENTE» : — Hédio
Weber, Paulo Ferreira e Silva e José
Batista Sousa Alves, do 3.° Batalhão
do Engenharia, por terem vindo a
esta capital tomar parte nas Olímpia-
das do Exército e recolherem-se.
— ARMA DE INFANTARIA :

PRIMEIROS TENENTES : - Arivalrio
Silveira Fontes, do Regimento Escola
do Infantaria, por ter concluído o cur-
so de foto-informação o recolher-sc a
sua Unidade. Amadeu de Paula Castro
Filho do Centro de Preparação dc Ofl-
ciais 

'da 
Reserva de Belo Horizonte, por

término de férias e regressar li nua
Unidade.

SEGUNDOS TENENTES : — Hugo"Kunz, 
do 18.° Regimento de infantaria,

por recolher-se d sua Unidade. Giãco-
mo Januzzi Neto, do 17.° Regimento
de Infantaria, por conclusão das Olim-
olados ao Exército e recolher-se à sua
Unidade.
— AINDA ARMA DE ENGENHARIA :

CORONEL: — IMrio PerdlRão, da
Zona Militar do No* te, por deixar de
responder pelo expediente da Zona Mi-
Utar do Norte.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS --
POR ESTA DIRETORIA :

Gabriel de Aguiar, capitão rie Arti-
lharia, do Estado Maior do Exército,
solicitando permissão para contrair ma-
trlmônlo com a senhorita Gilda (iaima
Dcnts, brasileira, filha de Odilio Denis
c Maria Helena Baima Denis, residente
(l rua Gonçalves Crespo 11.° 57. nesta
capital : - "Deferido. Em 5-XI-1U4Í)*

Aloisio da Silva Moura, capitão
de Artilharia T.. do Departamento Téc-
nlco c de Produções do Exército, pe-
dindo permissão para contrair matri-
mônlo com a senhorita AntolnCto Anis-
ler. brasileira, filha de Charles-Arnsler
e Franziska Amsler. residente ã nve-
nida São Sebastião ri.° ISO, apto.0 301
. Urca - nesta capital : — "Deferido.
Em 5-XI-1949".

Luis Henrique dc Oliveira Domin-
gues, l.o tenente de Artilharia, do Re-
glmento Escola de Artilharia, pedindo
permissiio para contrair matrimônio
com a senhorita Glaci Cassou, brasi-
lelra, filha de Bartolomeu Cassou Jú-
nlore Julieta Cassou, residente á rna
Silva Jardim n.° 471. na cidade de
Curitiba. Estado do Paraná : — "De-
ferido. Em 5-XMÍ143".

José Murilo Araújo Perdigão, pe-
dlndo transferência do 2.° ano de In-
fantaria do Núcleo de Preparação de
Oficiais da eserva de Fortaleza para
o do Rio dc Janeiro : - "Deferido.
Em 5-XI-1949".

Januário Melo da Silva Mala. pe-
dlndo transferência do 2." ano de Tn-
fantaria do Núcleo de Preparação do
Oíiicais da Reserva, anexo ao t;24.o
Batalhão de Caçadores para o Centro
do Preparação de Oficiais da Reservo

do Rio de Janeiro : — "Deferido. Em
5-XI-194U".
— PERMISSÕES :

Concedidas por esta ülrclorla :
PARA PASSAREM PARTE DOS PE-

IltODUS DE TRANSITO A QUE TÊM
DIREITO :

Em Recife, no 2,° sargento Joaquim
Farias de Oliveira, transferido do 2,"
para o 7.° Batalhão dc Engenharia o
uo 3.° dito José Caetano do Oliveira,
transferido da 2.a Companhia Especial
de Manutenção para a 7.° Companhia
do Transmissões.

Em Fortaleza, ao 3.° sargento Ral-
mundo Ernesto Borja, transferido da
2.a Companhia Especial de Manutenção
para o 10.° Pelotão de Reparação do
Automóvel.

Em Uruguaiana, ao 3.° sargento
José Juvenal Perrone. classificado, por
conclusão de curso de Moto, na \ 4.»
Companlila Especial de Manutenção

ADIÇÃO DE OFICIAL : — Fica adido
a esta Diretoria, para efeito de vene.l-
mentos, o coronel da arma de Enge-
nharia, do Quartel General da 7.a Re-
giílo Militar, Silvestre Viana, que se
acha nesta capital em gfizo de 6 meses
de licença especial.

DESLIGAMENTO DE OFICIAL : —
Desligo de adido a esto Diretoria, c,
coronel de Artilharia José Faustino da
Silva Filho, nomeado chefe do Serviço
de Material Bélico da 2.a Região Mili-
tar, por decreto de 29'de outubro Hntio.

COMPARECIMENTO DE OFICIAIS EM*
,JU1Z() : — O senhor doutor lulz de
Direito da 3." Vara Criminal, solicitou,
em oficio n.° 2. MO. dc 31 de outubro
findo, o comparecimento nnquéle Juízo,
no dia 11 do corrente. As 12 horas
dos l.°s tenentes Dorival Meneses >
Antônio Manuel Muiorworm Saavedra.
a fim de deporem no processo em que
é réu Francisco Antônio Frade.

MATERNIDADE SÃO LUIZ
Diretor: OR. ADUBO LINS

PARTOS - POKNÇAS 1)K SENHOUAS B OPERAÇÕES « ,fc
Assistência uo parto e Internação por 7 dlns, Inclusive cuidado» ao;

recém-nascido por pediatra — Vrb 1.600,00.
SERVIÇO DE URGÊNCIA DE PARTOS E OPERAÇÕES

¦RUA 1UITUKDNA, B7 (Transversal s Marli _ Barru») — Tel.: 48-Oumi:

REFRIGERADORES ENCAIXOTADOS
GENERAL ELECTRIC

Compra-se — Telefone: 42-1169

Assinado :
General dc Brluada OTÁVIO MON-

TEIRO ACHE'.
Diretor do Pessoal.

Confere com o originai :
Coronel SOLON LOPES DE

OLIVEIRA,
Chefe dn Gabinete.

^—¦p— •—• .a n..IP*-—-. —•-
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B mãos que vendem
E c<*»- C.i-tax ela» atrai-
rck e .ih^iün-iionarâo squí
fregueses*..t

,©Çfíl
Ontilí-sítíi "ns ,rt às -1 *-•"'•-'
UbiUIMiíl |t, 7 do Setembro "•"

dl
ADVOGADA

Rn» l.i de Mure», n 141 I." -
TH i 43 ~Kíll

ESTOJO KERN
Vende-»? ilcuciitin, rrmia li «munir, i
•lUtror ttiiBrelhii*. liintiM mi it-inirud..-"
ifaslftt. — * nm "I" Un-iAr.r n I4Í

Mn
trabalhom

Use as glamurosao cores
Cutex que duram multo mall.

FAB.:

ATENÇÃO — TERRENO, VENDO
MADUKElItA n 10 minutos dn estação, com CrS 3..*>()(l,(l(l de. entrada
o prentiiçôen de Crüi 387,0(1. iotes cum ftsua, iuz, esjífito, escola, ônibus-

de Mndureini ao loteamento.
NOVA IGDAÇt! lutes rum anua. lu/, escola, a i!> minutos du (.iluçãu
com três linhas de ônibus nos terrenos, cum CrS 000.00 de entrada •

prestações de CrS 135.00. — Tratar à Avenida Presidente \ urnas n
110, 5.9 andar, sala 507-A, com Aranha (Quas*= esqilinu

ltio Bnincoi.

falam
Falam com brilho a são ouvidas,

quando embelezadas com Cutex.

Em qualquer atividade, você ô
acima de iudo mulher. Até a ponta
das unhas Esmalte-as sempre. Elas
dirão que você é moderna e dis-
tinta. Como os homens admiram.

Em todas as mãos

dn Avenida

Eu acabo com
a bronquite do

seu filho no 1." vidro

BUA MARIA BORBA, 44
SÃO PAULO

JN A R I Z D E F E K H O
TIRA O CHEIRO DE SUA GELADEIRA

Cutex
Deep Rose • Loek Pink • Anpleeart • Prtfty Gay

NO SEU 20: ANIVERSÁRIO, A

menc S
APRESENTA O

«Jard da
BiOKfcBk 

" TBV^iyJc. ffSpiWS Om _____ *m\ mm.BU JsB mr&J^*mW hwr^ -y JCWI ^__ ^_fc*.

Barra da Tijuca - em frente ao Itanhangá Golf Cluh
Cenário deslumbrante - o oceano e as majestosas montanhas da Gávea e da Tijuca

MAGNÍFICOS TERRENOS EM ZONA DE VALORIZAÇÃO RÁPIDA
* FINANCIAMENTO PARA CONSTRUÇÃO

TABELA PRICE
Água límpida e abundante, da Serra da Tijuca
Força elétrica, luz e telefone
Panorama grandioso e ar puro do mar e da floresta
A 30 MINUTOS DO CENTRO DA CIDADE
Estradas de primeira ordem, (jue conduzem ao Leblon,
ao Alto da Boa Vista, às Furnas da Tijuca e a
Jacarepaguá
Lotes com a área mínima de 1,800 metros quadrados
situados na parle plansi, e nos suavos deelives <|iic ini-
ciam os contraforte* da Serrada Tijuca
Urbanização moderna, ruas macadamlzadan a pedra
britada e bel ume
Saneamento — caiiallMicíio de íiguas pluvial»

TRATAR
NA SEDE SOCIAL DA

Sul América Capitalização S 4.
RU£ DA ALFÂNDEGA, 41 — 4. ANDAR

EDIFÍCIO SULACAP
ou no

Crédito Imobiliário Auxiliar
RUA DA CANDELAK1A, »- '.V andar - Salas 801 303

Edifício da Associação Comercial
ou uo local, casa grande, no alto

¦•¦¦mm mMum»l*tomw*»B lêmttmmmmm nti.ii» i ••<*mimiiiitm,*tmt.ímml<<MmÊ»tmim
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FINAZÍÇAS|| VIDA BANCÁKU
rr »3Ü» _«_ '.-..,, """~ r - _... i desfrutando, nfio lia dlnhelt»

,? Mercado Cambial
O Banco do Uinsíi afixou, ontem, ue

mculntes taxa»:
VtMMí

!> vlKta

MS ¦

ÍÍ".

H

ITO*

uai
íh.íü
üü 4160

4.11786
X.IWM

U.4457
V.tfií
IJ.UKtó
U.05TÍ
U.37'i8
ü.t&UO
2.71153
4.9*^71
0.37-14

Resenha dos Mercados

18.38
51.-lti.l0
4.2G42

ü..".">)•!
ü.tí3a4
3.5551
U.(536Ô
U. 3(176
ü 0388
(Í.IM61
4.8376

' 
Dólar,
Lrora 
Franco sulco
r-eselí. 

,.Peso argentino 
-. Peso uruguaio 

Peso bllivlmio 
Soles peruano .-

í ;Praiico trancéíi .........' 
Ksuudo ..
franco belga «••
Coro» sueca »'»- -
Coroa dinamarquesa ....

: ¦ Florim .. 
Coroo tcheca 

COMPRAS
«ôlar, 1» vista 
Libra 
Franco sulco 
Franco trances
Franco belga. 
liscudo ..
Coroa sueca •
Coroa dinamarquesa ...
CorOa tcheca 
p«so argentino .........
Fêso uruguaio 
Florim

OURO PINO
O Banco do Brasil comprou, ontem,

a grama de ouro íino, na base de 1.000

por 1.000, em barra ou amnedado. ao

yreco cio CrS 20.8176.
MÉDIAS CAMBIAIS

Sm 5 do corrente registraram-se, .na
Càmaro sindicai, as seguintes
cambiais:

A vista :
Dúlai 
ILondres 
Franca •
Bélgica (francos belgas)

¦ Portugal 

Câmbios estrangeiros
NOVA YORK, 

".

A vista (teleerallca):
Abert

Londres — p/* ••••
2.8006/2.8018

Amsterdan - 
g/j^.as 26.32/26.3S

¦ 
Montreal - p/S .. £gfit ..^
Lisboa — p/Esc. .. 34S/349 348/349
Berna - p/F. -^--^^ 

^
B61glCa 

í799P.50/2:pò:00 1.93-50/2
Paris — Pu1'.jSGó;.0;2S75 o,2S62/Ô.2S7õ
Madrid - p/P ... *.M »»ífi
Montevideo -- p/P.

. Kstocolmo — P/Kr.
Jüo Janeira — CrS''B. 

Aires — p/P. ¦•
AVISO -— Feriado nesta praça no

.dia 8.

A Bolsa dc Valores esteve, on-
tem rogiüarmenié trabalhada,
oom •pporaoõea moderadas sobre
os vários papéis em evidência,
que ficaram, em atitude bastante
favorável. -~ Os praças do café
acusaram uma alta de quatro
cruzeiros; o tipo sete, passou a
ser cotado a coito e doze cru.
zeiros por dez quilos; tendo as
vsndas « termo ul-.ançado o total
de vmte e oinco mil sacas. —
Ós preços do açúcar a algodão fi.
caiam inalterados, be.m como
íaa-fts cambiais.

O aumento do preço do cate

a-i

me.

Cr?
18.7^
52.4160
u.uõ:iõ
0.3778
0.6572

Fech.

2,8006/2.8018

33.35
i9.:>5

5.46
11.20-

.11

.00.00

33.40
19.35

5. -16
11.20

I

BUENOS AIRES,
A vista sõlire:

7.

Londres,
— P,

(Londres,
V — P.
ÍJN. York,

P, ..
N. Vork

_ P.

t uvenda,

£ V eom pra

t/venda, —

— t/compra

Ahert. Fech.

25.26 25.26

25.20 25-20

9.01.50 9.01.50

9.00.00 9.00.00

MONTEVIDEO,
A vista, sobre:

Londres,
Londres,
N. York

— P.
N. Xork •

_ P.
NOTA •

curares.

l venda
l, compra

- t/venda

U compra

Cotações

Ahert.
6.72
6.58

Fedi.
6.72
6.5S

302.00 302.00

301.00 
'

de Bancos
301.00
parti-

LONDRES, 7.

5
Abert.

Nova York — 5 .. 2.19.87
Berna — 12-23
Lisboa — Esc 80. dp
Copenhague — Lr. .. 19.32
Madrid — ?lc»
Montevidéu —• F. .. ''-72
Paris - 979-00
Bruxelas - F. B.¦ .-. 139,90
Amsterdam — G. .. 10.63
Lanada — S .,..'.. 3-u7'i5
Estocolmo — K. ••• IA.A,
Cenova — nlc.
Praga — nlc-
SU?-.- .- 19.88
Rio Janeiro — CrS nlc.
B. Aires — nlc-

Bolsa de Valores
VENDAS KEAI.IZAOAS ONTEM

Fef-b.
1.80.12

12.26
30.65
19.36

n|C.
0.72

981.00
140.10

10.65 I

Guerra, Cr$ 200,
Guerra, Cr? E00,
Guerra, Çr:* 5.000,
Ferroviárias 

Apftl. Estadunls:
Minas — dec. 1.177
Idem, 7%, port
Idem, 59!» — Nom.
idem — li sério, 5%
Idem — 2» série, 6%
idem -- 3'» série. ofb
S- i Paulo — 5% ••
Idem, Unif., 8% ••
Roít. tó. do líio —

500,00 — 8% 
Espirito Santo — CrS

500,00 —•' H% ¦ ¦¦ ¦
Pref. de B. Horizonte
Pernambuco, 5% ..
Rod. )'¦¦ G. Sul, S<?„
Prel. do Niterói. SÇi
Pref. de Campos, S7o
E. Kio Eletrit.. 8% •
Pre Leitura nc- Juiz de

Fora — 9% 
Porto Alegre  ¦
Rec. Econ, Est, de

Minas Gerais. 7% .
Apôl. Municipais:

£ 20 -- port
Emp. 1931, 6% ....
Dec. 3.264, 7% ....
Dec. 2.097, 7r
Emp. 1906, 69
Dec. 194S, 7% 
Kmp. 19-11, 6%, pt. ..
Emp. 1920. 6%, pt. ..
Dec. 2.064, 'fo 

Ações de Bancos:
Pref. do D. Federal
Comércio — Nom.
Idem -- port
Mur- Sales. C/50Çí> ••
Port. do Brasil, Nom.
Brasil ¦
Cred. R. (le M. Gerais
ind. Brasileiro ....
Kcon. Nacional —
Nacional de Desconto
Mercantil 
Ribeiro Junqueira ••

tlomp. de Tecidos ;
Petropolitana — port.
Brasil industrial ...
Conf. Industriai ...
Nova América, Nom.
S, p. de Alcântara
Prog, Industrial ....
América Fabril —

Oonili. «le Secuni»
Un. Fluminense ....
Argos Fluminense
Sul América Vida

12. de Ferro:
Min. S. Jeiftn., preí
Idem — Ord
Paulista — port. ..

Comp. diversa» ?
Sid. Nacional
D. de Santos,
idem — Nom.
Buiiâ 
Belgo Mineira
Cerv. Brahma,
Idem — Preí.
uas Esso 
Harkson, pret.
Parafusos St

140,00
716,00 710,00

3.570,00 3.5.50,00
 890,00

610,00
588,00
490,00
173,00
155,00
148,00
202,00
765,00

522,00

450,00
530,00
49,00

9SÜ.UÜ
133,00
820,00
590,00

20,00

600,00

port. 170,00

313,00
325,00
100.UO
400,00
310,00
390,00
140,00
1UÜ.Ü0
200,00
400,00
200,00

265.00

608.00

171,00
152,00
147,00
200,00
760,00

440,00

48,00
960. Uu

850,00

608,00

520,011
157,50
IS.0,00
180,00
165,00
170,00
162,00
192,00
180,00

130,00
300.00
315,00

N,..v Vork Times» .lo «7 ile outubro publica, em Mia P^J*

. ... Win (l«- «ue en multo breve u preso (Ut sleura. '"* ««,0

.„.,.,•.". h il r .i' 
' 

S pur' 10 ccntuvoH em virtude dee irt.ijuent.er uu-

iá^om 
" 

*riá n verlficudo nó valor da imporlacão dfisse pro.lut..-.

O ,.r."-.»nU> aumento do consumi, mundial do eufe. <|i.e

clcv... éobretiiile nos Ksta.loH Dnl<lo«, o.ulo do

Uo 13.800.000 b-.h-íih oin 1IISII pausou parn
, redução dos colheitas dos
determlnaiites do atual éheareolmonto du Qalé.

llrnUc, prcsidnnle da AHSOCÍin;âo do Restaurantes

entrevista concedida naquela cidade, declarou «'iue

das colheitas nos países produtores de café

da asceni-ão do mercado».
f-ilta do Chuvas nas regiões produtoras de

Brasil e as recentes inundações na Guatemala tornaram

reduzidas as diMiohtb.Udades íuturas.

O oresldehte da Associação Nacional do Café estimou que no pro

vlmo imo âírodl cão será dc 8,000.000 de sacas abaixo do normal.

O «urèu 
"•aii-Americimo 

do Cate Informa que o mercado

do .rm to tom sido notável. A procura tem sido constante e

iflnV. Ém 
'virtude 

das altas constantes para as ofertas

I . s vel d r cotações neste momento. Na semana passada as „„:,

UdUdeVnais finas de Santos foram vendidas a preços

conlavoH a libra, enquanto que ontem foram efetuadas

base dc 41 a 45 centavos.
Os exportadores não estão

ruas unicamente recebem

O
pafilnn

para dia se
«umn médio
sacas atualmenlc, e
realmente, as causas

O sr. Geõrgu T
dr» CÍiicago, cm
as recentes devastações
é a principal causa

A notícia du

dc dia
uni cen-

21.000.000 cie
últimos nnos. sao,

cafü no
ainda mais

fazendo
ofertas.

físico
be.m

torna-se
us qua-

de 35,1 e :s<>
compras ua

cotações como costumavam.

Vend. Comp
128.00 144.90
130.30 123.50
138;00 130,00
145.00 136.00
150.00 141.50
155.00 145.00

1.500 sacas

88.50.
1.400 sacas

MERCADOS
Café

COTAÇÕES POK 1(1 «pU»OS
114,40 II Tipo fi. . 132.60
113 80 || Tipo 7., 112.00
113,20 |, Tipo 8.. 331,00

- list. do Rio ; cale co-
i| 60 Est. de Minas : café

CrS

Tipo 3.
Tino 4.
Tipo 5.
PAUTA

mum, CrS
comum, CrS
lb' J 

MOVIMENTO ESTATÍSTICO

10. S0, idem, uno.

Leopoldina *. «•
Central 
Cabotagem 
Reg. Esp. Santo ..
Est. de Rodagem ..

Total 
Du 1'.' do mês 
Desde o ti de julho
Idem, ano passado .

Embarques:
América do Sul ...
Europa 

Sacas
4.357
2.8.13

DIVERSOS
Cale despachado para em-

barqües 
Cafc revertido 
Idem. desde o IV de julho
Existência .../ 
Idem. ano passado 

Calo entrado por caminhões,
desde o li de |ulho 

¦C.Wl',' A TERMO
ABERTURA

l-olncçcs por 10 quilos
•MewKS v«i.d. Comp.

Novembro i"',A,01U'^.
Dezembro 328.00 121.50
Janeiro. 1950 135.00 126.00
Fevereiro, 1930 339.50 1,4.00
Marco, 1950 145.00 139. ot)
Abril 3950 150.00 143.00
V-endns 'M-'m S.&9&B

Mercado multo firme.
EECHAMENTO

Cotnfftes • por 10 quilos
Meses :

Novembro ..
Dezembro 
Janeiro, .1950 ,..,
Fevereiro, 1950 '........

Março, 1950 ¦
Abril, 1950 
Vendas ..' • • • •

Metendo muito firme.
WM SANTOS

SANTOS, 7.
Posição de hoje — Firme; anterior,

firme; ano passado, estável.
Tipo 4 (mole) — Hoje, 179.50; an-

tehor, 169.D0; ano passado, 92.50.
Tipo '1 (dura) — Hoje, 369.00; an

lerior, 159.50; ano passado
Embarques — Hoje

anterior, 46.546; ano passado,
ditas. .

Entradas — Hoje, 2.308
anterior, 47.573; ano passado,

-Existência - Hoje, 2.136.146 sacas;
anterior, 2.135.238 ; ano passado,

ditas.
sacos, para a Atnca.
SANTO»

eâioio
Taxa* de ontem,

Bane» do Brasil ;
Venda

Compra

dólar . .
Ubra . ,
Kr,-suíço

. (i.ihu . .
Ubra . -
Fr.-sulço

it vlst» no

ia, n
r>-i,4i«o

l,3_86
18,38
51,4040
4.Í61Í

Instituto dos Bancários
MOVIMENTO DO DIA -1

hospitalares
1Õ

54
H —

12,288

sacas ;
¦1-1.219

KM NOVA TOBK
NOVA V.ORK, 7.

Entregas:
Em dezembro 
Em março, 1950
Em maio, 1950 .. •
Em julho. 1930 ....
Em outubro, 1950
Em dezembro  27
Am. Mid. Uplánds 

Na abertura -- Estável,
parcial de 1 a 3 pontos.

No fechamento — Estável
de 1 a 6 pontos.

Cacau
NOVA YORK, 7.

Ahert.
30.04
30.00
29.92
29.55
28.05
27.96

com

Fech.
30.06
30.02
29.92
U9.56
28.06
2S.00
30.06

ajta

ASSISTÊNCIA MÊD^,:^umCHeXuê
mes de laboratório — -•" «*'-'
.-nio x —- 12 Internações
„°7 

"tratamentos especializados
Inspeções du saude. ,„ ,

AMBU LATÔRIO ¦¦-- ÇONSUL rAS^,

CSrürklá 11 — Otu-rlnp-larlngologm
Ortopedia 27 — Dermatologia

Cl'i£c£ medea 29 -. Oíialmolog a

...' peàiatria 13 - Gastro-en crologia
... CardtolORla 2 -• Urologia b

Tisiologia 58. .
Aplicações tlsloteráplcas. 54.

31 Curativos 39, Aparelho»
Massagens manuais 17.

DO DIA

Injeções
gessados

ò e

mes

com alta

139..857
3.871

283.558
869.692
684.093

850.569

2.118.32o
Saiiam .908

KM
SANTOS, 7.

4.3HO
4.799

16,301
71.905

133.190
362.815

135,00

390,00

Total 
Do 1» do més 
Desde o 1" de julho
Idem, ano passado .. •
Consumo local 

1.000
14.300

15.300
77.908

.032.320

.512.678
1.030

ARRECADAÇÃO
CrS

Renda Federal '¦

A Recebedoriá do
Distrito Federal
arrecadou ontem

A Alfândega do
Rio do Janeiro
arrecadou ontem
Renda Municipal:

Á Prefeitura do
Distrito Federal
arrecadou sába-
do último 

16.969.388,30

4.345.446,90

9.785.802,40

Novembro ..
Dezembro .,
Janeiro
Março
Maio •
Julho, 1950
Setembro,
Vendas
Mercado

1950

Abert. Fech.
142.00 142.00
145.00 345.00
-49.00 149.00
1.51.00-351.00
J52.00 152.00
154.00 154.00
138.00 158.00

Al.ert.
20.50
19.65
19.20
19.00
18:80

MOVIMENTO

ASSISTÊNCIA MÉDICA : •- 2 exa-

de laboratório - 2 exames de

raio X 3 internações hospitalares ^—
1 tratamento especializado -

ções de saúde.
AMBULATÓRIO

Ortopedia 2 — Neuro-pslquiatlin 3
oi uipenia - „ ,_, ,„ ^ injeções

Em dezembro ....
Em março .......
Em maio 
Em julho
Em setembro 
Vendas U4 contratos

Na abertura — Estável, com alta
parcial de 1 a 30 pontos.

No fechamento — Estável, com alta
de 10 a 25 pontos.

AVISO — Feriado nesta praça, no
dia 8.

Trigo
CHICAGO. 7.
FECHAMENTO

Preço por bushetl.
paru entrega:

inspe-

-- CONSULTAS
(|ttia1

Aplicações flsioterápicas 35,
8,P curativos 2 e Massagens ma-
nuals 5.

Notícias Diversas
ASSEMBLISIA DOS FUNCIONA-

RIOS DO BANCO. BORGES

ReBlizbu-se ohlòrn, na sede sindical.

sob-intensa animação, a assembléia

dos funcionários do Banco Borges, oue
decidiu, por 78 votos contra 1, -

tauração do dissídio parcial
aquele estabelecimento dc

Abert. fech.
 170.00 172.00

....... 173.20 175.20
 188.00 190.00

. . .. 189.70 191.70
 192.60 194.60'.,... 

198.50 200.50
.. 200.00 202.90

..'.....  8-500''  
Firme ).• irme

VITORIA

cotando-se
Crí 102,90, por

OVIMENTO DO PORTO

por!.

Ord.

Rosa
de En. Elétrica

14.50
n|c.
n|c.

20.02
n]c.
nlc.

24 Uniformisadas ..
54 Idem 

2 Idem. Cr? 300. .
594 D. Emis.. Nom.
252 Idem, port
239 Reajustamento ..

ObrKS. :
5 Tes. 1921 

19 Guerra. CrS 100,
11 Idem, CrS 200, .
35 Idem, CrS 500.

Ord.
Nor-

Cho-
de

Cr?'èr$
1.000,

.'ooo,*

Idem,
129 Idem

10 idem,
295 Idem 

ERtfldualc — Apls.
S0 Minas, 1» serie .
• 2 Jdem 

Z Idem, 2* série .
-.1 3* série ... ... -
5 Idem 

2o Pernambuco .. ..
9 São Pauio .......
2 Idem

lll Idem, Unlíc-rm
M. do Uist. "federal :

30 Emp. 3901. pt.. C/J.
5 idem, Ex/Juroe 

522 Emp, 1931 
Mutile. ihiN Estado» :
B. Horizonte 
Nova Friburgo 
Acnw< — Cnmpanhiim :

5 Brás. de En. Elétrica,
Nom.. CrS 200

50 Docas de Santos, Nom.
CrS 200

50 F. c í,. Nordóítc do
Brasil — CrS 200. . .

5 Sld. Nacional, CrS 200,
20 Tdcm 

Ij. Hlpntcrilrlas :
T Tico. da Pret. do Dlsi,

Federal. CrS 1.000, 7*
X. Judiciais

177 ApN. D- Emls., pt,

C17TIHAS OKEUTAS
Vnnd
cm

715.00

Brás
Panair 
Ferro Brasileiro ....
Martins Ferreira 
Silva Araújo Roussel
Prolar, pref
Sul America Capita-

¦, ,,_. ¦,,.. ' lizaçào Râlace Hotel ..
Brás. de Meias,
Forca e Luz do

deste 
FâUrica Café e

colate Moinho
Ouro •

Sul América Capi-
valização 

Forca e Luz de Minas
Gerais 

Hotéis Palace 
Parafusos Santa Rosa
Mesbla — Pref, ...
Fab. de Vidros Sao

Domingos 
Caix. Reu. «National»
Sudeletro, pret
Sul Min. de Eletrlcl-

dade — Pref
Car. de Ind. Plástica 1.350.00
Marvin 
P. o E. do Catagua-

zes de Lcop., pref.
| Força e Luz ao Pa-

raná 
Gás Esso 
Ind. Sul Mineira ...
Solic. Fluminense ..

llnbÊntnres:
Cerv. JJrahirii" 
Banco Lar Brasileiro
Nac. do Estamparia
Docas ne Santos, 1%
Antártica Paulista ..
Hotéis Palace 

U-ií-aN illpnteeirtaa;
Banco do Bresil 
Bancii át, Pret. dn

Pist. Federal, 1%

~ M
250,00  ; |<| -..-  ,. ¦¦--———

^ ^ ¦^vS-' 
'" Procedências Ent. 1 

Sabias 
j 

Destino j Ttto.i ¦

700,00  '—~ ""¦ I II | 23-3756
 90'),Oli r,óide Chile N- Orleans •= Flnnan. | 23-0742
610,00 Anil „. 1 42-5844

Argentino N. Vork i 42-4356
350.00  Rio Douro I'- Alegre namb. I 43-4829

3.150,00 2.300,00 Alnati B.Aires j Aracaju 43-2708
— 1.100,00  Lami _' oi i 23-4828

Marehovclette Santos i __ - I 23-1701
60.00  Narwyk Gdjmia . __ . | 23-6222
37,00  p. & T. Seafarer B. Aires ; B Aires 123.4134 165,00 Del Norle N- Orleans » :_ | 23-3756

Rio Doce Vitória Houston | 23-4134
150,00 140,00 Del Monte B. Aires _•_ , CJ p Alegre , 43.342.4
180,00 J7S.01 Aratimbó _¦ ¦ Florian. ! 23-2742
180,00 178,00 carl Hocpcke . P. Alegro I 43-3424

37.00 35.00 ltatinga ; i0 Natal | 23-37S6
466,00 464,00 \ jiod. Alves —• '_ . 10 Cabedelo | 43-3424
500,00 480,00 Araranguâ — I 10 P- Alegre 1 43-2708
500.00 480,00 S. Bento — -,0 .- 143-0910

 200.00 Mormactide B. Aires Gênova 
í 43-4994

¦100,00  Brasi. B.Aires ^' j S.Luiz | 23-3188
290,00  Petrus ín I _. | 23-3756
200,00 195,00 Jangadeiro P. Alegre ' ín 23-3756

95,00 00.00 Lóide Venezuela Nceóchéia ' p Alegre | 23-3488
 180,00 Piranha : i 23-3756

395,00 Campos Sales Santos " -- Amsterd. j 42-584-1
1.000 00 Arnstelland B. Aires J' __ . 23-3756

200.00  cuide Peru N, Vork Gênova • 13-9247
Santa Cruz B. Aires J- j r, vonega | 42-58-14

500,00  Pietro Orscqlo B^AIrcg .1; ,.. ¦ i',ii. » - ";

 455',0Ü I. 
' - •""" ~" 

I

 Firme Firme
CÒlsilíÁTO «O»

Meses :
Novembro .. • ¦
Dezembro .. ¦ ¦
Janeiro 
Marco, 1950 .
Maio, 1950 ...
Julho. 1950 . .
Setembro, 3950
Vendas 
Mercado ..

1CM
VITORIA, 7.
Funcionou firme,

tipo 7/8 ao preço de
10' quilos. . ,

No preço acima lá está incluída a
taxa de imposto sobre vendas e con-
slgnacão.

EM NOVA VOKK
NOVA YORK, 7.

Contrato Santos «U»
.Meses:

Dezembro 
Marco, 1950 
Maio, 1950 

ulho. 1950 
Setembro, 3950 ¦
Vendas •_•

No abertura — l-irmi
de 350 ix 200 pontos.

No fechamento -- Mime, --om alta
de 395 11 200 pontos,

NONO CONTRATO «S»
Meses:

Dezembro . . .....
Março. 1950 
Maio, 1950 
Julho. 1950 
Setembro, 1950 .
Vendas

Na abertura -
de 200 pontos.

No- ffkhamcnto
de 200 pontos.

Disponível:
NOVA YORK,

Dezembro . .
Marco. 3950

AVISO —
dia 8.

Hoje «»nt
.... 2.10.12 2.13.

 2.12.12 2.14.
Feriado nesta praça, no

ca ben-
do Banco
contribui-

situação da

Gêneros
O mercado de

funcionou, ontem,
vimento:

Arroz (sacos)
Farinha 1 sacos)
Açúcar 1 sacos) ..
Milho (sacos) . ...
Banha (caixas)
Feijão (sacos)
Charque (fardos 1
Cebola 'sacos! . .
Manteiga (quilos)

gêneros de consumo
com o seguinte mo-

1.850

Saldas
3.300
2.000
2.500

800
1.100
1.800

50
100

.533

Abert. Fech.
n|c. 45.45

43.60 44.10
43.40 43.40
•12.80 42.80
42.30 42.30
8.750 sacas

e, com alta

Ahert. Fech.
... 50.20 50.20
... 47.89 47.89

.... 36.13 46.13
 44.90 44.90
 44.35 '14.35

.... 46.000 sacas
Firme, com alta

Firme, com alta

COMPRADORES

ripo Rio, n. 4
Tipo Kio, n. 7

Santos (.mole)
T, Santos, n. 2
T. Santos, h. . ,39,25

Santos: estritamente mole.

Hoje

nie.
o39

CK$
700,00
705,00
360,00
700,00
652.00
770,00

860,00
70,50

141,00
353,00
715,00
716,00

8.575,00
3.380,00

171,00
.172,00
:i:»i,w
147,50
1-18,00

48.00
2!^i,l)0
202,00
760,00

525,00
505,00
157.00

500,00

180.. 00

290,00

1.200,00.

950,00

135,00
350.00
370,00

115,00

190,00

600,00

70,00

2.100,00

500.00

210,00

3.000,00

MOVIMENTO AÉREO
(Horário dos aviões a sair hoje e amanhã)

T. Santos.
T. Santos,

AVISO
dia 8.

2 50
4 48
Feriado

50/53
50/49
nesta

Anterior

39.50
39,25 1

50,50/51
48.50/49

praça, nu

Informações diversas
OPOHTUNIDADES COMERCIAIS

O Serviço rie Intercâmbio da Asso-
ciação Comercial do Rio de Janeiro
lev.-i ao conhecimento dos , interessados
por nosso intermédio as seguintes opor-
I unidades de negócios :

S. S. Stafford de México, S, A.,
do México, deseja importar cera de
carnaúba. U748|65Ò).

Franz Haniel & Cie., da Alemanha,
desejam exportar cimentos. adubos,
c fertilizantes. (1749J650).

Kyovvã Koeki Kaisha Ltda.i do Ja-
pão, deseja exportar agulhas de co-
ser. (175S|650l.

Seifru S. L.. da Espanha, deseja no-
mear representante para frutas fies-
cas. (1763|650).

M. Lores Vianna, de Santa Oatari-
na. deseja entrar em cantato com
firmas nacionais, interessadas na
aquisição de táboas de pinho e ta-
boas de madeira rie
sua produção. (17'

lei serradas'
41650)..

.280,00
360,00

200,00
510,00

50,00

MOVIMENTO
Entradas!

De Cabedelo . ...
De Pernambuco ..
De Maceió 

Açúcar
ESTATÍSTICO

Outros detalhes íi disposição dos in-
teressados. naquele Serviço de Inter-
câmbio da Associação Comercial do
Kio do Janeiro, em sua sede à rua da
Candelária, 9 — 11« andar, ala es-
querda.

Ins-
contra

édito, para
aumento de salários, de conformidade
con. a resolução tomada pe os ba -

auelròs em seu Sindicato, dia 27 "e

setembro último. A atitude dos fun-
cionários foi provocada pela recusa, em-

bora polida, dá administração do

Banco, • de estudar o assunto lso-
ladamente, O dissídio parcial que se
vai iniciar poderá . ser estendido n
¦toda a categoria profissional.
do. assim, aos funcionários
Borges, a glória de haverem
do para a melhoria da
classe bancária.

NOVA JUNTA GOVERNATIVA

O ministro do Trabalho assinou on-
tem a Portaria que nomeou nova. Xun-
ta Governativa dò Sindicato dos Ban-
cários local, atendendo, assim, ao

pedido de exoneração solicitado pela
atual, em 38 de abril de 1949, ao

completar dois anos de-gestão. O que
observou a nossa reportagem ontem,
no Sindicato, c o interesse c esfór-
ço dispendido pelos funcionários do
Banco Borges para que a assem-
blcia a que nos referimos acima,
fosse presidida e assinada a res-
poctiva ata, pelo presidente ria Jun-
ta Governativa, sr. João Gonçal-
ves de Carvalho, como homenagem ao
trabalho por êle desenvolvido náo se
havendo furtado a prestar sua ca-
labórnção até o momento final de.
sua gestão. Apurou ainda a nossa rn-
portagem que os funcionários do Ban-
co Holandês Unido estão Interessa-
dos em que n sua reclamação na Jus-
liça rio Trabalho, sobre o repouso se-
manai remunerado, seia lambem ml-
ciada pelo sr. Carvalho, provàvclmen-
te. -na próxima quinta-feira:

E' POR ISSO QUE O DINHEIRO
NAO CHEGA...

Há coisa rie um* ano,, ou mais. es-
tão paralisadas as obras cias casas
em- Cavalcante, depois que faliu a
«Ceteo», companhia de confiança da

i alta administração do I. A, P. B.
São 20 apartamentos que estão fa-
zendo muita falta aos bancários, mas
A autarquia, 6 muito mais converti-
ente deixar o material estragar-se ao
sol e tx chuva, do que concluir ns
obras e beneficiar os seus segurados.
Estas considerações nos foram sugeri-
das pela leitura do «Diário Oficial» clc
4 rie novembro, em q'ie se ve um

(ie pedido de verbas, feito .pelo I, A. P.
B., pata comemorai- o 29 de outubro.

Aliás, íoi impedido um reforço ne
CrS 300.000,01'. à consignação «Des-
pesas Extraordinárias* o dentro disse
reíôíco de verba, concedido sob n
classificação «Despesas adminislratl-
vãs», e está assim distribuído :

desfrutando, não hu. dinheiro
concluir a construção tim 20 •,l
mentos, nâo ha verba [iaru ||L'1
colocação de «ás cm CavnliS«SI
nbre-sc unia concorrência viiga
nida, paru locução do (|«e'„,,.;
tuto tenho consti uido, «jsteja
truindo ou ven|u.i a «instruir óu3M
edital deveria ser, ovldenclaiifo S
lidado de propóEllos, pan, |0I, £
ral tipo de fcHldftnclus, tal lb^i,,
Mas .lia imi deus pagaó que dí
pra/ em atormentar os Infelizes ti
teger os malfeitores. Quando 1 

'

os bancários que a Justiça divina
mine com os seus torrneiUos

MUDANÇAS NA ADMINISTRA.!,,,.
BANCO DO BRASIL

1 vor ato' presidencial da somam'!
sada, foram (cilas as seguinte
dificacSes na administração rio '

do Brasil, obedecendo o critério £
dís-.io :

Humberto Molettr
transferido para o
Secretaria;

Júlio de Maios, ehefe ío M
transferido para o Departamento
Inspeção o Fiscalização rie Agéricüj,

Oscar Coelho Messeder, che:.'
FUNCI, transferido para o Dm,
monto de Contabilidade;' 

Olivier Luis leixeira, clit-lc
SECRE, transferido para o Dsp-
mento ilo Funcionalismo;

Virgílio Cantanhcde Sobrinho,
CEXIM, transferido pa
mento de Cadastro;

Augusto Cai-los Macha
CADGE. transferido pi
dn Carteira de Exportação
tação.
VENDA DE APARTAMES

NITERÓI

A©
P todi

lr. I

, cheie ilo uy
_ Departamento

ilndi

o Deps;

Júnior,

'.'T05

A Caixa de Presidência dos ;
rionúrlos do Banco fi 1 Brasil
anunciando a venda rie 28 a(i|
mentos em Niterói, r.n edillcio ;j
ma, na rua Coronel Moreira Cia!
que estão disponíveis no bloco
porém alugados.

O cuslo lotai dos apartamentoi 1
ria rie 250 a 289 mil cruzélroí,']
cluinrio ns despesas ri» impôsloí
transmissão, escrituras e selos; Os ij
cionários interessados devom
núnciar até o dia 30.

SOCIAIS BANCÁKUS

Transcorre hoje o aniversário
seguintes síicios da Associação i-J
ca Banco do Brasil :

Valritzir da. Silva Alves Ptielu.
agência de Botafogo, DF
Rodrigues, São Cristóvão, DF
Correia e Castro. Rio; Joaquim
rio Menezes Rocha. Recife, Ps
eiilsedech rie Melo Carvalho, R!o>
bilizaçáo Bancária».

kniversaria hoje o jovem IxA
Mário Antônio Peixoto. fimcJoníiíl
Filial rio Banco Mineiro ila Pro!:
e conhecido desportista nns melosa
cários pelo nome popular de -.CaiiJ

Transcorre boje o a
rãrio Alcehlaries Al'
ilarior rio Sindicato
cx-presidente rio Citj

njvetsârío do:]
es Pereira,
rios BancirlJ

Rank am,
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Rio rie Janeiro, 1927, 7%
Baliia. 192íi. íi<5> 

Titulo» dlveiiio*.:
Ut.> oi áixt, Pauio lm-

provernent* and CreenoJO
Co. — Pret

danv-. oi uindim A Soutl.
Arcirica l.tda.

199,00•120,00

150,00
197,00
700,00

âlO.OO

700,00

de

por»
Traiis-Con-

Salvador,
iis y,.'lo l.o-

Araxá. íis

Cnm-
Forla-

Vitoria,

w.
Nacional:
vernudoi
Vitoria. ^
/'Vinnitlctn.

79. 0. U

a. a. o
42. 0. b
42. 0. 0

Uri.10. O

•J00.00
l.iflO.lW 1.020.00

{MKi.fio
«60.00 

— 70.00

Talheres de Cristofle
XruAtui-or •..,,,„ ,,, . , ;,. ,.U ,,„-...11
tfaé» A» tl!l,. I... iiibii.» ou -n "•'¦' -¦

Hr».,t. I -.,»' •¦ il», -¦ '•¦¦'

. Dr. Pedro de Albuquerque
DOENÇAS SEXUAIS E

URINARIAS

«as.fioLSàü Pauto Uns *•'»» i.icia.
770 00 I Brasiii.ir Wan-ant Ageney

| * Klnancr C». ttda
Cat'l»»s A Wiieles.i, Ltda..

ordlniria* • ....
Ocean i.oal A Wllnon, LI.

irie«. I.tdn
trle», t-lda

LeniHMdlnti rtallwoy C».
I}'-',0!, WXi, Nom. ..

LH'Vrt"t BHnk Ud».. «A».
fílinni* 

¦ »vi" i'i».i." m.:."..i-. 1 tt.
I UO»., UtiVUl» Ou il«»wi

lurMA» <W*. d» i»«l>l'»i
'Ae6»« «!¦• i" •»*»l*iini«r«»

(R VUmr Mlll» A t',r»iit-
riu», Ud»

S.ll.
10. ».

11.16. b

2;»xi. s, o
I». 3.10
1. '1. A
1. a. 1

128 10,

16.

0 H, 0

I, A, U
,,,,,. wrrMAMiKMioh

1\„„ Ar. tl-tòt». I" 1. I A» A

Ç/itittdli 3'**
Kinii 6» lUitrrm Millâ-

mm, 3U%, wn-tt ..
í*ii,*H 'truttp, ttaáint ..
\{ „,r„im, Mgle OH

Hni«t t)ut'i fainAtum

D. ft

ta-M. »
;t /, fi
l » «

vi. <•

TERÇA — Vasp: Para São Paulo,
ns 7. í>s 9éi0, às 10,-15, ás 11,30, OS
12 30 às 14, ás iõ, ás 13,15 e ás Al
horas. Aerovlas llrasll: Paia Foita-
leza e Belém, s 4,35 horas, para Ube.
raba e Araguari. ás 5,55 horas; paia
São Pauio e Curitiba, ás 9,15 horas;

para São Paulo e Porto Alegre, ás
1D52 horas; para Belo Horizonte, as
14 horas, para São Paulo, ás_ 15 e
ãs 16 horas; para Cachoeira, Soo t,-.t-

briel, Pelotas e Rio Grande, ás 7 lio-
ras- para São Paulo, Curitiba, .loln-
vile, Blumenau, Florianópolis e
to Alegre, ás 7 horas

ttuental: Para Conquista,
retrol&ntlla e Fortaleza
ras para Parnguassu c
-,-?,() horas Ituti: Parn Sáo Paulo.
Belo Horizonte, Montes Claros,
1«> Grande, Salvador, Recife
leza, ás 10 horas. I^ap: Para
Ilhéus. Salvador. Aracaju, Maceió,, Rt-
<-iíe Campino Grande, às 5.05 ho»

ras. Central Aérea: Pnra São l.ou-
renco, Lavras, Belo Horizonte, Plum»

Passos e Guuxupé, ás i> noras.
Pura lüelo Horizonte, Uo-

Valadares, (Teófilo Otonl),
loiitcn Claros. Pedra Azul.

Conquista, Ilheus-e Salvador, ns 7 r.o.

rns. Tobai Para Parati. Santos, Para»
tiKjjua. SSo Francisco do Sul, Uajal.
Florianópolis, Laguna, Ararangufl e

Porto Alegre, ás 0,30" Horas, riinalr:
Parn São Paulo, ás 7,22 ás 11,45 e
ás 18,07 hoias; para- Belo Horizonte.
ás 7.25 e ás li'.25 horas; para Belo-
Horizonte e Governador Valadares,
hs 9 55 horas-, parn São Paulo c
Campo Grande, ás (i.07 horas; para
São Paulo. Curitiba. Florianópolis c
Porto Alegre, ás S.'t5 noras: para Ca»
ravclas, Salvador. Itecife. João Pes-
«;ôa. Natal, Fortaleza e Belí-m. ás 4.50

horas: Buenos Aires, ás 16.50 Horas
pnra Recife. Danar, Usnon, Roma e
Istambul, ás 7.30 Uoiwb; nnra Keelte.
Dniíiir. Lisboa. Paris e Umlios, ás
3.30 horas Pan \mrriran Ai.wn.vn:
Pnra Montevidéu e Bueno» AlrtS, ás

horas: na.n S5o Paulo. Porto Alv-
n-c Montevidéu e Bueros Aires, ás

lfi horns: Bcl^m Port of Spr.tr. San
Nr,v» Y..rK. ás 18 <• ás 19 In-

rio Sol: Para São Pnu-
, at h.30. íis 6. lie 7, as 9. »»

11, ás 13, h" V>. a.» n s 20 e ás
•2"2 honre para Porio Aleiíie. ás 0.49
«¦ A» fl horas: Curltlbn. át. 5,30 horas:

imin Arnçaiuhii. Cumpo Giuridl» «'o.
rumliâ Curillb», SSo l.uls de frt«-

r*s, l-ortc Prlncli», Goa.taift»Mlrlm,
PAlto Voilio. Ilio HiiilK'.. e Xapuri, áe
5,110 hoiuh; imiu AfOCnIUb». 6» 6 lm»
rn»! pm» Viiorlii, Hiiivailnr. lli^lc
Knlsi, Porlmezii, pHiimllw». jSflo Lui*
« lUdem. fti 8,05 luir»i; parn Vli.nl».
|||,rti* IWvadoi. Mfln-io * Hc-lti-, li*
7,Wi fiam» »ir Iranm fam Uh-H.-,
IhiliMi Mndilrt » Vntl> fc* I.N» I10111»,
llrllltlil 1'rtiii tiSial, l»«ii»»r. LUI»» -
tMiultol, lu I7,;»i i»>i«fi m.A.m.i frnt»
jiicifr- ii/iksi. Uilpm, í>w!tí ''«i»
|irtiiii«ll«i 1 Kttitmtdiiifi I** " titiíti».
!>»lal! 1'im Ãt'i P»uUl I ifl» * Ai»»
{Allllt, «f ' , .VI I^jiii. .

QUARTA — Vasn: Para São Paulo.
is / ãs a.30, as 10,45, as 1.1.JU,
as 12.S0, as 14, as 1b, e as 15,15 no-

Aerovlas Brasil: Para Belém e
fts 4 55 Horas; paia São Luis,

noras; para São Paulo e
ns y.15 noras; pata São

Porto Alegre, as 10,52 ho-
lielo Horizonte, ãs 14 ho-

as lb noras. Varls:
Porto Alegre, Pelo-

cas.
Miami,
as 5,15
Curitiba,
Paulo e
ras; para
ras e São
Para São

Paulo,
Paulo,

Total
Suidas .'.
Existência ..

Cotações por
Branco cristal
Cristal amarelo
Masçavlnho
Mascavo . .
T. Snnlos. ti. 1

Cotações por

lln quilos:

UU
46/47,00
qc.ilos:

Juan
ras. Crn/riro

SANATÓRIO SANTA TEREZA
Pttrt. tUwntt*» Ho iptrêütO r*«|»lr»tórlo

f lu.,* Ar mu»t»tttl»tttUHHAttin Pttmft
mmtmutir» dn rmmltu dm
mmêaa nttttlifH
tf,9mtm tnamm ffMt»A»

Htl/ll, „ .IfllfíK"
tldaril i»>l« plfiVH» >i'»**laiArt »#(•»

IIH in 1 lllli '«UM|» t+ f.faHtlA
*m t.,t„.,«i,« ffim fêiafmt»i

•a-

tas Uio Grande, São Gabriel, Bane,
Livramento Alegrete e Urugualana,
as 7 horas i para São Paulo, Curlll-
oa. Florianópolis e POrto Alegre, fls
1,45 horas; para São Pnulo e POrto
Alegre, ss S lioins. Trans-Gonllnen-
tal! Porá Vitória, Salvador, Arara,
io Maceió e P.ccife. as 5.35 horus.
lláfl; Paia São Paulo, Belo Horlzon-
•e Montes Claros, Campo Grande.
Salvador Recife e Fortaleza, ás 10
¦íoras. Tal: Para Santos, Paranaguá,

! Curitiba, Joinvlle. Florianópolis e La-
çes, ãi 7 horas. Naclunali Para Kc-
o Horizonte, Uberlândia, ituiutana,
Rio Verde, Jatui, (.luiat.ingn, Cuiabá,
Üovornador Valadares (Teófilo Otonl).
Paios e Patrocínio, as 7 noras.
Ntitnl: Pnra São Paulo, uns e Ara-
caiu. Mareio e Recite, ãs 5130 horas.
Central Aérea: Para Lavra?. Sfio
Lourenço e São Pauio ns 13 ho-
ros, parn Campinas e ltllicirão Pre-
to. ns 7.30 noras, rnnnlr: Pnra São
Paulo, as 7,22. as 11.45. e as 15.07
noras: parn Belo Horizonte. iJbcia-
ba. liberlãnala. Anápolis e t;o!ánln.
ás 9.25 noras: puta Belo Horizonte.
tu, 7.25 e às 13,25 noins: para Belo
Horizonte e- Montes Caros, ás ii.55
noras: para Sáo Paulo Bauru. Cam-
po Grande, Corumbá e Cuiabá, fts'1.07 horns: paro Sáo Pnulo Curltl-
oa. Florianópolis e POrto Aleirre. ás
*.45 noras; paro vitoria. Canavlel-
•a.s, Solvailor, Ar.va.iu. Mareio. Ite-
•ile. Fortaleza. ParnHiba. Sáo Luis c
tielím, as &.0& noi 115: pam lieclfc,
Dnliar, Lisboa. Roma * Istambul as
23.16 horas l'nn American Ali-nnjs:
Pm a Montevidéu c Buenos Aires; as
1.15 horas; 0»ra Beiem. Port oJ
Spain, Sari .luan e Nova York. ás
18 r. áf ly botas, tlrutelro «Io feu';
Para São Paulo, i.» *.*?>. «* 6.. fls
I, h» B. fis ». tir II. «v 13. á* li.
4s 17 ms j\) c as £i noras: par»
Curitiba r Florianópolis, ás f>.45 no.
rns. para POU" Ale«rr. ás b horn».
pan. PArto Aleitie e Bueno* Aires, as
II horn*. oiirf Curitiba: as l* noins;
pniu Araçaiima: n* '.:'0 horas: t">»
ni vnnrm. Cãnavipuai Ilhéu*. Kaivn.
,lor. Arncsiu, Mareio " límiie; 1» a*
I).(.,'> m,\»t nina Viiftriii. Hní-.i» o
Sfllvaonr \ ,,.., , fmf, Udo Hon»
tur.w. ' ÜlnTIánílin. Morilnlioí. ilnla»
ni» lli» Vi-rde f Jalnl, á» 5 M liofini
Imili»! Mur» Unem,» Ain» ns *,1.*<
'íoia». « A H 1 H*m MtmlmxUttu »
liucnou Alie», a* vi,.») tmt»* «niiuii
Vmtt VlIrtllM, fvilvail'". Al«i*ftlu. M«.
1*1* r It«riff. a» ü.Hfl tuna., Ali
Ifüiirri l*ai« MMII*vM*u •. It. Ali**
lis II,*i lm»», M I. »l • Vai A lio-
rlfr flAUar, I n»«». (Ami/rA v An*
ttraitlni Ai » i^ifíi*

1»
2»

Usina de
Usina de
Cristal ..
Demerara
J» sorte .

Cotnciies
Somenos 
Mascavo

Posição estftvel
Entradas . .
Do lv .setembro
Exportação
Estoque 
Consumo loca

pnr 10 quilos:

931.429

420.657
6.000

18.158

, .193,UU
. 177,10
. 173,00
. 161,20
46/46,50

OrS
155,00
144,00
12(1.00
90,00
60,00

36,20
32,50

138.097
931.429

14.833
426,657

2.000

como des-
da decisão dos

greve e
definitiva-

túV> sõ pode
ocorrer no próxi-

corrente, data fixada

EM PERNAMBUCO
RECIFE

Algodão
ESTATÍSTICOMOVIMENTO

KntradnH :
De Natal 
Do Ceará 
De Pernambuco ,
De Cabedelo ..,

Total 
Saldas- 

Cotações por
Fibra longa:

ScrlriO (tipo 3)
Seridú Itlpo -1)

Fibra mídia:
Serldó Utpn 3>
Sertões (tioo £>>
Ceara (tipo 3)
Ceara ttipo ft)

Fibra curta;
Matas (tuio 3)
Matas (tipo 5)
Paulista itipo 5)

BM
S. PAULO. 7.

CÜMPRADüHLS
I utHCfic» por lã miiIIoí

CIINTIIATO »B«
iB/.bo •— ripo *íi

Abert
 nlc

S.

10 oiillo»

..,. ÍSO.UO

.... 176,00

.... 170.00

.... 155,00

.... 160.00

.... 153,00

.... 153,00
 148.00

..... 1.16.00
r.«.i,o

182,01
17S.OX

na, uo
157,00
162,00
lõõ.OL

155,00
150,00
148,00

Novembro ..
Dezembií»
janilró, 11)50
Março. IWW
Maio, IP50
Vendas
Mercado

li-ch
nie

194. f.0 104.80
104.00 194.110
200.110 200.50

nie

Est,
nie.

Cidmo

VARIAS NOTICIAS

Há muito que está sendo
do a possibilidade
ral pelos
ricanos. '

Apesar de já haver sido decidido
pela maioria absoluta dos sindicatos
de estivadores das Docas de .Nova
Vork e • aceitação da proposta dos em-
pregadores que passarem a pegar maio-
res contribuições para assistência so-
ciai e previdência dos estivadores, per-
sistem ainda os rumores de que alguns
elementos considerados agitadores pro-
curam provocar umn greve
contentamento em torno
putrôcs.

Ern virtude da decisão ja tomada
pela maioria dos estivadores consta que
o presidente da Associação Interna-
cional dos Estivadores está fazendo
um apelo a todos seus associados no
sentido de evitar qualquer
8ilbmeter.sê no que ficou
mente assenlndo.

Até o presente momento
prever o que poderá
mo dia 30 do
para a greve.

O movimento turístico entre, os ks-
tados Unidos e o Canadá em 194S
apresenta os seguintes dados divulga-
dos pelas autoridades canadenses de
estatística :

Duranle o mencionado ano os turis-
tas americanos dispenderam r.o Ca-
nada. a soma aproximada de 270.000.000
de rifllares. Naquele mesmo período os
turistas canadenses que vieram nos
Estados Unidos gastaran
112.000.000. ¦

Resultou assim um saldo positivo
para o Canadá rio 158 milhões de dó-
lares. ;

Os terríveis efeitos dn atual greve 
'

dos operários nas industrias
c carvão já comcçarniYi -

festnr positivamente na
cana.

Espera-se fl lodo momento a para-
llsaçfio de numerosas Indústrias
dependehi dc grande quantidade
quelos dois produtos básicos. As
dústrias de automóveis talvez sejam
forçadas' a suspender suns atividades
dentro ern breve por
aço.

O -The Whll Strett íournal» edição
dp hoje informa que a General Mo-
tors Corporation se encontra na con-
tlneencm de fazer enorme»: corte* no
sun produção »a persistir n greve
ntunl.

Quíilquer paralisação da atividade In-
dustrlal determinara, nem dúvida, dis»
pousa dc operfirio». o que lornarA mais
jrrnve o pmbelnvH rto desemprego noi:
Estado» Unidos.

PESSOAL:

A fábrica de Jóias
avenida Presidente Van
andar, telefone 43-41711
uni relógio com pulseli
K, carnntido, para
cruzeiros•, um anel
brilhantes para senhor;.. |int 4SI
zeiros; 11111 relógio de <:'tt, :- h.
homem, por 1)50 ernz
grau ilesde 800 cruzeiros. Utistí
e faz-se sob encomendas nus
dc oiiro 011 platinn. Fa
em ireral. espeelnlmenlc
por liuns preços. Preço!

depósitos 1 rev

despesas
— ajuda
Serviços

com Pes-
de custo .

dc Tercei-
-10.000.00

Irnro-iil
lares li

s csppclnil
ndcdorti.

1,10.000,00 ,

Outras
soai

3 —-
ros 

Publicidade e Publicações
Impressões e publica-

ções 
Transportes e viagens —

Transportes de pes-
soai e s|bagngem . ...

Outras despesas de trans-
portes 

4 — Encargos Diversos
Outros encargos 

Total do Reforço 

Enquanto o presidente da autar-
quia gasta 300.000 cruzeiros para co-
memorar festivamente a queda do lio-
mem que Ibe deu o cargo, que vem

30.000,00

20.000,00

30.000,00 I

300.000,0t! !

1,,^naalBB0B«(»i»ioj»B^asr-iw»3JWS«

CABELOS BRANCI

ÓLEO MM BI
Nilo contém enxofre nem
de prata. Vegetal e perto.
Não é tintura, iiüii mane]
pelo, nào prejililion u ptn
nente.. A.' venda nas Loas
miiriiiH, drujrnrins e pctii
rins. Preço: CRS 20,00 -fl

REEMBOLSO POSTAL SU
CHS 10.(1(1.1'euidon :. Ciiisati
tnl 4.27'J —» Ri" ile <la,iel"
1). F. — 1'clefonn: — 32-'1

DR. JOEL FONTÃO TE!
'íltAUMATOLOtilA — OKIOPEDIA — KAiOS X

Avenida OalÓRernti. lfi —- 61 iindnr -- Apartkmentt
4X-0U07 ~ Kes.s 83-8146 — Sejrundua, quartns

H àu 17 bora».
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idi
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a se mani»
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da-
in-
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Licenças e transferências

II
mesmo

-[IMPOSTOS -BEGISTROS-
j DESPACHANTE PORTO — Rua

41ífir
dia .- -w

€@M
Santa LuzWi

CURSO DE BACHAREL. E FE

absoluta falta de

cmitablUdndí,
Kslildns. t»'«iU|

ESCOLA UE^Í
Para ue dípluntuflos ou iiflo illploinnclos <:m

macõc» purn todos o» endereços du Interior do».
Vr% 'l.íHi rte nèlus do correio para resposta, |)ff
CIO K CIÊNCIAS — Caixa Po»lal X.UU — Kio do -lanelru -»
de diplomas de escutas de comércio ou superior. Rua lc '
- iv undur — Tel. B8-4686. ITuf. LupArsIu Pentcadu
das 10 as 11 hoias. Aceito prucurfiçfto riu interior 'I" Palí

BíPi
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DR SPINDSA ROTHIER

Resultado do 596? sorteio,
novembro de

realizado em o
l.)lí)

Número sorteado {)2l
o próximo sorteio terá lugar nu sábado,

de 1949, tle acordo com o decreto-lei
3 de setembro de 194.1

O Fiscal dc Rondas —
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3A_KAS E MÓVEIS PARA RÁDIOS
.ridos os tipos — Rua Visconde do Rio Branco, 35 —

1» andar — Tel.: ¦ 88-3101. 

Tf-jB - ÚLGERAS E ECZEMAS DAS PERNAS"
'* 

Oj)0 RÁPIDO B SEGURO. NAO lMPOIl*TA A ANTI.JUII-ADI.

í. Paulo Bezerra'iJA M.H.ftST.A . Consulta com hora
marcada pelos telefones:'_._>-_*.__ e Ü9-1410

Notícias da Polícia Militar

Só PARA HOMENS
E L E XIR

.- SENI-L
ESTIMULANTE EM GERAL

Indicado nas convalescenças — Reconstituin
te dos nervos e dos músculos

A venda nas DROGARIAS e FARMÁCIAS

1

jiISÂO DE VENTRE
ESTÔMAGO — FÍGADO — INTESTINOS
J>*

Í^ÜB

J

oo _

HmsamKS&nnw*"1 iiM-aatMSWWBSWPSWM

Agem diretamente sobre o apa-
relhe digestivo, evitando a pri-
são de ventre. Proporcionam '*em
estar geral, facilitam a digestão,
descongestionam o FÍGADO, re
gularizam as funções digesti- as,
e fazem desaparecer as erJeimi-
dades do ESOMAGO, FÍGADO 2

INTESTINOS.

«ATENÇÃO 'RESERVISTAS E CIVIS.
DAS CLASSES DE 1929,

1930 C 1932
A Polícia Militar continua acel-

tando voluntários que saibam ler,
escrever e contar corretamente, pio-
vem seus bons atnecedentes e possuam
a robustez física necessária.

Estfio sendo preferidos hs reservistas
do outras Cor*x>raçGcs, maiores de 21
anos de Idade, que tenham boa con-
duta.

A altura mínima exigida 6 de
l.GOm. (descalço).

Entre outras vantagens, tais como
assistência médica, para si e para a
família, calcado, roupa, farta e boa
alimentação, o soldado além dos ven-
cimentos tem outras gratificações se-
segundo seu comportamento e aptidáo
na função.

Tem abono de família se tiver de-
pendentes e montepio após dois anos
de serviço.

O compromisso é por tres anos, du-
rante os quais o candidato poderá
cursar a Escola de Formação de tira-
duados, ou, se possuir o curso se-
cundârio completo e satisfizer as de-
mais exigências a de Formação de OU-
ciais.

Os candidatos do interior poderão
obter maiores Informações, dirigindo-
se por carta ao primeiro tenente che-
fe da 4» Seção do Estado Maior —
rua Evaristo da Veiga, n. 78 —- Lana
— Rio.

Os demais deverão dirigir-se pessoal-
mente ao endereço citado.

APRESENTAÇÃO DE
OFICIAIS

Apresentaram-se ao Estado Maior da
Corporação, os seguintes oficiais -.

2» tenente José Pereira dos San-
tos, por ter assumido as - funções
de secretário do 7» Batalhão dc Infan-
taria;

capitão Joselin Pinto Ribeiro, por
ter sido transferido para o 4. Bata-
lhão de Infantaria;

tenente coronel Joaquim Ferrei-
ra de Sousa Jacarandá, por ten entrado
em gozo de férias;

 '2o tenente Temlstocles Germano
Muniz Filho, por ter sido transferi-
do para o 1' Batalhão de Infantaria;

2. tenente Edison Sousa Araú-
jo, por ter entrado cm gozo de fé-
rias; e,

Companhia Colonial de Navegação
-LISBOA

NATAL E ANO BOM EM PORTUGAL

pelo rápido e luxuoso paquete

SEBPft PINTO
A sair do nosso pôrto para Recife (Eventual), S.

Vicente, Funchal e Lisboa em 4 de DEZEMBRO.

SAÍDAS PARA O ANO DE 1950

2? SEMESTRE1? SEMESTRE

25 de janeiro
8 de março

.... cie abril
7 dc junho

23 de julhe
6 de setembro

22 de outubro
6 de dezembr.

—- Aspirante a Oficial Válter Me-
delros Costa, por ter entrado em g0-
zo dc férias.

CONCESSÃO DE
LICENÇA

Ao 2o sargento Paulo Augusto dc
Azeredo Coutinho, foi concedida 11-
cença para tratamento de saúde, no
período de 22 do m.s findo a 5 do cor-
rente.

REQUERIMENTOS DES-
PACHADOS

Nos requerimentos abaixo menciona-
dos, foram exarados, os seguintes des-
pachos :

da ex-praça Dauracl de Morais
Barreto, pedindo reforma : — «Indefe-
rido, á vista do parecer»;

do soldado Alfredo Machado da
Silva, pedindo cancelamento de cor-
retlvos : — «Deferido»; e,

do soldado reformado José Luis
Fagundes, pedindo certidão de tópi-
co do Boletim do Quartel General que
publicou a sua reforma : — iCertlfl-
que-se».

NOTICIAS DOS ESTADOS
Piauí

CASAS POPULARES»
TERESINA, 7 (Asupress) — A Cal-

xa Econômica Federal adquiriu vasta
área de terrenos aqui, a fim de dar
inicio à construção de casas popula-
res.

Paraíba
CENSO IMOBILIÁRIO

JOÃO PESSOA, 7 (Asapress) — A
Prefeitura Municipal determinou a rea-
llzacão do censo Imobiliário desta ca-
pitai, cujos trabalhos terão inicio ho.le.

Pernambuco
EXPOSIÇÃO DE ANIMAIS

RECITE, 7 (Asapress) — Inaugurou-
se, com a presença do governador, se-
cretário da Agricultura e altas autori-
dades estaduais e federais, a ExposI-
ção Nordestina de Animais.

Concurso no IBGE
IDKNTUKIACAO OE PROVAS

Reallzar-sc-a, na próxima quinta-fel-
ra, ás 17 horas, no décimo andar do
ediriclo-sedc. do Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística, a avenldn Fran-
klln Roosevelt n. 166, a ldentlfcnção
das provas relativas a primeira pnrte
(Conhecimentos Gerais) da prova de ha-
bilitaçfio para Dactilógrafo da Secretn-
ria Geral do Conselho Nacional de Es-
tatlstlca.

CAUTELAS
Compram-se da Caixa Econflmi-

cn. 1'aca-sp o sen Justo vulur ii
quet. provar n sua Identidade
Rua Senador Dantas 1)7. defrontei
Cnlxw Econômica. Telefone ?*_-794fi

Limpeza e calafetação
Encera — Pinta — Culafet»

Elo-l.ux I.tdn., rua Rodrigo Silva,
n. C, tel.: 22-0211.

Oom .'k*.

SEDAS
cetln», camisas, •iKodS-*:**., roupa»
de eamn e _nrsa, etc, no* AROMA
tt vista «li rm 10 prfstacflfs Ex
Or* I 01)0,110, i-ntrada de tlr"
110.00 ti «ove paKaiiientoii Iguais.
RIJA SKTK »«" SKT-.MB1.0, «2

CAUTELAS
Compram-fio, pagando o justo

valor. N. O. — Somente de d<*d
•uas que provem sua Idoneidade.
Rua Senador Dantas 07, em fren-
te A Caixa Rciinftmlca Central —
Telefone: 42-7U4K.

Combata a bronquite
TONIFICANDO AS VIAS

RESPIRATÓRIAS
A bronquite íi uma portu aberta a
Kravcs enfermidades. Corte o mnl
peln raiz tomando Satosin — po-
deroso Antissítlco e DcHooiiRT.stio-
nante da traquéia, brfinquios c
pulim.es. Satosin tem efeito rá-
pldo. Flnldlflçtt o catnrro, diminui
a tosse e torna a resplracfto livre
e fácil. Nas Hronquites ismáticas
crônicas ou agudas Satosin t- o
seu remédio de confiança. 1'e.çi!
ao seu farmacêutico Satosin — o

dominador das gripes, tosses e
bronqiiltes.

CAPITALIZAÇÃO E SEGURO
CONJUGADOS NUM SÓ TITULO

Convidamos as pessoas interessadas a virem conhft-
cer o novo plano de importante Companhia no gênero.
Incomparáveis comissões. Av. Rio Branco, 108 —

Io andar — Sr. Lirio.

NENHUM TINTA LKE OFERECE ESTAS VRNTIGENS!

só Quink
C3S_ltl.11 §®ÍV"X

NÃO SE ILUDA ! Venha vêr para crer
JÓIAS f_ RELÓGIOS, Ü.1 FABRICA AO CONSUMIDOR

(CONSERTOS GARANTIDOS»
VENHAS POR ATACADO E A VAREJO

AV RIO BRANCO, IOfl-108 — 13» ANDAR - SAIA I SI».

Ref1.9e_.ioKS GENERftl ELECTRIC
de 6 pé», com chave na porta. Comprfc mais barato no

DEPÓSITO DA GLOBEX IMPORTADORA
Buenos Aires, 287 _V •.*..'<¦•¦•'

...limpa
e protege

sua caneta
à medida que escreve

O mágico boIv-x, na Quink,
assegura um fluxo uni/or-
me da tinta em sua caneta.
Solv-x dissolve e expele o
sedimento obstnitor que
causa 65 % dos desarranjot
nas canetas. Preserva at
pegas de metal e de bor-
racha. Use sempre Quink,
a única tinta que contém
solv-x. Em 4 cores perme-
nente^í e 5 cores lavàvels.

Sobre CARGAS E PASSAGENS e demais nforma-

ções, co-Ti os:

AGENTES GERAIS

Companhia Comercial e Marítima S/A
Av Rio Branco, 47 — 2" andar — Tel.: 23-2980

Para cada tipo de sado
há uma RÂÇÃ0 PREHSÀDÀ

ADOVITA
FLUhtlll.6J.5t 7à .L.TEL 23-1820

mmmmmm^m

Dr. Costa Júnior
OK. FÁBIO PENALVA .__*_*--_*.
UR. .. A. VII_I_E1__ HE1ÍRA8

CLINICA OB TlJMOKKt.
OANOEKOI.OOIA — BAI.H-T_.RA-.IA
Roa México. 98. «.- — Tel.» SS-IKR-J

Dr. Ga.losall.erto Corrêa
Oi'1'IJSTA

Ed. Piauí — Av. Almte. Barroso,
72  4.o — Salas 401! 104. Fone:
23-0877 de 1 h. cm diante, di__-

riamente.

ROUPAS USADAS
Compram-se a domicílio e papa-
mos mais 50% que qualquei outro

Telefone: 22-3526

Bom negócio
Cultivar a terra é o maior ocm

quu Deus pôs no mundo e que tra*/
todos os benefícios para quem o
pratica.

A terra é a verdadeira fonte de
riqueza, onde o ouro brota com
alegria para todos que a cultivam.
O poder econômico da Nação está
na agricultura que traz a prós-
perldade e a abundância. Vivei
no campo, ao ar livre, .onge da
vida intensa e da concorrência ce-
seníreada dos grandes centros, Já
constitui uma felicidade.

Vende-se n fazenda de «SANTO
ANTÔNIO**, no município de MA-
CAÈ conforme reza a escritura,
contendo mil e quinhentos alquei-
re*. de terra (geométricos), com
oitenta mil pés de café já produ-
zinrio e :.0 mil novos.

Uma bela planície com mais de
duzentos alqueires, para cultura du
arroz e pastagens.

Grandes florestas e capoeirôes,
.*om muita madeira de lei como:
peroba, vinhático, Ipê e luê diver-
sos, Gonçalo Alves, taplnhoam, sa-

pucala, roxlnho, canela diversas,
massaranduba roxa e vermelha,
braúna, óleo vermelho, sucupi-
ra, etc. . .

Multa água facilitando a irriga-
cão os terrenos com rieclive sua-
ve penuenu casa de residência,
perto de CAMPOS, MACAÉ E NI-
TFKôl, com facilidade ae irans-
porte por boa estrada de rodagem
de NITERÓI a CAMPOS, na (lis-
t&ncia de 4 horas de automóvel,
sendo 1 hora distante MAÇAS.

Produz muitos cereais: — milho,
arroz, feijão, batata, nlpim, bana-
nn e todos os produtos da la-
voura'. — Terra vermelha maça-

pé nas encostas, própria parará..

Informa-se- com o sr. JOSÉ FEK-
NANDES RIBEIRO, _ AV. RUY
BARBOSA, n. 103 em MACAU

i (ESTADO DO RIO).

Alagoas

_____**¦__.

EIS O QUE ACONTECf
_M SUA CANETA...
algumoi gõtat apena»
de «o.v.i dtjiolvsm o
proiudiriai ssdiirtiento
dalxado pela. tintai
comuntl

!_g_8j

NSO PUDERAM COLAI. GRAU
MACEIÓ, 7 (Asapress! — Apesar da

portaria proibindo o uso da pala^a.
por ocasião da colação dé grau dos ba-
charelandos, em oonnequOncln dos mel-
dentes criados com o caso do quadro
de formatura, jã do conhecimento pú-
blico, o diretor da Faculdade de Dt-
reito permitiu que os bacharêlaiidos dis-
sidentes fizessem discurso, bem como o
governador ilo Estado. Prevendo n atl-
tude do diretor, a maioria dos bachn
relarídos mandou seu procurador rece-
ber o grau, negando-se a direção do
estabelecimento a conferi-lo. Em segui-
da, telegrafaram para o ministro dn'
Educação participando o ocorrido.

Bahia
CASA DOS JORNALISTAS

SALVADOR, 7 (Asapress) — Eol lan-
cada a pedra fundamental da Casa dos
Jornalistns, com a presença de tôdu-.
as altas autoridades estaduais e te-
derais. Discursaram os congressistas
Odorten Tavares, Humberto de Alencar
e Ranulfo de Oliveira, ôste último pre
sidente da Associação Baiana de Inv
prensa.

São Paulo
SURTO DE FEBRE

TIFOIDE
CAMPINAS, 7 (Asnpressl — As auto-

rldades sanitárias da cidade contlnuiim
mobilizadas num amplo combate uo sur-
to de febre tifoide híi pouco manifes-
tado aqui.

Mato Grosso
TERRÍVEL MOLÉSTIA

CACERES, .5 (Do correspondente) —
Apareceram aqui dois casos de "íoíío
selvagem" a mais terrível moléstia tro-
picai conhecida.

Os doentes estão sendo atendidos, HO-
frendo horrivelmente sem nenhuma es-
pernnça de salvamento pois a medicina
não tem meios para curar cs paciente-

CABELOS !
BRANCOS

Desaparecem com o -OT.i-O VEGETAL HE LOS A*». Conserve sim

aparência jovial, mantendo spiih cabelos cm sua côr natural, cum

o brilho e o vigOr primitivo, fazendo uso do _*_*__EO BK 1.0 SAN»,

preparado 100Ç'. vegetal. — A venda em A. GARCIA * FILHO,

ft rua du Ouvidor. 183 - Saiu 39-A. - (Atende pelo Reembfilso

 Rostal). 

p_.í..u.ç; Parker Quink — 2 «2. Crí 10,00
«— 4 oz. Crí 17,00

Representantes exclusivo» para todo o Brasil
fiOST-A, PORTELA & CIA. R. I? de Marco, 9-Ü andar-I... dc Janeiro

JMM tm §jt >[i<*, IjII: \\

i çl\À*\ IrfiiÈf ***%_**• _*hdu.à |g|r paflfO

por Óleo

Discos para vitrola

Av. Franklln Roosevelt,
126 — Sala 411

Tel: 32-6932

SUA PALAVRA
REPRESENTA

DINHEIRO
Na Galeria dos Rádios

COMPRE A CRÈDI-
TO EM 10 PRESTA-
ÇÕES, SEM ENTRA-

DA, SEM FIADOR
Rádios, vitrolas, máquina» Ae
costura, fogõc§, bicicletas, *fn

ladeiras econômicas, móv-s-s.
colchões de molas, ventiladores
Compramos maquina» Ae. ni*_-

tura usadas, de qualquer
ma reu.

92, Av. Mem de Sá, 92

_ *¦¦ ¦*" M mSr..
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é um Cruzeiro de
GUALDA

o Fator n* 1 na alimentação!

Tels. 22-1135 e 22-5279 .

Para sua mesa, só é bom o que lhe oferece
qualidade máxima. E nossa preocupação é
lhe oferecer qualidade máxima em cada
lata de óleo "A Dona". E qualidade é o

que a sra. exige, quando está
em jogo a saúde de sua família.
Portanto, na mesa ou na cozi-

£ZX_tím\

MmV^mmk ',7~lé jJ
y^m ^Wmlmm0 ^ f

nha, use Óleo "A Dona" — puríssimo,
feito exclusivamente de amendoim. Leve,
finíssimo, cristalino, o óleo "A Dona" não
tem cheiro, nem gosto, por isto, não
altera (realça) o sabor peculiar de caaa
prato. E torna os alimentos mais saudáveis
e mais digeríveis.

Use óleo

Swift
Companhia Swift do (.ra.il S.A.

HÂ MAIS Dt 0M ÓUARTO Dí S.CUtO DIUfílBi I MUNblAIS Dt PAODWOÍ nwA_/if./___js
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anterior du pnín.

1

e Silva

DR. EDMUNDO ENÉAS GALVÃO
Diretor Geral do Superior Tribunal Militar

Lêticia do Rego Barros Galvão, filho e

nora participam o falecimento dc.seu que-
rido esposo, pai e sogro, DR. EDMUNDO
ENÉAS GALVÃO e convidam para o enter-

ramento que se realizará hoje, dia 8, às 16 horas,

saindo o feretro da rua Mariz e Barros n.9 395, para
o cemitério de São Francisco Xavier.

Agostinha de Almeida
(FALECIMENTO)

A família de AGOSTINHA DE ALMEI-
DA E SILVA comunica o seu falecimento
ocorrido ontem às 18 horas, e convida os

demais parentes e amigos para o seu sepul-

tamento, hoje, às 14 horas, no cemitério de São

João Batista, saindo o feretro da capela principal
da mesma necrópole.

Adelaide Gonçalves de Aguiar Pereira
(1? ANIVERSÁRIO)

Seu filho convida os parentes e amigos para
assistirem à missa que manda rezar em sufrágio

- de sua alma, dia 10 do corrente, quinta-feira, as

10 horas, no altar-mor da Igreja da Candelária. Antecipa-

damente agradece..

NOTÍCIAS DA AERONÁUTICA

SEGUNDO CURSO INTENSIVO PARA
CHEFES ESCOTEIROS DO AR

Oficiais designados para serviços na 1.' e 4. Zonas

Aéreas -- Tenentes autorizados a usar o brevet «a

U S Navy — Conferência sobre "Aeroportos da

cidade do Rio de Janeiro" — Classificação de ofi-

ciais — Designação de monitor

São obrigados os lavradores
a dar utilização agrícola aos

terrenos preparados
Terão preferência as áreas inferiores

a 5 hectares
Para atender ao, lavrai d. -«..«d. ^s^cÊK^^J"™*™1"™?^^ ^S_lS..e"-^r^as?úas^^a:^^^^^^^^Si

Campanha Nacional
da Criança

tóLOLAb^t. _,REFEn-UKA

A Campanha Nacional da Criança

,„(tmt,ro",Poi.,'tent, rj.-U.twlu na*. 
£

golas Prim^.k. aue «iietò. dado pelo

! funcionários, arrecadou CTS . .

miam !» Mft$# * òta-
trltp; Cri. 9.WW. •• 7,i28;00i
li 480.00* P^Ã^VviOOOOi T.i Dis-
ti.v Distrito, CV$...l3.W0,(.t),

COMPRA-SE TUDQ
an.erartelra», Àiplraduns», m„lh ¦
oltiture», Vê»Mlnd«ré», isr\*ii\t, jJJSSI«jacta» completa», fasa-m i,,n' *-j

Tels.: 43-2854 e 4M

Doenças dos intesj|
Reto e Ânus

DR. BUENO BRANDàI

Dr. Paulo Mariano Barbosa de Miranda
(DR. PAULO DE MIRANDA)

t 

Antonieta Barbosa de Miranda, filhos, genros,
noras e netos convidam seus parentes e amigos

para a missa de 1» aniversário que mandam rezar

por alma de seu querido PAULO, amanha, quarta-

feira, dia 9. às 10 horas, no altar-mor da Catedral Metro-

poütana. Antecipadamente agradecem. ^^

MARINETTE ALVESDÊtÃMA E LEMOS
R0SAUR0 DE ALMEIDA

(L«.« ANIVERSÁRIO*

n ten cel *l«>So Ròèauro rte Almeida e viúva Seriíio .1*

NENET.TINHA.

-tfc-_ La

I

Sob a direção do comissário nacional
e auxiliado pelo comis&ário técnico ge-
ral a Federação Brasileira de Esco-
telios do Ar, «vai iniciar o M Curso
Intensivo para chetes escoteiros do ar,
no periodo de 12 de novembro a 15
de íevereiro. Poderão matrlcular-se os
chefes e sub-ehefes comissionados pio-
nelros e pessoas interessadas no Movi-
mento Escoteiro do Ar, depois de ob-
servadas as seguintes condições :

ai estar dirigindo ou, ter dirigido
uma Tropa ao ser apresentado pelo I
comissário técnico geral ou regional,
no caso de ser chefe ou sub-chefo co-
missionado; bi no caso de ser pioneiro,
ser apresentado pelo seu mestre pio-
neiro e preencher os requisitos que se
seguem, a exceção da letra "c ; "I

sendo pessoa interessada no Movimento
do Ar deverá ser apresentada por um
dirigente ou chefe escoteiro do Ar; d)
ter idade mínima rte 18 anos; o) pos-
suir relativa independência financeira,
proporcionada por um emprego eletivo
ou auxílio de-familia; f) dispor de
tempo livre para dar instrução a Tro-

pa duas vezes por semana ia noite
ou' h tardo e uma a duas vezes por
mês. para atividades de campo; g)
apresentar atestado médico dc que náo
sofre rie moléstia infccro-contagiosn e
tem robustez necessária para o desem-
penho do cargo de chefe escoteiro do
Ar; hj peder adquirir os ímilormcs e
biblioteca escoteira indispensáveis para
um chefe escoteiro do Ar; ii estar dis-

posto a fundar uma tropa escoteira do
Ar ao terminar a parle pratica do
curso- ji ter cultura de nivel satisfa-
tório,' informando os cursos ou escolas
que o candidato freqüentara.

Os alunos chefes são obrigados a fre-

quencia do Curso nas reuniões da sede,
visitas e atividades de campo, nao po-
dendo ter faltas superiores a 20 '.'„ no
còmputo total do Curso. Em principio,
o curso realizar-se-á uma a duas vezes

por semana «, noite, sendo as ativi-
dades de campo efetuadas cm fins da
semana, nchando-se programado em J
conferências, lfi sessões nR sede, 4 vi-
sitas e fi sessões de campo. O Curso
tora no máximo, trinta c dois alunos
chefes Inscritos. O Curso será feito
simultaneamente no Rio e em Sáo Pau-
lo e será dirigido pessoalmente pelo
comissário nacional auxiliado pelo co-
missário técnico geral e outros chefes
e instrutores a serem ulleiiormente de-
signados. Os cnndidatos poderão, desde
já', solicitar ao comissário nacional,
brigadeiro Gcdofredo Vidal, a inseri-
ção dando seu endereço para remessa
da folha de inscrição no 2.° Curso ln-
teusivo para chefes escoteiros do Ar.
Para isso poderão dirigir-se a aveni-
da N. S. de Copacabana n.» 1277, apt.o
90B, nesta capital.

A SERVIÇO DA DIRETORIA
DE SAI IDE

Devidamente autorizado pelo minis-
tro o diretor geral rie Saúde designou
para irem a 1> (Belémi e 4.» 'Sao
Pauloi Zonas Aéreas, a serviço da res-
pectiva Diretoria, os majores médicos
Cànriido Medeiros de Holanda Cavai-
canli e Valdeinir Salém, respectiva-
mente.

USO DE BREVET
Obtiveram autorização para usar o

brevet da ü. S. Navy os primeiros te-
nentes aviadores Armando Vargas de
Sousa e Antenor Gustavo Coelho de
Sousa e o segundo tenente José de Car-
valho, todos da Base Aérea de Bc-lem.

¦AEROPORTOS DO RIO"
O engenheiro Luís Catanhede Pilho,

diretor de uma das Divisões da Dire-
toria de Aeronáutica Civil, pronunciará,
dia 16 ás 21 horas, no auditório do

Instituto de Resseguros do Brasil, uma
conferência subordinada ao tema: "Ae-

roportos da Cidade do Rio de Janel-
ro" O Instituto Brasileiro de Aeronau-
tlca, promotor-da série de conferências,
por nosso intermédio, convida todos os
Interessados, informando que Doderao
ser pedidos esclarecimentos ao confe-
rencista, finda a palestra, admitindo-
se debates

NA DIREÇÃO I1A DIRETORIA DE
SAÚDE

Por ter viajado para o sul do pais,
a serviço o brigadeiro médico Manuel
Ferreira Mendes, passou a responder
pelo expediente da respectiva Diretoria
o cel med. Edgar Barroso Tostes e

pela'assistência da direçáo. o ten. cel.
med. Oriovaldo Benitez de Carvalho
Lima.

CLASSIFICAÇÃO DE OFICIAIS

Foram classificados, por necessidade
do serviço, na Base Aérea de Belém, o
cap av Décio Mesquita Moura Fer-
reira e na Base Aérea de São Paulo,
por motivo de promoção, onde ja se en-
contra, o 2." ten. int, Humberto Ra-

poso.
DESIGNAÇÃO DE MONITOR

Foi designado por necessidade do
serviço, monitor rie Educação Fisica da
Escola de Especialistas rie Aeronáutica
o l.o sargento Luis Gonzaga da Costa,
da mesma Escola.

Coisas do trânsito e...
outras coisas

MIGUEL BRUNO PRIMO
(MISSA JJE ?' »IA»

- fr'-í=-'=:rlrrv^=
de lé crista.

.__l_v_ifPjPI
:¦ I_L

Hélène Jeanne Veüaine
Codece.ra

tLiilz 

Frederico Cortcoeira
Júnior, dr. Alcides Codeu-i-
i-H e. fumília uui sentes'.-Al-

zlra Codocélra (ausente), e Ma-

miei Ctideceira <• família (nus*-**-

tes). convidam os demais parente»
e amigos para assistirem à missa

„ue por alma de sna pranteada
esposa, cunhada e tia HE1.E.-E,

mandam celebrar quinta-feira. 1»

Quando se fala no' trânsito, pensa-se,
por associação de idéias, nn Prefeitura,

por causa do calçamento das ruas, ria

pavimentação das avenidas .etc. Assim,
'ambos estão bastante, ligados nas quês-
lões que interessam (le perto ao tia-
f ego.

A antiga avenida do Mangue, por
exemplo, è um primor de buracos. Se
a repartição incumbida da conservação
das vias públicas mandasse reparar sem
demora os estragos que vão aparecendo,
em conseqüência da intensidade de mo-
vimento dos veículos, as perturbações
do trânsito seriam quase nulas. kntre-
tanto, os buracos surgem, alargiim.se ale
ao ponto de ameaçarem tragar os vei-
culos. Nenhuma providência é tomada.
Somente depois, quando tudo já come-

gar a ficar complicado, então aparecem
os operários par. reparar os calçamen-
tos, a pavimentação ele.

O eslado da avenida rio Mangue é ,

lastimável. Srt (Ia parte qué vai da rua
Machado Coelho k run Marquês de Sa-
pucai, são tantos os buracos que se

perde a conta... Os veiculo?, ao pro-
curarem evitá-los, ameaçam os que lhes

passam perto Qualquer dia teremos
desastres a lamentar.

.lá dissemos da conveniência de um
sinal luminoso na esquina ria rua Ho-
nóvlò de Lemos com a avenida Paulo
de Frontim. Reforçamos essa sugestão
ditada pela previdência. Lembramos
mais uma vez à necessidade de um

guarda permanente ha avenida Kio
Branco, esquina ria rua Visconde rie
Inhaúma, por causa dos perigosos avan-
ços rie sinais em contra-mJo.

Uma providência tambem está recia-
mando a questão dr* guardadores de
automóveis em vias públicas. Geral-
mente, êsse "olheiros" só aparecem ft
tarde, para receber as propinas, üu-
rante o dia. desde a manhã, ficam
ausentes, de modo que cada motorista
encosta seu carro k vontade, sem pro-
curar arrumá-lo direito, poupando o .lã
exiguo espaço disponível para o çstàclo-
namenlo de automóveis. Conviria que
esses guardadores evitassem essa Irrc-

gnUiridade, pois -multas vezes as vagas
deixadas não são bem aproveitadas, ha-
vendo perda Inútil de espaço. Islo diz
respeito sem -dúvida, à Diretoria rto
Trânsito como também êste lato que
verificamos, dias atrás, ãs 11,30 da ma.
nhã: estando o sinal fechado para os
carros que vêm da Estrada de ferro

pela rua Visconde rie Inhaúma, o ónl-
bus 13, licença n. 8-11-8- (carro 11',
entrou assim mesmo para a avenida
Rio Branco, quase atropelando diversas

i pessoas que haviam confiado no sinal
e na faixa, t) motorista, talvez estimu

co. foi autorizada pelo prefeito a exe-
cução de serviços de preparo de I ter-
renos para plantio, nas seguintes con-
diçôes , . ,terão absoluta preterencia na rea-
li-ação de trabalhos de preparo de ter-
reno os lavradores que ocuparem áreas
inferiores a cinco (51 hectares;

os trabalhos de preparo dc terre-
nos nas áreas inferiores a cinco (51
hectares serão determinado, pelos che-
fes de Postos Agrícolas, mediante re-
lactor.amento dos nomes dos lavrado,
res localização da área, prazo total
de'conclusáo; cálculo da despesa e
menção da espécie ou espécies de c.ul-
tura a serem feitas, com a estimativa
da respectiva produção:

pára as áreas de cinco (51 a de.
(101 hectares, requererão os interessa-
dos declarando a espécie ou espécies
de culturas a fazer, cabendo aos Postos
Agrícolas julgar expressamente da con-

vemência ou não dessas culturas esta-

belecer a forma . o prazo total do

execução do serviço, a despesa total

e a estimativa da produção, assinando
os interessados termo rie compromisso

pelo qual se obriguem a dar ao terreno

preparado a utilização agrícola, sob pe.
na de ressarcimento de todas as des-

pesas verificadas, se o nao fizer;
- para as áreas de terreno supcrlo-

res a dez (10) hectares, os vnteres-

sados deverão, também, requerer na

forma Indicada no item anterior ca-

bendo aos Postos Agrícolas executar o

planejamento econômico ria exploração

£ ser feita, tendo em vista os tnteres

ses (lo abastecimento, com assinatura
d» termo de compromisso, por parte
rio interessado, quanto à fiel execução
do mesmo planejamento, sob pena dt

ressarcimento de todas as despesas

ocorrida? com os trabalhos de preparo
rir teireno se o não fizer;

-os pagamentos serão ultimados^

çfiea. dentro do P™*» «x»ftd? 
facel-

ma satisfatória, "^¦^"comUa
taçRo do serviço por parte oe

especial designada pelo secretário ge

ia ac hi,

Intervalo de descanso
para refeições

X .O CONCORDANDO^. COM 
£'-^°o,,^íi^;^-

O SUPREMO TBIBüWAli

Tribunal Superior do Trabalho^wmmmB
resoSo 

"do 
Tribunal Rogiona.r.ue o

re ferido intervalo poder- ser reau-iuu

^"mroVmando com esta dec--

são que cbnsldera ilegal, íemj
a Consolidação das Leis d"A:W"£
no artigo 71. regula claramente a ma

.cria o Sindicato dos Trabalhadores da

indústria rio Fiação e Teceagerr.de
Santo André, através rio seu Ptesidente,
sr. Henrique Poletn, recorrera ao hu

premo Tribunal Federal, fun.lamentan-
Eto-a ainda que o processo >" ?a( 1 

ío'

instaurado por empregados contra a

firma Fiação e Tecelagem rie Santo

André, baseado no artigo 483, da v.
' ; -iue dá o direito de rescisão

de contrato de trabalho e .conseqüente
indenização, por Infringência dos tex-

t0Add«So 
do T. S. T. foi tomada

por 4 votos a favor e 3 contra.

trltd, CrS i2*41&iuy;,1D,Y-^v-i_ ãá-á.ÕO

cr$ 2^100 00; 12 D^^A^^.
moM- » «rt.*lto. tr$. 1B-93SM».

s»^"«,;H'5s«»'Ss
maig ^ WM Departamento

d. Educação de Adultos Cr,

Departamento de baua*. Edücacao
r.T«2,00; P/rPartc^on^,oò; D^ari
Complementar, w 

Aparelharnento.s
tarnentq ^ 

^ £.,00: Departamento
Esc-°'f^;!a>?DocumentaC-0, CrS . .

^'Sr irvico de Administração, Crt
462,00; Scruço "« e(iiente, 

Çr5270,00; Sery ico dt ¦»> Edu.

82'00' „ .Mam CrS '249.530,00,
° t0ta-nvla_oSptSl -secretário geral

Máquinas de escrevei
(À vista e a prazo)

-MlA vidta tf er.' iireslaçíivs, lcniJ|
maquinas de merever, n.ivas c rw„i
triilda.. de vArias marcas ,. l«m,J2|
rte carro. Inclusive DortíUHs |.JJJI
mMle.i * completa saraullH df |JI
clonnmento IíAPMAK - Ituã- rio-SI

vidor, *t — Loja, !

Coinprám-se pratiirias, mirceíanab tjl
taiíí, pinturas, jóia--, imirflnn,
para papéis e liiftvels .!.¦ lacarangl
l*aKit-se o valor da iiiitinuiilail». \-JL
Anfflo Aincrlciina Antigtildndc Lt.,. J
tua cta assembléia, n' M

 Tel.: 23-9664 -

ja foi sra, Clara

4/tecédmaçõe*

As transferências áe
mercadorias e o im-

posto de rendas e

Com a Presidência da
República

27 012 AINDA O ABUSO DOS CAR-
ROS OFICIAIS -- informa um

leitor que. no dia 23 de outubro ultl-

mo domingo, às 6.* horas, ai automó-
vel oficial dc chapa branca, n p-b:,bl;
trafegava na rua Riachuelo. conduzindo
uma senhora que, evidentemente^ n5o

estava a serviço de qualquer repaftl-
t.âu. _. (8-11-1949)".

saasr; C""> •»*¦ E» E í*ss.türsr*nA¦suo

Francisquinha Mendes Frota
(FALECIMENTO)

Fernando Potyguara, Manuel Arthur,

Tereza Maria, Raimunda Maria e Maurício

participam o falecimento de sua querida e

inesquecível mãe e convidam aos demais pa-

rentes e amigos para seu sepultamento, saindo o

feretro da Capela Real Grandeza às 12 horas de

hoje, para o cemitério de São João Batista.

CEL ÀRISTARCHO PESSOA CAVAL-
CANTI DE ALBUQUERQUE

(AGRADECIMENTO)

rffl A família do coronel ARIS-

pJLr TARCHO PESSOA CAVAL
CANTI DE ALBUQIER-

QUE, na impossibilidade de

fazê-lo pessoalmente, penhorada
agradece as inúmeras e carinhosas

manifestações de pesar recebidas por
ocasião do falecimento de seu Inesaue-

cível chefe.

di
Rio Jlariii Imíiculada», i» rua

Francisco Xavier, n. •*,35^_

Ana Gabriela dos
Santos Silva

(MISSA UK. 7." «HA»

+ 

Major Njlmm Mineiro «los

Suntos Silva e família, Nel-

sm, Dias dos Santo» Silva e

família, Agostinho Alvares dos

Santos Silva a família. < «r.v 1 re

rP Telles e família, rrb.no dn. S

va Passos e íamllia e A.leW. le

Okbrl-la Dias. íilhos. «enros .. -

r,s netos e bisnetos e irmft, agra.

SèSi^S demonstrações.de ..osai*

recebidas por oeasiSo do• -tel«

„,ent0 de S«K boníssima müe ho

R1„. avó, bisavô e .rma e <»n

Sam os parentes e amlffo» para

ilNSÍ8lirem â missa de 7.^ dia. q e
,,1,,,,, maiui-íim rcj<n»i

p„r sua Blm», •«•* „„

.nii.rta-feira, dia », a» -p ¦

«tri/ de Nossa Senhora do M-
'"''•¦.rua 

Conde de. Bonfim,

«3» 
'Desde'Já aRrade<*em aos que

SpSrem a êsse ato relidos,-

«ifi qüe se achava em pé, »a porl"
dianteira do ônilms, Ini entrando assim
mesmo, sem que o referido guarda ti-
vesse qualquer gesto contra o abuso,

,V tarde, na praça 15 de Novembro,
um veiculo oficial, dos que possuem o

privilégio da "chapa branca", pasyou
com o sinal fechado ..* o guarda ile aer-
Viço ali ás 12.4& horas, mais ou me-
lios ficou impassível, ali que um OU-
Iro' cairo, não oficial, passou, acom-
panhaiulo o outro. Então, solicito, o

guarda tomou nota do número do cano

particular, sem, entretanto, apitar para
assinalar a infração. A lei deveria ser
igual parn todos, num pais democrati-
co, como o nosso. Mas não c, prirtcl-
pulmente para os carros oficiais...

Imp6e-se o restabelecimento do smal
luminoso que c>dsl!a na esquina da rua
Sántn Amélia com a rua do Matoso,
destruído ha mais de dois meses. E' in-
tenso o movimento de veículos por ali,
de maneira que esse sinal luminoso faz
multa falia. E por ralarmos na i ua
Santa Amélia, há por ali alguns bura-
cos perigosos, que concorrem com ou-
tros do mesmo "naipe", da rua Dr.
Snttamini. Convém lambem que os ra-
ros inspetores de trânsito que andam pc-
las ruas observem os cairos quu esta-
cionam nas esquinas, dificultando as
curvai! dp outros veículos.

27 013 AINDA O ABUSO DOS CAR-
ROS OFICIAIS - Informa uma

leitora que..!» dia 23 de outubro.ultl-
mo As 15 horas, o carro oficial ao

chapa iv.« 8-8861, trafegava na ..Quinta
dn Boavista, conduzindo senhoras. Iam-

m trafegava na av. M.racanfl. no

mesmo dia. ãs l.,35 horas, o cario de

S branca n" 8.6033, conduzindo
crianças. - C8:U-1949);

Com o Governo do Eslado.
do Rio e a Prefeitura de

\ alença
27 011 CONSERVATÓRIO EM DECA- '

DfiNCIA — Escrevem-nos. nnoi-

tanles da localidade fluminense de Con-

servatório, queixando-se de que. apesar

da excelência de seu clima o abandono
dn administração por palie do Ihu

Público local está marcando a edade
com os sinais da decadência. A lumlr

nação pública, a cargo da Cooperativa
Agro-Pccuãtia. delSoii de existir, f -

oaníó as ruas iluminadas apenas nas

noites de luar. Não e possível du.an-
lu o dia o funcionamento (le um ra-

HÒ dc ferro elétrico OU de qualquer
aparelho elétrico. Sugerem a encampa-

CHO da Empresa pela Prefeitura de \ a-

lença ou ainda pelo uovêrno-do estado

èontanto que solte a localidade a er

lluminaç&o e energia eletnca. — ia----

1949 •.

Com a Prefeitura e a Em-
presa de. Ônibus Re-

latnpagò
«17.015

consignações
VAr*K.\TENDEK-SE COM O OO-
Vf-HNO DK MINAS UMA CO-

MISSÃO DO COMÉRCIO DE
CAFÉ' DO KIO

Em face das dúvidas surgjdas na
cobrança dò imposto sobre vendas e
consignações no Estado de Minas, prin-
cipalrriente no tocante às transferencias
de mercadorias, ò comércio de caie
desta capital resolveu enviar 8 Belo
Horizonte uma comissão paia entender-

I se com o governo mineiro.
A aludida comissão, que foi designa-

da pelo Centro do Comércio de Café do
Rio dc Janeiro, devera ser recebida
pelo secretário rias Finanças de Minas,
sr. Magalhães Pinto, cm audiência iá
mai cada e a que estarão presentes,

' também, delegações das Associações
Comerciais de Carangoln, Além Pai ai-
ba, Juiz 'Ie Fora. Bicas. Manhuaçu,
Manhumirlm, Ponte Nova e outras.

Comporão a comissão carioca os srs.
Antônio Esteves Maiques. Usando Ara-
ú.io e Djalma Bpechat Filho.

S Educação ç«.-unuH.—riTlha H.

gggg rS^C Nacional da

Mãí_Tdõi_r caninos
raivosos

Comunica 
pO 

Dçp|^^^

ninos. procedentes da _jua
•1andr-ünid-f 29 de Outubro, n'. 9.722,

f dia f de 
"outubro, 

revelaram tratar-

» r L^rSÍrV"-'mordidas
Assim, todas asimp"mtatr, COm os

ss-«"SríS.':„\1r.
pablo Duarte, 31 'amiga

Marrecas).

Terrenos a prestações
SEM BNTBADA E SB.M ..«OS

D1VEKSOS l.OTKAMKSTO.*-. (jS „,
j próximos da estação ée CARA.MljiJ

(E.f.C.B.), 15. 10. !•'> '¦ 21) mlid
a !>*. Preços a partir ite t..t?i fi.ouj
rrestaçõe*. n partir dt« l fS IOU.O0
Vendas diariamente, com tenente 1
NA EDO nos locais <• em sua rcsiiir.iJ

junto :>» Estação <U- < ABAMU.II8 |

Consultas Ct$ M
OLHOS - OUVIDOS -

NARIZ - GARGANTA
Oli. tTORTUNATO

Consulta com hora marcads!

()r$ '»l>00 — Telefone*. '*!!-36S!

tUJA DA CAUIOCA, 6 - _•) and
Uns 13 f\s 18 horas - Ulàtlameu

Bati
SAO

Alcance
do Tro'

Forar
brasilei
ricano
de Cas
lameric

Compro Enceradeira
eerfe.ta ou defeituosa mesrflu

lm*ompleti. compro paguem
Telefonar 43.285- e aS-ISiO.

. Dr. Jaime Vilas-Boas

^'ouvidor; 183, S .andar, satã 21.

_ _s segundas, quartas ?*.«*•"_
13 _„ !5 horas. Telefone 23-4.U0. _

Dra. Gladys Browne
Ouvidos — Narlí e UarKiinta — Ed.

iliivldor s. 201 — Te). i 'i'.i-B»!ll, Is

scKiinilas, quartas e sextos feiras, das

14,30 en. diante.

DESQUITES
E OIITKOS ASSUNTOS DE IAM1EIA

DR. SILVEIRA
Santa I-izia, 215, sala 503 —

Telefone 22-5319.

ÕDÍSTÃ
Faz qualquer modelo por qual-

quer figurino. Luto em 24 noras.

Bom gosto c perfeito acaba.nen-
to _ Tel.*. 25-3824.

|
1

CIMENTO!
ALEMÃO!

PSB1I

i R^_^____-__-Zr^,^-'ríV>-_OT

SEMPRE PREFERIDO

Á VENDA EM TODA A
Para quantidades acima de 5000 ;«|

:onsuiien
Reptés Exclusivos. ^«jtf.BHu

OR. LYRA PORTO - Oculista
Av
2'S

Kdiíicio Oarke de Matos

13 de -Vaio, 28 — Ti-'- S| 174L'

, 4«s., e (!«*«. — 13 fts 16 horas.
Tel : 4'2-l!l!lfi

S. A. Je CoroéKJftílíW»^1011!

Tel ü3S356-Rl«lelianí||,i

PB. A
Clinica — Aparelho digestivo: do-

encas do tíiiado, intestino
eHtômitKii, etc.

\x. Graça Aranha. 206 — Sala.
2021*208 — Tel..* 22-7208

PEDEM UMA UNHA DE ON1-
Bl.'S _ Moradores das ruas Al-

mirante C&ndido Brasil, Costa ^erdrai
Visconde de Hamaral. Jaceguai e Feii-

pe Camarão, dirigiram, há tempos, um

abaixo assinado A Empresa de ôn bus
I Relâmpago, que tem sede na 

^Max-
wcll, próxima iiquclas ruas. pedindo a

criado dc um linha, a critério da mes-

ma 
'Empresa, 

que os transportasse ft
"dade 

contanto que n inicio e térmico
ia viagem, rósse a praea Varnliagem,

que, eomo ponto de com-ergônclaita
referidos ruas, alem cie Majoi A\na,

m m.n 'vmviria a todos. Nmhiing^i»-
lUCãO, entretanto, teve o apelo. Consi-

le-ando nue todos os meios de condução
de que dispõem, trafegam pelos ruas

Pereira Nunes. Sâo Francisco Xavlei e

Baião de Mesquita, as mais próximas,

qu. disam 800 metros, tiçando também
•, Praça Saenz Pena bem distante, e,

tratando-se -ie uma vasta zona rerir

dencia!. apelam os moradores paro os

autoridades da Prefeitura no sentido de

«•lar uma Unha nas condições menclo-
nada. — (S-U-19-Í9).

Com a Central do Brasil
.7.016

CÉREBRO CANSADO?
esQtiecfMewrop

Tenente Coronel Erico Miro Ericksen e

Maior Médico Dr. Silvio dos Santos Barbosa
a^nmcA do andara! .m.mst*iuo da oueiika)

O coronel diretor, oficiais e serventuários convidamos

MÉDICO mi. SILVIO DOS SANTOS BARBOSA; fllHnrn-

inente falecidos, para ft missa que mandam celebrar mi ai-

lar mor da Igrejk da Crux dos Militares, no próximo dia 9

do corrente, quarta-feira, ft» 10 horas.

INDICAÇÃO DO TREM A SAIR
— São freqüentes as reclama-

efies recebidas contra a inobservância de

horário dos'trens elétricos suburbanos
la E K. Central do Brasil, embora
lenham sido aHxados tais horários, em

lugar visível, para realçar, ainda mais
a irregularidade, que ocorre mesmo cm

relação ao horário de'partida, na r.sta-

cão D. Pedro II. Para atenuar o emba-
1-aco e considerando que vários elétrico»
servem, igualmente aos passageiros de
estações Intermediárias, sugerem a Ins-
lalacão de um sinal indicativo do prt-
meiro trem a sair da gare da Central,
cm lugar bem destacado, poupando aos

passageiros » espera em outra plaUiior.
ma. <mde o clínico ainda vai demorar.
— (S-11-1919-
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GERVASIO SEABRA
AGRADECIMENTO

A família de GEKVASIO SEABRA, na impôs-

m sibilidade d<» agradecr individualmente a todo» que

se manifestaram por ocasião do passamento do neu

saudoHo chefe, quer comparecendo àn cerimônias

fúnebre» ou enviando coroa», carta» e telegrama* vem fa-

sê-lo, por melo dé»le, confe»»ando-»e perenemente «raia.
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AVISO IMPORTANTE Â ILÜ
CLASSE OD0NT0LÓG1C
Denta Pearl "com Diacite"

DENTAL PEÇ
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Acaba de receber completo sortiinento
res e trmanhos" dos inigualáveis dentes
usados pelos mais eminentes vultos da Odontologia
los mais acreditados Laboratórios. Diacite e tm»

{.rande descoberta do Laboratório de Pesquisa*- «

no campo dos plásticos. E' de 3 a Õ yé/.es mais; re«-

à abrasão do que qualquer otitro plástico derUa"'* .X
Ldifício Darke — Av. IS de Maio, 23, <i andar -

H04 e 605— Tel. 32-7H81

Para cada tipo de sado
há uma RAÇÃO PREHSAPAj
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/V-Í0 EnLOIS lRâ OBSTÁCULOS O VASCO. 
'—— 

Vencendo o América por 4-2, o conjunto do Vasco deu mais um passo gigante para a conquista dò certame de profissionais 
'deste ano.. I\o clichê aparecem três

aspectos do jogo, vendo-se o guardião OSNI, em apuros em duas oportunidades e, ao centro, uma bola que passou raspando a trave do arco de BARBOSA .
•a. ¦'**¦
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Batidos um recorde sulamericano e vários nacionais
0 êxito técnico excepcional do troféu "Brasil"

SAO PAULO. 7. ¦ (Asapress) —
Alcançou pleno êxito a disputa
rjo Troféu 'Brasil- nesta capitai,

Foram batidos vários recorrles
brasileiros, superado um sulame-
ricano e igualado outro. Dayse
rie Castro suplantou o recorde su-
lamericano de Ü00 metros, rasos,

com o tempo rle 2b e 4 décimos;
Haroldo Pereira da Silva quebrou
0 recorde brasileiro dos 100 me-
tros, rasos, com o tempo de 10
segundos e 4. décimos, igualando,
também, a marca sulamericana.
da prova; Clara Muller, a mais
completa atleta do continente, ba-

NOVAMENTE NO RIO 0 PRESIDENTE
DÁ FEDERAÇÃO ITALIANA

0 sr. Ottorino Barassi avistar-se-á hoje
com os dirigentes da C. B. D.

membro da Comissão Organizado-
ra da Taça do Mundo. O sr. Ba-
rássi se avistará hoje com os di-
rigèrites da C.B.D., a fim de in-
teirar-se de certos detalhes da or-
ganizaçãò que a C.B.D. vem im-
primindo ao certame. Pretende o
representante da F.I.F.A. levar
informes detalhados sobre os ho-
téls para as delegações que nos
visitarão, preços de Ingressos, lo-
tação dos campos onde serão efe-
tuados os jogos, e outras.

OITO JUIZES BRASILEIROS
Km palestra com os mentores

cebedenses, o sr. -Baraasi trocou
idéias .sobre a possibilidade de se
estender a oito o número de jui-
zes brasileiros para o Campeonato
do Mundo, cujo quadro será in-
tegrarlo de vinte e quatro api-
tadores. Entretanto, não houve
uma decisão final sobre o assuri-
to, mesmo porque', de acordo com
o regulamento, caria uma das en-
tidades participantes devem apre-
sentar dois árbitros, sendo que a
C.B.D., como se sabe. indicou
Mário Viana e Mário Gardelli,
além dos demais apontados para
c quadro da F.I.F.A., que são
Alberto Gama Malcher. Geraldo
Fernandes e Osvaldo Sousa.

Encontra-se novamente nesta
capital, tendo regressado de Mon-
tevidéu e Buenos Aires, o sr.
Ottorino Barassi, presidente da
lederaçâo Italiana de Futebol e

Futebol nos Estados
Resultados doa jogos realizados

ante-ontem nos Estados:
SAO PAULO

São Paulo. 1 — Portuguesa de
Esportes 1

Palmeiras. 5 — Comercial, 2.
Jabaquara. 1 — Santos. 1.
Corlnthians. 2 — V de Novem-

bro, "

BELO HORIZONTE

Atlético, 1 — Cruzeiro. 1.
Com este resultado o Atlético

íagrou-se campeão mineiro.
RECiFE

Esporte, 0 — .Santa Cruz. 0.
Será necessária uma quarta pe-

i]í para decidir o titulo per-
iambuoa.no-

Campeonato espe-
ciai de tênis de mesa

Prossegue hoje. Ss 20.30 noras, no
rinasio dp Fluminense, o campeonato
le classe Especial do tênis de mesa,
om a segunda rodada d"s> amadores
lo grêmio tricolor -- ,'oíre. Dagoberto',
lórreià, Vuuimedes e Babo — que
llsputarâu entre si para efeito rie cias-
llicaçáo. Amanhã, será realizadR. ~m
ede riu Olímpico, a secunda rodaria
bs amadores do cluoe da Cinelàhdia,
ntre os seus amadores Hugo, Wilson

Ivan Severo. Batista Boderono e Jo-
.Neves

M. T. M.

SADÁ0

ANIVERSÁRIO
Festejando

DA. F.
transcurso (ie seu oita-

o aniversário á Federação Metropoll-
sna de Tems de Mesa realizará em
ua jede. na próxima quinta-feira, riia
C, um .cock-tail' - às 17 horas. Para
ssa fes!'.1 idade [oram r-on^iriadas as
gremiavóes dc lenis de mesa, seus
jriad^re:- e ns cronistas esportivos.

Dr Õctávio Babo Filho
JVOGADO .

fei-: 43-6256.
- I», de Março. I' —
Edifício do Taco.

hu as suas galinhas
A(Ò E S PRENSADAS

aventa
MINHO FLUMIHEHSE •/• • TEL 23-1820

teu o recorde brasileiro do arre-
mèsso do peso, com 12 metros,
sendo de notar que a marca an-
terior fora conseguida pela pró-
pria recordista, em 1946, com 11.81
metros.

Entre os muitos outros feitos
dos atletas particpanles da aen-
sacional disputa, destacou-se, tam-
bém, o de Vanda cios Santos, que
igualou o recorde brasileiro dos
80 metros sobre barreiras, para
moças, com 11 segundos é 7 dé-
cimos.

O São Paulo foi o vencedor do
certame, classificando-se ¦ o Bota-
fogo em terceiro lugar.

A CONTAGEM DOS PONTOS
SAO PAULO, 6 i Asapress) —

O São Paulo F. C mantendo a
atuação destacada que o pôs na
liderança do Troféu «Brasil», na
primeira- parte, realizada ontem,
completou hoje, na pista do Tie-
tô, a disputa deste grandioso cer-
tame atlético, vencendo por larga
margem de pontos.

A classificação final foi a se-
guiníe:

1." lugar -- Campeão — São
Paulo F, C com 250 pontos;
2.* lugar -- Vice — Botafogo F.
R. (Rio), com 189 pontos; 3.'. lu-
gai-É— S. C. Pinheiros, com 182
pontos; 4.' lugar — Associação
Desportiva Floresta, com 188 pon-
tns; 5.» lugar — Fluminense F. C.
(Kio), com 79 pontos; K.-' lugar

Clube de Regatas Tietê, com
74 pontos; 7.' lugar — Clube Atlè-
tico Paulistano, com 38 pontos;
8.? lugar—C. R. Vasco ria Gama
(Rioi, com 51 pontos; 9.' lugar--
C. Campineiro de. Regatas e Na-
tação, com 30 ponlos; 10." lugar

E. C. Estréia de Oliveira, com
14 pontos; 11." lugar — C. R. Ni-
tro-Quimica. com fi pontos: 12.'
lugar — C. E. Palmeiras, com 5
pontos; 13.» lugar — C. A. Ara-
maçã. com 3 pontos; e 14.' lugar

C. R. do i Flamengo, com 2
pontos._

Representa o Bangu ao chefe
de Polícia

Quase um grande conflito provocado pelo
comissário Brito, no ''Estádio Proletário"

fl%f-fl --v-^l**-***-*^

Kio de Janeiro, Terça-feira, 8 de Novembro de 1949 3." Seção

Sexta-feira o pronunciamento dos clubes e entidades
Virão ao Rio os presidentes das federações paulista, mineira e

gaúcha e de vários clubes bandeirantes

EM FOCO AS DATAS PARA
A "TAÇA RIO BRANCO'^

Ventilado o assunto pela Associación Urü-
guá-ya de Foot-ball

Ficou assentada para a próxima
se::ta-feira a reunião da Diretoria
da C. B. D. com os presidentes
de clubes e. entidades, para tra-
tar da questão da organização do
selecionado brasileiro, para a
disputa ria Taça do Mundo.

A reunião será efetuada, ãs 14
horas, na sede da Confederação,
com a presença dos presidentes
das Federações; Metropolitana,
Paulista, Mineira e Riograndense
de Futebol; dos presidentes dos
clubes: Fluminense, Flamengo, Bo-
tafogo, Vasco, América e Bangu.
desta capital, e do São Paulo,
Palmeiras, Corinthians e Portu-
guêsa. rle Desportos, de São Pau-
lo, além da Diretoria da C. B. D.,
do presidente da Comissão Téçni-
ca de Futebol, sr. Castelo Bran-
co, e do assessor técnico, Flavio
Costa.

Como se vê. , nào estão incluídos

os membros da Comissão Técni-
ca, a qual será representada pelo
seu presidente.

O conclave está revestido da

Um árbitro para
Mato Grosso

A Federação Mafrogrossense de
Desportos, consultou a' CBD sobre
a possibilidade rie ser posto ã sua
disposição, um dos- árbitros da Fe-
deração Metropolitana rie Futebol,
para dirigir as partidas do. seu. IV
Campeonato Estadual rie Futebol, e
permanecer em Cuiabá cerca de '30
dias. mais ou iiienos. para organizar
e 'instruir o seu Colégio de Arbi-
tios. A solicitação, a CBD vai en-
caminhai" ã Federação Metropolitana
para se manifestar.I O Inicio rio re-
ferido campeonato está marcado pa-
ra o riia 27 do més corrente.

maior importância, pois, dos .seus
resultados depende a fixação rie-
finitiva do roteiro- a ser seguido
pela C. B. D., r#la ti vãmente ao
preparo ria, eqflipe brasileira. O
ponto principal ria questão en-
volve o interesse rios clubes que
deverão ceder jogadores para o
quadro' nacional. Das várias for-
mulas sugeridas, depois rie consi-
deraria a, desnecessidade da siis-

Notícias procedentes de Monte-
virieu dizem ila resolução 'ria Asso-
eiação Uruguaia rie Futebol, rie
propor á, C. B. D. as riatas rie
2 e 8 rie abril vindouro para a
realização ria «Taça Rio Branco».

Os riois .jogos pelo referido tro-
féu foram incluídos, como é rio
conhecimento público, no progra-
ma inicialmente traçado pela C.
B. D. e assinalariam o encerra-
mento da primeira etapa dos Ira-
baihos preparatórios do seleciona-
do hrasileiro. Sobre o assunto en-
tenderam-se, em principios da úl-
tima semana; 'o presidente da C.
B. D., sr. Correia Meyer e o re-
presenlanté ria mentora oriental,
st.. Manuel Cahallero.

Duvidamos que as datas acima ¦
venham a ser aceitas pela Con-
federação Brasileira, por isso que
o Campeonato Brasileiro devera \
ser encerrado na última semana !
de março. Como a pretensão ria'
C. B. D. é de proporcionar um
repouso repara<lor aos jogadores
que foram convocados para o qua- -j
dro brasileiro, depois do certame
nacional, provavelmente será apre- ;pensão do Campeonato Brasileiro.

resta apenas conhecer-se as pos-í sentada, uma eontra-propostá, re
sibilidades dos clubes de cederem
seus jogadores - em janeiro, como
pretende ó assessor técnico. Tra-
ta-se de um ponto importãntissl-
mu. pela. influência que exerce o
aspecto financeiro.

Todavia, não hã porque duvidar
<lo espirito rie colaboração de clu-
bes e entidades para com a. G.
B. D., diante de tão relevante
questão, como é a ria presença
rio quadro nacional no Campeona-
to do Mundo.

rão coincidir com os últimos dia»
de abril..

Ma-, tudo depende dos resulta»
rios ria reunião marcada para A
próxima, sexta-feira. . . .

¦lativamente ãs . riatas, que deve-

A Diretoria rio Bangu. reuniria nn-
tem, ao meio-dia, resolveu enviar ao
chefe de Policia Interino, coronel
Rossini Raposo, uma representação
contra o emissário Brito, riestacado.
domingo último, para o ''Estádio

Proletário", onde se realizou a par-
tida com o Botafogo. Fssa autori-
dado, p.\cerlendo-se no exercício rias
suas funções, provocou um sério in-

Homologados os re-
cordes dos atletas

brasileiros
A Confederación Sudamerlcana de

Atletismo comunicou a CBD que foi
homologado como "record" sulame-
ricano o resultado obtido pelas atle-
tas brasileiras Lucila Plnl. Melânia
Luz. Clara Muller e Benedita de
Oliveiia, na prova de revezamento
rie 4x100 metros, com o. tempo de
49,2s, no riia 21 de abril, ppr oca-
sifto do Campeonato Sulamericano de
Atletismo, realizado em Lima.

Lavandaria e Tinturaria Santo Antônio
-Í8-2060 48-7000

La*, agem a seco — Entrega? rápidas

Di Eurico Costa VIAS ÚRINARIAS
HEM0RRO1DAS Tratamento moderno, pelo calor.'

Aparelhagem norte-nnnericKna —
Rodrigo Silva. 30 - B.*J — 22-8500,
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VIAS ÚRINARIAS E HEMORRÓIDAS
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UBETHA . DOENÇAS IIA.S SKNH.II. AS . DOI. MAN ANU-KH1AIS

ífatamsnto rápido em ]0 injeções mtramuscuiares
*-*R. Mario neves H"rArl"',l,n*' **l2 * *"" *É*'
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MITOS GENERAL ELECTRIC
, ÚLTIMOS MODELOS DE 1949
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PAGUE COMO QUISERw. oi,i;i,i,\km>i;k
N«A SKNAUOn DANTAS, H7-A

r-lrtente. após aquela peleja, ¦durante

a qual, por várias vezes determinou
a soldados ria Policia Militar e guar*
das civis postos a sua disposição, o
espancamento de torcedores, além
dp nào ter efetuado a prisão rie um
rièles. que. mais exaltado, atirou
uma garrafa sòhre um rins fiscais rie
linha. Terminada a partiria o comis-
sárlo Brito, numa atitude acintosa
e que viria causar justa revolta entre
os milhai es de, associados rio Bangu.
fêz-se acompanhar de vários soldados
e guardas e. invadindo a Trihuna
Social, píis-se a provocar os torce-
dores com gestos e palavras, lnolu-
slve atirando beijos como que em
resposta aos que o apupavam indlg-
nados com a sua presença injustlll-
cada. E*' fácil de Imaginar-se as
conseqüências de uma tal conduta.
E, nSo fora a Intervenção de ele-
mentos mais ponderados, que conse-
gulram fazer com que os "valem-
tes" soldados guardassem suas ar-
mas m que o "destemido" comlssá.
rio desistisse rie Impor a "orriem"

que pretendia, estaríamos lamentan-
do. a estas horas, um triste aconte-
cimento. Porque, afinal, nem sem-
pre prevalece a força- rios "herran- 

]
tes" diante da multtd&o enfureci-
da...

Confirmados os re-
sultados da chave

norte-eentro-ame-
ricana

A «Federaclòn Mexicana de Fut-
boi Aasociation» encaminhou á
C. B. D. os resultado! do Tor-
neio •liminatório da zona norte e
centro americana para a aTaça
do Mundo», disputado no período
de 4 a 2.*> de setembro ultimo,
com os seguintes resultados:

México, fi — Estados Unidos. 0,
México. 2 — Cuba. 0.
Entados Unidos, 1 — Cuba. 1,
Estados Unidos. 2 -- México, 6.
Estados Unidos, ft — Cuba, 2.
Méxlro, 3 — CtihH. 0.
Foram rlaaslfIçados o México e

! ns Estadoa Unidos.

CAMPEONATO CARIOCA DE FUTEBOL DE 1949
19.' RODADA DISPUTADA EM 6 DE NOVEMBRO DE 1949

(Exclusividade do "Diário de Notícias")

Quadros e contagens Resumo dos jogos

íi.VI.00
200,00

i 1um

Campeonato Ame-
ricano de Ciclismo

A «Fml^rAcirtn ClClbU dn ChllM
ronvlfloti n «"". B P par* parti-
cipsr do T.* retiro r»mr*»"ti»»o
.,,.,.:...,. ii» Cifllfmo, *|ti# **r*

r*>altx«rlo mm Mnn'i*i|o. no -windo
Am 4 n Vi Am t*\*rrtrn ri» IftWl

O «onvllí foi ••••'••iminlui.ii ii,
Cnniillui T**''nlrn H# Ci* Imitiu
pai* «• «,a,»,tr»ai«. •oi., «* ',„a
íll.iHdiri»» »*<*ni*-«* Am n«»<">* *•!>
•!;*ta*« !•*«•# • if*'*!*«!*!**i M f!"
I» *_'!* « Dtr*ti**rl« tmiêm »m mu-
«lft»'*r »AhM • JWH.WfMK*'*

VASCO, 4
América, 3-0

Barbosa; Augusto e Laerte; Eli,
Danilo e Alfredo; Xestrir, Maneca,
Heleno. Ademir e Chico.

AMÉRICA, 2
Osnl; Ivan e Alunrlinhn; Hilton

Viana. Osvaldlnho e Rubens; ,lor-
•rinhn, Manecn, 1)1 mas, Carlinhng e
Lopes.

ASPIRAXTKS
Vasuu, '-a
JUVENIS

América, 3-0
Campo dn Fluminense

Reforçou o quadro do Vasco a liderança e manteve u seu tf-
tiilo de Invicto, no vencer „ América. A vitoria vascaina. que pa-
recia fácil nn tempo inicial, tornou-se, depois, trabalhosa. Sempre
n luta fui renhida, embora ns visitantes demonstrassem melhnr
apuro técnico. A reação dos rubros se verificou quando Chico ele-
vou para 3-1 ,, «plneard». lio entanto, (.liando n contai!''"' era rie
3-2,'lim «iinahi de Ademir deu fim n<, perigo que nmençava u ,líder.
O ata(|iie dn América nfto teve .comandante porque, Dimns atunii
pessimamonte. com excepcional displicência, perdendo dun» gran-
ile» oportunidades. O jul/. l.one uan teve Iiiki ntuaçán. Nestor e
Mundinhi, andarani trocando pontapés, e Lo.ve deixou passar em
branca nuvcni uni «pcnalt.v» rir Laerte eni Hinuis.

IMtlMKIltl) TKMPO: Vascos 2-1 (Maneca, Ademir e -lorginlin).
FINAL: Vasco, 4-2 (Chico, Hilton, de «pciinll.v» e Ademir.
JUIZ: F. laowé -- Fraco. RENDA;—- Cr.f 141,108,00.

FLUMINENSE. 4
Castilho, Pindarr, e Pinheiro.

Índio. Pé de Valsa s Mário Cabe-
ça; «109?, Didi. Silas, Orlando e
Rodrigues.

OLARIA. 3

, Zezinho: Osvaldo e Haroldo: Ola-
vo. Moaclr e Ananias; Jarbas. Al-
cino, Sorriso, Jair e Eliezer,

ASPIRANTES
Fluminense, 3-1

' 
JUVENIS

Fluminense, 4-2
Campo do Olaria

Quando o tricolor Céz o segundo «goal*» ao oitavo minuto rie
jogo. tudo indicava que o vice-lider ia adquirir um grande número
de «-goals». Mas os visitantes pararam, o que permitiu que o Ola-
ria reagisse depressa e passasse a dominar o .jogo, perdendo opor-
tunldades de fazer pontos. Ao ter inicio o segundo tempo, volta-
ram os locais a atacar mais. Um tento sensacional de Orlando
elevou para 3-0. Houve, depois um tento olarlehse e ainda Orlando,
féz o quarto ponto rios visitantes. Dai em diante, o Olaria aprovei-
tando o declínio do ataque tricolor, passou a exercer Forte pressão
sobre o arco dp Castilho marcando dois «goals*-, so não empatando
por mera .questão de .«chance». O Arbitro Rill Martin conduziu a
dificil peleja regularmente, deixando de marcar um «penalty», de
índio na etapa finali Eliezer perdeu um tiro máximo, falta rie Pi-
nheiro. O atacante Dlriii na unica ocorrência censurável da pe-
leja. atingiu Haroldo, .sendo advertido pelo juiz. O calção rasga-
do do* zagueiro local, transformado em* -prova do crime»-, foi en-
tregue ao delegado do Tribunal de Justiça.

PRIMEIRO TEMPO: Fluminense, 2-0 (.lOüv e Orlando).
FINAL: Fluminense, 4-3 (Orlando 2, Sorriso, Jarbas e Alcino).
JUIZ: Rill Martin — Regular. 'RENDA: Cr$ 57.275,00.

Futebol no exterior
CAMPEONATO ARCKNTIN.O

BUENOS AIRES, 7 aM\' - Os"matches"' rle futebol rio cainpuo-
nato argentino, disputados hoje.'•ti-.i
verarp os segujjites rè-ultúdos

Racing, 6 x'San Lorsn^o rie Alir.n-' grei, 1; River Plate. 2 x Indeptji-
dlente, t; \elez Sarsfield, 1 x tíuva
Juriiors, 2: Banfielri. 3 x Platèiíse',

I 1; Tigre, 2 k Kstucliantes, dp Lu Pia-
ta, 3: Gymnasia Çsgrjma, !i s Cna .!

I caritas .Irs , U: Huracan, d x Feii.u- ¦,
cari;ll Oeste. 2. Atlant, 2 \ Roisaiílo \
Central, 0; Neuells Old Boys, 4 x '
Lanus, 0.

VENCIDA A HOLANDA'
ROTTERDAM. 6 (U.P.) -- O se-

lecionado da Holanda foi derrotado
nesta cirlarie pelo "scratch" ria Bél-
glea pnr 1-U, -hoje'.

CALI CAMPEAQ
BOGOTÁ'. , (R.i — Disputou-se

ontem a imitida final do campeo-
nato nar-ioiiHl rie rulebol entre õs
clubes Milionários rip Bogotá e Des-.
portivo Cali, \enrlr, o último pela
contagem tle 2-0. Trinta mil espec-
tadores compareceram no estádio pa-
ra assistii ao jogo. ficando ainda
vinte mil rio lado de fora.

Atuará na Espanha
a seleção mexicana
CID.MiL DO MÉXICO, 6 (l .!'.) —

A seleção mexicana rie futebol, que
riis.iutará no Brasil, em 1950. a Cn-
pa do Mundo, partirá a 20 nu 21
do corrente para Maririd. Na capital
espanhola, a seleção mexicana jo-
gará contra- o Real Madrlri. Reina
aqui grande interesse em torno desse
jogo ;i fim rle se conhecer as pos-
sibilidades ria spleção rio México no
campeonato rio mundo.

Prossegue -na rota,'sem. con-
tratempos, a mau dn Almirante.
Ustá pertii rln porto seguro, An-'l.con.teni, o ilustre marujo des-..i'ol:r:u -„ -.' .\-érica, depois d6'iu-,.- ¦ i r sido pnr a1p descober."
ío Dniv.ingo. „ Almirante topa^-
rn <••,;-, um marinheirii p.vper.í-
me, ,'.•••„ nesaas questões tipri"nr. NaturaL-iiente', imr causi.
das ''•'iyli!as.l-snbirá ao mastròt
pnre. ver o que Ijá na -cgá vea»'.."."
U.-v>lh.i Copaye anda comendo*
pii|.:nafr?s e com ê|p não há
hierarquia. •) pior é se o mari-
nhc'ro (••..nfonrie o Almirante^
com „ «grande» que anda sem--,i-r- arrastando a asa á escultu-'
ni\ Ollvia Palito. Se Isso acon,":-,-..,-.. p_._i_.,.__ (!:.ver /(borrasca»,
o hov.eaa ao; inaV. E3peremos.

'¦¦¦'- op o América, apesar dé
otlo ó sau entusiasmo; que fêz

reviver, por intantes um clube
que eva conhecido como o da•virada/.. O Dimas, tal como
v.iuál? dn.Histórrá Sagrada, dè-
.'«•.a ganhar o reino rios céus..'.
nOsny» ^soit qul mal y

FLAMENGO, %
Garcia: -luvenal e Newton; \M-

ter, Brla e Jaime; Bndinhn, Zlzl-
nho. Durval, Ler o p Enquerrilnlin.

MADUREIRA, 2
Milton: IVeher e Godof reilo;

Aratl, Hprminin •¦ \lndeniir; Os-
valdinho, DRinascpno, Orlando, Be-
nedlto t. Tiunpinha.

ASPIRANTES
Flamengo, 5-1

•lüVEMS
Flamengo. .*t-n

Campo do Madur**lr*i

A começar pelo jul/, .Mac l'her.-!on Dundas, n jftj.0 dispiiiailo nn
larde de anteontem em Conselheiro Galvão foi dos mais fracos
com relacaò á técnica. Os clnit, conjuntos se movimentaram no gra-
mado «tòmrnte para cumprir o ipu dever, não ne esforçando. O
nplacard» de 2-2 foi construído no tempo inicial, nfto havendo
«goals», nn fase final, embora alguns Jogadores procurassem ncer-
tor o arco <idvpr«.Ario e çnranttr a vitória. O Julr. Ilumina, agiu. alo-
da detn vez,, eom Inúmera-, falhas, invertendo repetidas 'infraçóp».

PRIMEIRO TEMPO: Empate, 2-2 (Osvaldlnho. 2, Lero e
Durval).

FINAL: Kmpnte. 2-2.
JUIZ! Mar 1'herson Dimd •» — Medíocre RENDA: CrJ• 12.857,00,

pense»

O campeão de 48 nâo facilitou
diante <ir< Kunt-n ma« este, «emcna;,. p sftinpr*- perigoso e maisHjriirn, que e-y.?, com boa equl-ne. O cmimte. se contraria umtanto „- clrsr-jos dn alvi-negro,nüo >l",xa ,!-> 5Pr um retultado-nnroM.. tanto pelaa, credenciais
Ho adversário, como nela cir-(•-.instância de haverem os ralo-'•osos l^anguenses exigido' omá.vimo dos maia. fortes quel>or lá andaram este ano.

©

BANGU, 1
Luis. Rafanell e Sula : Gualter.

Eloi e Pinguela: Djalma. Moacir,
Joel, De Paula e Zezinho

ROTA FOGO. 1
Ari; Gerson » Santos: Runlnho,

Ávila e Juvenal: ZSscinhO, Genlnho.
Otávio, Jaime e Rrnguinha.

ASPIRANTES
Rangu. ft-1
JUVENIS

Roto fogo, 2-1
Campo do Rsngu

O empate registrado no ''o.èjo entre botafoguenses e banguen-
• es representa um resultado luatisSlmo. Se bem qup o.« locsta, em-
patarsm no final do prél.o. lustiflca-se o esforço de ambon par»
náo deixar o gramado vencidos.

A arbitragem do sr. Alberto da Gama Malcher foi, como é de
seu hahitii, benevolente com relação so jogo bruto, deixando de
consignar dois tiros m&Xiinos, um para i aris bando. As dus» de*
fesa« superaram ss ofensivas, apsgsndo-as. Dsl o pequeno «pia-
card» da partida.

PRIMEIRO TEMPO: Botafogo! 1-0 (Bragulnhii.
FINAL: -• Empate. LI t.loeli.
JUIZ! Alherln da Gama Mslchtr *- Fraco. RENDA; Cri

o8,»l»2,«).

Pedia o público a
"cabeça do juiz"!...

.SANTA FI*;. 7 (II.P.i — Deze-
•ins ri espectadores de uma par-
tida. rie futebol ria segunda divi-
são, entre a equipe local Union e
o Quilmes, considerando incorreta
a atuação rio árbitro Juan Aguir-
rc. invadiram o campo e agre-
dirani o juiz, causando-lhe con-
tusõps tais, qup lhe foi impossi-
vel regressar a Buenos Aire.-l on-
<|p reside. Os espectadores, em
número de mais de 10 mil, ne-
garam-se a deixar'o campo, pe-
dindo, aos gritos, a «cabeça do
juiz», embora a policia procuras-
se' desalojá-los com mangueiras
dágua e gases lacrimogenfos. Os
jogadores do Quilmes, que . vrn-
ciam rie 3-2, abandonaram o cam-
po, ao verificar-se a violenta rea-
i_áo do público. Ha vários feri- j
dos, inclusive policiais, que foram j
internados no hospital local, sen-
do que um espectador com fra- I
tura do crânio e um policia com |
traturs na psrna esquerda.

Esteve o- Fluminense à beí-
ra de uma vitoria esDetacular
diante . do Olaria. A goleada,diegou a «pintar». Depois. :avelha história: a equipe tricô-lor foi-se retraindo e quase v.iü
a vitória fugir, Os 4-3 di2embem do trabalho de reação' de.--envolvido pelos olarienses, Uraooucn mais rie «chance» e datempo, estaria o vice-lider de•cabeça inchada,... E< curioso,
porque, quando é preciso que o«team» do Fluminense se agi-
gante. éle se empequenece...
Entretanto. sempre que se en-coraja e V!,f Para a frente, co.lhe resultados bem mais ani-madores.

©

CANTO DO RIO, O Canto dn Hln -Infati.te enm Juro* da derrota que lhe lm*
Pernamburn; Alrides e Manuel* t pi.» n Nno 1'rU.AvAn nu turfld • •¦' o , •-•,,•¦¦ alio que inlrlmi a

iinhn: i RrangOi Didi • CaniUnha 11 contagem, -•••• ¦•¦i---- ,, . ,..i,,,.,,. piivroienue i,,,,,,.,,,.,.,. ,. .,,,.
*•*•¦• • - e rhegoii a ele. mi ii mari id„, ai *> I 4|iekS> il» »iintlinini
mm a iiantfritat, » Canla do Ido -i.i-...n , atura fanflanea em
paaaar **•»• •imfa-ii. u Mtltra ilulie *, niiperinrldade d«» Inrals '"I
monlfa-xla em t\lln%* Inalai ii d«'-or>er ali pel#|«, ajiip fnl ilirleliln min
,'«rrei *iii peln *t *l*n» % lana

PHIMflHO tr-MI'»- i..«. .>.!.. D | tliHmlÚHW? Í, IM,
bl», niftlrsi e «lllntii ,

risai. '..,!...«. nm. vi ituimuiittu n
<i tf. fáênn riaaa - ?.«« «r*t»a tu t«»i aa

im rii'r »°*»b*,. «. -# 4ka^r na*»

'• '•¦" \ ,;¦!¦.,, ,, K ,,,.,,,.,,|„
Ariaala a Mello

a, CMIRTAl AO. I
Marujo; ii.„,...- . Ioil,ia, pau

lo i-.-.i.i., . Olaioi • • .idii II,
Mlllnn MfllHnln, Ximlnt I Mam*
lh*r«

AmVIHKSir,^
». IMMl.«Í« M

rampa 4* *fil»r#l

I

Relissimn vitória obteve a re-
presentacan atlótlra do S4o
Paulo F. C, na sensacional
disputa do «Troféu Brasil», ao
qual concorreram as figuras de
maior relívo no «esporte-base»
nacional., Foram estes os clube* '
cariocas que participaram do
certl) me: Botafogo. Fiuminen.
se. A'nsro e Flamengo. A rontá-
gem final aponta ri total de 250
para o SAo Paulo e 1S9 para ti
Botafogo. O Fluminense ficou
no quinto posto, com 79; o Vas-
cn. no oitavo, com 51, e o Fia-
mengo somente nhtpre 2 pontos.
1'mri disputa brilhante, que diz
bem do progresso e do enfü.
siasmo com que o ntletisinô
continua sendo praticado.

•losé BRI».IDO

Humberto Costa e Mime Mon*
mmVmt *

téallU campeões de 49 i
Resultado dos jogos finais do Campeo-

nato Individual de Tênis Ss
r.nr»rroti»«» **b«do n Campeo-

n«Di Individual * Carioca do Rm d«
j f#n»ii'i, sagrando.** rampeoas d»
| lÜl »s ».__i|llílai» tstilSla*

••,(,!»» ,|e ienliuras Minril*
M'iit'ealli na fln*l vem eu farlllà
f»iri«iii*ii'liti<i|l pur a-u a-4

»|ifpl»s ila i ii%*lr>*lr»"* H'*i«
Ui#iÍii r««l* .•#»!> eu, a* fin*t t**:i
,1, ^ *n *, uaã| A 4 -. a 4 «a 4-i #

I ll.,#a«» Ia «sáilaiaa* lljlslal»

a

Mldosl-Dul*** R*go 'i'«ri"»f»m3i
final, Laaura fnn»*e*-Nalu '.rau»*
*#i. pnr T*S **• g*s;

taaar»* * *

i',,|.is* de '«valhalm* Mia>-ia
Borgarili MiimheHo c'n*ia van**-
mm, ru final fauli r*rr»í*aW'
«at... Melo p»»r **l •¦ !•• -****f»l
• a.í

I lu filai »ti#tai Ri** B#ifl*
Adamai tt')* -m'**¦•)m lat #' aaaalé 9mm*, mm •«# •¦ **% « Èm%

i
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9
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&»* $á£ -*sç- *>ar ar»sf 9*5' >*ar *ar srfr
5]ÍSÍOTTÕCÍírttÜBE ARGENTINO^

AJbardão, Rosário, Zodíaco, Guaruman, Cibalena, Mondar e HUarion foram os ga-

nhadores de ante-ontem - Os resultados nos Estados e no «taritt

MMROt) dèrrótáüò MaaüH no "Clássico Jockey Clube Argentino".

AS PRÓXIMAS CORRIDAS NA GÁVEA
Pari. ás pt6x.im.ar; éólrridas nn Hi-

pódrtMo da Gávea, ficaram ontem
fxrgàlliltdõs o* seguintes progra-
más: *

0 PROGRAMA DA RÈUNUO
HE ÈÁBADÒ

PRIMEIRA CARREIRA — AS TREZE
HORAS E TRINTA MINUTOS -
(DESTINADA A APRENDIZES DE
TÉftCÉlftA CATEGORIA) -1.400
METROS — 25.000 CRUZEIROS.*

QUILOS
1-1 ISIS 56
2—3 EL ALAMEIN 54

3 CHICO NOBREZA .... 5S
3—4 SEU ANICETO 58

3 IMBURl 54
4—6 IBIAPABA 52

7 IJLVINIA '2

SEGUNDA CARREIRA — kè QUA-
IfÓftZE HORAS - 1.400 METROS
— 22.000 CRUZEIROS.

-.juilosi
58

. 56

. 4S
56*>4

50
. 30

52
.. 52
,. 50
.'. 54
.. 58
.. 5S
.. 50

SEGUNDA CARREIRA - tó QUA-
TORZE HORAS - 1.300 METROS
— 30.000 CRUZEIROS.

1—1 ABUNAN . .
5—2 IStAR . . . .

3 FIEL AMIGO
3_4 ATREVIDO .

3 MANA . . .
4—6 MÍSTICO . .

" AVIADOR . ,

QUtLUi
56
56
j6
56
56

56

TERCEIRA CARREIRA - AS QUA-
TÔftZÊ HORAS E TRINTA MINU-
ÍÒÈ - 1000 METROS - 40.000
CRUZÊlftOS.

No Hipódromo da Gávea tive-
mos antê-antêM, mais uma re-
união hípica èm prosseguimento
da, atual temporada de nosso tur-
fe. A prhióipàl prova da, tarde
foi 6 "ClAssiàó Jockey Club At-
gèntino", na, dlstânóia de 2.400
metros e càm à, dotação de 80.000
cruzeiros, (fue apenas foi dispu-
tada por três parelheitos, Sèm
qualquer expressão, a prova clás-
sica dè antè-ontem teve como
vencedor NIMROD, que não en-
éôrltróú dificuldades em. derro-
tar MAO Ahi.

. m

Vejamos como foi disputada a
prMsipàl prova de ante-Ontem: .

MVSTAFA' levou a melhor
mas cedeu a ponta para MAGA-
LI pouco depois da primeira
passagem pelo vencedor. MAGA-
Ll correu de ponta perseguida
pelo NIMROD até a grande cur-
va, onde foi dominada, pelo filho
de EMBRUJO que, sem. esforço,
a, com facilidade, foi até a meta
com- dois corpos de vantagem.
MUSTAFA' chegou muito longe
e andou até querendo galgar a
cerca,. *

ALBARDÂO galopou na pri-
meira carreira. 0 filho de RS-
VÊRSION não se apercebeu nos
ataques de CAMELOT e de -IU-
TLANDIÂ e fòi até a meta mui-

' ¦¦¦¦¦/¦¦:.* -.¦¦:¦¦*..•.' ¦>¦*&%£$!&% í

aspecto colMdo 
"no 

almoço Oferecido à HW^f^fâ ÚlUm° "°
Hipódromo, quando falava o dr. Bricio Filho.

to fácil, sob a direção de Saio-
mão Ferreira.

ROSÁRIO levou a melhor na
segunda carreira-, derrotando
IMAN è ABUNAN, sem, esforço.
0 filho de MÊTRALLA fòi còli-
ãutldo pelo bríd&O Osvaldo Ul-
lõa.

perado ao derrotar SERRA DA-
GUA na. quarta carreira. O filho
de DEMBIGH, qué é um bom
corredor no gramado, não se
apercebeu dos seus adversários,
sendo fonduUdo habilmente por
Salomão Ferreira.

GUARUMAN foi o ganhador da
quinta oarreirà. O filho de BU-ZODÍACO 

'correspondeu ao es-

RESULTADOS TÉCNICOS DA DOMINGUEIRA

CANtSRO, que ate agora havia
demonstrado ser réfratdrlo ao
aramado, destruiu todas as opt*'•afies 

a esse respeito, arrotando
CRATO e LUSITANO, m bôm
estilo, sob a, direção de Adão ui-
bas.

CIÊALSNA derrotou ILMÊN1-
TA e ARI EL na sexta carreira.
A filha de CAAlMBE' que, tam-
bém tem. preferência pelo gra-
mado, resistiu bravamente aos
ataques âa pilotada de Osvaldo
Ullha, cruzando à meta eom três
quartos de corpo sobre esta v.
de Andrade fllòtóUsa acertada-
mente. *

MONDAR não I» apercebeu dos
seus adversários úa i^lmà-Jár-
reira O filho de KING SALMÕN
derrotou FRONTAL e MACÒ sob
a, direção de Luis Rigoni.

*
HILARION levantou a oitava

dánêira, que m, a de •»$****
mento, derrotando MALANDRO
è CALOURO èm bom final. O
filho ãe FULL SAIL fòi pilotado
por Francisco irigòyèn.

m

Os leitores encontrarão abai-
to õs reàultadoè dà reunião de
ante-ontem nò Hipódromo da Ga-
veà na

¦ it\rff

ííi
ti
Ml

•tx ,„ a* Krnrr Looses sobre Botafogo
A surpreendente vitMa 

ju£ver 
*£^

O TURFE NOS ESTADOS
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e fmbu, | j
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Sais**
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Mfos cor"
¦ cada úl

m*% ádotad.
H a-Jóiai
Wmrkrti O 1
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CtBt]
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1—1 CHAMPAGNE . . .
RÍÒ NEGRO . . .
MISTER 

3-4 HIPIAS
ÍU

SÓLAO DOURADO
3«-7 BOURGO

CATITA
FLIM

10 VITACIN
4.31 JUGO
12 JACI
13 JAEZ' 
14 ITAJASSÊ . *. . .

1—1 PEF.VÉNCHE
" INtERVlEW
2 FORMIGA . .

2—3 FAIR LADY .
NOIVA . . .
PIREX . . •

3—6 JAGUAR* . .
IJAVILA . .
JUREMA . .

4—9 LUTÊCIA . .
10 PINT . . . .
11 BREJO . . .

" CALIMBA .

QUILOb
. 53
. 53

33
53

. 33
.. 53

55
.. 53
.. 53
.. 53
.. 53
.. 55

33

„t-t-.,t-.ttía f-ATcRElfcA — ANIMAIS NACIONAIS DE TRÊS ANOS, SEM MAIS
PRI^ERDUA£SSaS 

NO PA,S - PESOS DA TABELA - 1.300 METROS

— 40.000 CRUZEIROS.

VENCEDOR
POULES RATEIÒS

DUPLAS
FOULÉS RATEIOS

S." VISIGODO, 55, Anésio Bar
bosa •¦

6.1- CALIFA, 55, Joio Araú-
ià . • 

3.921 —

1.153 —

119,00

40S.0Ô

OUARTA CARREIRA - AS Q
HORAS - 1.600 METRO
40 000 cftuzEliftôS

J1NZE
iS —

2:
10.024 —

12.695 —

12.695 —

3.365 —

20,50

16,50

16,50

62,50

2.0T1 —

2.83Ò —

7.9èÔ —

12

14

24

44 2.868 —

,61,00

44,00

16,00

44,00

TERCEIRA CARREIRA — AS QUA-
TORZÊ HORAS È TRINTA MINI
TOS - 1.400 METROS - 28 OOtJ
CRUZEIROS.

QUILOS
áè
Sfi
36

W JÍI.O?
53
56
50
48
.5(1
36

1—1 MARACAJÜ" 
2 CUPIJô . 

2—3 JALISCO
4 ASSALTO

3—5 TOPASIO
CRAVADOR . . .
CARINHOSO . . .

4—8 BATT.rçTTÉ • • •
9 AGI ;;u

10 PETIJUNIO . . .

ÒUAR1.' CARREIRA -
HO:.AS - 1 500
52.UU0 CRUZEIROS,

1—1 AJAHV . . . .
'.' MAÇO . . . .

2—2 IDIüAI.ISTA .
3 FRONTAL . .

3—4 LORD POLAR
5 JURUJUBA

4—6 URUBIXABA .
VELANIE . .
INTR-tPlOO .

 ab

 5fi
 56
 36

Af ÕUlf
MElítOS

1—1 PALINA
2—2 NERÓ 
3—3 PALMElftAS

4 LÓOPING 
4—5 1TAIM " HOLKAR 

QUINTA CARREIRA _ AS QUINAS.
HORAS E TRINTA E ÇINQC¦ 

Mt-
nutós - prêmio "mariano

procopio" - 2.000 metros -

so.000 cruzeiros.

Quilos
62

 62
 49

5»
 49
 63

.... 3"*

-1 NEGRUSA . .
I ?-.-2 MYGALA . . ,
| 

" 
3 M1RAPIAP.A .

c 3_4 f.OHETTA . .
5 CYCLAMEN .

4—6 MA.GALI" PROFESSORA

ALBARDÂO, 55, S. Ferrei-
rá ív

CAMELOT, 56, Luis Ri-
goni 

3 « JUTLANDIA, 53, O. Ul-
16a !•••;"•

4." CABO FRIO, 55, D. Fei-
reira

N56 corjeu MEVASCA.

ALBARDÂO. n.o 2. rateou na ponta Cr$ 20,50. A dupla 24, rateou Cr? lé.OO.

CARÍCTERÍSTI5CXSUDE ALBARDÂO: - Masculino castanho. 
/J* 

*"<*'

rio Grande do Sul, Reversion isto Caldas, de propriedade do ar. Antônio S.

Braga.
ENTRAINEUR: — H. de Sousa.
TEMPO: — 18" 3/5,
DIFERENÇAS: — Três corpos e meio.corpo.
MOVIMENTO DO PAREÔ: - CR.$ 420.420,00.
Pista de graaa leve.

SEGUNDA CARREIRA - ANIMAIS NACIONAIS DE QUATRO AKÓS «M

MAIS DE UMA VITÓRIA NO PAIS - PESOS DA TABELA, COM DÊS-

CARGA - 1.500 METROÊ - 30.000 CMJZEtROS.

«.? 5.

1.32* —

7.*94 —

6.218 —

526 —

íâteAu Aa *MU W 74,6Ò. A dupla 34, i»ât*6u

14

33

34

44

213,00

36,00

45,50

538,00

ÔUAftUMAN.
^ 

PLACÉS- - Dó a <• 5, Cr$ 23.30; do n.» 4. CrS 25,00.

CARACtERlÃlCAS DE GUARUMAN: - Masculino, àlâitó trt* ânõft to°

Paulo, Bucaa*ro em Normandle, de propriedade do sr. F. F. Saldanha.

ENTRAINEUR: — Miguel Gil.
TEMPO: — 98" 3/5. ....
DIFERENÇAS: - Meio corpo | 

um corpo e rrteio.
MOVIMENTO DO PAREÔ: - CRÍ 985.710.00.
Pista dè grama leve.

árYT. PARREIRA - ANIMAIS NACIONAIS DE CINCO ANOS, QUS NAO
SEX?ENHAAMRGARNHO 

MAlè DE 75.«^ CRU^^'««g^^

MEIRO LUGAR NO PAIS - PESOS DA TABELA. COM SOBRECARGA

1.600 METROS — 25.000 CRUZEIROS.
B B T T 1 N O

VENCEDOR
POULES RATEIOS

DUPLAS
POULES RATEIOS

VENCEDOR
POULES RATEIOS

DUPLAS
POULES RATEIOS

iZli

QUIIJ >.-
35

5S
56
34
36
.'4
36

QUINTA CARREIRA - AS QUlNZl*
HORAS E TRINTA E CINCO Ml
NUTOS -- 1.300 METROS -
30 OOO CRUZEIROS,

QUILO-
 36
 56
 56
 36
 56

56
 56
 56
 36
 56
 52

SFXTA CARREIRA - AS DEZE=-
-SEIS HORAS E DEZ MINÜTCf

1 1.000 METROS - 25 000 CRU
' ZEIROS.

1—1 STRATEGY . ,
2 CAVIUNA . . .

3—3 HAZY
F. E. 
OPALA . . .

3—6 LA MALINCHE
7 MAGOA . . .
" MOITA

4—8 VEGADA . . .
à MILÜ'* PORANGA . .

ÍSXTA CARREIRA - AS DEZES-
StlS HORAS Ê DEZ MINUTOS
— 1.300 METROS - 28.000 CRU-
ZEIROS.

B E T T I N ff

1—1 DOGE 
M1CANDRA . . •
REGENTE . . .

2_^4 DENBILI
BATEL 
BÁRBARO . . .

3—7 TUPIARA . . . .
S MAYLING . . .
0 AFOL1TA . . .

10 JAMBURI . • •
4-11 OLYMPUS . . . .

12 CARINHO . . .
13 FEMURAL . ¦ •

" CHICO DtZUMA

QUILOS
. 58

52
56

. 56
54

. 58
. 56
. 54

56
,. 54
.. 54

56
36
56

1 1 ROSÁRIO, Sé. Osvaldo Ul-
16a •.••

2." IMAN, 3é, Adão Ri-
liai ü*

3." ABUNAN, 53, Ilton Pi-
nheiro.. VAil*'.'

4.o ÉCÍLERO, 56, J. Mésqui-
ta 

5.0 RIO BONITO, 56, Luis Ri-
zoní •: •¦

6." FIEL AMIGO. 53, E. Car-
doso . ••••,'.•

7.o ARRABALERO, 50, Candi-
do Moreno

8.o MANA. 56, Luis Lei-
ton . . . 

9.910 —

6.056 —

3.339 —

3.402 —

5.303 —

1.937 —

4.901 —

9.910 —

28,00

40,00

83,00

81,00

52,50

144,00

57,00

28,0ft

11

12

13

14

22

23

24

33

34

719 —

3.140 —

1.543 —

4.13Í —

1.983 —

2.545 —

4.937 —

41Ò -

2.906 —

52,

Luis
'' 

32,

de An-
'Ósvaidô

Rigo-
' 
òliviò

5.154

12.924

12.929 —

10.449 —

262,00

«0,00

122,00

45,00

95,00

74,00

38,00

458,09

65,00

l.o CIBALENA, 54, V
drádê . .

2.o ILMENITA,
Ullôa ...

3.» ARIEL, 56.
ni . . .. ..

4.0 M'r* ^NDRA,
Macedo . .-. • •

3.o BÁRBARO, 5Í, 3. O. Sll-
v.  4.07»

6.» LEMA," 53,' Aclr Alei-

7.0 IRERé,' 5S! 
"cindido 

Mò-
renó

8.0 LINDA DONA, 52, Salô-
mio Ferreira

9.» MAROSCA, 48. Jobel Tino-
co

NSo correram:
PACALÁNO í CARINHO.

8*00

34,00

34.00

42.00

— 109.00

1.498 —

3.809 —

4.574 —

5.151

296,00

116.00

97,00

86,00

11

12

13

14

23

24

33

34

44

673 —

2.5«2 —

3.513 —

3.159 —

5.929 —

7.418 —

2.900 —

8.312 —

3.315 —

448,00

118,00

86.00

9S00

51,00

41.IO

104.00

36.00

94,00

S. PAULO

S. PAULO, è (Asapresâ) - t' Ò-í*-
•nintci n resultado das carreiras reali-

lâdas* n°a Urde de hoje, nô H.dodroMo
de Cidád* Jardim: „WTros -

l.a CARREIRA - 1.400 METROS
Venceram: Em primeiro, RorUa L.

Gonzálezi: em segundo Baceho 
g.

Pacheco». Ponta: Cr$ 15.00. Dupla. 
Ç»Slt 00 PlacíS: CrS 12.00 è CrS 21.hu-

tempo: 90" 2110* Diferença: vários
corpos.

a.» carreira -^i-a**0"»^0* 7.
venceram: tm primeiro "èn (^ vaz ,
eni segundo Kátusca H, S>gnoreui ,
em terceiro, CàpltÜÒ Marvèl (O. Rosa).
Ponta: CrS 52.00. Dup »: CrS 47400.
Placés: CrS 19f0, Cr$. 104,00 e L,r$ ••

13.00. Tempo: 86" 4110. Diferença: três
çorpòs.

3 a CARREIRA - 1-809. METROS -

Venceram: Em primeiro, Ptnkertoa (P.
Va*-.); em secundo. Gazela (R- Paehí-
coi Ponta: CrS 37.00 Dupla: CrS _
24 00. Placés: CrS 19,00 e CrS 14,00.
Tempo: 105". Diferença: 4 corpos.

4» CARREIRA - 1.400 METROS -

Venceram: Em primeiro. LeanOra (L.
Oonzaleíi; em segundo, Vibor cL. ue-
moskyi: em terceiro. Coqulnho U. r
Sousai. íonta: CrS 16,00. Dupla: CrS
30.00 Placés: CrS 12.00, CrS 23.00 •
CrS 23.00. Tempo: 91" 8Í10, Diferença:
um corpo.

5 a CARREIRA - 2.000 METROS -

Venceram: Em primeiro, Furiosa (O.
Rosai; em segundo, Jocosa (E. Castl-
lho). Ponta: CrS 4S.OO^ Dupla: Or$...
02 00 Placéí: CrS 13.00 e CrS 11.00.
Tempo: 128' . Diferença: um corpo.

S& CARREIRA - 1.200 METROS -

Venceram: Em primeiro. Serra Morena
(V. Ralmundoi; em segundo. Reservis-
ta (P Vaíl; em terceiro, Escoteira io.
Rosai'. Ponta; CrS 40.00. Dupla: CrS
3Ò00. Placés: CrS 12,00. CrS 21.00 e
CrS 21,00. Tempo: 77". Diferença: va-
rlós corpos.

7.» CARREIRA - 1.400 METROS —

venceram: Em primeiro. Erucho iJ.

NâBcimentol; em segundo. Hausto ip, |
Mauzíiani: em terceiro, Clove.land ir, |
Correiai. Ponta: CrS 19.00. Dupla cijl
33,00. Placés: CrS 11.00, Cri 21,00 ( {
CrS 21,00 Tempo: 92". Diferença, ua I
corpo*. I

8.a CARRÍIRA — 1.500 METROS -
Vericéram: Em primeiro, Qibèlinl if,
Vaz): em segundo. Caluba |R OIJulíi; l
em tercSilro. CortezS (O. Rosai P6M1!
CrS 29.00. Dupla: CrS 28.00 Placés:;
CrS 15,00. CrS 15.00 e Cr$ 41,00. Te».-
po: 97". Diferença: vários corpos.

tJdírííCAS-ÍÍÉXAMEÍ
»)ftrtt(-l0 —

DiarlarteJi
V/;jcBua De

•Mefone *

iíACÍ

¦

ponta 6r.$ Sâ.OO. A dupla 24. rateou

SÊTÍMA CARREIRA - AS DEZES-
seVp HORAS é quarentaê
CINCO MTNUTOS - * ^ ME
TROS - 40.000 CRUZEIROS.

B È t T I N G

B E T T l N ff

1 HÍRACLÈè • •
£-Í HISPANO . . .

MAVILIS . .
PLÉASE . . .

(S_^ NATIVO . . .
t TAMANDARÉ.
| GUAtAÊARA .*4-vè GRÃO MOGOL

10 HELENO . . -
" IZARARI . -

QUILOS
. 54
. 52

58
54

. 52
. 54
. 52
. 54
. 56

.. 56

.. 30

1—1 CAMELOT'• JUTLANDIA
2—5 GUARUMAN

3 COJUBA . .
3—4 TOROPI

5 CABO FRIO
4—S MEDIADOR

7 NUVEM . .
'• NÕTtCIA . .

QUILO?
55
50

. 55

. 53
55
55
53
53
53

44 1.172 — 160,00

ROSÁRIO, n.o 7, rateou na *onta Crt 28,«3 A dupla 24, rateou CrS 38,00.

PLACÉS- — Do n.o 7. CrS 16,00; dò n.o 3, Cí$ 23,00.

CARACTERÍSTICAS DE ROSÁRIO: - Masculino, 
ç«U«ho. 

quatro anos,

Rio Grande do Sul. Reversion errt Metralla. dè propriedade do ar. J. B.

Padilha.
ENTRAINEUR: — V. Costa,
TEMPO: — 92" 2/5.
DIFERENÇAS: — Trée .corpos e pescoço
MOVIMENTO DÔ PAREÔ: - CR3 628.400,00.
Pista de srama leve.

TERCEIRA CARREIRA - ANIMAI* DE QUALQM*,|À1Í! - ÊKSÒS tk.TA-

BELA COM SOBRECARGA E DESCARGA - PftÊMlO JOCKEV CLUB

ARGENTINO" — 2.400 METROS - 80.000 CRUZEIROS.

VENCEDOR
POULES RATEIOS

DUPLAS
POULES RATEIOS

CIBALENA. n.» 10, rateou na

Cr$ 
PLA°C«- - Do n ? 10. CrS 18,00: do ».? 3. CrS 15.00: do ft.« 6. CrS 14.00.

CARACTERÍSTICAS DE CIBALENA: - Feminino,^".S^SSítt

Paulo, Caaimbé em Gondòléira. de propriedade do sr. João Demétxlo Callat.

ENTRAINEUR: — R. de Freitas.

DIFERENÇAS: - Tr»s ouartòs de co^ô « ""V^í10*
MOVIMENTO DO PAREÔ: — CRS 998.160,00.
PistA dè èrama leve.

SÉTIMA CARREIRA - ANIMAIS NACIONAIS DÈ QUATRO ANOS SEM.MAM

DE DUAS VltÓRIAS NO PAIS - PESOS DA TABELA. -1.400 METROS

— 30.000 CRUZEIROS.
B fl f t I ti- O

25.197.00

372.00

OITAVA CARREIRA - AS DEZESSE;
TE HORAS E VINTE MINUTO^
— 1.400 METROS -30.000 CRU-
ZElfcOÃ •

ÍÍTIMA CARREIRA - AS DEZES
SEIS HORAS E QUARENTA E
CINCO MINUTOS - 1400 ME-
TROS — 25.000 CRUZEIROS.

íiíf/líí

Í-1 3KY .- 
í DENBIÍlú . . .
5 môktE carlô

1-4 *I6A MACIO .
ESTANHAÉO .
ÇAMÃUCI . . •

f GUIMÉO . . .
»_8 CHA»! ... • ••

Ô ACARAPE . •
10 ÉÈN HUR . . .
11 CUIDO

4-13 HUNTER . . .
13 HTFNOS . . .
14 MONTESE . .
3(5 PARKER . . .

QUILOS
. 54
. 50

52
. 58
. 54

54
54
54
50
54
50

. 58
54
38
32

B E T T l N ff

1—1 NÉVER LOOSES
FANDANGO .
GUARANYSTNHO

2—4 BOTAFOGO . • .
GALHARÒO . . .
HASTAPURA . .

3—t PEPITO
HÊRÉMON . . .
HESPÊRIA . . .

•* RÓYAL KISS . .
4-1Ò DIÒLAN** ITORÔft**» . - •

'* LESTE ... ,. ....
•' HONG-KONG . .

62.l.o NIMROD
ni

2.o MAÓALI, 60
16a

3.o MUSTAFA, 52. J
ta

Luís Rigo-

Osvaldo Ül-

Mesqui-

16.446 —

3.339 —

1.988 —

10.50 13 1.133

32,00

88,00

14

34

9.976 —

3.428 —

103.00

12.00

34,00

QUILOS
52
49
52
50
48
48
56
61
54
48
52
49
58
52

N.lo eorrerart:

FOGO BRAVO e EGEU.

NIMROD, n.o 4. rateou na ponta CrS 10,50. A dupla 14, Htètm Cri 1Í.Ô0.

PLACÉS: — fcüo houve.
CARACTERÍSTICAS DE NIMROD: — Masculino, alazio, quatro anos, AT-

gentina. Embrujó em Nasça, dé propriedade do sr. C. G. da Rocha Faria.

ENTRAINEUR: — S. d^Amóre.
TEMPO: — 150" 3/5.
nTF*TREN0AS- — Dois corpos e vãrioA corpos.
MOMENTO DO PAREÔ: -CRS 363.100,00.
Pista de grama leve.

QUVRTA CARREIRA - ANIMAIS NACIONAIS DE QUATÍtÓ ANOS, ÍÉM MAIS
9 

DE QÍATRO VITÓRIAS NO PAIS - PESOS DA f ABELA COM DESCARGA

_ 1.800 METROS — 35.000 CRUZEIROS.

l.o MONDAR, 56, Luís Rl?o-
nl . .*•:••

2.o FRONTAL, Í6, Joio Araú-
jo

3.o MAÇO 53, Cândido More-
no . . •»'••¦"'•?'

4 o AJAHY. 56. José Porti-
lho . . . .,

5.o URUCANIA. 56, D. Ferrei-
ra .- :¦

6.« URUBIXABA, 56. Leopoldo
Acuna •• •

7,o INTRÉPIDO. 56. J. Mes-
quita •¦ • •

S.o PILANTRA. 36, AdSo Ri-
bas 

9.o ÍBIS, 54. Eurlco Viei-
ra

VENCEDOR
POULES RATEIOS

18.015 28.00

«,.548 92,50

5.S.43 38.00

5.849 «8.00

9.125 56.00

12

13

DUPLAS
PÔULÉS RATEIOS

8.4Í9 — 100.00

1.63B

14 5.ÍS5 —

Ü.575

5.342

8.622

8.540

199,00

88.00

99.50

60.00

22

23

24
âs

34

44

4.213 —

3.155 —

14.163 —

764 -

3.574 —

4.543 —

212,01)
•J8.00

82.00

110.00

44.Ã0

4S4.0O

82,00

76,UU

Resultado dos concursos
J^oi o segutíltè o resultado dos

eòncursoí realizados ante-ontem no
Klpõâromn da. Gávea:

BOLO SIMPLES — Oito ga-
nhatjores. com sete pontos
_ Rateio: Cr»  9.820,00

BOLO DUPLO — Dois gâ-
nhadores, com dezesseis
pontos — Rateio: CrS . . •

BETTING JOCKEY CLUB —
(CombinaçSo: 10-S-5 —
Trinta é três ftanhadorès.

Rateio: CrS

BETTING ITAMARATI —
SIMPLES — Trezentos e
setenta e três ganhadores

Rateio: CrS

BETTING ITAMARATI —
DUPLO — (CombinaçSo:
10-3 — 8-2 — 5-7) —
Trinta è quatro ganhadoresRateio: CrS  6.480,00

Resoluções da Comissão
de Corridas

RIO GRANDE DO SUL

PÓRTÔ ALEGRE. 7 (Asaprsss) -
As càrfelrâí ralizâdas ontem, nesta ti
dade. apresentaram os seguintes resu!
tados:

1 » CARREIRA — 1 700 METRO' -
Venceíafh: Hòbandilha é Chestèí, Tem. 1
po 111 "315. Ponta: CrS 40.00 Placfi:
CrS 49.00 e CrS 42.00. Dupla; Cr»
322.00.

2.» CARREIRA — 1.600 METROS-,
Venceram: Rei dé Òuró e Cratr-ra. Tíi».
po- 105''4|5. Pohtà: CrS 57.00. Plach;
CrS S32.00 è CrS 17.00. Dunla: Cri|
46,no.

3» CARREIRA - 1.700 METROS-
Venceram e Safira. Tempo 111 "4 5.
Ponta: CrS 5200 Plácês: CrS 30,00 j
CrS 22.00. Dupla: CrS 65,00.

4 • CARREIRA — 1200 METROS-?
Venceram: Jornal e Alcatraz Tc-mp-;;
79'.'1|5 Ponta: CrS 25.00. Placés; Cri
23.00 e CrS 30.00. Dupla: CrS 4n.00. ;

5* CARREIRA — 1,700 METROS-
Venceram: Talpura e Carmem MlranJi.
Tempo: 114". Ponta: 20.00. Pla.cts;Çi)
13 00 e CrS 16.0O0. Dupla: CrS 16IV. j
Dupla CrS 34.00.

6.* CARREIRA - 1.200 METRÔS-
Venceram Táquâri e Holty. Têtnj;
79' 1-5. Ponta: CrS 332.00. Placfe: íi!
147.00 e 24 00. Dupla: CrS 42.00.

8* CARREIRA - ^Grande Prte"
Bento Gonçalves- - 3.200 Metrtí -

Dotaçio de CrS 150 000.00 - Era p:»
meiro Acheron. èm segundo Lènhífo t
em terceiro. Xlru. Tempo: 211 ?mU,
CrS 32.00. Placés: CrS 19.00 e 85.M,!
Dupla: CrS 70.00.

9 « CARREIRA - 1.600 METROS -

Venceram Ouro Rico e Lochiel Tei»-:
1Í0"1I5. Ponta: CrS 26 00 Plae*»:g
l«0n è CrS 34.00. Dupla. Cri 8

Movimento geral-dè: ap.3?tas:
2.237.745.00.

•flfeütè», «
m Cr$
lendo ri
iWnem A
tfiOMPH
ti Antfln

¦.¦-r,:.'v

- Cl

244.00

-3*r
Mais um lote de "puros

sangue" para os prados
de Caracas

Procedentes de Buenos Alt!!.

transitou pelo Rio. a bordo dê m

«clipper» cargueiro da '-Pan Ara*

rican Wrtrld Airways», mais uu

lots de animais .-puro-sans1''»'

constituído dos animai? N«,,1j*
Wicked, East End. Leila. HàpW

e Eleâtica. os quais vAo "«•

signAdrtl ao sr. Alfredo Ablli;

hôud, em Caracas. « se deMinaa
A reforçar os lotes dê «flyew
«stavefii* que disput-m provuL

I clássicas no hipódromo daquela cm

dade.

^

u
¦ 

}' .?'

yyy

§ •

I*

é JAN6A-

ÔH-AVA CARRÈlft* - A6 ÇfóMfí=6 TE HORAS E VIKTE MtKOTOS

è tt fin à

4

(

1-1 IRUN
3 CIBALENA . .

SÁTIRO ¦..*••
TRIMONTÈ , .
CAÒR* . . ..
TAVl/íR . • •
HAREM • . •

^ LUVA . ...
fl ALVACA

jo COMENDADOR

«
7

QUILOC
M
5í)

. 52
R3
M

. rt*

I?»
M

K dfl jt _ Carre(rcM cfo "*6***«n*>"-*

— Strtn - èitimà — OWlvb-.

O PROGRAMA DA REUNIÃO
DO DIA 15 PE NOVEMBRO

PÍ1IMEIRA CARREIRA AS JR/'ZEP 
HOPAS E TRIKTA MTNUTOS -

ToOO METROS 40.000 CRU-
ZF.!Rf">S.

DIAVOLA
HIMONA .
ALA-SOLA
NERR1DA
tABAflftA
CHIOlílTA
VikCftKDEÉSA
POi.A iViiTADA

VENCEDOR
POULES RATEIOS

DUPLAS
POULES RATEIOà

Kão correram:
LORJt) POLAR

DEIRO.

MONDAR. *...*. ratedu na ponta CrS Xf •¦À^^ft fâÜ»"
PLACÉS- - Do n.o 8, CrS 14.00; do n.o 3. CrS 21,00: do n. 9T CrS ai.OO.

CARACTERÍSTICAS DE MONDAR: ¦- Ma.cullno^ castanha ,u. ro Anoè,

SSo Paulo, Kldg Salmon èm Little One, de propriedade do Stud Sul Bratll.

ENTRAINEUR: - G. Rodriguü.
TEMPO: — 84'* 4/5.
DIFERENÇAS: - .P««5° e d2}* ^TOr, hánnr,
MOVIMENTO DO PAREÔ: — CRS 1.130.380,00.
Pista d* «rama lèVè. ^^

OITAVA CARREIRA - ANIMAIS DE QUALQUER PA18 - PÉSOÈ itíPÉ-

CIAIS — 1.800 METROS - 30.000 CRUZEIROS.
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1.1 30DIACO, 52, S. Ferrei-
ra  1S.7H0

2." SERRA DÁGUA, 56, Luis
Rlgonl  11.200

3 o DONREMY, 52. Justlniano
Mesquita  *-n°1

4.» ALPINA. 4é, Jobel Tino-
co  6'42S

S.í FOGO BRAVO. 56, AdAo
Ribas . . - •• 5 4!l8

6.- BOZAMBO. 52. Osvaldo JI-
loa  6<53S
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VENCEDOR
POULES RATEIOS

DUPLAS
POULES RATEIOS

20DIACO rt* 3. rat^u ni pArtU érS ».«ti. A iütàà M, »»***U CrS 21.00.

PIACtí - Dó n* S CrS 1300, fln n * » CrS 1**10.

CARACTERÍSTICAS DE ZODÍACO - Múeuliho. *-»,t«nho quatro ano»,

P.numbu<*«. Damhith »m s«»n. A» prApri»d»«i» dft »r. írneito Piccelo.
ENTRAINEUR- - 0, r»U6,
TEMPO Ul" *'»

32.730 —

6.223 —

a.ns —

12.C*5 —

14. HM —

SMI —

mà i ¥*> miam *> *»'
fWMirlrr*

DITEMNCAJEtõVfMBNTS tvi PAír.-*>
Pic't ¦•' trm» '¦'¦ '

Tríf rnr*y)« t Ao^Hirv*^
en» **i omofi.

UUINTA CAHHI-UA - ANIMAI» NA^DNAI» DE *M* A^1** «M MAI» DE
UMA VITrtHIA HO l»AI« - Pttfik DA TABELA, CDM *t)*wrtk*'**\ -

J KD MET***»* — 40 (tti CEUEEUD*

-».*•» t-.r.
fr-iil.r.r. (UTECHI

DUHLA»

l.o HILARION. !W. Prártclícó
irigoyen

2¦•* MALANDRO, 52. Adio RI-
bas 

3.» CALOURO. «O, Lulk Rin-
nl  ••¦•

4.*- LESTE. S3 Domingo» Fer-
reira . . • •¦¦ ,,¦••••

5 * CURUPAY. 5S, Osvaldo Ul-
16a.. _,_. ,••••••

*» Í>ELELE. S3. Juttlmano
Mèrtultl 

N»o correram:
MfSTAPA * ABDIN.

HILAKION. n* %. r»t**u na *V.nta OS IT^OO A dupla M íàttòu írl *>,(*>,

¦ iri*,- - Òn n • S Cr* 1300 Ati n • 1. Cf» lT,f«

CARAnERIATICAA Ot K.LAX.ON' 7^^^^ZliVT "^
ArfrMm. full «ali im Mialin». d» prwAiAi Ao ir Eurl-í. »ilt«*.o.

ENTRAINEUR, • J. Eiiwí»
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Kà te/min réàlikadà pelos àòmis-
jeirios cie eorricías, èm 7 ic? nÓDem-
brn ti» 1949. tieou resolvido a *e-
guinte:
si — À Vista da. comumraçiio aa

"starter" parmtr.ir novamente a tttscri-
riço do ociuàlò BL-RGOS e. prolhlr de
correr ó ámrrta' ARARALÉffO, * ai-icín,
cltmhcir a at.entlio dn tratador do po-
tro LAFFITE, itfibre a- indncilidadé dn
irliMo àttfmcil,'

b)  Suspender por duas corridas
o jóquei ,lnHn Avmijrt « pnr unia cor-
rlcíó os áprerirfifc'.'! Bencídifo *Jibetro, ll-
tnn PinKêirn ,i Ctlndidn Moreno « 6»
loquei* Jttsliniann MihqUità, Pranclfr.n
Irigoyen « ./osc* OíiWci dei Bilva, todos
por intracàn dn arruo 155 dn t-ôdign d'
eo<-ndas (prejudicar <\? crmtpeficíores).
•rioMtíittdft os áMmali FRONTAL. HE-
RACLES. ÈVIAS. IRERÊ BOTAFOGO.
NEVER LOOf-F."* e ÈÂRÈARO:

C) _ Multar em 500 rrutèiros. Os jó-
queis Domingos FerrcHrn. Sdlòtticlo Fer-
retro » Francisco 'riooven e _ «ri 200
oujétros o jóquei Valdemiro dè Antiga-
de por infracáo do artigo 136 cfo cOciio'i
(rfi.M-io dè linha), mottfando 0« cinimou
GAVIÃO DA GAVBA, T.OTllACO. HI-
LARIOft e CIBAIFKA:

d) — Cftonirir à secretaria *to*e, tér-
ca-le\ra, às 16 fiorns. o nprctiíi* Enèias
Cardoso;

e) — Ordenar o pnocim^nfo dos pre»-
nuo* dá» corridas do 23 e 30 Sé ontu-
brn.

Despachante Municipal |
Licenciamentos na Prefeitura. *'J*M
tcimAvel», firmas, prédlnç-. etr. wrn
tro» de diplomas, marcai, e "iftm '

Assuntos fiscais f trabalhista*.
Alexandre Detaytl Netln

Av. Rio Branco, 109. 4" aníar, ¦>»

ífl — Telefone 43-3133i

B0UPAS USADAS
DE HOMENS

Compram-s*» d<* homens D****" 1
hem atende-se à dcmlclim

TM.*. S2-7724

Rádio Oficina A. Veigijf

42-5280
Alli

Conse.rtamo» f») »ua -,«» lu,
quer marra .1* rádios HjWJ

e-fie*. clítrlcaa <*m Bferal """

ra Fazenda. »« - »•• i,nd

Praça 15

DOKNCAS U(IS INTESTINOS. KP.TO B ANOS

DR. LUIZ SODKÉ
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Terceira Seção — Terceira Pãgítiá
.«'¦ 4,

0 Matutino dé Maior Tiragem do Distrito Federal Terça-feira, 8 de Novembro de 1949

IARTIN0 NO SELECIONADO ITALIANO
ex-"scratchman" argentino poderá jo-

gar contra a Inglaterra
hflLAO. S (U. P.7 - Os Clubes
Ffutaból italianos nâo podem'«tratar novo» jo^áorôn para, o
"Ü 

campeonato oficial,
fcónàèlho da Liga dô Futebol

nilia. qui se reuniu, ontem,
decidiu retirarItália, qi

Salíôrnàítglúí*,
sua a^nda a

, . clubís da
sentido de qu* fosse ampliado

«.,, quatro o número
.ns com permissão para. jogar

«cada eluba italiano. A decisão

i «dotada porque as entidades.
„ apoinm a proposta, nao sé-

[lrà'm o processo adequado. Uma

ÜrTõeraldo Barroso
.... rrral — Doenças da senhoras

"viàÉ urinaria» - Da» U ft» 18.
«¦iiltÁno, rua do Mêalco. 31 - li
S! - Snipn 102 - Telefona 87-171»

proposta feita
f>rim«MrA Üivtsao,

e ampliado
de éAtrân-

tose
CIRURGIÃO DENTISTA

S. JOSÉ, 50 - II.'
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ni ip.«ltul*i|
Pôttti!
Placís:

• Tem.
os.

-ss) -
esta cli
: rosul.

ijrthür H. Gruenbaum

das mais controvertidas questões
do /utêból italiano, no após-gué*-.
ra, continua, desse modo, Sém sô-
luçâo, pelo menos, até o fim do
campeonato dé 1940-80, Todavia,
anunciou-sè qué o jogador ítalo-
argentino Êênvenuto Mirtlno, do
Juventus Club, dé Turim, acha-
sé em condições de jogar no sè-
lecionado nacional italiano, quédisputará uma partida em Lon-
dres. no dia 30 de novembro.

Em telegrama de Buenos Aires,
o presidente da Federação Itália-
na dê Futebol, Ottorino Barassi,
informou ao Conselho da Liga
qu* Martino jogou sua última
partida para o «onze» nacional ar-
gentino, em janeiro da 1946. Dé
acordo com as regulamentações
da F. I. F. A., poderá élé, porconaé«£ulnte, ser incluído no sele-
cionado nacional italiano.

NUTKICAO
SAÍ7DB

BrlIoTUf,
Lrvr«« INTERNAS

MAM» PERIÓDICOS BE
m. — curso no HnslíW 1ar Nova 1'orU.
»iiH.nipnt*-. d* 1+ *» 18 hora».

li-mi — B«.: 2B-8119

Vencido o River pelo
. Torres Homem..

O Torras Homírt F. C. derrotou
domingo o ftlvar F. C, no i-ampo dti-
té, por 2-1, A equipe vencedora ap*-e-
sèntou-se. ínm os segulntes elementos:— Roberto — Valdemar II — Valri*-
mar i — Nóea (Violão) — fiira —
Charuto — Cabrirtha — Odilon — Nè-
ro — .Tósi- Bolâti. Na preliminar, o
TAríSs Homem F. C. abateu tumhfm
o o.uadro de aspirantes dó River F. C.
por 3-1.

[ICAREPÁGUA — Teirenos a prazo
Lute», «Itlus e pranjas, perto de bonde, Anibue e lotação, u partu
le Crí 30.000,00 — 20% de entrada e RO preetaçfieai. mensuts, po-
unitn receber construção imediatamente, rttlma oportunidade par««
«em deseia ter a casa própria. QUEM COMfKA PRIMEIRO,

'ilMPKA M1Ü1-HOR — TTJPA IMOBIUAKIA LTDA. — Avenldn
finlo Cario», 207 — 4? andar - Sala 4<U — T«l : VS2-SR96.
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Agora, todos podem ter a
bela escrita da Halda.*.

Maior rendimento... menor esforço
com o "toque de pluma"

da Halda!

Halda lhe oferece:
O famoso "toque de pluma" que reduz o esfor-
ço da datilografa.

0 Fabricação com aço sueco, 0 que significa re-
sistencia e durabilidade.
A cor verde, cientificamente^-estudada e usada
há 9 anos, que descansa e protege os olhos e
evita os reflexos.
Garantia real de 2 anos, amparada pela filial da.

própria fábrica no Brasil.
e Moderna e bem montada oficina, com técnicos

treinados na Suécia e dispondo de um permanente
estoque de peças, assegura aos possuidores de
Halda, uma assistência técnica eficiente e imediata.

HALDA UM PRODUTO FACIT

FABRICADO NA SUÉCIA

Dê
Ja*£L

asas aos sem dedos com Halda t -¦

MÁQUINAS DE ESCRITÓRIO FACIT LTDA.
RUA MÉXICO, 3i-4* ANDAR- TEL. *t-OjrS

Representantes em
cidades

todas as principal»
do Brasil

% * ^mmmmmlfâ^vl^*^* $**%«
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Vitória do Tênis Clube Pau-
lista sobre o Tijuca

Inaugurada a nova iluminação das quadras 
"cajutis"

Promoveu o Tijuca, no último
sábado, um afasta ténlstica, eom
n inau&uraçfio da sua nova ilu-
minaçfio para as quadras.

Com representantes de quase to-
dos os clubes de t*nis da cidade
e ainda do Ténlê Clube de Sao
Paulo, diàputoú-âe um renhido
torneio, do qual concorreram do2e
duplas mistas, assim constituídas:
Dulce RAgo-Mário Pires, Odaléia
Mirlosi-Rui Ribeiro, Miriam Fl-
gueiredO-LiUis Mano, Nadlr Lan-
tery-Jorge Salomão, Herondina L.Í-
nliares-J. Checlide, Iolita Carva-
lho-lvan Oeste, Clélia Castro-Edu-
ardo Melo, Teia Linhares e Ornar
Zacarias. Gia ima ' Catunda-Her-
hert Haupt, Ana e Renato Canti-
zani. Lúcia Evh e José Affuerro,
Carmem Ferreira-Haroldo Burce
Evelyn.

Foram vencedores dos quatro
grupos organizados: Ana, e Re-

A CB$ 10.00M
lllt. M IIISRNANDKZ f.ISUHZ *¦ (JlriirKlfto-dontlMta — *v. Klu

Uriihcu, IH:f - H1* - Slll" HO» Dlrti lamente dn» 18 àa 20 ha. Tel i «2-41186

MJU RÂHGEIR0S

O "GOAL" FRANGES CONTRA OS IUGOSLAVOS — Decepcionou a
critico, francé&tr. o rehUUoão da èégUilãa partida França-Iugoslãvia, rea-
li**rrf<7. em Pari*. A çotit&getn final dp um a uni, igunl à do jf,po
o-nterior êntrè essas nia*.tnàa seleções, realizado ná. capital. Iugoslava,
foi. apua. fria no e'»í)'S*osmo dos gauleses, que ainda praticam um
futebol sem escol-i. O.s íi.f/os/oi.-os, a sr julgar pela crítica estrangeira,
forem o que óhmiiimòs "hco-tino no fubá", isto é, muito passe, muitos

êribies e poucos •'•goals". O clichê mostra a conquista do único tento
francês, feito por Baillot. O guardião Sòstàtltch se atirou tarde
S o pontò-dirèità adversário cruzou para a rAde... Pouco depois, os
' iugoslavos igualaram a contagem. (International. Neiv* Photo).

MÁS ARBITRAGENS, MOTIVO DE DECLi-
NIO DO FUTEBOL BRITÂNICO

Para Tommy Lawton, os juizes britânicos
são os piores do mundo — As rendas íabu-

losas dos clubes ingleses

As próximas corridas.. *
(Conclusão ãa 2.1 pAsrina)

TINTUREIRA 55
SARAH BERNHARDÍ ... 5b
LUTÉCIA 51
IRTACA S5
ALTAMISA 55
VlfrtRTA DO PAT..MAR ... 55

QUARTA CARREIRA - AS QUINZE
HORA.-? — 1.500 METROS —
25.000 CRUZEIROS.

nata Cantizani, Herondina-Chédi-
de, DulCe-MArio Pires e OdriliMn-
Rui Ribeiro, sendo vencedores do
torneio a dupla paulista An.i-Cnn-
tlzani.

Grande quantidade de sócios e
convidados compareceu ao Tljuoá,
naquela noite. Encerrando a so-
lenidade, o sr. Oscar Mano, dire-
tor de tênis daquele clube, sau-
dou e agradeceu a presença de
todos, realçando a grande ajudn
que, teve P°r parte de sócios e
amigos e do clube para a con-
secução daquela obra.

TAÇA «CRISTY BELTRÃO»
O Tênis Clube Paulista venceu

o Tijuca. pela contagem de fi x 8
na disputa desta taça. O grêmio
de São Paulo, que possui no mo-
mento uma das mais fortes equi-
pes de tênis dn pais, nflo teve
dificuldade em abater o Tijuca
por aquela contagem. E' bem ver-
dade que não trazendo os visi-
tantes os elementos femininos,
poib de três que deviam compor
a. equipe, somente trouxeram uma
dama, sentiu o Ti.iuca bastante
essa falta, poií; o seu forte seria
justamente a parte feminina, e
que viria a equilibrar, por certo,
a competição.

rtevfilverei e pistolai, — BrtnquodoB de rnrda, mola e metal — Bolas
de pinK-poiTK — !'ntlns — Novidades — Eutnque e variedade. — Ru»

Evarif.tii da Veicn, U> — Crru|iii 1.?,0<1 — Tel.: 42-9240.

VIOLAINE . .
ÇANTÉR . . .
PÉNICHE . . .
MONTECRISTO
SALA DITO . . .
TRIC-TRAC . .
OUROAZUL . .
MAC ARTHUR. .
UMORfStrCO .
CHEVRETTE .

QUILOS
. 54
. 58
. 50

52
52
54
52
52
52
50

.<,-

M E DICI
AS DE

NA

QUINTA CARREIRA — AS QUINZE
HORAS E TRINTA E CINCO MI-
NUTOS — 1.600 METROS — 35.000
CRUZEIROS.

MELIANTE . . . .
CORRETOR . . . .
IRISH STAR . , .
PRACINHA . . . .
MAÇO
MOURO 
.IACARANDA-ASSO
BOZAMfiO

QUILOS
. 5fl

5fi
. 56
. 56

52
; 5*5

5(5
56

LONDRES, 7 (Por Vernon Mor-
gan, redator esportivo da Reuters)
— Dizendo que os juizes britânicos
hoje em dia sao os piores dê todos
os tempos, o consagrado "center-

forv/ard" Inglês Tommy Lawton,
apresentou como um dos motivos que
os árbitros não se treinavam mais.

"Eles não podem se manter êm
linha com o jogo, o que é um dos
grandes motivos do evidente declínio
do futebol britânico" — frisou Law-
ton.

Entretanto, nem todos os "refe-

rees" britânicos sáo atingidos por
suas mordazes observações.

Edgar Law, por exemplo, o homem
que apitará o "match" entre a Es-
cócla e Gales, nesta semana, está
treinando tanto quanto os próprios
jog3doréS.

Esse juiz. dê 42 anos de Idade, que
passa os seus dias num escritório,
como escriturârlo de uma firma do
Midlands. vai. todas as noites, de-
pois do serviço, ao campo do Rom-
pieh F. C passando duas horas em
treino de corrida e salto. Não é na-
da a^adável tal exercicio 'noturno,

detiois de um dia de trabalho árduo,
mas Law está resolvido a correr tan-
to quanto a bola.

Será muito difícil que o parecer
de Lawton sobre os juizes ingleses
encontre aprovação em além-mar,
notadamente na América do Sul, on-
de todos os clubes estfto ansiosos por
árbitros britânicos. Mas talvez que
se trate de uma questão de classl-
fleacâo. apenas, e, assim, Lawton
teria multo o que dizer sobre "re-

ferees" dê outras nacionalidades.
Somente os próprios melhores jul-

zes Ingleses e os próprios Jogadores,
aeaso, poderão concordar que não há
melhores árbitros do que ns melho-
res que a Grã-Bretanha é capaz de
apresentar. Lawton, por certo, nâo
está errado, ao dizer que há maus
juizes na Grã Bretanha. Se houver
dúvidas, basta perguntar-se a qual-
quer aflcionadn do futebol, neste
pais, ou a algum cronista esportivo.

Outro ponto interessante sfio as
rendas dos Jogos.

O Manchester United, detentor da
Taça, há dois anos passados, talvez
não satisfaça à fama de que £oza
no exterior, mas, ainda assim, es-
tahéleceu novo "record". fazendo
mais de 50 000 libras de lucros, nn
ano passado. Tais algarismos não
incluem as transferências, passes e
outras despesas das duas seml-finals
ém disputa da copa.

O Wolverhampton Wanderers. por
sua vez. conseguiu mais de 105 000

esterlinos, livre de despesas. Quem
é que diz que o futebol não dá lu-
ero? Dêsse montante, entretanto,
cerca de 30.000 libras esterlinas vâo
para os cofres públicos, como lm-
posto sobre a renda. Calcula-se, com
efeito, que o governo ablâcoite "50

esterlinos por semana, durante a
temporada futebolística de verão
(quando quase não há jogos) e du*
rante o Inverno.

Assim, o governo tira bom pro-
veito rio futebol, fora o dinheiro que
se ganha com as apostas e "bolos"
esportivos.

O Newcastle e o Tottenham Hots-
pur conseguiram já 49.000 estéril-
nos cada um. e o Stoke City 44.000.
Outros clubes populares. Inclusive,
é claro, o Arsenal, têm perspectivas
de apresentar belos lucros.

Tudo Isto é prova de que o fute-
boi ê, na Grã-Bretanha, um jogo
muito apreciado pelo povo Um de
seus atrativos ê que é barato, e
muito mais econômico do que as
corridas de cavalo e cinema

Outra coisa que multa pente gos-
taria rie saber é o que um clube fa.'
com seus lucros. Há quem pense
que gaste o dinheiro para se arran-
jar melhores Jogadores, sendo que
por exemplo, muitos "fans" do Tot-
tenham Motspur sâo de parecer que.
se ns diretores dêsse clube tivessem
gasto parte de seus lucros arranjai*-
do melhores "players". no ano pas-
sado, isto lhes teria dado acesso à
Primeira Divisão.

Outros acham que se gasta êssg
dinheiro na preparação dê novos
atletas e em melhorias do clube e
campos de esporte.

Mas, a dificuldade em se arranjar
melhores jogadores ê que, hoje em
dia. se vendem tfio caro, tão fan-
tâsticamente oaro, r*ue. multa vez, o
lucro de tória uma temporada teria
de ser invertido num linlcn Jogador,
embora, por s| só, êle não fizesse
o êxito do quadro.

Dâ uma forma geral, ê mais ne-
górlo gastarem-se os lucro» na pre-
paraçSo de futuroa Jogadores e atle-
tas

SEXTA CARREIRA — AS DE2ES-
SEIS HORAS E DEZ MINUTO?
— 1.000 METROS — 40.000 CRU-
ZEIROS.

Campeonato inter-
nacional de tênis em

São Paulo
A Federação Paulista de Tênis

áolictou á C. B. D. a necessária
licença para o seu filiado — So-
Cieriadci Harmonia de Tênis, reali-
zar o aeu Campeonato Aberto de
Tênis, com a participação de te-
Pistas estrangeiros no periodo de
fins de novembro e princípios de
dezembro.

i .-kw t»E PT OBJ c I

Temos a satisfação de reco-

dar aos srs. Médicos ai-
das selecionadas EDI-

ÇÕES UTHEA, abaixo men-

cionadas.

men

gnmas
wÊÊ

MEIAS NYLON

as
A OASA ZII-I1A está rendendo

afumudas meias Nylon, malha

51 a 25 cruzeiros e malha <S0 a

45 cruzeiros. Rua Santana 2*/S.

B E T T I .V G

FOGO BELO . .
NAGI 
VICE REY . . . ,
CHEFE 
NADIR
CHARAO . . . ..
CHERTFE . . . ,
BURGOS 
EL TORO . . . ,
DON ANTONTCO
JERUQU1
CYPRESTE .-.¦.¦',
LAMPO 

QUILOS
5S

. 55

. 5S

. 55

. 55

. 55
55**5
5!>

. 55
n5

. 55
S5

SÉTIMA CARREIRA — ÀS DEZES-
SEIS HORAS E QUARENTA E
CINCO MINUTOS — GRANDE
PRÊMIO "QUINZE DE NOVF.M-
BRC" — 2.000 METROS - 180.000
CRUZEIROS.

jirfiiís

EGEU . . .
ESPANTOSO
LOOPING . .
LUFA-LUFA
LESTE . . .
JABUTI . .
LORETTA .
NACAR . . .

QUILOS
58
52

. 56
. 56

ST
. 6Í1
. 56

52

OITAVA CARREIRA — AS DEZESSE
TE HORAS E VINTE MINUTOS
TOS — 1.300 METROS — 40.000
CRUZEIROS.

Dr. Arnaldo Cavalcanti
«ÔntíTUilAO — PARTF.lKu

St-nador Dantna, 33
Tel.: 48-15.15.

Homens Rejuvenescidos
porTraf amento Glandufar

Fruiu-tnifi. lcvantudíii ou micçftf!' no-
turn-ií. «rdênna, rffldun.. c*brnnqmcMo»
n» uriila. dAr na hsfe da espinh-i dor-ril.
na iníus. nsa prrnaf. narvoaltlftiii debi-
lidada pi>rria dc vigor, pori-rn *" «-nu-
aadoa por uma enfermidade nn próstata
F.?ta glândula ê um doí maii> importantes
Arglot ma-eulino!». Pnra controlar êMes
tranft6rnna e reitaurar rapidamente a
tvlde e o vig-ir. -,iga o n«ivr, tratamento
ci«-ntuV> fhamado Rogono. Mesmo que
¦eu iirfnmento eejj an'n". garantimos
.¦¦'» Hojjitiu o aliviar.'., revisoruando aua
i/UnduU ptfttUHe» e f»-er.do eom que
V ae ainta mili"-» »nof mu» jovem Peça
»r-p-nn «-m qualquer farui*'*!» N1-""» «»¦
rantit * • -ua melhor proteç»"— Indicado r.o ira*

lamento d» pr«S»U»

Campeonato da 2.*
categoria

Resultados do* logos realizados peloCampeonato dn Departamento Autóno-
mo da FederacSn Metropolitana dc* Fu-
tebol:
SERIE KTKAL
JOGO REALIZADO SÁBADO'

DISTINTA X CORrNTHIANS
Juvenis- — Corintlilaní. 2-1.
Amadores: - Distinta. 6-1.

JOGOS REALIZADOS DOMINGO:
GUANABARA X CAMPO GRANDE

Juvenis: — Guanahara. 4-2
Amadnrçs: — Empate. -1-4.

COSMOS X ROSITA SOFIA
Juvenis: _ Rosit-i Snnla. 3-1.
Amadores: — Emr-ate. 1-1.

OITI X REALENGO
Juvenis: - Oltl 4-1.
Amadores: — Empate. 3-3

CRUZEIROS X ORIENTE
Juvenis: — Empate. 3-3
Amadores: -- Oriente. 5-4.

OR LfnERF.S
Com esses res'altadns. findando o tuf-

no desta sêrle. as or!n<ipats colorações
firar-im assim definidas:
Juvenis:

BETTING*>
QUILOS

SCARFACE 55
IRRESISTÍVEL 55
LEAR 55
CRATO 55
IGILHO 55
REUNO 55
CALIFA 55
FULANO 55
EL CAMPEADOR 55*

.V. ria R. — Carreiras dn "beitino"
— Eerta — Sétima. — Oitava.

2/ foiift nsH
V$$y&it ff aWCt i ¦ s .^'«a

&m *aset!$pe>
com

SOLADOS
t SÂLÍÜS
BORBONITE

a MAIS COMPUEl* LINHA OE
aaTiG06 de nt-*a«cnA p. calçado»

y^.NDUSTKIA BHAaiLtlRA\

."BASES FARMAC.OLOGICAS DE LA
TERAPÊUTICA"

de Goodman-Giiman: 2 grossos volumes com 1596
páginas. Edição 1945.

'ENFEItMÈDADES DEL APARATO
DIGESTIVO"

4ft especialistas sob a direção de Sidney A Portis:
1 tomo ilustrado, com 958 páginas. Edição 1947.

''ÈNFERMÉÜADES DE LA MÜJER»', _
de Cirosscn e Çrossen: 2 tomos com 1026 páginas
e 1135 gravuras, 53 em cores. Reimpressão 1949.
"Fii ACTUKAS, LUX ACIONES Y ESGUINCES"
de J. A. Key e 11. E. Comvell: 2 tomos com
1323 páginas e 1259 gravuras. Edição 1946.

"GINECOLOGIA OPERATORIA"
de Crossen e Crossen. 2 tamos com 1190 páginas
e 1264 gravuras. Edição 1-941,

'NEUROLOGIA CLÍNICA"
de Wechslèr: T tomo com 650 pags. - Da 6a. edi-
ção norte-americana. Profusamente ilustrada.
Nossa edição 1919.

"OTORRINOLARINGOLOGIA Y
BRONCOESOFAGOLOGIA"

de Chevalier Jackson: 1 tomo com 1160 jjags. e
93-1 ilustrações em negro e cores. Nossa edição 1949.

'PATOLOGIA Y CLINICA MÉDICAS"
de .T. C. Meakins: 2 tomos com 1500 páginas e
500 gravuras, varias em cores. Edição 1945.

"PRINCÍPIOS Y PíiACTíCA DE
OBSTETRÍCIA"

de J. B. De Lee e J. P. Greenhill: 2 tomos com
1361 páginas e 1074 gravuras, varias em cores.
Edição 1947.

''"'««EMIÒLÒGIA Y PATOLOGIA
GARDIOVASCULARES"^

de Garcia Tellezí 1 tomo com 580 páginas e 157
gravuras. Edição 1-948.

'SISTEMA NEUROVEGETATIVO"
de Augusto Pi y Suncr: 1 iomo com 817 páginas
e ilustrações, lídição 1947.

"TERAPECTICA CLINICA Y
FARMACODINAMIA"

de H.éctqr J. Rossello; 3 tomos com 3120 páginas
p. &20 gravuras. Edição 1942-1945.

"TRATADO DE PEDIATRIA"
de L. E ílolt e I. Howland: 2 tomos com 1562

270 gravuras Edição 1947.paginas e

dc suaves quotasVendas polo sistema
mensnis, sem fiador.

Tariihom vendemos a vista, pelo Re-
embolaò Postal, enviando os livros per-
feitámente acondicionadosoara qualquer
parte do pniz.
Visite nossa exposição ou peça- maiorei
informações pelo telefone.

Enviamos; a seu pedido, o catálogo
«ero1 das nossas Edições Uthea.

PORTO

Dr. Mansur TauSk
CIRURGIA — KSTOMA(K) B

VESIOUI.A HII.IAR
Pr. afliirianii 55 — 4.» —

Tb..: 22-M89

7/TdO molhar n» industria da bíirrã
Filial no RIO DE JANEIRO

Rua Camerino. 48

RIO: Av. Rio Branco, 114 * 2.' Pavto.

SÀO PAULO: Rua Marctfni, 87-1.
Fone 22-7869

. Fona 4-3686
o. ALFGSri: «\v Otávio Cocha. 73-3." • Fon» 5358
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Terceira Seção — Quarta Página DIÁRIO DE NOTICIAS
Terça-feira, 8 de Novembro de jr.

Dr. José Carlos Gouvêa Costa
Baios X Doenças ilu uoracAo — Clínica médica — EletrucardluRrafii'
— Mat'. basal — Rim México, 41 — 18? andar — Sala 1.80.1 — Edifício

 Clvltiis — Tel.: 32-11870.~~ 
TERRENOS EM NOVA IGUAÇU

Nâo percam esta oportunidade! Belíssimos lotes arborlzadoi
fl partir de Cr$ 8 000,00, a longo prazo. Lotes de 15 x 36 metros,
eom água, luz e ônibus, contornando a área.

Plantas, e demais Informações à rua Miguel Couto n. 43 *, 1.»
andar, sala 2.

DOENÇAS E CÂNCER DA PELE. StFILIS
RAIOS X. RAOIO, KTtl

Av. Nllu Peçanha, l!í — Salns 404|« -
Tels : ¦"¦"-("••"11, !47..lí8fi4 e 47-1421) — Oa»

NVnRK «KTN AMPi "' *¦ '" h"r"s - s**K1"*d»''. *l»-*r*Hs e
. YU1UV &K1JN APiU 8exta8.felrán, o Has 17 às 19 horrt».

diariamente, exceto ans sábados

DR. R. AZULAY
Curso e prática no

CÂNCER

DOENÇAS DOS PULMÕES
ASMA - rüBERCUJLOSJB — (TRATAMENTO ESPECIALIZADO)

DR. HENRIQUE SINGER
Consultas com direito n uma rudinurafia içrande.

Das 8 às 12 horas — Cr$ 100,00. Das 14 as 1» horas — Cr* 1110,00,

Chapas avulsas — OS 80,00. Resultados em 15 minutos.

RUA UO OCVIOOH, 18» — SALAS 201-ÜOII — TEL.: 48-ÜIÍ5H.

ANTES DE COMPRAR SEUS MÓVEIS
FAÇA-NOS UMA VISITA

Salas de jantar rústicas, Cr$ 5.000,00. Dor-
mitórios rústicos, Cr$ 5.000,00. Rádios G.E.,
Cr$ 1.250,00 — Fabricação garantida — Fa-
cilitamos o pagamento.

RUA FREI CANECA N. 9

FLORA MEDICINAL
JURUPITAN

Ciimhate as eólicas e as cuiiRes-
toes du fij-adu, os cnleiiliis hepá

ticos e a ictericia.

CHÁ MINEIRO
Indicado cuntrn, reúmatisino eo-
toa» e artritisimi, moléstias ile

pele, *>, por ser muito diiiréticu.
nas doenças dos rins.

DIRAJAIA
Expecloranle Indicado nas bron

quites e nns tosses, |>or mais
rebeldes que sejam

LUNGACIBA
Poderoso tônico amaruo, ativa
o órnào digestivo comhatendo as
diarréias p o catarro intestinal.

estimulando o apetite

VENOEM-SE EM TODAS AS FARMÁCIAS E DROGARIAS
MSÇAM GRÁTIS, KOSSO ÚTIL CATALOGO CIENTIFICO

J. MONTEIRO DA SILVA & CIA.
195 — Rua 7 de Setembro — 195

„ TELEFONE: 23-2726 — RIO DE JANEIRO

Para cada tipo de gado
há uma RACÃ0 PRENSADA

GADOVIT/V
¦MOINHO FLUMINENSE 7A ¦ TEL. 23-1820

AUTOMOBILISMO E TRAFEGO
FARMÁCIAS DE

PLANTÃO
Estfto rie planlflp, noje, as seguintes:

3."*feira, ft de novembro
DEPARTAMENTO .HJUIDICO - Ho-

rárlo: dss 1130 fts 12 30 horns, to-
dos os dias titeis. Arivoundos : drs. Re-
nato Otávio Brito de Araújo - chefe
do Gabinete; Francisco Mateus Per-
reira, Edmundo de Almeida Reno Pi-
lho, Nelson do Nascimento Guedes,
Afonso Silva Penão, Mario Borges Ma-
ciei, Hélio Pinheiro da Silva e .losé
de Ribamar Campello. Devem compa-
recer os associados : Crlzélio Francisco,
ft 2.» Vara; Henrique Pereira Pinto, ft
13.» Vara.

DEPARTAMENTO MÉDICO — Ho-
rárlo : dr. Braga Neto, das 8 às 9
horas, todos os dias úteis; dr. Jorge
de Lima, das 12 fts 13 horas, todos os
dias úteis; rir. Domingos Sérvulo, das
14 as 15 horas, todos os dias titeis.
exceto aos sfthados: dr. Abias Vieira,
das 19 ns 20 horas, todos os dias
úteis, exceto aos sábados,

TISIOLOGISTA - Dr. Olímpio Go-
mes. Os srs. associados serno aten-
didos, mediante apresentação da guia
passaria pela Secretaria, ft rua México
n.° 21, .1.° andar, sala 302, fts ter-
cas, quinlns e sábados, rias 11 As 19
horas.

DEPARTAMENTO DE ANALISES —
Horário : dr. Sllvl'o Rangel rias 15 fts
l(i horas, iodos os dias üleis.

DEPARTAMENTO DENTÁRIO — Ho-
rário : rira. Amélia Pinheiro rie Al-
meida, rias 9 às 12 horas, todos os dias
úteis, exceto aos sábados.

AMBULATÓRIO — Enfermeiro Se-
bastião Freitas da Silva. Horário : das
12 as 20 horas, todos os dias úteis.
exceto aos sábados, que é das 12 às
15 horas. •

EMPRÉSTIMO INTERNO - Está
aberto o empréstimo Interno, entre os
associados, autorizado pela Assembléia
Geral Extraordinária, para construção
da nova sede da União. O empréstimo
scra pelo prazo cie 15 anos, vencendo
kuros de fi (seisl por cento ao ano. A
quantia, mínima emprestaria é de Cr$
200,00, podendo, entretanto, o associa-
do emprestar maior importância, par-
celadamente ou dc uma su vez. Para
ae conseguir o fim almejado, a União
necessita ria colaboração imprescindível
do prezado associado. Só assim tor-
nar-se-á realidade a construção da
nova sede social, que é de vital lm-
portància, para os destinos rie nossa
sociedade. Compareça ft sede social, ob-
tenha todas as informações precisas e
concorra com a valiosa parcela que
destinar a esse fim.

União Beneficente dos Chauffeurs do Rio de Janeiro
Reconhecida de Utilidade Publica por dec. n. 5.l3fi, de !í(l-i-il.\w
Edifício próprio: rua Evaristo du Velua n. 130, luhrado. Telefonesi
42-4505 » 42-4*>B3. Expediente tudus os dias úteis, das 8 às 20 huri*.

 exceto aos sábados, que é dns 8 as 15 horas.

101393
102124
103466
104313
105369
64112
6B16B
70231
77916
38903
M. G
24813
3000

. 101409
• 102370
. 103626
- 104493

401286
65075 - «6506
70314 - 71101
73577 - 75262

79045 - «01117
. S. P. 35425

10H66 -
. 102398 -
. 103640 -

105198 -
Carga «1454

65755
. 72763
. 77335

601571
P.

101534
10313b
104003
105304

. 63448

. 67849

. 72967

. 76486

. R. S.
15742

Oficial 90790
R. J. 1219

18212 . 19001
39785 - 40520 -
Carga. 66677 -
74882 - 76804
81246 - 81633

FALTA DE
18562 - 41491
70514 - 76672

4071 - R. .1.

117580 - R. J. 18966 . M. G,
R .1. 27173 - Oficial HOP
Oficial 1908 - C. D. 200

Oficial R. J. 984
Oficial 90347 - 89417.

FALTA DE TRANSFERÊNCIA DE
LOCAL : - P. 9206 - 100767.

FORMAR FILA DUPLA : - P. 388
755 . 1595 - 2160 - 5068 - 16735

34742 - 35656 - 37561
48755 - 510049 - 102401
68167 - 74837 - 75473
602251 - Ônibus 81143
Oficial 89771.

MATRICULA: — P.
50945 - Carga 66733
79650 - 602251 - V.

NÃO APRESENTAR A LICENÇA : —
P 19307 - 464990 - Carrinho rie mão

1254 - Carga 74288 - S. P. 27511
R. ,1. 26190 - P. R.

EXCESSO DE LOTAÇÃO': —. Ônibus
81631.

FALTA DE HABILITAÇÃO : — P.
353 - 15922 - 21682 - 22457 - 30903

42116 - 42116 - Carga 65079.
PARAR NAS CURVAS OU CRUZA-

MENTOS: — P. 41H1 - Ônibus 81578.
•RECUSAR. PASSAGEIROS : — P.

44059 - 45534 - 49397 - 50043 - Ônibus
80510.
CHOQUE : — P. 395 - 1171

10983 - 13015 - 13Õ09 - 16784

30031 - 21449 - 25807
33841 - 40284 - 42594
48210 - 50782 - 100717
61325 - «2307 - 63453

80049
81117
81303
81621
2517

21
R. ,1.

«3835 - 66585 - 68705 - 70Ü48 - 72122
72154 - 60101 - 601827 - 602190 - Ônibus
80412 . 80906 . 80936 - 80954 - 81174
81219 - 81320 - 81414 . 81525 - Bonde

358 - 1702 - 1724 - 1778 - 1845
2006 - 2533 - 2564 - R. J. 15456

R. S. 40220 - 30143 - S. P. 
' 
11975

27911 - 281337 - S. P. 114054 - Oficial
85040 - 85872 - 89714 ¦ 88509.

NAO TRESTAR SOCORRO A V1T1-
MA
4331

20152
43017
49557
65430
81313
Carga

P.
5029 •

38163 .
43891
49927
«00136
81346
85107

398 - 1328 ¦
16752 - 21816 -
40693 - 42158 .
44363 - 44747 -
51029 . Carga

- Ônibus 81158

2493
24522
42674
48915
52721
81220

Ônibus 80012
80428 80895
81046 81055
81544 81614

EM CASO DE DESASTRE O ASSO-
CIADO NAO DEVE FUGIR — Deve
para o carro e prestar socorro à vi-
tima. Todos sabem perfeitamente que
ninguém mata seu semelhante por pra-
zer, e em se tratando de acidente de
trânsito, há sempre atenuantes de dc-
fesa, por isso não precisa fugir. Além
ria multa rie Cr$ 200.00. rie que ti ata
o Código Nacional de Trânsito, provada
a fuga do indiciado após praticado o
acidente, a penalidade eliminai lhe é
aplicaria com aumento. Cuidado com a
velocidade e a falta de freios. São rie-
veres rios associados : parágrafo 9.o rio
artigo 9.° dos Estatutos : Comunicar
pessoalmente, exceto quando preso ou
acidentado, ft Secretaria ou Delegação,
qualquer incidente; por mais Insignifi-
cante que lhe pareça, dentro do prazo
de 24 horas, se o fato ocorrer dentro
do perímetro social, e 72 horas se fôr
fora deste perímetro, a fim de não
perder o direito ao auxilio estatuído.

POSTA RESTANTE — Hft cartas
para os seguintes senhores associados
Aristides Silva. Cirilo de Matos Dias,
Delfim Moreira, da Silva, José Ferreira
Louro e Pedro Miguel Ferreira Filho.

Serviço de trânsito
INFRAÇÕES REGISTRADAS

— EM 17 - 10 - 1949. —

EXCESSO DE VELOCIDADE : — P.
1837 - 39247 - 10194 - 102319 - Ônibus

81418 - 81509.
NAO DIMINUIR A MARCHA NO

CRUZAMENTO : - - P. 1754 - 39247
5119 - 11503 - 30044 - 41388 - 44317

101378 
'- 

103988 - 104339 - 105128

Carga 61823 - 63306 - 600334 - 601113.

ESTACIONAR EM LOCOL NftO PER-
IMITIDO :' — P. • 23 - 53 - 223

4Ü6 - 681 - 826 - 1748 - 2153
3263 - 3596 - 4224 - 4240 . 4420

5065
5714
9451

Bonde
1713

Oficial
18944

28560 ¦
43378 •

101322 -
64538 ¦
80246 .
81266
81460
Moto

- 2523
Cnrga

11865 -

¦ 7677
10021
31008
44000
Carga
64600
80330

. 81401

. 81519
2041
2546
79349

B. A.

MflRfiVISTB
ITAIPÚ

O MAIS LINDO VALE
perto

OA MAIS LINDA PRAIA
IOTES EM PttSlAÇÕti DE CM 100,00

*
TÍMIDA ERASMO BRAGA 227-GRUPO 701 - CASTELO

4727 - 4864 -
5331 - 5331 -

8532 - 8760 -
10437 - 10464 - 11140
11192 - 12510 - 12524
1358S - 14806 - 15985
16270 - 16354 - 16902
20268 - 20888 - 21381
23426 - 23528 - 23727
25682 - 26139

27819
29161
31698
33802
34538
35238
36987

27531
28555
31509
32855
34572
34887
36567

26590
28004
29995

28112
31377

39361 39359
39965 40434
42838 43504
<J7865 48169
+9328 49465
50375 50479
50930 51348
101213 101224

5217 - 5236
6231 - 6614
9706 - 10206

11192 - 11417
13021 - 13507
16081 - 16143
17250 - 17926
22279 - 22760
24790 - 25662
27414 - 27420
28068
30622

32115 - 3243 2- 32552
34090 - 34344 - 34476
34679 - 34707
36406 - 36470
36706 - 38306

39963
41339
45008
48282
49595
50594

- 100669
101245 ¦

2503
7492
138

Oficial 85494.
ATROPELAMENTO : — P. 27198

50077 - 103216 - Carga 7042» - 73230
73807 - 76819 - 77260 - 'Bonde 2558
R. J. 8631 - Carga Oficial R. J.

967.
ALTERAR OS CARACTERÍSTICOS DO

VEICULO : — Carga 70119.
CONDUZIR PASSAGEIROS: — C.

60831 - 67142.
DF.SUNIFORMIZADO : — P- 1«80

7615 - Carga 76328 - 77861 - 601196.
ESCRITA IRREGULAR : — Gaiage

Aliança. Garage Texas, Garage Tanque
Gaiage Ligação.

ESTACIONAR NO PONTO DE TAXIS
AFASTANDO-SE : — P. 50240 - 43968
43658 - 47197 - 47780 - 40722 - 10314
Moto 259 .- P. 48397.

ABANDONADO: — P. 50611 - 990.
ESTACIONAR EM CIMA DO PAS-

SEIO : — P. 12876.
COBRAR A MAIS DA TABELA : — P.

42314 - 46824 - 50021.
PARAR. DENTRO DA FAIXA : — P.

22819 - 9010.
FALTA DE LUZ : — Carga 74178

Ônibus 80216 - 81022 - 8108 7- 6480
48784.

PARAR AFASTADO DO MEIO FIO :
— Ônibus 81512 - P. 46392 - Ônibus
80838 - 80869 - 81509.

EXCESSO DE FUMAÇA : —
80033 - 80343 - 80468 - 80471
80990 - 80984 - 80994 - 81152
81192 - B1224 - 81236 - 81239
81316 - 81338 - 81384 - 81402
81404 - 81409 - 81412 - 81415

NAO ACATAR AS ORDENS:
19996 15875 31642 34555
40302 40640 40648 40810
41998 42010 42192 43408
44312 44868 44918 46086
46451 46516 46701 45244-
47209 47566 48033 48327
48533 48576 48813 49316
50012 5006O 50166 50168
50295 50312 50570 50715
50805 50960 51233 51306

Moto 149 - Oficial
88080 - 89634.

NAO FAZER O SlNj5*L REGULAMEN-
TAR AO MUDAR DE DIREÇÃO : — P.

3558 - 47650 - 49688 - 49183 - 50559
50768 - P. Internai,. 3T6006.

FALTA DE ATENÇÃO E CAUTELA :
P. 3786 - 16975 - 46989 - Carga

74825 - S. P. 23631.
TRAFEGAR EM LOCAL PROIBIDO :

P. 10244-23085 - 26613 - 38083
Carga 63664 - 62795 - 601403 - 67843
601552 - R. J. 33470.

FALTA DE POLIDEZ : — P. 47493
Ônibus 80995 - 81247 - 81540.

FALTA DE EQUIPAMENTO : — P.
27419 - Caign 615R8 - 65472 - 75089
Ônibus 80210 - 80653 - 81182 - 81222.

FAZER REBOQUE : — P. 50053 - C.
60237.

FAZER A CURVA SEM ATINGIR O
PONTO CENTRAL : - P. 29825 - 31240
46730 - 47171 - 105676 - Carga 63968
74180 - 78642 - M. G. 25333 - 88109.

EXCESSO DE BUZINA : — P. 3681
22408 - 28279 - 34078 - 44702 - Ônibus
80894.

FAZER LOTAÇÃO EM LINHA NAO
REGISTRADA : — P. 49584 - 50986.

FORÇAR A PASAGEM : — P. 3642
Carga 600160.

TRAFEGAR PELA ESQUERDA DO
BONDE : — P. 40155 - 51158.

FAZER MANOBRA EM LOCAL NAO
PERMITIDO : — P. 1034 - 7028
13349 - 44602.

FAZER LOTAÇÃO FORA DA HORA
REGULAMENTAR : — P. 49958.
FUMAR NA DIREÇÃO : — P. 50925.

AMADOR DIRIGINDO AUTO CARGA:
Carga 66795.

FAZER USO DE BUZINA DE DOIS
SONS : - Carga 600873.

ENTREGAR A DIREÇÃO A MENOR :
P. 1206.

CONDUZIR PASSAGEIROS NOS ES-
TRIBOS : - Carga «01477.

PROMOVER ALGAZARRA : — P.
48995,

PARAR AFASTADO DO MEIO FIO :
Ônibus 81512 - P. 46292 - Ônibus

80838 - 80869 - 81509.

J, Ribeiro ^63
V. Rio Blanco dl
L. da Carioca 10
L. da Carioca VJ.
Had. Lobo 123-b
Had. Lobo oSl'
EslAclo de SA II
M. e Burros 635
Maloso 47
Calumbl nl
Catete 287
Laranjeiras 213
M. Abrantes 214
A. Alexnnd. 98
Cosme Velho 128
,1. Botftnico 697
Vol. PAtrla 244
l?assaKi'm 149-a
S. Clemente 21
R. Grandeza 315
M. CantuArla 106
G. Sampaio 231-a

. M. Lemos 25-b
Francisco Sá 23
3. Castilho 15-ç
F. Otaviano 32

. Vise. Pirajft 616
(loja)

Sla, Clara 127-a
S. L. Gonz. 15:*
S. CrislovAo 566
S. Cristóvão 1.233
Gen. Sampaio Vi

Pirallm 591
- C. Bonfim 300

C. Bonfim 879
S. F. Xavier 3
S. F. Xavier 466
V. Sla. Isabel 4
Av. 28 Set. 194,
.]. Furtado 10S

(2." lo.ta)
B. Mesquita 36i
R. Mesquita 766
A. BeiRaminl 104
Ana Nerl 2.078-a
Aquldabã 355-a
Arisl. Ca ire 349
A. Carneiro 6(1
B. B. Rei lio 370
D. Romana 189

1
1

(antigo 56)
. Pça. Pérolas l~-
. F. Melsr 26-d
. GolAn -"*''"
. ,1. Bonifácio 5HJ"
. J. doi- Reis 525

Sousa Barros H6&
29 Outubro 6.825

. 29 Outubro 9.441
. 29 Outubro 10.25b
. 24 de Maio 440

Aut. Clube 4.0S'&
. C. Rancei 450-a

Maria Passos SH
. v. Carvalho .-193

Mons. Kelix 9a6
M. Rangel 918-b

• M. Rangel 
**""«

C. Machado 990-n
C. Machado 1.566
Sirlci 82-b

. Divisória Oi
.1. Vicente 1.173
Maria Freitas 24
N. rie Gouveia 

'

. Av. Demoe. 521-a
T. de Castro 123

. Av. N. Vork 15U
. C. de Morais 580
. Barreiros 614
Etelvlna 9

Uranos 1.32S
A. Barcelos 755
Montevlrieo 1.330

• Romeiros 197
. L. Júnior 2.059
. B. de Pina 750
. Albino Paiva 613
. Av. A. Nav. 330
. Estr. P. Velho üb
. G. Dantas 1.469

Ja para tuba 1.881
. G. dc Andrade o

Eng. Novo ylb
B. rie Sousa 36
Aug. Vasc. 20
B. Domingo» 24
A. Alberto 43h

. K. Cardoso 27
Paranapufi 162
A. Paiva 102-a

Máquinas de escrever,
somar e calcular

NOVAS E RKÇONSTKuillAs

,IJBL COUTO, n. Ut * l"Ja - Tcle.fiin
RUA MUil

'«-2»m

1

VERANEIO
Vendem-se, na FAZENDA DAS PEDRAS RUIVAS,

tre Miguel Pereira e Pati do Altere* local ligado

Rio pela E F. Central do Brasil (Linha Auxiliar,.,
nor' estrada de rodagem, lotes com abastecimento J,
áeua própria e luz, em 60 prestações, sem juros e p*
quena entrada inicial. -.Plantas e informações, no|,
cal acima e à avenida Beira Mar, Ml — J- paviment,

OM

TEMI'
Unlvèr:
Bara»
24,4-lSi

¦'¦''¦'lili

en- . H Rj

^1P®

ESI. MAÜO, 1NTKSTINOS, FIOAÜO
DIAKKTKS, OHESIOADE

REUMATISMO

Dr. Prado Franco
che.*» dc Serviço de cllnlc» -nedlca do
Hospital d» <;rur. Vermelha «rB»llelr«

l*ract> Klorlano, 55, ü.i »ndar ,
teletrnc 42-DHU. Residência: 47-1M1.

e Câncer
e Radium

FÉRIAS! WEEK-ENü!
QUER PASSAR UM MARAVILHOSO

"WEEK-END"?
E GOZAR ALEGREMENTE SUAS FÉRIAS? VA Ali __

"HOTEL FAZENDA DA GRAMA" || que
Tiidi» cinfort... máxima HUtlnçau e májcnlfleiM Hpiwenti.-. - ^|fl
oina <•"".'..*, «Ink» He patinara,,, charreli». J-K-h H» »»H». M

b," «n^kf.. filhar, cinema. .jarilliiH lln.l.m p-tnnei»-. em bt-IB^ ¦_

nue** Zhu nm m-iravllh..»» laK.. «'»". hani..* e anrha» r, rr* êmAhU
ADena.Tso hora* Hu Klu pela estrada K...-Sa„ IMiil., _ S-„it, :. ] h

jTXla; linha, de.ôn.hua- HeHe.r^^eJiifi.rmi,,^! h„. Th,f • ¦

I fllu Olnni n. 74 . a.? iiimi»- ---- ** " 'J''^^^^.....^.^'"''''
rea

Tumores
Baios X
Dr. von Dollinger da Graça
BXAA1K3 rtÜKIOnUJOS, KM TO-
IMS AS IDAUÈS, l'AKA l'KE-

VENCAO CONTRA O CANCKK
Observação n» Memorial Huspltai
ile Cftime. — Nhvr Vork —Assem-
bléia, 98 — Kanltir. 4 horas. Hora

marcada, 2Z-1556 e 87-Ü41S

ELECTROLUX
ENCERADEIRAS E ASPIRADORES
r C 1 OCA VENDAS À VISTA E A PRAZO-
Lrj l./OÜ SEM FIADOR
das modernas B-4, com todas as peças, sem uso, ew

garantia de 2 anos, espalhadores de cera elétrico-
automático.

FONTES & BURICHE LTDA. — RUA EVARISTO Dl
VEIGA, 73 - SOBRADO - TEL : 82-2$fl

bàrcar,
tirly, u

||te-ameMarou

Mtontini.

ICOM
mmmam^m*m_am__\m_\mmm%m%mWm%imm%mWÊtmmWm^m ^^^^•^**"^u^^^

3R381
41 noa
4.1757
4Ria:i
495&0
5052R

tqriOfti

5162R
B5097
72806
71267
80024
81236
26443
19309.
CONTRA

103758 - Cama 61340
65192 - 65766 - 66066
74151 - 75857 - 76109
77129
80229
81266
26461

78124
80626
81294
E. B.

• 78819
. 81105 -
. 81428 -
216271 -

Ônibus
. 80932
. 81180

81297
81403
81492

— P.
37916
41613
44051
46437
45361
48436
40746
50247
50755
51577
63697
69154
76276

Onlhus
Ônibus
R. .1.
Estado

20% DE ENTRADA
ENTREGA IMEDIATA

VENDEMOS NOS EDIFÍCIOS:
NORMANDIE — AV. MEM DE SA, 135
SANTA LUIZA —AV. N. S DE COPACABANA, 1182
DERRET — RUA DEBRET, 23
CÍVITAS —RUA MÉXICO, 21

Esplêndidas lojas com 80% de financiament o, no prazo de 18 anos, prontas para ocupação

BANCO HIPOTECÁRIO LAR BRASILEIRO S. á
RUA DO OUVIDOR, 90 — V ANDAR

Ouçam as "Audições Joubert de Carvalho" às segundas-feiras, às 20 horas, na Rádio Tupi

Poí

M

Dr. Heracliio Leal
Mii'èstlHn de nenhum», uirur^lH,
via» urinaria» — l.arifii Carioca,
18, 2.f and. diariamente. Telefones,

42-3037 e 22-0797.

ABREM
CAMINHO

REGULAM í FUNÇÃO INTESTINAL
*«t MIO O.N.S.P. $Oft N.* $69/193J- LABORATÓRIOS PRIMAi CP. U44-RIO

ESCRITÓRIOS NO CASTELO
Vendemos no Edificio Debret, à rua Dcbret, 23, conjuntos para escritórios,

ocupação imediata, com grande financiamento pela Tabela Price, a longo prazo.
Informações diretamente com o proprietário e incorporador

BANCO HIPOTECÁRIO LAR BRASILEIRO S. A.
n x IH) OUVIDOR, IMI — 1/ ANDAR

#

Ihirjin ii "Mkim Jeubtrl k Cirvillw"« Mpnd^fésii íi 20 km, m Rádio I mu»

MAO : - P. 64 - MO «
1760 - 7011 - 7667 - 7771 - 8703 K"

114IIR - 1406R - 17022 - 17128 - 17241 ¦
•14851 18060 - 20142 - 21142 - 21147 - 25483 ¦
36544 2S890 - 27199 - 30261 - 320B2 - .13217 ¦
M154 33461 - 35039 - 37586 - 3811 - 38116 ¦
39940 38395 - 38800 - 40407 - 40711 - 40722 ¦
4'lR.ll 41722 - 42207 - 43892 - 44074 . 445:13 I]
45732 45572 - 40B25 - 48190 - 48399 - 48616 ¦
«005 4R891 - 49388 - 49504 - 49754 - 50176 B
41752 51172 - 51361 - 51361 - 51457 - 53464 ¦
50611 101045 - 101123 - 102725 - 103949 ¦

1111070 104609 - 104764 - 104844 - 105665 U

101393 Caria B2056 - 62594 - 64H20 - 87335 ¦
(19474 - 1371 - 72784 - 72817 - 74150 ¦
76276 - 76600 - 77558 - 78393 - Ônibus D
81105 - 81173 - CarnB 602318 - E. S. I ¦

4287 - S. P. 213183 - M, G. 83598.
DESOBEDIÊNCIA AO SINAL : - P.
271 - 285 - 777 - 4084 - 4331

4447 - 4656 - 5798 - 6310' - 1241
7845 - 8077 - 8703 - 9780 - 9905

11222 - 11860 - 12145 - 13378 . 13378
15042 - 16704 - 18975 - 19391 - 19504

 - ¦ 19623 - 21128 - 22048 - 22646 - 23098
^^M*M*| 23470 - 23472 - 24491 - 25933 - 26610

^t^mmmm \\mm 26619 - '.',7154 - 37863 - 29466 - 29761
mam^WtmW lal 30222 - 3067B - 30806 - 30843 31042
¦ ¦JtJÜWll II 31182 - 31827 - 32199 - 32535 - 32867
Hlklnl lll 33120 - 33959 - 31267 - 3B627 - 38650
ItlSMÉtr-lAV Jl 38856 - 39321 - 39851 - «1036 - 41496
USTTJtMÉH 4 1011 - 43022 - 113794 - 45368 - 45515

' y" ~—^^m\kW\Vm^Wm 45641 - 45608 - 45744 - 46476 - 47074
/ I •5?**Mte4í/^^'l l llll *J 47161 - 41H81 " 18168 - '«''><4 * i9Ul

IL V-Í^Sy-V^IrLII J ^1 49159 - 49306 - 49395 - 49495 - 50048 H
Íí/ll'1 ^**^i\ % l*mM[mml 50)33 - 50206 - 50322 - 50855 - 50871 H

IVl I Tl> '"'«•^ J iBUl SOOU - 50957 - 50987 - 51017 - 51 175 ||
IMaV I/II TTm-rrrflS\ U^U 51296 - 51465 - 51635 - 100149 - 100707 H
fímil ///// // I IPÊ \ ^^B I 100851 - 101344 - 103234 - 103314 ¦
mWfÊmLLl HT \ l^%\ 103904 - 10413 1 - 104490 - 104756 M
míiW^SÊBmrmí \ **J 101785 - KMnj-; - 105045 - 105099 ¦'^tlCrfil rnn i \ io.vjoo - 105740 - 1059:0 . 105953 ¦
^BÈSSÉfai-Mr I ,;„,„ 61.374 . 60512 - 61595 - 62290 "J

BI

Edifício Marechal Mascàrenhas de Morais
Rua Almirante Tamandaré, 67 - FLAMENGO

INCORPORAÇÃO DO BANCO HIPOTECÁRIO LAR BRASILEIRO S. A
CONFORTÁVEIS E ESPAÇOSOS APART AMENTOS, A PARTIR DE CR$ 440.000,00

 Entrada à vista de 10%
 Entrada durante a construção, 20%
 Financiamento em 18 anos — Tabel a Price — Com mensalidades a

partir do "habite-se", 70%.
VENDAS DIRETAMENTE COM O PROPRIETÁRIO

BANCO HIPOTECÁRIO LAR BRASILEIRO S. i
RUA DO OUVIDOR, 90 — Iv ANDAR

Ouçam as "Audições Joubert de Carvalho" às segundas-feiras, às 20 horas, na Rádio Tupi

O coro
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auíorio
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de n m

> i á r

PRAIA DO FLAMENGO
Apartamentos com 20% de entrada à vista e o restante em 18 anos, contei»

do saleta, 2 salões, 4 quartos, 2 banheiros sociais em côr, copa, cozinha c ^

quartos de empregados por preços accessíveis. Informações com o proprietán*

IANC0 HIPOTECÁRIO BRASILEIRO S
UUA IMI OUVIDOR, !Ml — 1/ AMMJt

íltieirn n "Âudíçoti hukt\ k tirvilho" ii iiwndiftJfliriiii, ii 20 twris, na Rádio W

C. i
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